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Castanos a c c o m e t t e o As to rga com o e x e r c i t o de Gal iza , e 
esta a ponto de a t t a c a r es ta p r a ç a , ope ra ao em que n a o 
creio possa ser i n t e r r o m p i d o . — A s G u e r r i l h a s o c c u p a o , s e m 
serem molestadas , todo o paiz e as f r acas e dispersa» 
guarniçoens do in imigo sao co r t adas em todas as suas com* 
wunicaçoens e com o res to do p a i / . 

Puente La Pena, Junho 30, 1812. 

As muniçoens necessá r i a s , p a r a con t inua r o a t t a q u e dos 
fortes, tendo c h e g a d o a S a l a m a n c a na t a r d e do 26 , o f o g o 
recomeçou c o n t r a a g a r g a n t a do r e d u c t o de Sao C a e t a n o , 
onde se fez h u m a b r e c h a p rac t i cave l pe las 10 horas da 
manham de 27. P o r esse t e m p o t a m b é m nos t inhamos po -
dido lançar fogo aos Edif íc ios do g r a n d e fo r t e Sao V i c e n t e , 
cujo fogo d e f e n d i a os a p p r o x e s da g a r g a n t a de Sao C a e t a -
no.—Achando-me e n t ã o e m S a l a m a n c a , o rdene i que - e 
escalassem os fo r t e s de Sao" C a e t a n o e La M e r e c e ; m a s 
houve h u m a p e q u e n a d e m o r a , p o r q u e os c o m m a n d a n t e a 
destes dous fo r t e s e depois o de Sao" V i c e n t e e x p r e s s a -
rão" dezejos de cap i tu la r no t e r m o de a l g u m a s horas . E s t a s 
propoziçoens erao" e v i d e n t e m e n t e fei tas p a r a g a n h a r t e m p o 
ate que cessasse o fogo de Sao Vicen te , eu nao" quiz n a d a 
ouvir sem q u e os fo r t e s se r e n d e s s e m i m m e d i a t a m e n t e e 
vendo que o C o m m a n d a n t e de Sao C a e t a n o , o p r ime i ro q u e 
tinha fallado de r e n d e r - s e , d e p e n d i a do g o v e r n s d o r dc S a o 
Vicente, e nao" ouzava por em e x e c u ç ã o a capitulaçao" q u e 
offerecera, o rdene i q u e se a t t acasse i ncon t inen t e aque l l e 
forte e o de La M e r c e d . — E s U s ope raçoens ibrao eíFeituadas 
do modo mais va le rozo pelos d e s t a c a m e n t o s da 6*. divizaõ", 
ás ordens do T e n . Col . Davies do r e g i m e n t o 36 . A s t ropas 
entrarao" pe la g a r g a n t a em o fo r t e de Sao C a e t a n o , e e sca -
larao" o de La M e r c e d T e n h o a sut isfaçao de vos a n u n -
ciar que a nossa p e r d a foi b a g e t e l l a . — E n t ã o " o G o v e r n a d o r 
de Sao Vicen te me enviou h u m pa r l amen ta r io , o f t e r ecendo 
entregar-sc com as condiçoens , q u e eu t i n h a p resc r ip to , a 
laber, que a guarniçao" sahi r ia com as honras da g u e r r a , c 
leria p r i s ione i ra ; q u e as offieiaes gua rda r i ao a sua b a g g a -
gem pessoal, e os so ldados as suas mochi las . P o s t o q u e o 
regimento 9°* de C a ç a d o r e s t ivesse ja levado de assal to 
huma das obras ex t e r io re s de Sao" Vicen te , e estivesse de 
posse d 'e l la , j u lgue i conven ien t e r e c e b e r o fo r t e p o r capi -
tulaçao" com as cond içoens p rese r ip tas , e f aze r cessar o 
assalto — J a in fo rmei a Vossa Senhor i a q u e o M a j o r Gen e 
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Clinton commnndava o a t t aque destes tres for tes , que foi con-
duz ido com habil idade e vigor. E l le f ez o mais bello elogio 
dos officiaes generaes , dos officiaes e soldados debaixo do seu 
commando , pa r t i cu la rmente do Coronel H i n d e d o 32, do Ten. 
Cor . Davies, do 36, do C a p . O w e n . d o 61, do M a j o r d e brigada 
I l o b a r t , e do por tabante i ra Newton , do 32, que se destingui-
rao" em o atU-qne da noite de 23, e se oflerccerao" como vo-
luntár ios pa ra conduzir a gua rda avançada do a t iaque dc 27. 

Da mesma sorte elle falia mui to bem do T e n e n t e Coronel 
M a y , que commandava a ar t i lhar ia as o rdens do Tenente Co-
ronel F r a m i n g h a m , assim como dos officiaes e soldados d'ar-
t i lharia Rea l P o r t u g u e z a ás suas ordens , do T e n e n t e Coro-
nel B u r g o y n e do T e n e n t e Reid , dos officiaes dos Engenhei-
ros Reaes , e do M a j o r T h o m p s o n do reg imen to 74<, que servia 
de engenhe i ro d u r a n t e estas operaçoens. 

O inimigo t inha gasto t res annes em construir estas obras, 
c com dobrada act ividade, estes últ imos outo ou nove mezes. 
El le t inha feito lnima g rande despeza, c como havia 800 ho-
m e n s de guarniçao~ com 30 peças de arti lharia, nao" podiao" 
levar-se estes for tes sem h u m a t t aque regular . He evidente 
que o inimigo contava com a sua força, com a guarniçao" e 
a rmas que ali havia, por quanto de ixou cm Sao Vicente 
g randes a rmazaens dc a rmamentos e provizoens militares dc 
toda a e spec i e .—Eu engare i -me sobre os meios necessarias 
pa ra reduzi r estes for tes , tive por t an to que mandar buscar 
novas muniçoenso que motivou h u m a dc mora de seis dias.—0 
inimigo ret i rou a guarniçao" d ' A l b a de Tormes , logo que 
soube a queda dos for tes de Sa lamanca . Nossas operaçoens 
con t ra estes for tes t iverao lugar a vista do exerc i to do Ma-
recha l M a r m o n t que, tendo a sua direi ta em Cabeça Vellosa, 
e a esquerda cm H u e r t a , gua rdou a sua posição" ate a noite 
dc 27, que levantou o campo, e se re t i rou em tres columnas 
pa ra o D o u r o , h u m a der igindo-se pa ra T o r o , e as duas para 
Tordes i l las .—O exerc i to alliado poz-se em marcha 110 outro 
dia, e se acampa hoje sobre o G u a r e n a . P o r noticias da 
E s t r e m a d u r a de 26 pa rece que o inimigo a inda continuava 
na posição" que occupava na E s t r e m a d u r a . — A i n d a nao" ouvi 
que o Gene ra l comessasse o seu a t t aque sobre Astorga, 0 
Genera l Cabiera esta em Beneven te com a sua divizao"; e 
ouço <iue as t ropas Hespanho las estão" em L e o n . Nao" tenho 
recebido noticias do Sul . 

N o m e s dos officiaes mortos , fer idos , c faltos. 

Mortas.—Artilharia R e a l — C a p . E l i g c , — 2 ' ' pedreste— 
Cap . Sir G. Colquel ioun, T e n . M a U h e u s ; — 3 6 ped. 1 batt. 
T e n . M ' K e n z i e . 
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Tecidos.— 33 ped . do 2 . b a t i . — o T e n . Devon i sh severa-
mente (mor to depois)—74- ped —o M a j . Thompson , eng inhe-
iro eSTeotivo, l ige i ramente—o T e n e n t e Love , l i ge i r amen te— 
o Ten. de Sehamhors t , l ige i ramente—do 9 dos Caçadores 
Por tuguezes—o Por t abande i r a Balvescai lho—o M a j . G e n . 
Bowes (mor to d e p o i s ) — o Maj . l i o b a r t s eve ramen te— 
Portabandeira G a r r e t , l ige i ramente—o Cap. T e a l e , l igeira-
mente; o T e n . T u r n b u l l s eve ramen te—o T e n . Hami l ton , l i-
g t í ramente—o Cap. Owen , braço a m p u t a d o ; o T e n . Givan , 
l igeiramente—o Cap. A. Vineeslau Clara do 8 de l inha Por tu -
guézá, l ige i ramente . 

Faltos—11 p e d . — o T e n . B ideman , di to presioneiro ; e 
huma perna amputada . 

• P e r d a total Bri tanica e Po r tugueza . 
i : " • . 
o Mortos—2 Cap . 3 T e n . 1 Po r t abande i r a , 5 sergentos , 1 
tambor, 103 soldados, 28 cavallos. Feridos 1 do Es t ado 
Maior, 1 T e n . Cor . 1 Ma j . 10 Cap . 10 T e n . 5 P o r t a b a n d e i -
w»s, 14 sergentos , 7 tambores , 823 soldados. Faltos 2 t en . 11 
soldados, 5 cavallos. 

N O T I C I A S P A R L A M E N T A R E S , 

de 23 de Ju lho . 

Us Negociantes Iuglezes, que commerceao com Portugal, tendo 
apresentado ao Parlamento huma Petição relativa a objectos 

. cominerciaes com aquelle paiz. 
' < ( • > ! . . . 

Mu C a n n i n g disse, que elle t inha comsigo huma Pet i ,ao" 
doji Negociantes que eonunerc iao com Por tuga l , que ixando-
«e, que dous ar t igos do t r ac t ado de commerc io reito en t r e o 
(ioverno ing lez e o P r ínc ipe Regen te de Por tuga l , se nao~ 
(Uinliao em pra t ica , Pelos dous a r t igos (o 8 e 25/ da-
quelle t rac tado) se t inha est ipulado que o commercio dos 
Negociantes Iuglezes , nao seria res t r ingido por monopol io 
algum ou privilégios exclusivos de companhia ou fei tor ia 
qualquer, e x c e p t o em CHZO de a l g u n s monopolios possuídos 
pela Coroa , e nomina lmente expressos nos art igos do t racta-
ricx—.Apezar daquel las est ipulaçoens queixava» -se que a 
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C o m p a n h i a Rea l ilos V inhos do P o r t o possue h u m monopolio 
©ppressivo mui pre jud ic ia l aos in teresses dos negoc ian tes In-
g lezes e q u e es te monopol io a inda ex is te pos to q u e nao" ex-
c e p t u a d o p o r n o m e nos a r t igos daque l le t r a c t a d o . Os nego-
c i an t e s q u e a g o r a se queixavao", t inhao" t odo o di re i to de re-
q u e r e r ao P a r l a m e n t o , po r q u a n t o , e s te podia fazer obser-
var as es t ipu laçoens do t r a c t a d o por h u m r e g u l a m e n t o legis-
la t ivo . A petição" mos t rava a necess idade absolu ta de alguma 
e n g e r e n c i a , e requer iao" q u e se adop tassem immedia t amen te 
a l g u m a s m e d i d a s . Em per iodo an t e r io r da sessão" te r ia sido 
a p repoz i to n o m e a r h u m C o m i t é , e passar antao" h u m acto 
a íiiri de ob r iga r a execução" do t r ac t ado . A g o r a h u m a re-
prezen taçao" a S. A. II . o P. R . , p a r e c i a o m o d o mais pro-
pr io de efFcituar o d e z e j a d o ob jec to : mas elle nao" dezejar ia 
ins tar porisso, se elle ouvisse q u e o ob jec to es tava em discus-
são" e n t r e es te G o v e r n o e o P o r t u g u e z . Se p o r e m nada 
sa t i s fac tor io se concluisse an t e s da p r ó x i m a sessão", a Camera 
devia r e c o r r e r então" a v igo rozas med idas ; e nesse cazo o 
p r e c e d e n t e segu ido o u t r o r a pelo P a r l a m e n t o de I r l anda , devia 
efFect ivamente adop ta r se . A q u e l i e P a r l a m e n t o em conse-
q u ê n c i a de se nao" e x e c u t a r a n t i g a m e n t e h u m t r a c t a d o , im. 
poz g r a n d e s D i re i t o s sobre o V i n h o do P o r t o q u e deviao" 
c o n t i n u a r a t e se c o m p r i r e m as es t ipulaçoens . Se a es te res-
pe i t o nao" houver negociaçao" p e n d e n t e e n t r e os dous governos 
o seu p a r e c e r e r a , q u e se fizesse a m a n h a m h u m a reprezen-
taçao" ao Pr inc ipe R e g e n t e . 

L o r d Cas t l e r eagh disse q u e c o n c o r d a v a com o illustre 
m e m b r o em q u e podia obr iga r - se a execução" de h u m t rac ta-
d o q u e r f o s s e po r n u m r e g u l a m e n t o legislat ivo q u e r po r e n t r e — 
poz i çao da C o r o a ; mas elle dec la rava p o r informaçao" própria 
q u e o G o v e r n o de S u a M a g e s t a d e es tava a g o r a em negoci-
uçoens act ivas sob re estes pon tos com o Min i s t ro P o r t u g u e z . 
Nao" e r a p a r a a d m i r a r q u e a lgumas d i f i c u l d a d e s occor ressem 
em h u m t r a c t a d o de tal impor t ane ia . E o G o v e r n o P o r t u -
g u e z es tava na persuasao q u e o nosso monopol io das Ind i -
us O r i e n t á e s e ou t ro s cauzavao" t an to p re ju izo aos seus ne-
goc ian te s como os seos monopol ios cauzavao" aos nossos. O 
G o v e r n o Ing lez com t u d o nao" consen te r i a comparaçao" al-
g u m a e n t r e h u m a corporaçao" depoz i ta r ia da administraçao* 
cie h u m g r a n d e I m p é r i o e h u m c o r p o cons t i tu ído somente 
como h u m t r i bu to sobre seos conc idadaons . T o d a v i a elle 
nao duv idava q u e a discussão p e n d e n t e ser ia s egu ida da de-
z e j a d a rezu l ta , « esperava que o indeviduo q u e es tava a pon to 
d e d e i x a r es te P a i z , pa ra p r e z i d i r a o s conse lhos n a sua Cor t e 
r e p r e s e n t a r i a o ob jec to de m a n e i r a q u e p roduz i s se a sua fe-
liz concluzao". El le p o r t a n t o est imava q u e os negoc ian te s Jti-
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>essera r e q u e r i d o pois q u e isso m o s t r a v a o sen t i r dos n e g o c i -
antes Iug lezes a es te respe i to . 

Este ob jec to ticou po i s ad iado p a r a ser d i scu t ido em ses-
são f u t u r a do P a r l a m e n t o . 

Ajuntamento dr.s Portuguezes residentes cm Londres em Caza 
de Sua Excellencia, o Embaixador, e Ministro Plenipotenci-
ário de Portugal. 

South Audley-Street, Julho 2, 1812. 

0 objec to i m m e d i a t o d e s t e a j u n t a m e n t o , q u e S u a E x c e l -
lencia fez m sua c a z a , c o n v i d a n d o todos os P o r t u g u e z e s r e -
zidentes em L o n d r e s , e ra o de expor - lhes o e s t ado las t imoso, 
em que se achao . ein P o r t u g a l mu i t a s viet imas da u l t ima inva-
zao F r a n c e z a : e ped i r - lhes o seu a u x i l i o ; e p o r q u e e s t e 
objecto a n e n h u m ced ia em consideração" nac ional , e p o r c o n -
seguinte em Rea l serviço, po r q u a n t o se o G o v e r n o de S. A. 
R. ac tua lmente de ixasse de p rove r , po r todos os meios q u e 
pode, ao sus t en to e educaçaõ" de t an tos mi lhares dc or faons , 
que deixou em P o r t u g a l a sobred i ta invazao", n e n h u m d a m n o 
maior podia r e z u l t a r ao Rea l serviço ; e pos to q u e as vassal-
los Por tuguezes r e s iden tes f o r a do r e ino , e po r c o n s e q u ê n c i a 
fora da lo rça coac t iva , n a o estavao" m e n o s l igados pelos vín-
culos da l ea ldade e pa t r io t i smo, j u lgou o nosso E m b a i x a d o r 
necessário c o m e ç a r po r lhes f a z e r h u m a apo log ia pe la qual i -
f icaçao" de Rea l serviço, q u e d e r a l u g a r , ao seu convi te . 

Aos mot ivos ac ima expos tos a c r e s c e n t o u S u a E x c e l l e n -
cia, que havia mu i to q u e elle t i n h a f o r m a d o tenção" de os 
convocar, p a r a lhes pa r t i c ipa r o q u e t ivesse p rov i s io r i amente 
ajustudo com o G o v e r n o Br i tân ico , sobre todos os pon tos em 
discussão" e n t r e aque i l e e o nosso G o v e r n o ; e q u e t e m sido 
objecto de suas pe t i çoens e r e p r e z e n t a ç o e n s ; pois e r a a s u a 
determinada t endão nao" p a r t i r , se podesse , p a r a o Braz i l 
l emos de ixa r a jus t ados em t o d a a ex tençao" possível, c o n t o r . 
mando-se com as ms t ruçoens q u e r e c e b e r a de S , A. l i . o 
Príncipe nosso S e n h o r . P o r e m nao" p o d e n d o S . E x c e l l e n c i a 
dispor das e p o c h a s em q u e os negoc ios devem ser d e t e r m i n a -
dos, o ob jec to q u e lhes h ia e x p o r lhe pa rec i a t a m i m p o r t a n t e , 
e elle estava a c o s t u m a d o a f a z e r t a n t a c o n t a com a benefi -
cência,' e co rdea l atteiçao" q u e os P o r t u g u e z e s em L o n d r e s 
tinhao" mos t r ado u f avor dos seos n a t u r a e s , q u e haviao s ido 
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v ic t imas da B a r b a r i d a d e F r a n c e z a , que elle esperava que lo-
dos approvasspm o seu p lano de acce í e r a r es ta convocaçao", e 
de b o m g r a d o ccnsen t i r i ao o lhala como p r e l u d i o de outra fu-
t u r a , q u e i n t en t ava f aze r , logo que t ivesse a f o r t u n a de po-
d e r communica r - lhes o a j u s t e p re l iminar de todas as duvidas 
ex i s t en t e s . 

S. E x c e l l e n c i a passou depois a d izer- lhes , q u a n t o nos pode-
m o s r e c o r d a r de m e m o r i a , visto q u e nao havia discurso pre-
p a r a d o , p o u c o mais ou menos o seguin te :— 

As ca lamidades , que P o r t u g a l soffreo pe la invazao* Fran-
ceza , sao" taes , que so pelo he ro í smo , e a f i rme rezoluçaõ" 
dos povos cm repel l i r os F r a n c e z e s a todo o custo, se podem 
aval iar . N e n h u m G o v e r n o , e m u i t o menos o cora ao pio e 
campass ivo de S . A. R. pode r i a ex ig i r de vassallos, que 
r e c o n h e c i a l eaes , e a m a como fi lhos, sof f r imentos iguaes 
aos q u e elles t e m soppor tado . I n t i m a m e n t e pe rsuad ido des-
ta v e r d a d e , e t e n d o visto pelo e x e m p l o da I ta l i a , q u e tenta-
t ivas p r e m a t u r a s pa ra l ivrar os povos da o p p r e ç a o Franceza , 
serviao" so de ag rava la , q u a n d o os povos recah iao no jugo 
F r a n c e z , r e fe r io S. E x c e l l e n c i a q u e t inha rez is t ido a todos 
os conse lhos e p lanos , que se lhe haviao" sugge r ido , durante 
a occupa . ao" de P o r t u g a l pelos F r a n c e z e s , pu ra t e n t a r suble-
vaçoens c o n t r a el les, p o r ser de opinião" q u e e r a necessário 
e spe ra r , q u e os povos mos t rassem por hum mov imen to una-
n i m e e s imul tâneo a t e n ç ã o firme de rezis t i r aos Francezes : 
q u e so então" se podia e spe ra r h u m feliz r ezu l t ado . Este 
s e n t i m e n t o d e m o n s t r o u se, em 1808, e era ob r igaçao de to-
do o depoz i ta r io de q u a l q u e r porção" de a u t h o r i d a d e publica 
c o n c o r r e r da sua p a r t e q u a n t o pudesse p a r a aliviar os povos 
dos d a m n o s , q u e fo rao inevi táveis consequênc ia s do seu he-
ro í smo H u m dos maiores p o r c e i t o e r a , o g r a n d e numero-
de or faons q u e o» bá rba ros t inhao de ixado no R e i n o , de ma-
n e i r a q u e nao* c o n h e c e m os propios seres a q u e devem a vida, 
n e m a mui tos delles r eduz idos a mi e r i a , se sabe as terras 
devo lu tas q u e lhes p e r t e n c e m . O filho do p o b r e , o do rico 
e s t ão c o n f u n d i d o s e sem ou t r a e spe rança mais do que a ca-
r i d a d e , e amor J o s seus na tu raes . l i e tam g r a n d e o abaji-
d o m em q u e se a thao" q u e só na C o m a r c a de L e i r i a se contao" 
qu-:.t;o mil o r faons dc idade de 10 a n n o s pa ra l iaixo, e como 
esta na-.; he a mais populo • a das envadidas , nao parecera 
extrítouanai-i.o o c o m p u t o de 2 0 , 0 0 0 or faons vietiiuas da 
I n v a z a o F r a n c e s a , sem se con ta r aquel ias q u e a .ordeui 
n a t u r a l da» cousas t ras coussig.o. • , 

O g o v e r n o de S a a A l t e z a Uç;;l, t inha d a d o varias provi. 
d e n c : a s nas províncias , e eni L i s b o a se ae l i ao ja recolhi-
dos M'J i lestes o r faons de ambos ,os sexos q u e h u m a tla^-ptis-

« I ' • V» tu. «i! 
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çoas r e c e m c h e g a d a s dc L i sboa t inha visto, e se e m c a r r e g a r a 
de solicitar o soccor ro dos seus na tu raes r e z i d e n t e s em L o n -
dres. P o r t an to t e r m i n o u d izendo q u e nao" os demora r i a 
mais t empo c lhes pedia qu izes sem subesc reve r como elle pas -
sava a fazer . 

T e r m i n a d a a subscrição" e servidos vários r e f re scos a c o m -
panhia, ped io o E m b a i x a d o r a todos os q u e es tavao p r e -
zentes h u m m o m e n t o mais de atençao", e lhes disse q u e s e m 
repetir o que acabava de lhes d izer da tenção" q u e t i n h a f o r -
mado ; e nao" an t i c ipando senão" o t e m p o que ta lvez na f u -
tura c o n v o c a d o " lhe f a l t a r i a pa ra lhe f a z e r a l g u m a s r e 
comendaçoens que lhe d ic tava o seu ze lo p e l o R e a l serviço, 
o amor do P r í n c i p e , e da P a t r i a , e o deze jo dc ver sat isfei tos 
todos aquel les cu jas que ixas t i nha ouvido. 

L e m b r a r lhes-h ia pois em p r i m e i r o luga r o que t an t a s 
vezes i ndev idua lmen te t i nha r e c o m m e n d a d o a quazi todos 
os que es tavao p r e z e n t e s . A necess idade de união" e aco rdo 
em suas p e r t e n ç o e n s ; pois he impossível a t e ao S o b e r a n o , e 
muito menos aos seus Min i s t ros dec id i r em ma té r i a s t a m 
graves quando se nao" sabe d e s t i n c t a m e n t e qual he o voto 
geral. L e m b r o u - l h e s as de l igencias q u e a es te respe i to se t in-
hao" feito o a n n o passado ; disse lhes que elle nao lhes a p o n -
taria o m o d o nem o m e t h o d o , m a s q u e sent issem b e m q u e e r a 
interesse achal lo , e q u e sem elle nao podiao" e spe ra r r e z u l -
tado feliz. 

Observou-lhes q u e h u m a das t r is tes consequênc ias des t a 
dezuniao" ge ra l e r á o e m b a r a ç o da p a r t e da Rea l F a z e n d a a 
promover o d e z a m p a r o em q u e se achavao" t an tos M a r i n h e i -
ros P o r t u g u e z e s em I n g l a t e r r a . Af i rmou S u a E x c e l e n é i a 
que t inha á es te r e spe i to ob rado o melhor q u e t i n h a 
en tend ido ; mas q u e nao" se admi ra r i a , e o Cônsu l 
geral que es tava p r e z e n t e podia d ize r senão" e r a e x a c t o o 
que elle a f i r m a v a — q u e nao" se ade . i ra r ia se em 9 ou 10 
annos de ex is tenc ia em I n g l a t e r r a nao" t inha mui tas vezes 
errado a es te r e spe i to—ta l e ra o e l le i to da fa l t a de p l ano uni -
forme—provou lhes Sua E x c e l e n c i a , q u e o voto u n i f o r m e dos 
negociantes Po r tuguezes r ez iden t e s em I n g l a t e r r a devia a 
este, como a todos os ou t ros respei tos ser o mais deeiz ivo, pois 
que elles e rao ' o c e n t r o da co r r e spondênc i a dos n e g o c i a n t e s 
de quazi todas as P r a ç a s de C o m m e r c i o da M o n a r q u i a . 

Duas c o u z a s a e s t e r e spe i to elle lhes r e c o m m e n d a v a , I . q u e 
qualquer q u e fosse o m e t h o d o q u e adoptassem pa ra consul -
tar, evitassem s e m p r e a appa renc i a de Fe i tor ia tao" a l t a m e n t e 
reprovada pelo ul t imo t r a c t a d o de c o m m e r c i o ; a 2. q u e t o -
massem g r a n d e cu idado em nao ouv i ra s susgestoens , daqUelles 
que proeuravao" s emea r sizanias e n t r e as duas naçoens , (pie r e -
parassem bem q u e assim como o C o m m e r c i o , un ia as naçoens , 
assim os c iúmes impropr ios do C o m m e r c i o cauzavao a dis-
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cordia en t re pi las—que olhassem bem para o interesse dai 
d u a s Mona rqu i a s na sua in t ima allian a, que olhassem os sa« 
crií icios dos l i e ro ieos Povos de Por tuga l que para se man-
t e r e m iliezos do jug.i mt «leravvrl dos F rancezes careciao ago-
ra t an to dos generozos auxilio» que Sua Mages t ade Britan ca 
lhe e s t iva subminis t rando. ( x u e olhassem em fim que os 
c iúmes impróprios do commerc io seceariao a nies.na fonte 
q u e dezejavao pe renne . 

DECL.ARAÇAO~ DOS REDACTORAS. 

Os R e d a c t o r e s do Inves t igador P o r t u g u e z ti verão" a magoa 
de saberem ind i rec tamente que o a r t igo a p. 174 em que se 
espoem as negocioens que p recede rão a formaçao" do actual 
ministér io, o fendeo a lgumas das pessoas alias respectavcis e 
benemér i t a s da opoziçao actual . 

N a d a he mais alheio da sua ten ao~ do que entrevir nai 
/questoens in te rnas e part idos deste Pais ; e he com grande 
pe/. ir que elles observao que copiando apressa os papeis 
Ii.gU •• s, nao ref let i rao que o assumpto , e o momen to atiec-
tav o de tul modo, que senão" deviao fiar nu qualifica ao qae 
todo o M u n d o ge ra lmen te da ao Times cie Gaze ta imparcial 
e o Ambign de papel nnnistr ial , e he destes dous papeis que 
o sobredi to a : \ igo foi ex t ra indo . Os Redac tores , esperao 
d i indulgência dos seus lei tores, a qualquer pai t ido que per-
t ençáó nes te paiz , que nao esperem delles o r econhece ra 
l enguagem do Governo , se nao" pelos papeis que elle publica, 
ou te pubi icao co.u sua aprov i ao". A exper ienc ia prova que 
n -ste pais muitas vezes o par t ido que he hoje da opoziçao" a 
m a n h a á sera ministrial , de mane i ra que os papeis que n'huni 
t e m p o elles e v i t a o , serão n ' ou t ro aquelles que p r o c u r e m con-
sul ta r , e nisto cuidao cumpr i r com a obr igaçao de jornalistas 
Es t range i ros , escrevendo sempre no espirito conservador da 
u.iiao de daas naçoens tam in t imamente alliadas. Assim tem 
ei.es t ido repet idas vezto a satisia ao de provar a Península 
q u e sob ie a sua cauza nao ha di ferença de pa rece r na In-
g la te r ra en t r e o governo e a onoziçao . Os Uedactores pois 
se apre»ftOi a . r - t i a c t a : qua lquer expressão" ou facto, que no 
di to a r t g o pare. u iul-uos bem fundado , t; em dezabono da-
quel le alvo « oueti to, : e v e n e r a , a o ue merecem as illustres 
P i s o a s nelie n.cneioiiadas ; e dao este exemplo de mais os 
WS Hf ,-v t o r t s Por tuguezes , que nao" rez idem em Ingla te r ra da 
solidez da dout r ina que t em inculcado em os Nos. preceden-
tes e da-precaução' que deve haver con t ra as asserçoens 
cPalguns papeis Iuglezes, quando tractao" de altas personagens 
com mais uliuzao" ao par t ido do Jorna l i s ta que escreve, do 
que lespçko a verdade. 
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M a p p a das q u a n t i d a d e s d e P a u B r a z i l v e n d i d o p e l a A d -
ministra vao" dos C o n t r a c t o s R e a e s e m L o n d r e s d e s d e o m e x 
de M a r . o de HO./, a t é D e z e m b r o de 1 8 1 1 , s e u P r o d u c t o 
Grosso , D e s p e z a s e L i q u i d o R e n d i m e n t o . 

ç ç> 
o r S L i q u i d o 

S jp o P r o d u c t o G r o s - F r e t e , e l í e n -
sf / 3 so da V e n d a D e s p e z a s d i m e n -
S J r t o 

1\>taes587 19 2 8 £õ i , í 0 1 , 1 2 , 1 0 £ 6 , 9 4 8 . 5 , 1 0 £ 4 7 , 0 5 6 7 

Sahio o P a u B r a z i l v e n d i d o n o s 3 a n n o s r e f e r i d o s a d i -
versos p r e os, p e l o p r e ç o m é d i o d e £ 9 1 1 0 G r o s s o , o u £ 8 0 . 
L iqu ido p o r T o n e l a d a I n g l e z a d e 2 0 Q u i n t a e s , o u e H u n -
dred wei, h t s I n g l e z e s e a £ 4 . p o r Q u i n t a l ou H u n d r e d 
weight dc 1121. I n g l e z e s , e s e n d o a p r o p o r ç ã o e n t r e o q u i n -
tal I n g l e z e P o r t u g u e z c o m o 2 : p a r a 17j- v e m a sah i r i r a -
zão d e £ : . 11. 4 . p o r q u i n t a l Por t u g u e z o q u e a o p á r d o 
Cambio de 67 í p o r mil re i s , v e m a se r o l i qu ido p r o d u c o p a r t e 
pria a F a z e n d a R e a . a razao" de Rs 16 ,25 , p o r q u i n t a l . 

M a p p a d a s q u a n t i d a d e s d e U r z e l l a d e C a b o V e r d e , v e n d i -
d a pela A d m i n i s t r a ç a o d o s C o n t r a c t o s R e a e s e m L o n d r e s , 
desde o m e z d e S e t e m b r o 1 8 0 9 a t é D e z e m b r o d e 1 8 1 1 , s e u 
P roduc to G r o s s o , D e s p e z a s , e L i q u i d o R e n d i m e n t o . 

O 
2 Ç? £ Produc to Frete , e Des- T. ., ,, 
S ? ? ? Gr « d» p c z a s e m t

R < í n* 

S -2 ? ' Vendi. Londres d l m e , l t o 

Totaes 120 7 1 27 £ 16,220 16 2 £ 5 ,23! 16 6 £ 10,988 19 8 
Custo no Cabo Verde 2,179 12 7 

L a c r o £ tí,809 7 1 

Sah iu a U r z e l l a d e C a b o V e r d e , v e n d i d a n o r e f e r i d o t e m -
p o a d ive r sos p r e ç o s , p e l o p r e ç o r a e d i o d e £ 1 3 5 G r o s s o o u 
-£92 l iqu ido , p o r T o n e l a d a I n g l e z a d e 2 0 q u i n t a e s , o u H u n -
dred w e i g h t s I n g l e z e s , e a 41. 12s . 0 . p o r q u i n t a l I n g l e z ou 
H u n d r e d w e i g h t de 1121b. I n g l e z e s ; e s e n d o a p roporção" e n -
t re o q u i n t a l I n g l e z e P o r t u g u e z c o m o 20 p a r a V}\ v e m a 
sahir a 51. 4 s . 8 d . p o r q u i n t a l P o r t u g u e z , de q u e d e d u z i n d o 
o p r ime i ro C u s t o d a Urze l l a n o C a b o V e r d e s e g u n d o F a c t u -
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ra , vera a ser ao p á r de Cambio de 6 7 | por mil reis o lucro 
da F a z e n d a Rea ! a razao de Rs . 14 ,933 por qu in ta l . 

Con ta do F r e t e , e D e s p e z a s d e . 1 0 0 Q u i n t a e s de P a u Bra-
zil vendidos em L o n d r e s . Bonded. 

S e g u r o do M a r , sobre o valor de 4001. a 8 
G u i n • p"• 33 12 A pol ice a 5 1 

F r e t e de P e r n a m b u c o a 5 por quinta l 
S e g u r o con t r a I n c ê n d i o por 6 m e z e s 
F i a n ç a , E n t r a d a n ' A l f a n d e g a , &c. 
D i r ° d E s t r a n g e i r o , ou Scavage a 3d p e r C t . 
D e z e m b a r q u e , e r e c o l h e r 
P e z a r , e e n t r e g a r . . . . 
A l l u g u e l de A r m a z é m por 20 Sem*". 

j 

C o r r e l a g c m da V e n d a \ sobre o p r o d u c t o 
Grosso e s endo , este "001. 21. lOs. 

Commissa® 2í sro. o m e s m o 121. 10. 

s. d. 

3 4 12 
2 5 

15 
8 
1 8 7 
1 7 10 

13 6 
14 4 

[£G1 11 3 

15 

8 2 11 3 

F a c t u r a nao" h a , p o r ser a despeza do co r t e e t ranspor te 
a t é o P o r t o , f e i t a pe l a F a z e n d a R e a l em P e r n a m b u c o . 

N . B . Bonded, q u e r d ize r , e n t r a d o nos D o c k s debaixo 
da F i a n ç a aos D i r e i t o s e A d m i n i s t r a ç ã o v e n d e s e m p r e era 
L o n d r e s , ca t ivo de D i r e i t o p a r a o C o m p r a d o r se he para 
c o n s u m o da t e r r a aquel le q u e o c o m p r a p a r a e x p o r t a r he 
i zen te de D i r e i t o . 

C o n t a do F r e t e e D e s p e z a s de 1085 Saccas de Urzella 
d e C a b o Ve rde , c o n t e n d o , p e z o d e P o r t u g a l 5 2 5 9 Ar robas , 
V e n d i d a c m L o n d r e s . 

£ s. d. 

S e g u r o de M a r , s " - 7 0 0 0 1 — a 6 Gs. e a p ó -
l ice 4 5 8 10 

F r e t e de Cabo V e r d e a L o n d r e s . 1 ,380 
D i r e i t o a 141. p o r T o n e l a d a . . . 1,0G8 10 
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Direito de E s t r a n g e i r o ou Scavage , e n t r a d a &c. 41 17 
Dezembarque , Caes , a r r u m a r e pezar ,Care-* l 

to, r eco lher no A r m a z é m , C o n c e r t o das > 151 15 
saccas e peza r , e e n t r e g a r . J 

Alluguel d e A r m a z é m pelo t e m p o d e 2 7 
annos q u e p o d e r á levar a v e n d a . J 

Seguro con t r a I n c ê n d i o . . . 35 10 

3 ,496 2 

Correlagem de v e n d a 1 p. s™. do P r o d u c t o 
Grosso e s endo es te 10,5591. 

£ 1 0 5 11 9 
Commissao" p. s r ' o m e s m o 2 6 3 19 6 369 11 

I m p o r t e das D e s p e z a s £ 3 , 8 6 5 13 3 

Importe d a F a c t u r a d e 1085 Saccas d e U r -
zella de C a b o V e r d e , r eme t idas em 1809 
Rs . 4 , 7 9 7 , 0 4 2 o u a 6 7 i • £ 1 , 3 4 9 3 4 

I m p o r t e T o t a l £ 5 , 2 1 4 16 T 

A D V E R T E N C I A . 

P a r a c o m p l e t a r , q u a n t o c m n o s c a b e , a i n s t r u ç ã o 
q u e d e m o s e i n o N o . p r e c e d e n t e s o b r e o s c o n t r a c t o s 
p r i v a t i v o s d e C o r o a , e q u e e m g e r a l p r o c u r a m o s d a r 
s o b r e t o d o s o s o b j e c t o s d e i n t e r e s s e p u b l i c o , a j u n t a m o s 
o s p r e ç o s , p o r q u e s e t e m v e n d i d o e m L o n d e s o s a r t i -
gos d a q u e i l e s c o n t r a c t o s . — E s t a i n f o r m a ç a õ q u e o b t i -
v e m o s d e f o n t e a u t h e n t i c a fo i a c o m p a n h a d a d a o b s e r -
v a ç ã o q u e s e h o s f e z — q u e a i n c e r t e z a a c t u a l d o c o m -
m e r c i o c a u z a h u m a g r a n d e e s t a g n a ç a õ e v a r i e d a d e n o s 
p r e ç o s d e s t e s g e n e r o s q u e s e n a o p r e s r a o f a c i l m e n t e á 
i n t r o d u ç ã o c l a n d e s t i n a n o s p o r t o s d o c o n t i n e n t e a p p a -
r e n t e m e n t e f e i x a d o s a o s I n g l e z e s . 
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P O S T S C R I P T O . 

O b r i g a d o s a d e m o r a r a i n d a a i m p r e n s a p a r a a inser -
s a õ d o x g u i n t e A p p e n d i c e , c u j o c o n t h e u d o t e v e l u g a r 
h o n t e m a n o i t e 3 1 d e J u l h o , t e m o s b o j e o p r a z e r d e a n -
i m n c i a r a o s n o s s o s l e i t o r e s a s e g u i n t e i m p o r t a n t e c o m -
m u n i c a ç a õ f e i t a h o n t e m p e l a s 5 d a t a r d e a o Lord 
M a y o r p e l l o L o r d C a s t l e r e a g h . 

SECRETARIA D O S N E G O C I O S E S T R A N G E I R O S , J U L H O S I ; 

" MY LORD .—Tenho a h o n r a de p a r t i c i p a r a Vossa 
S e n h o r i a , q u e c h e g a r a õ d e s p a c h o s d e M r . T h o r n t o n , 
P l e n i p o t e n c i á r i o d e Sua M a g e s t a d e e m Suéc i a t rans-
m e t t i n d o o s T r a c t a d o s d e P a z a s s ignados c m Orebro 
a 18 do c o r r e n t e e n t r e Sua M a g e s t a d e e o I m p e r a d o r 
de toúas as l íuss ias , e e n t r e S u a M a g e s t a d e , e o Re i da 
Suéc ia . 

• Tenho a honra de ser, My Lord, &c. 
C A S T L E R E A G H . 

o-r. 

rOVOtl 

.inot 

. I r a 



APPENDICE. 

O E m b a i x a d o r de S . A . R . Convocou no dia 31 de J u l h o 
na Caza da S u a R e s i d e n c i a todos os N e g o c i a n t e s P o r t u -
guezes es tabelec idos em L o n d r e s , — e lhes fal lou p o u c o maia 
ou menos nos t e r m o s s e g u i n t e s . — 

Disse lhes q u e " a u l t ima vez que t i n h a t i d o " o gosto da 
os ver todos j u n t o s naque l l a caza , t ivera tao~bem a h o n r a 
de lhes d izer q u e havia mui to q u e t i n h a f o r m a d o a t e n a» 
de os chamar q u a n d o lhes podesse da r a not ic ia ag radave l 
—que t inha assen tado com o G o v e r n o Br i tân ico o m o d o de 
ajustar todas as duvidas q u e t e m occor r ido na E x e c u ç ã o do 
Tratado de C o m m e r c i o , p o r q u e e r a o seu mais s incero , e 
mais a rden t e d e z e j o nao* par t i r p a r a o Brazil sem d e i x a r 
estas duvidas dec id idas q u a n t o ao menos se pod ia f a z e r 
aules da ul t ima sancçao do S o b e r a n o . 

O motivo q u e o obr igou , disse Sua E x c e l e n c i a , a a cce l e r a r 
a convocaçao p a r a o dia 2 de J u l h o p .p . foi a de appe l la r 
para a sua g e n e r o s i d a d e e Pa t r io t i smo , e a p r o m p t i d a o c o m 
que todos se prestarao* a sob re sc reve r p a r a o p rec iozo ob -
jecto que lhes p ropoz , jus t i f icou p l e n a m e n t e o conce i to q u e 
Sua E x c e l e n c i a t i n h a f o r m a d o do Pa t r io t i smo G e r a l , e a 
rezohiçao t o m a d a de an t ec ipa r o a j u n t a m e n t o a n n u n c i a d o 
para outra E p o c h a nao m u y d is tan te . 

Esta nao" h é , disse S u a E x c e l e n c i a r i go rosamen te fa l lando , 
ainda c h e g a d a , m a s o passo dado e o a c o r d o t omado pe lo 
Governo B r i t â n i c o , deve in ta l l ive lmente t r a z e r cornsigo 
este rezul tado, se os N e g o c i a n t e s Ing lezes , e P o r t u g u e z e s 
se mostrarem, ( c o m o hé d e s p e r a r q u e hao*-de mos t r a r - s e ) 
dignos das d u a s N a ç o e n s a q u e p e r t e n c e m . A rezoluçaõ" 
hé tao* i m p o r t a n t e q u e nao" se p o d e de ixa r de a r e p r e z e n t a r 
como a p e d r a de t o q u e ( c o n f o r m e a execução" q u e t i v e r ) 
que hade dec id i r do f u t u r o q u e nos espera . 

0 Mil. ~*erio Br i t ân ico approvou o m e t h o d o q u e S u a E x ' 
cellencia s u g g e r i o pa ra se a ju s t a r em todas as duvidas 'exis-
tentes na execução" do T r a t a d o , d ' h u m a m a n e i r a ev iden te -
mente sat isfactor ia p a r a a m b a s as Naçoens . Nouieando-se 
em Londres 2 N e g o c i a n t e s de cada h u m a , para c o n f e r i r e m e 
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depois r e f e r i r em ao E m b a i x a d o r dc S. A. 11., e ao Governo 
B r i t â n i c o o r e su l t ado das suas con fe renc i a s . 

A p r ime i r a ideá que lhe o c c o r r e u logo q u e o Min is t ro dos 
Negoc ios E s t r a n g e i r o s lhe disse q u e o Min i s t é r io adoptara 
o seu p l a n o — f o i — o de de ixa r aos N e g o c i a n t e s a livre elei-
ção" dos Comin i ssa r ios ; p o r e m cons ide rando q u e a escolha 
e r a of ferec ida a elle E m b a i x a d o r , e que r enunc iando-a se 
fa r ia responsável pelas c o n s e q u ê n c i a s — a d o p t o u o meio termo 
de consul ta r vários dos mesmos N e g o c i a n t e s em part icular— 
e depois c o m m u n i c a r , como a g o r a f az ia , a todos juntos a 
esco lha que t i n h a fei to , r o g a n d o — o s q u e f r a n c a e livremente 
lhe dissessem as ob jecçoens q u e podessem te r os escolhido!;— 

P a r a salvar todas as p e r t e n ç o e n s de A m o r P rop r io , refle-
ct io que os t r ez [Consulados de L o n d r e s , Co rke , e Liver-

Sool se achavao" todos o c c u p a d o s p o r N e g o c i a n t e s de gran-
es conhec imen tos M e r c a n t i s , e de qua l idades neeessarias— 

m a s nao" p o d e n d o d i spensar - se do con t inuo auxi l io de Côn-
sul G e r a l em L o n d r e s — p e n s a r a q u e devia com t o d a a razaó* 
esco lhe r p a r a os dois commissa r io s—O Sr . A. T e i x e i r a Sam-
paio Cônsul G e r a l de C o r k e q u e p r e z e n t e es tava , e o Snr. 
A . Juliao" da Cos ta q u e t inha m a n d a d o c h a m a r de Liverpool, 
e q u e esperava por d i a s . — 

S. Exce l l enc i a observou q u e p o d e n d o , e devendo todos os 
Ind iv íduos f o r n e c e r aos Commissar ios t o d a a ' instrução" que 
lhes pa recesse conven i en t e d i r - lhe, h u m a das circumstancias 
q u e mais p o d e r o z a m e n t e inf luía na esco lha fe i ta , e r a o con-
h e c i m e n t o da l ingua e do Pa i z , e o conce i to ge ra l , que en-
t r e as duas Naçoens , me rec i a o S n r . A. T. S a m p a i o — Q u e elle 
p r o c u r a v a e s c u z a r s e , mas q u e se o voto dos seos collegas 
p r e sen t e s fosse u n a n i m e em ap rova r a e sco lha f e i t a—El l e de 
c e r t o nao" r e c u s a r i a . — 

S. E x c e l l e n c i a acabou com h u m a b r e v e exhor taçao" aos 
Commissar ios pa ra que se sent issem s e m p r e an imados do espi. 
r i to de conci l iaçao"—llepet io- lhe as r e t i exoens já feitas no 
dia 2 de J u l h o , e disse lhes q u e das d u a s qua l idades charae-
te r i s t icas cPhuma N a c a o R e s p e i t á v e l — a 1. erá a de Terrível 
na G u e r r a , e a 2. a de Es t imáve l na P a z — e tal e ra a Naçao" 
P o r t u g u e z a . 

T e r m i n a d o este Discurso , algum?; N e g o c i a n t e s f izerao" 
suas observaçoens sobre o I m p o r t a n t e a s sumpto 6ue se tra-
tava . 

O E m b a i x a d o r de S A. R dec la rou lhes novai? ' tV—qúe 
o P l a n o , comb inado com o Min i s t ro de E s t a d o de1-'?. M. B., 
t i n h a s o m e n t e po r ob jec to t e r m i n a r as d i f i c u l d a d e s q u e exis-
tiao" na execução" do T r a t a d o de Comerc io e con ten ta r as 
N e g o c i a n t e s das duas N a ç o e n s , m a s nao" f o r m a r h u m novo 
T r a t a d o — q u e p a r a conc lu i r h u m tao" g r a n d e e importante 
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t rabalho, em v a n t a g e m rec ip roca , se t inha convido , de n o -
mear Commissar ios das duas Naçoens , os quaes mun idos d a s 
íns t rucçoens do R e p r e s e n t a n t e de S. A. 11 em L o n d r e s e 
do G o v e r n o Br i t ân ico , fixariao" os pontos em discussão" e p ro -
poriao" a b a z e de h u m a jus te q u e pozesse f im ás duvidas q u e 
existiao"*. 

Pe r suad idos d ' e s t a u r g e n t e necess idade , exprimirão"* u n a -
n imamen te todos a sua satisfaçao" da escolha dos dois Comis-
sários, c o n c e b e n d o as me lhores esperanças de q u e do t r a b a -
lho rec ip roco rezuhai ' á a satisfaçao"* ge ra l de todos os in teres-
sados t an to P o r t u g u e z e s como Ing lezes . 

9Ít . •( { 1' ;?-{ 

! BO' i III ) 
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Pre i os C o r r e n t e s dos p r o d u c t o s do Brazi l em 31 de Jfulho 
d e 1812. 

A s s u c a r 

Caffé 
Cicao" 
A r n s 
C e b o 
Algudao" de 

Couros d e 

A n i l 

B r a n c o 
M a s c a v a d o 

P e r n a m b u c o 
Cea rá 
B a h i a 
M a r a n h ã o " 
M i n a s 
Pará 
Cap i t an i a 
M o n t e v i d e o 
R i o G r a n d e 

34 a 4 5 
2 3 2 6 
4 6 5 6 
4 5 5 0 
3 0 4 0 
7 0 7 2 
18 1 9 i 
17f 18 
18 19 
17 17» 
1 5 | 1 6 i 
1 4 15 
14 1 4 i 
6 8 
4 6 

2 4 4 2 

Shil l ings p o r 
1 1 2 1 b . 

P e n n i q u e » 
p o r l b . 

N. B. F r e t e , d i re i tos , e mais despezas sao" pagas pel» 
v e n d e d o r . 

M a p p a dos 

D a t a s 

A n n o J 
e -À 

M e z . ° 

C â m b i o s de L o n d r e s c o m a s P r a ç a s Estrangeira® 

d 
<a 
c 
C3 

1-3 
O 

- 3 
d 

É3 

ã 
o -Q 

O 
Çk O 

ca 

u> -Q 

a 

as 
"ãs 

E a 'p 

E < 

. 9 u 9 
PH 

oo .—< 
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-a 
o 

«C 
"3 
•"5 

3 6 9 i 6 8 § 6 9 4 7 4-2 6 2 2 9 - 1 0 19-6 

7 6 9 1 6 8 5 6 9 4 7 4 2 6 3 2 2 - 1 0 19-6 

10 6 9 i 68*- 6 9 4 7 4 2 6 3 2 9 - 1 0 19-15 

14 6 9 i 6 8 1 6 9 4 7 4 2 6 3 2 9 - 1 0 19-30 

17 6 9 | 6 8 f 6 9 4 7 4 2 6 3 2 9 - 1 0 19-30 

2 1 6 9 | 6 9 6 9 4 7 4 2 6 3 2 9 - 1 0 19-30 

2 4 6 9 | 6 3 6 9 4 7 4 2 6 3 2 9 - 1 0 19-30 

2 8 6 9 i 6 9 6 9 4 7 4 2 6 2 2 9 - 1 0 19-S 
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T R A V E L S I N THE I N T E R I O R O F B R A Z I I , &C. 

Viagens ao in t e r io r do Braz i l , p a r t i c u l a r m e n t e aos des t r i c -
tos do Oi ro , e D i a m a n t e s ; com p e r m i ç a o do P r i n c i p e 
Regente de P o r t u g a l ; po r Joao~ M a w e , A u t h o r da Mi» 
lieralogia de D e r b y s h i r e . P r e ç o 2 gu ineos . 

ESTA o b r a i n t e r e s s a n o m o m e n t o p o r s e r d e d i c a d a 
a Sua A l t e z a R e a l o P r i n c i p e N o s s o S e n h o r — p o r s e r 
a p r i m e i r a r e l a ç a õ e m p r e s s a q u e t e m o s d e v i a g e n s n o 
in ter ior do B r a z i l , e p r i n c i p a l m e n t e 110 d e s t r i c t o d a * 
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M i n a s do O i r o , e D i a m a n t i n o , — por serem estas 
v i a g e n s e m p r e h e n d i d a s com a previa e p l e n a a provação 
do S o b e r a n o e quas i p o r sua R e a l o r d e m , como o 
a u t h o r d iz na d e d i c a t ó r i a . 

In te ressava s e m p r e c o m o t e r m o cie c o m p a r a ç a o com 
o u t r a s q u e se p u b l i c a r e m , q u a n d o a q u e l l e s vastíssi-
m o s , e em p r o d u ç o e n s n a t u r a e s r iqu í s s imos certoens 
f o r e m v ia j ados p o r h o m e n s c a p a z e s de os examinar 
d e b a i x o de todos os p o n t o s de vista , q u e as scien-
cias na tu raes i n t l i c aõ .—In te re s sa rá t a m b é m como es-
t i m u l o cie q u e t a n t o c a r e c e m o s 110 B r a z i l como em 
P o r t u g a l .'; e he p o r es ta r a z a õ q u e nos p r o p o m o s a dar 
l a rgos e x t r a c t o s des ta obra , r e p a r t i d o s s e g u n d o os di-
versos o b j e c t o s Uns v i a g e n s , t r a d u z i n d o fielmente do 
or ig ina l , a b r e v i a n d o ás v e z e s , mas n u n c a junctando 
c o m m e n t o s nossos p a r a q u e os nossos le i tores possau 
j u l g a r d a ob ra s e m in f luenc ia e x t i a n h a . 

L o g o n a p a g i n a s e g u n d a d iz 'o a u t h o r q u e ; " in t rodu-
z i d o a Su a A l t e z a Rea l o P r i n c i p e R e g e n t e de Portu-
gal , c o m o h u m h o m e m d a d o á i n d a g a ç o e n s mineraló-
gicas ; e q u e d e z e j a v a e x p l o r a r o vasto c a m p o que 
p a r a s e m e l h a n t e o b j e c t o o f fe recen i os seus vastos e 
r i cos domin ios , Sua A l t e z a R e a l nao s o m e n t e aprovou 
o m e u p r o j e c t o , e se d ignou p a t r o c i n a - l o , ordenando 
q u e se me dessem car tas p a r a os e m p r e g a d o s públicos 
em todos os luga res q u e eu d e z e j a v a v i z i t a r , mas ate 
d e t e r m i n o u , q u e h u m a E s c o l t a m e acompanhasse 
com ns necessar ias p r o v i d e n c i a s — p e l o q u e tive toda 
a r a z a õ de ser t an to mais g r a t o , q u a n t o eu naõ ig-
n o r a v a o D e c r e t o q u e p r o h i b i a a t o d o o estrangeiro 
o v i a j a r no in t e r io r do B r a z i l ; e sabia q u e nen-
h u m i n g l e z t inha a i n d a e m p r e h e n d i d o es ta viagem 
com os r e q u i z i t o s neces sá r io s p a r a o seu b o m êx-
i to , q u e r o d i z e r , com l i c e n ç a , e a p r o v a ç a õ Regia." 

C o n c l u í d a a j o r n a d a , e de vo l t a ao R i o cie Janeiro, 
e n t r e g o u o au tho r a r e l açaõ del ia ao E x m o ' C o n d e de 
L i n h a r e s q u e D e o s h a j a , e p o u c o d e p o i s , d iz e l l e , " fuy 
e n t r e d u z i í l o n o v a m e n t e a S u a A l t e z a R e a l que me 
f e z a h o n r a de e x p r e s s a r a sua a p r o v a ç a õ sobre a 
c o n t a q u e eu t i n h a dado do p a i z q u e viajei , t 
pedio-me q u e a pub l icasse . Os dois soldados que ine 
acotnp&nharaõ fo raõ p r o m o v i d o s em recompença 
tvj *eu b o m c o m p o r t a m e n t o pa ra c o m i g o , e expres-
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sando eu o meu ag radec imen to por este obsequio , Sua 
Alteza Rea l , r e spondeo q u e e ra mui to ins ignif icante 
pa r a se f a l l a r neí le , q u e dissesse eu o modo em que 
Sua Alteza podia mos t ra r -me o conce i to q u e faz ia 
dos meus serviços. Sun ao fose o es tado da mi-
nha saúde, e q u e eu podesse ficar no Rio de J a n e i -
ro, naõ ponho duvida q u e Sua Al teza Real me 
havia r e c o m p e n ç a r g r a n d e m e n t e das fadigas da minha 
jornada." 

Apezar de h u m a taõ des t incta , e p l ena aprova-
çaõ do Soberano , mal p o d e duv ida r - se e ate do 
mesmo livro consta que muitas pessoas a f e r r a -
das aos ant igos pr inc íp ios dezaprovar iaõ esta f a c u l -
dade concedida a hum es t rangeiro , de ver e revelar 
os segredos do terr i tor io das minas do oiro e d ia-
mantino. Em q u a n t o a revo lução Franceza naõ trans-
tornou o ant igo sys tema do con t inen t e ; e quando 
nós naõ t ínhamos a mais remota prespect iva de 
melhoramento in te rno , pelo qual nos aprovei tásse-
mos das r iquezas na turaes , q u e taõ p r o f u z a m e n t e 
nos deo a na tura na Amer ica ; talvez que ate as 
pessoas mais desabuzadas senter iaõ que se d e s p e r -
tasse a c u b i ç a das naçoens estrangeiras no receio 
de que levassem o q u e era nosso. A si tuaçaõ pre 
zente he in te i ramente diversa. He fácil de p rova r 
que ou havemos de melhorar de m e t h o d o , ou d e -
zaparecer como as mais naçoens do con t inen te , e 
será sempre a cu lpa toda n o s s a ; p o r q u e do exem-
plo que temos d ian te dos olhos, assim como de 
tudo o que in fe l i zmen te se tem passado, cla-
ramente sc ve, q u e se nes t ivessemos sido uni formes 
no modo de pensar , e sys tema sobre a administra-
çaõ in terna da Monarcb ia , senaõ t ivesse-mos quasi 
por via de regra p re fe r ido as entr igas , os asintes , e 
talves o interesse par t icular ao pub l ico , naõ p o d e -
ríamos t ambém ter receb ido da maõ da p rov idenc ia 
liuni soberano mais vi r tuozo, nem mais disposto a 
fazer tudo quauto e x i g e a p rosper idade dos seos 
vassallos.—Acrescentamos mais .—Se antes da revo-
lução F ranceza tivesse nacido en t r e nós hum P r í n c i p e 
de caracter v io len to que deze jasse por si só faze r 
as reformas, e a l teraçoens necessarias, e naõ soubesse 
como o Imperador d 'Áus t r ia J o z e II. e x e c u t a r seos 

2 B 2 
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p l a n o s , d e q u e r e z u l t a s s e a c o n f u z a o e p e r i g o que 
a m e a ç o u t o t a l r u i n a á M o n a r c h i a A u s t r í a c a — s e 
J o z e I I . n a õ t i v e s s e m o r r i d o a t e m p o d e n ó s servir 
d e l i ç a õ — n e s s e c a z o , d i r e m o s , t e r i a õ o s nossos 
r a n ç o z o s e s t a d i s t a s a i n d a h u m a a p a r ê n c i a d e razaõ 
p a r a s u s t e n t a r o s y s t e m a i n c o h e r e n t e d e c o n s e r v a r 
a M o n a r c h i a o c c u l t a a o s e s t r a n g e i r o s , c de n a õ de-
f u n d i r o s c o n h e c i m e n t o s ú t e i s . — - P o r e m a c r i z e por -
q u e p a s s a m o s t i r o u a t e a s o m b r a d e p r e t e x t o a 
e s s a a n t i g a d o c t r i n a . — C o m c i la h e q u e s e p e r d e o 
h u m H e i u o d e t r e s m i l h o e n s d e h o m e n s , o s m a i s vale-
r o z o s e l e á e s s e m s e d i s p a r a r h u m a p i s t o l a — c o m ella 
a M o n a r c h i a , e o n o m e P o r t u g u e z t e r i a õ d e s a p p a r e -
c i d o d o G l o b o , s e n a õ f o s s e a h e r ó i c a r e z o l u ç a õ que 
S . A . R . t o m o u 110 s e m p r e m e m o r á v e l d i a 2 9 d e N o -
v e m b r o d e 1 8 0 7 . 

N a õ h a p o i s s y s t e m a p e o r q u e o a n t i g o . — H u m sys-
t e m a n o v o t e m a o m e n o s e m s e u f a v o r o a r g u m e n t o 
q u e i n d a c o m e l l e s e n a õ p e r d e o o R e i n o . D ê m o s 
p o i s c o m a g r a t i d a õ , e r e s p e i t o q u e c o m p e t e a f i e i s 
v a s s a l l o s , o l o u v o r d e v i d o a o S o b e r a n o , p o r ter 
c o m o s e u a c t o f o r m a l s a n c c i o n a d o a i n n o v a ç a õ ne-
c e s s á r i a de e x a m i n a r e f a z e r - n o s c o n h e c e r o nosso 
p r o p r i o p a i z . — A d m i r e m o s a p r u d e n t e s a g a c i d a d e 
q u e a c o n c e l h o n o f a z e r a n t e s l e v a n t a r e s t e veo 
d o m i s t é r i o p o r h u m e s t i a u g e i r o i m p a r c i a l , d o que 
p o r h u m n a c i o n a l , q u e p o r s e r o p r i m e i r o e a 
n a õ t e r p r e o c c u p a ç o e n s , n e m m o t i v o s p a r t i c u l a r e s , 
e x c i t a r i a c o n t r a s i p o d e r o z o s i n i m i g o s s c d i s s e s s e todas 
a s v e r d a d e s . M a s d i v u l g a d o s c o m o a g o r a f i c a õ o s 
p r i n c i p a e s s e g r d o s d a q u e l l e s i m p o r t a n t í s s i m o s des-
t r i c t o s , n i n g u é m t e r á d u v i d a d c r e p e t i r o u e u i m e n d a r o 
q u e d i s s e M r . Mavve . O h o m e m m a i s a f f e r r o l h a d o 
c o m a s s u a s p a l a v r a s , o u a q u e l l e q u e a s p e z a a n t e s d e 
a s e x p r e s s a r , n a õ t e r á m a i s r e c e i o d e s e c o m p r o m e t e r , 
f a l l a n d o , e s c r e v e n d o , o u i n i p r e m i n d o ; o q u e h e j a 
n o t o r i o , e s c r i t o , i m p r e m i d o . 

H a m u i t o t e m p o q u e t e m o s e m v i s t a c o m m u n i c a r 
a o s n o s s o s l e i t o r e s , a l g u m a s i d e a s h i s t ó r i c a s d o nosso 
p a i z , t e n d e n t e s a f i x a r a s c p o c h a s e a s c a u z a s , e m q u e , 
e p o r q u e c e s s o u e n t r e n ó s a p r a t i c a t a õ n e c e s s a r i a , e 
u z u a l e n t r e o s p o v o s e s t u d i o s o s d e c o m m u n i c a r p o r 
m e i o d a i m p r e n ç a a s i m p o r t a n t e s o b s e r v a ç o e n s iocaes 
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que as pessoas ins t ru ídas , e q u e t em via jado por a lgu -
mas partes da Monarch i a , poderão f a z e r . — D a massa 
destes conhec imen tos he que se formaõ as ideas, e a 
educaçaõ do estadista, e estas saõ as que mais faltai) 
entre nós de cer tas épocas a esta par te . 

A abundância , e p r e f e r enc i a de outras matér ias nos 
tem affa>tado des te t rabalho interessante . Nos so-
mente agora o ind icaremos , e annunc ia re inos q u e as 
nossas ideas a este respe i to dif ferem mui to <las que g e -
ralmente se lein nos nossos au ihores , e x c e p t u a n d o as 
publicaçocns (la A c a d e m i a Real das Sciencias de Lis-
boa, e p r inc ipa lmen te as suas Memor ias Economicas , 
cuja in t e r rupção cons ide ramos c o m o pe rda Nacional . 

A primeira impressão, q u e nos fez o lei tura desta 
obra foi mu i to g r a t a . — O Au tho r v indo de Mon te 
Video a Santa Ca ther ina , e dali passando a Sao 
Paulo—faz h u m a p in tu ra an imada da be l leza do c l ima , 
e fertilidade daquel ias regioens, e dá not ic ia , que nos 
cauzou grande satisfação, e q u e abso lu t amen te i g n o r á -
vamos, relat iva a g r a n d e es t rada , q u e S. A. fi-
tinha mandado abr i r da bahia de Saõ Francisco p a r a 
as planícies da Cur i t iba , tam celebradas pelas suas 
ricas pas tagens , e abundanc ia de gados , e c£ta es t rada 
vencendo os altos ce r tocns , q u e s epa raõo m a r d a q u e i l e s 
campos, bade facil i tar o t ranspor te dos seos p roduc tos . 
—Graças aos Ceos ! dissemos nos, q u e naõ passou 
para o Brazil o horror a es t radas , q u e em tan to atra-
zo deixou o nosso caro Po r tuga l ! ou se pa s sou , foi 
para ser des t ru ído pe io A u g u s t o P r ínc ipe R e g e n t e N. 
S. Consolemo-nos em fim com o feliz rezu l tado do 
triste systema, q u e tam caro nos cus tou, e de q u e hum 
so exemplo naõ foi bas tante para nos d e z e n g a n a r do 
rediculo a b s u r d o , — q u e as Mas Estradas nos defen- . 
d iaõore i t io ! Eraõ por v e n t u r a s inceros os q u e sus-
tentavaõ este absurdo , e o combinavaõ com o total des-
cuido, e ind i fe rença para o E x e r c i t o P o r t u g u e z , que 
so podia f a z e r Más as Estradas ao in imigo ? Era por 
ventura p rec izo a e r u d i ç ã o mili tar d ' h u m Fol lard, ou 
d'hum General L l o y d p a r a n o s ens ina ro segredo de faze r 
estradas que se inut i l izassem ,para o in imigo em t e m p o 
de guerra, e que vol tando a paz , en r iquecessem e po -
voassem o reino ?—Eraõ necessarias p o r v e n t u r a as l iço-
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ena q u e nos d e o o D u q u e d 'Alba , e n t r a n d o por Setúbal e 
C a s c a c s ea i L i s b o a , J u n o t a t r aves sando o Z e z e r e e os 
c a m p o s d a G o l c g a m n o m e i o d o i n v e r n o , o u Sou l t pene-
t r a n d o no M i n h o pela ser ra do G e r e z , p a r a saber-raos 
q u e sem rcz i s t enc i a todas as es t radas saci boas , ou se 
f a z e m boas p a r a o i n i m i g o ' 

A desc r ipçaõ q u e mais ad i an t e nos da o Author 
da e s t r ada , "que vai de San tos a Saõ P a u l o , p r o v a , como 
e l l e o b s e r v a , q u e os hab i tan tes do B r a z i l sabem em-
p r e g a r es fo rços a d e q u a d o s a o b j e c t o s de g r a n d e im-
p o r t a n e i a nac iona l . 

N a õ d e v e m o s p o r e m e n c o b r i r aos nossos leitores, 
q u e o nosso j u b i l o d i m i n u o c o n s i d e r a v e l m e n t e , quando 
s e g u i m o s o au tho r nas di í f íceis j o r n a d a s de tantas le-
goas , q u e do R i o de J a n e i r o f e z a C a n t a Ga l lo , a Villa 
R ica , a Saõ J o a õ de El R e i , a Vi l la do P r i n c i p e ao 
T e j u c o , e p o r i n f o r m a ç a õ a M i n a s N o v a s ; e naõ ob-
se rvamo s o m i n i m o vest ígio de c a r r o , ou ca r r e t a para 
t r an spo r t a r os g e n e r o s de tam e x t e n s o s dominios , e 
t r a n z i t a r a t e as pra ias do m a r ; o q u e t u d o se faz por 
bes tas de c a r g a , * de q u e o a u t h o r e n c o n t r o u por vezes 
á s d u z e n t a s ou t r e z e n t a s no d e c u r s o de h u m dia. 

R e f l e c t i n d o n e s t a c i r c u m s t a n c i a , t o r n a m o s a crer 
q u e o ho r ro r a es t radas c o m m o d a s p reva l ece ra ao me-
nos a n t i g a m e n t e , e q u e s e m e l h a n t e ao h o r r o r do vá-
c u o dos P e r i pa t é t i cos , t i n h a r e t a r d a d o no Braz i l como 
em P o r t u g a l os p rogressos da p o p u l a ç a õ , e cul tura .— 
M a s s e n d o d iversa a l oca l i dade dos d o u s pa i ze s , aquelie 
p r i n c i p i o n a õ pod i a t e r a m e s m a app l i c açaõ . O Bra-
zil p o r t e r ra n u n c a r e c e o u i n v a z a õ ; a n t e s por meio 

* P a r a darmos h u m a idea da inconveniência que t ras consigo este 
modo de t ransportes , a jun ta remos os seguintes cálculos. Os mais for-
tes cairos de Provença, N a v a r r a , a Normand ia em França carregai), 
t e rmo , médio, cada carro de 4 rodas de 35 arrobas de pezo, puxado a qua-
t ro cavallos, h u m a carga dc 250 arrobas e anda 5 para 8 legoas por dia. 
Em paizes deziguaes e montanhozos a mesma carga de 250 requer 5 ca-
vallos e hum c a r r o de du-as rodas pa r a anda r o mesmo espaço. Quando 
os cavallos saõ de torça desigual , 5 se requerem pa ra o mesmo pezo con-
servadas as out ras proporçoens. Dis o a u t h o r que cada macho carrega 
tres quintaes, o que he ce r t amen te exagerado po rque sabemos que a ley 
he de 9 arrobas. Isto posto he fác i l achar a diferença que há de hum a 
out ro niodo de carreto . Ju lgamos util por tan to aos leitores jun ta r aqui 
a not icia do pezo que t r azem os carros em F r a n ç a , aonde o assumpto de 
es t radas e carros naõ he t ambém entendido como em Inglaterra, sendo o 
pezo qne se t r anspor t a neste paiz taõ extraordinário que so visto pode 
acredi tar-se . 
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' d o s P a u l i s t a s f o i s e m p r e o i n v a s o r . P o r m a r , q u a l 
seria a f o r ç a b a s t a n t e p a r a h i r a V i l l a R i c a , a o T e -
j u c o , s e o s h a b i t a n t e s s e 1 lie o p p o z e s s e m ? — I n q u i -
r indo p o r e m d e p e s s o a s q u e c o n h e c e m o p a i z , v i e m o s 
a d e s c o b r i r a r a z a õ d e s t e d e z a g r a d a v e l p h e n o m e n o . — 
A i n t r é p i d a o u z a d i a d o s P a u l i s t a s d e s c o b r i o t o d o s o u 
quaz i t o d o s o s l u g a r e s d e M i n a s e m o i n t e r i o r . — A c e -
gue i ra , c o m q u e s e c o r r e o a t r a z d o o u r o , e s e l a r g a r a õ o s 
sitios, o n d e e l l e n a õ c o r r e s p o n d e o a c u b i ç a , e s e b u s c a -
raõ o u t r o s , f o i c a u z a d e s e a t t e n d e r m e n o s a p e r f e i ç ã o 
d o q u e a o n u m e r o d a s e s t r a d a s . E l i a s t e m a i n d a h o j e a 
mesma d i r e ç a õ q u e l h e d e r a õ o s p r i m e i r o s d e s c o b r i -
dores. P a s s a õ p e l o s a l t o s d a s s e r r a n i a s , e t a l v e z p e l o s 
l uga re s m a i s d i í í i c e i s , e p o s t o q u e l a r g a s , p o s t o q u e 
l impas, c o m o n o s a f f i r m a õ , d a s r a í z e s d a s a r v o r e s , q u e 
j u l g a v a m o s s e r v i r i a õ d e e s t o r v o a p a s s a g e m d e c a r r o s , 
saõ c o m t u d o n o e s t a d o a c t u a ! , m a i s s u s c e p t í v e i s d e 
bestas d e c a r g a , q u e d e c a r r u a g e n s . P o r i sso e m q u a n -
to s e n a õ f a z m a i s s o l i d a a p e r m a n e n c i a d o s l u g a r e s 
cu l t ivados , d a n d o - s e m a i s a t t e n ç a ô a A g r i c u l t u r a e 
Minas d e f e r r o q u e á s M i n a s d e o u r o e d i a m a n t e s , e 
p r o c u r a n d o - s e p o r t o d a s a s i n s t i t u i ç o e n s a d e q u a d a s , 
que o p o p u l a ç a o d o B r a z i l a u g m e n t e , e n a õ s e r e s -
t r i n j a ; e q u e e l l e r e n u n c i e a o f u n e s t o h a b i t o d e c o n -
siderar a A g r i c u l t u r a t r a b a l h o s o p i o p r i o d e e s c r a v o s , 
— e m q u a n t o , d i z e m o s nos , s e n a õ o p e r a e s t a s a u d a v e l 
r e fo rma ; d e v e r i a õ , c o m o o b s e r v a o a u t h o r , e x a m í n a r -
s e o s r ios , q u e d o s c e r t o c n s i n t e r i o r e s f o s s e m n a v e g á -
veis a t e a o m a r , — Q u e m p o d e l e r s e m e s p a n t o , o q u e 
o a u t h o r r e f e r e a p a g . 1 4 9 , q u e e n c o n t r o u h u m m e r c a -
dor, q u e v i n h a d e M i n a s N o v a s p a r a o R i o d e J a n e i r o 
com 4 6 b e s t a s c a r r e g a d a s d e a l g o d ã o , e t r a z i a t r e z 
m e z e s de j o r n a d a ? O n l e s m o A u t h o r m e n c i o n a a p a g . 
240 T o c a i a , o n d e o T i g i t i n h o 

I) i) cl SC l a n ç a no R i o 
G r a n d e , e o b s e r v a q u e o p r i m e i r o r i o n a õ t e n d o c a -
choeiras , p o d i a f a z e r - s e n a v e g a v e l p o r h u m a l o n g a 
d i s tanc ia , c o m g r a n d e p r o v e i t o d a s e s t e n s a s r e g i o e n s , 
q u e l ava . 

H e p r o v á v e l , q u e a r e z e r v a d o s d i a m a n t e s f o s s e 
cauza d e s e n a õ q u e r e r f a c i l i t a r e s t e e x t r a v i o a o s c o n -
t r a b a n d i s t a s . — M a s o m e s m o a u t h o r p r o v a s e m d i f f i c u l -
dade , q u e o c o m m e r c i o d a q u e l l e s v e d a d o s p a i z e s v a -
leria m u i t o m a i s , d o q u e h o j e p r o d u z a e q u i v o c a e x -
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p o r t a ç a õ d o s D i a m a n t e s , s e r v i n d o d e e x e m p l o a nave^ 
g a ç a õ d o R i o d o ç e e m o u t r o t e m p o a f e r r o l h a d o , e 
q u e a p r o v i d e n c i a r e z e r v o u a p r e z e n ç a de S . A . R . na 
A m e r i c a p a r a q u e s e p a t e n t i a s s e a o s s e o s v a s s a l l o s . 

F i n a l i z a n d o a q u i e s t a s o b s e r v a ç o e n s p r e l i m i n a r e s , 
p a s s a m o s a r e a l i z a r a n o s s a p r o m e s s a c o m o p r i m e i r o dos 
e x t r a c t o s q u e d e v i d e r e m o s p e l o s d i f e r e n t e s cap í tu los , 
a s a b e r , p r i m e i r o e x t r a c t o , a j o r n a d a de S t : l . Cat l ier ina 
a S . P a u l o ; s e g u n d e / , d i t a a o R i o d e J a n e i r o 3 . a 
C a i i ta G a l o , e V i l l a R i c a , 4 . a o T e j u c o , 5 . O b s e r v a , 
ç o e n s g e r a e s . 1 

H é i m p o s s i v e l q u e d e i x e m o s d e e m p r e g a r muitos 
n ú m e r o s p a r a e s t e s e x t r a c t o s , m a s e s p e r a m o s q u e o s 
n o .sos l e i t o r e s e s t i m e m e s t e n o s s o t r a b a l h o . N a o con-
c l u i r e m o s e s t e a r t i g o s e m e x p r e s s a r o d e z e j o q u e a 
m u i t o t e m o s m a n i f e s t a d o , e q u e n o s p a r e s s e merece rá 
a g e r a l a p r o v o ç a õ , i s t o h e q u e s e m u d e m o s n o m e s mal 
s o a n t e s , d e a l g u n s r i o s e l u g a r e s , e m e s m o c i d a d e s , e m 
n o m e s m a i s s o n o r o s e c a r a c t e r í s t i c o s . 

C A P I T U L O I V . 

Viagem de Monte Video d Santa Catlierina. Descrip-
çaõ daquella Ilha, e Costa visinlia.—Chegada a Santos, 
e tornada dali para Sao Paulo. 

N o p r i n c i p i o d e S e p t e m b r o d e 1 8 0 7 , e u j a t i n h a a 
b o r d o d e l iuu i n a v i o P o r t u g u e z , c h a m a d o V e n c e d o r , 
a s p r o v i s o e n s n e c e s s a r i a s p a r a a v i a g e m , q u e in ten tava 
f a z e r a o R i o d e J a n e i r o , q u a n d o s a h i o h u m a ordem 
p a r a q u e a s n o s s a s t r o n a s i m m e d i a t a m e n t e e v a c u a s s e m 
M o n t e V i d e o . C o m e s t e i n e s p e r a d o a c o n t e c i m e n t o , 
h o u v e a m a i o r p r e s s a e c o n f u z a õ e m e m b a r c a r a s tro-
p a s , c p r o v i s o e n s , a s s i m c o m o a s b a g g a g e n s d o s ind i -
v í d u o s . P e l o m e i o d i a t u d o e s t a v a a b o r d o ; a o signal 
d a d o a s t r o p a s H e s p a n h o l a s e n t r a r a õ , e a s t r e s horas 
d e t a r d e , n o s t i v e m o s o d e s g o s t o d e v e r a s u a b a n d e i r a 
a r v o r a d a s o b r e o s m u r o s d e s t e i m p o r t a n t e p o s t o mili-
t a r , e d e p o s i t o c o m m e r c i a l , q u e a s f o r ç a s B r i t a n i c a s , 
p o u c o a n t e s , h a v i a õ t a m b r a v a m e n t e e a t a n t o custo 
g a n h a d o . 

T e n d o d e f a z e r a i n d a a l g u m a s c o m p r a s , v o l t e i a 
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. t e r r a c o m d o u s a m i g o s p e l a s q u a t r o s h o r a s , m a s b e m 
d e p r e s s a n o s a r r e p e n d e m o s d a n o s s a t e m e r i d a d e ; e p a r a 
evitar o s i n s u l t o s , e h o s t i l i d a d e s d a q u e l l e s q u e a p o u c o 
nos e x p r e s s a v a õ a m i z a d e , e a f f e i ç a õ f o m o s o b r i g a d o s a 
liir p e l a s m a i s d e s v i a d a s r u a s a f i m d e nos r e e m b a r c a r , 
e j u n t a r - m o s o s - n o s s o s a m i g o s q u e n o s e s p e r a v a õ c o m 
a n c i e d a d e . A s d e s h o r a s f i n a l m e n t e e s t á v a m o s a b o r -
d o , c o n g r a t u l a n d o - n o s r e c i p r o c a m e n t e d e e s c a p a r f e -
l i smentc a o p e r i g o , a q n e n o s e x p o z - r a a n o s s a t e -
mera r i a c o n f i a n ç a n a d e s p o s i ç a õ a m i g a v e l d o s h a b i -
tantes . 

A 11 de S e p t e m b r o p a r t i m o s tio R i o da P r a f n ; o s 
navios d e s t i n a d o s p a r a o C a b o d e B o a E s p e r a n ç a s e 
avistaraõ ao l o n g e , e á s u a v i s t a s e n t i m o s o m e l a n c ó l i c o 
mas o r g u l h o s o p r a z e r d e r e í l e c t i r q u e , n a õ o b s t a n t e 
o s l a s t i m o s o s e i n e x p e r a d o s r e v e z e s , q u e e x p e r i m e n t a -
mos, o s n o s s o s b r a v o s c o n c i d a d a o n s e s t a v a o a i n d a n o 
seu vas to e n a õ d i s p u t a d o i m p é r i o , o o c e a n o . D e p o i s 
d e h u m a v i a g e m , e m q u e n a d a n o t á v e l o c c o r r e o , c h e -
gamos n o d i a 29, a o n a c e r d o so l , á v i s t a d a I l h a d e 
Santa C a t h e r i n a , e fo i p a r a n o s m u i d e l e i t a v e l o g r a n d e 
e p i c t u r e s c o a s p e c t o d e s e o s r o c h e d o s c o n i c o s e r g u i -
dos q u a s i p e r p e n d i c u l a r m e n t e d o m a r , a q u e s e r v i a õ 
coino d e a d o r n o a s e l e v a d a s m o n t a n h a s d o B r a z i l , c o -
bertas d e a r v o r e s n a s f a l d a s . E s t e "subl ime s c e n a r i o 
nos i n t e r e s s a v a m a i s p e l o c o n t r a s t e q u e f o r m a v a c o m 
a s e x t e n s a s e n u a s p l a n í c i e s d e B u e n o s A y r e s . E s t a 
Ilha es tá s i t u a d a e m 2 7 e 2 9 d e l a t i t u d e a u s t r a l , e h e 
separada d o c o n t i n e n t e p o r h u m e s i r e i t o , q u e e m 
muitas p a r t e s n a õ t e m m e i a L g o a d e l a r g o . E n -
trando o p o r t o d e S a n t a C a t h e r i n a p e l o n o r t j , p a s -
samos v a r i a s i l h a s , n ' h u m a d a s q u a e s , a o oeste, d a e n -
trada, e s t a v a o r e s p e i t á v e l f o r t e d e S a n t a C r u z . D e -
pois d e n a v e g a r a l g u m a s m i l h a s p o r a g o a b a i x a , e n -
tramos n ' h u m a p a s s a g e m e s t r e i t a , g u a r d a d a p o r d o u s 
fortes, q u e c o n s t i t u o o m o l h e . D o a n c o r a d o i r o , o u 
mais p a r t i c u l a r m e n t e d o c a e s , q u e e s t á n o s e i o d e 
huma l a d e i r a v e r d e j a n t e d e p e r t o d e q u i n h e n t a s v a r a s , 
a vilia f a z a m a i s b e l l a v i s t a , e a p r o s p e c t i v a he 
n o b r e m e n t e c o r o a d a p e i a c a t h e d r a l . O v e r d e d o t e r -
reno h e i n t e r c e p t a d o p o r l a r a n g e i r a s , e f o r m a h u m 
agradavel e s u p e r b o p r o s p e c t o . L o g o q u e e n t r a m o s 
n a c i d a d e , c o n h e c e m o s p e l a a p p a r e n c i a g e r a l , e m a -
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nei rus dos hab i t an t e s h u m a pasmosa s u p e r i o r i d a d e so-
b r e aque l l e s , q u e t í nhamos u l t i m a m e n t e viz i tado. As 
cazas saõ m u i t o b e m c o n s t r u í d a s , t e m dous ou trez 
a n d a r e s , e formosos j a rd ins , e n r e q u e c i d o s de excel len-
tes v e g e t a e s , e de f lores. A vil ia cons ta de varias 
ruas , e te ra c inco p a r a seis mil hab i t an t e s . He hum 
p o r t o f r a n c o . O p r o d u c t o da I l h a corisiste em arroz, 
mi lho , m a n d i o c a , e x c e l l e n t e café , l a r an j a s , talvez as 
m e l h o r e s do m u n d o , e vários ou t ros f ruc tos . Ha tam-
b é m assucar e an i l , mas em p o u c a q u a n t i d a d e . A 
p r o f u z a õ das mais del ias f lores ind ica a n a t u r e z a fe-
c u n d a do seu c l i m a ; a r o z a e o j a s m i n t e m ali f lor todo 
o a n n o . 

A s u p e r f i c e da I lha he a l t e r n a d a c o m montanhas, 
p l a n i c e s e em a l g u n s l u g a r e s p a u e s ; em q u e se acha 
h u m e x c e l e n t e b a r r o v e r m e l h o , d e q u e f a z e m diversa 
l o u ç a , j a r r o s moringues, &c. q u e se e x p o r t a em grande 
q u a n t i d a d e p a r a o R io da P r a t a , e de j a n e i r o . 

A c u l t u r a nas te r ras suscep t íve i s del ia esta em gran-
de a u m e n t o ; h u m a g r a n d e e s t e n ç a õ des tas terras foi 
p r i m e i r a m e n t e c o b e r t a com g r a n d e s a rvo re s , porem 
c o m o g r a n d e s q u a n t i d a d e s se t e m co r t ado nos últimos 
annos , para c o n s t r u c ç a õ de nav ios , a boa m a d e i r a he ja 
b a s t a n t e m e n t e escassa . L i n h o d a - s e al i , de h u m a ex-
c e l e n t e qua l idade , do qual os pe scado re s f a z e m as suas 
l inhas , r e d e s e c o r d a g e m . O mar c i r c u i u v e z i n h o pro-
d u z h u m a a b u n d a n t e v a r i e d a d e d e p e i x e e x c e l l e n t e , 
e a l g u m c a m a r a õ ; o m e r c a d o he p r o v i d o a t a õ grande 
p o n t o q u e com 160 re is se c o m p r a p e i x e em abun-
d a n c i a p a i a o j a n t a r d c h u m a d ú z i a d e p e s s o a s . A 
c a r n e h e d a m e s m a q u a l i d a d e q u e a d e M o n t e Vídeo 
o u p o n c o m a i s d u r a e m a g r a , s e u p r e ç o o r d i n á r i o h e 
c o u z a d e (20) p o r a r r a i e i . P o r c o s , P e r u s , P a t o s , Ga-
l inhas c O v o s saõ e x c e s s i v a m e n t e ba ra tos assim como 
a b o a h o r t a l i ç a e e x c e l e n t e s b a t a t a s . 

O c o m m e r c i o des ta p r a ç a he de p o u c a consideração 
p o r q u e a p r o d u ç ã o naõ e x c e d e m u i t o ao c o n s u m o dos 
h a b i t a n t e s q u e em g e r a l naõ saõ r icos. 

Es ta I lha o f e r e c e h u m a g r a d a v e l re t i ro aos nego-
c ian tes q u e se t em d e i x a d o do n e g o c i o ; Mestres de 
N a v i o s q u e ja naõ e m b a r c a õ , e o u t r a s pessoas q u e tendo 
s e g u r a d o a sua i n d e p e n d e n c i a buscaõ g o z a r delia com 
d e s c a n ç o . 

P o u c o s l u g a r e s saõ m e l h o r e s p a r a es te f im. E s t e si-
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tio h e a n i m a d o p e l a s n u m e r o s a s E m b a r c a ç o e n s q u e a l i 
a p o r t a õ d a B a h i a , P e r n a m b u c o , e o u t r o s p o r t o s , e m s u a 
p a s s a g e m p a r a o R i o d a P r a t a , e h e p r o v i d o d e a r t i s -
tas d e t o d a a s o r t e , c o m o a l f a y a t e s , ç a p a t e i r o s , l a t u c i -
ros, m a r c e n e i r o s , e f e r r e i r o s . O s h a b i t a n t e s e m crc-

, ~ . . . ° 
ral sao m u i t o c iv i s e c o r t e z e s c o m os e s t r a n g e i r o s , a s 
m u l h e r e s saõ b e l l a s e s p i r i t u o z a s , s e u p r i n c i p a l e m -
p r e g o h e f a z e r r e n d a , e m q u e d e z e n v o l v e m g r a n d e e m -
genl io e g o s t o . 

A s m o n t a n h a s d o i n t e r i o r e o s r o c h e d o s d a c o s t a 
saõ d e g r a n i t o p r i m i t i v o . J u n t o a o f o r t e d o l a d o e s -
q u e r d o d a e n t r a d a p a r a o m o l h e h a h u m a v e a d e g r u n -
stein e m v á r i o s e s t a d o s d e d e c o m p o z i ç a õ q u e p a s s a a 
f i n a l p a r a h u m b a r r o d e q u a l i d a d e s u p e r i o r a o q u e s e 
acha d e o r d i n á r i o n o s v a l i e s . O t e r r e n o n o i n t e r i o r 
e m r a z a õ d e s e r h ú m i d o , h e p a s i n o z a m e n t e f é r t i l . E l l e 
h e f o r m a d o p e l a d e c o m p o z i ç a õ d e a b u n d a n t e s v e g e -
taes, c o m o a r b u s t o s , e p l a n t a s q u e a l i c r e s s e m c o m 
g r a n d e v i ç o . V e m - s e m y r t o s p o r t o d a p a r t e e h u m a 
g r a n d e a b u n d a n c i a d a s i na i s l i n d a s e v a r i a d a s f lo res . 

O s a n i m a e s s a õ p r i n c i p a l m e n t e Q u a t i z m a c a -
cos e a r m a d i l h a s * ; ha v a r i a s c o b r a s , e e n t r e e s t a s a 
bella c o r a l . A s a v e s s a õ b u f o s , a ç o r e s , p a p a g a y o s d e 
varias e s p e c e s , c u l i b r i s e t u c a n o s tia h u m a e x t e n ç a 
v a r i e d a d e . 

O c l i m a he s e r e n o e s a d i o ; os c a l o r e s do s o l s t i c i o , 
saõ c o n s t a n t e m e n t e r e f r i g e r a d o s p e l a s f r e s c a s v i r a ç o e n s 
ilo Sud O e s t e , e N o r d e s t e q u e ali d e o r d i n á r i o r e i -
naõ. A I l h a h e d e v i d i d a e m q u a t r o p a r r o q u i a s . I . 
Nossa S e n h o r a d o D e s t e r r o . 2 . S a n t o A n t o n i o . 3 . 
L a g u n a , e 4 . R i b e i r ã o . O s d e s t r i c t o s d a p a r t e o p p o s t a 
d o c o n t i n e n t e e s t a õ d e b a i x o d a ju r i . -d içnõ d o G o v e r n a -
dor d e S a n t a C a t h e r i n a , q u e e m c e r t o s c a z o s e s t a s u -
geito a C a p i t a n i a d e S a õ P a u l o e n ' o u t r o s a o G o v e r n o 
d o R i o d e J a n e i r o . E s t e s d e s t r i c t o s saõ l . S a õ J o z e , 
2 . Saõ M i g u e l , e 3 . N o s s a S e n h o r i a do R o z a r i o ; a p o -
p u l a ç a o d a I l h a , e s u a s d e p e n d e n c i a s m o n t a a p e r t o d e 
30,000. 

A o O e s t e d a I l h a n a c o s t a f r o n t e i r a : e l e v a d a s m o n -
tanhas c o b e r t a s d e a r v o r e s e d e e s p e ç o m a t o o f r e c e m 
huma b a r r e i r a q u a s i i n a c c e s s i v e l . N ' h u t n p e q u e n o 

* Este nome naõ parece Inglez, a ignoramos q u e animal o au thor de-
signa com elle, por mais que indagamos. 
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p o r t o ila v iz inhança c h a m a d a P i r ip i , a qua l tem belio 
R i o , se pesca i m m e n s a , q u a n t i d a d e dc pe ixe , que se 
escal la e e x p o r t a , q u e p o r ser mui gordo se ias de-
pressa ransozo. 

No c o n t i n e n t e oppos to a Villa de Santa Catharina 
(ás a bel ia a ldeia de Saõ J o z e , cu jos hab i t an tes se ocu-
p a õ de o rd inár io em serrar made i ra , lazer tejolo e 
p l an ta r a r roz . 

Os ganhos de l iuma p o b r e família aqui saõ mui 
p e q u e n o s , mas os ar t igos necessários para a vida saõ 
ba ra tos , e elles naõ tem ensent ivo para encor tarem 
os seus p r ezen t e s r egoz i jo s na idea de aumen ta r os 
seos b e n s fu tu ros . J u n t o a esta aldeia ha h u m delei-
t o z o valle por nome P icada , che io de immensas caba-
nas , s i tuadas en t r e laranjaes e p lantaçoens de Caffe. 
Os Ou te i ro s suavemen te decl ives q u e rodeiaõ este lu-
g a r daõ liuma cor p ic tu rêsca a e scabroza e subcrba 
decoraçaõ alem del les . Este vale e outros a elle con-
t íguos forniaõ as ex t r emidades do terr i tor io habitados 
pe los P o r t u g u e z e s , por quan to em a t e r r a para Oeste, 
posto que dis tante hab i t aõ os A n t h r o p o p h a g o s , cha-
mados Bugres , Estes selvagens, vivem inte i ramente 
no mat to d e b a i x o de mizeraveis a lpendres feitos de 
p a l m a s e folhas de bananei ras . A sua pr incipal occu-
paçaõ lie o casar com arcos e f r exas , q u e de ordinário 
e r r p r e g a õ d e l iuma hostil manei ra con t ra seos vizinhos. 
El les a t t acaõ muitas vezes rez idenc ias de Por tuguezas 
q u e estaõ solitarias, e chcgaõ mesmo a des t ru i r famí-
lias in te i ras . N e n h u m respei to pe l a h u m a n i d a d e se 
obse rva en t re el les na sua p e l e j a ; f a z e m h u m a guerra 
de ex te rminação . * 

Há m u i t a terra b a i x a , e p a n t a n o z a na I lha sobre 
q u e se f azem carre i ros amparados de es tacas por con-
siderável ex t ençaõ . 

Es tas terras em razaõ da sua h u m i d a d e , saõ muito 
favoraveis ao c r e e i m e n t o do arroz. As pa lmeiras vis-
tas aos entrevalos em todas as d i r eçoens f a z e m hum 
a g r davel effeito. 

Km quan to nos demoramos na Vi l la v iz i tamos al-
g u n s dos Ja rd ins que a d o r n a õ os seos ar rebaldes . Elles 
saõ ar ranjados com g rande gosto , e e legancia . Em 
Bor ragros junto ao lugar de Saõ Joze , vizitamos hum 
caval leiro por n o m e Ca ldwin , que faz col lecçoens de 
insectos . E l le nos mostrou as suas terras, q u e occupa-
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vaÕ h u m e s p a ç o d e h u m a m i l h a , e m q u e h a v i a l a r a n -
j a e s , c a f é , a r r o z , e m a n d i o c a , n ' h u m b e l l o e s t a d o d e 
c u l t u r a . E s t a s p l a n t a ç o e n s q u e s a õ t o d a s r e g a d a s c o m 
h u m a l i n d a c a z a e j a r d i m , o í f e r e c i a e l l e v e n d e r p e l o 
valor d e q u a t r o c e n t o s m i l r e i s . 

N o t a m o s m u i t o s o u t r o s e x e m p l o s d o p o c o p r e ç o q u e 
ali t e m a p r o p r i e d a d e . P e r t o d e 2 m i l h a s d a V i l l a d e 
San ta C a t h e r i n a , v e n d i a - s e p o r c e m d o l l a r s h u m a b e l l a 
c aza c o m l a r a n j a l , e c a m p o a r r o t e a d o c a p a z d e f o r m a r 
h u m a b o a p l a n t a ç a õ . H u m a e x c e l l e n t e c a z a , d a s m a i s 
bem s i t u a d a s n o s a r r e b a l d e s d a V i l l a , c o m h u m j a r -
d im d e q u a s i d u a s g e i r a s e l e g a n t e m e n t e p l a n t a d o , s e 
v e n d i a p o r 4 0 0 l i b . s t e r l i n a s . S o o e d i f í c i o n a õ s e p o -
dia f a z e r c o m 5 0 0 , e e s t a v a n o v o . N ' h u i n a p a l a v r a o 
d inhe i ro p a r e c i a t e r t a n t o v a l o r , q u e g r a n d e s p o s s e s -
s o e n s d e t e r r a p o d i a õ c o m p r a r - s e p o r b a g a t e l l a . 

A s n o s s a s e x c u r s o e n s p e l a t e r r a f i r m e n a õ s e l i m i -
taraõ aos d e s t r i c t o s i m m e d i a t a m e n t e d e b a i x o d a j u r i s -
d ição d e S a n t a C a t h e r i n a . C a m i n h a n d o p a r a o N o r t e 
d e S a õ J o z é , e n t r a m o s e m l i n d a s b a h i a s , c u j a s p r a i a s 
eraõ g u a r n e c i d a s d e e a z a s a g r a d a v e l m e n t e s i t u a d a » 
e n t r e b a n a n e i r a s , l a r a n j a e s , e p l a n t a ç o e n s d e a r r o z , 
cafe , e m a n d i o c a . D e p o i s d e t e r m o s p a s s a d o v a r i a s 
f r e g u e z i a s b e m p o v o a d a s , c h e g a m o s a A r m a ç a õ , 
aldeã n a e x t r e m i d a d e d e h u m a b a i l i a , p e r t o d e n o v e 
l egoas d i s t a n t e d e S a õ J o z é , e q u a t r o a o n o r t e d e 
San ta C r u z . E s t a a l d e a l i e o s i t i o d a p e s c a d a s b a -
leas, q u e o u t r o r a e r a õ n u m e r o s a s n e s t a c o s t a e n a s 
bahias q u e e n c e r r a . E s t a p e s c a h e a r r e n d a d a p e l o 
g o v e r n o a h u m a c o m p a n h i a i n s p e c t a d a p o r l iurn C a -
pi taõ M o r , e h u m a q u a n t i d a d e d e o f f i e i a e s i n f e r i o r e s . 
P e r t o d e 150 n e g r o s s e e m p r e g a õ n e s t a o c c u p a ç a õ , 
mas o n u m e r o d a s b a l e a s q u e a g o r a s e p e s ç a õ n a õ h e 
taõ g r a n d e c o m o a l g u m d i a , c m q u e t r e z e n t a s o u 
q u a t i o c e n t a s s e a p a n h a v a õ n ' h u m a e s t a ç a õ . A s s u a s 
p r e p a r a ç o e n s p a r a c o n d u z i r e d i s e c t a r o p e i x e s a õ e s -
tensas , e m u i b e m a r r a n j a d a s . V á r i o s p i i l a r e s s e p r o -
j e c t a õ d a p r a i a a h u m a p r o f u n d i d a d e d e v i n t e p e z 
d ' a g o a , e m q u e s e l e v a n t a õ c a b r e s t a n t e s , g u i n d a s t e s , e 
ou t ras m a q u i n a s n e c e s s a r i a s . A c a z a d e f e r v e r , t a n -
ques , & c . s a o s u p e r i o r e s a t u d o o q u e h a d a q u e l l e g e -
nero e m o s d i q u e s d a G r e e n l a n d i a , e a t o d o s o s 
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e s t a b e l e c i m e n t o s s e m e l h a n t e s d a E u r o p a . R u a dai' 
h u m a ide . i d a s u a m a g n i t u d e , b a s t a d i z e r , q u e e m 
c a d a f i e i r a ha vinte, e s e t e g r a n d e s c a l d e i r a s e l u g a r e s 
p a r a t r e s m a i s . O s s e o s t a n q u e s s a õ v a s t a s c a v i d a d e s , 
o n d e h u m b a r c o p o d e r e m a r a v o n t a d e . N o s c o n s e -
g u i m o s v e r e s t a s g r a n d e s o b r a s p e l a c i v i l i d a d e d o 
c o m m a n d a n t e d a q u e l l e l u g a r , o C a p i t a õ J a c i n t h o Sa<> 
G e o r g e , q u e a l i v i v e á m a n e i r a d e p r i n c i p e , e p o s s u o 
h u m g r a n d e c a b e d a l , q u e e s p a l h a , c o m g r a n d e e sp i -
r i t o p u b l i c o e l i b e r a l i d a d e . T o d o s o s q u e t e m vis i -
t a d o A n n a ç a õ p o d e m a t t e s t a r a s u a a l l a b i l i d a d e e p o -
l i d e z c o m o s e s t r a n g e i r o s . 

N o s a t r a v e s s a m o s e s t a p e n í n s u l a p o r h u m a e s t r a d a 
m o n t a n h o s a d e q u a t r o í e g o a s a t e a b a h i a d o s G a n c h o s , 
c o n h e c i d a g e r a l m e n t e p e l o n o m e d e T e j u c o . A q u i 
a t e r r a h e d e p o u c o o u n e n h u m v a l o r . P a s s a m o s d o u s 
e n g e n h o s d c a s s u c a r , c o m a p p r e s t e s p a r a f a z e r c a c h a -

. . s s a e o b s e r v a m o s n u m e r o s a s c a b a n a s d i s p e r s a s n a s v e -
z i n h a n ç a s . E s t e s p o b r e s d o m i c í l i o s a p r e z e n t a õ h u m a 
p i n t u r a c u r i o s a cie i r r e g u l a r i d a d e c a m p e s t r e . H u m a s 
e s t a õ cd i í - i c adas 110 c a b e ç o de c ó n i c a s m o n t a n h a s , a 
p a s s a g e m p a r a a s q u a e s h e m u i t a s v e z e s e n t u p i d a p o r 
n u v e n s ; o u t r a s e s t a õ n o s l a d o s d e s u a v e s l a d e i r a s , m a s 
a m a i o r p a r t e d e l i a s e s t á s i t u a d a q u a s i e m c o n t a c t o 
c o m o o c e a n o , q u e d e o r d i n á r i o l h e b a n h a a s po r t a s . 
À b a h i a t e m d u a s p a r a t r e z l e g o a s d e l a r g o , h e m u i t o 
a b r i g a d a , o l í e r e c e h u m b o m a n c o r a d o i r o , e h u m a e x -
c e l l e n t e s i t u c ç a õ p a r a c a r r e g a r m a d e i r a , q u e a b u n d a 
g r a n d e m e n t e n a s m o n t a n h a s c i r c u m v i s i n h a s , e d e 
q u e s c c o r t a g r a n d e q u a n t i d a d e p a r a e m b a r c a r p a r a o 
l l i o d e J a n e i r o e P r a t a . F a z e m - s e a l i c a n o a s e m ma i s 
a b u n d a n c i a e m a i s b a r a t a s q u e e m n e n h u m a o u t r a p a r t e 
d o B r a z i l . O s h a b i t a n t e s p l a n t a õ a r r o z e m g r a n d e 
q u a n t i d a d e , a s s i m c o m o c a f e , e a s s u c a r , m a s h e ta l a 
s u a i n d o l ê n c i a e p o b r e z a , q u e u z a õ d e m o i n h o s d e 
n s a õ , c o n s t a n d o s ó d e d o u s r o l l o s b o r i z o n t a e s , n a m a n u -
i a c t u r a ç a ò d o u l t i m o a r t i g o . 

N e s t a b a i l i a s e p r e c i p i t a õ v a r i a s t o r r e n t e s f o r m a d a s 
p e l o s m a n a n c i a e s d a s m o n t a n h a s , e d o u s t o l e r á v e i s 
r i o s , o m e n o r c h a m a d o I n f e r n i n h o , e o m a i o r T i g r e n o . 
E l l e s c o r r e m a m b o s p o r t e r r a b a i x a e p a l u d o s a , s u -
j e i t a a i n u n d a ç o e n s , c o b e r t a s d e m a n g u e i r a s , e d e 
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variedade immensa de arvores. A insa lubr idade deste 
sitio podia corr ig i r -se co r t ando o mato, e e sgo tando o 
terreno, mas tal e m p r e z a a t ter rar ia povo mais act ivo, 
e mais industr ioso do q u e este. Na es taçaõ das c h u -
vas lie toda i n n u n d a d a , e no estio infes tada de taõ t e r -
ríveis enxames de mosqui tos ,e certas moscas chamadas 
burachalas, que he quazi inhabi tave l . 

Nas praias desta bailia achei a concha do g e n e r o 
murex , q u e p roduz a cor daque l l e bello c a r m e s i n , 
taõ est imado pelos ant igos. Daó-!l ic ali o n o m e de 
purpura , e com g j a n d e su rp reza minha , vi que o seu 
uzo he de a lgum modo conhec ido aos na turaes ; h n u i 
dos quaes m o s t r o u - m e pedaços de pan inho ; t inc tos 
com o seu ex t rac to , posto q u e mal p r epa rado . A 
concha he do tomanho de h u m a pus tu la ordinar ia , 
e encerra hum pe ixe , em c u j o co rpo a p p a r e c e h u m a 
vesicula cheia de huma. substancia amarel lada viscosa 
e puru len ta , a qual cons t i tue a t inta. O modo de a 
extrahir, he q u e b r a r a^concha com hum marte l lo , ha -
vendo cuidado de naõ e smagra r o p e i x e , e tirar o licor 
da vesicula com h u m a lanceta ou ins t rumento a g u d o . 
Eu e m p r e g u e i mais c o m m o d a m e n t e h u m a penna , e im-
mediatamente escrevi as minhas iniciaes, &c. n ' h u m 
lenço de algibeira . As marcas em n*eia hora se fizeraõ 
de hum verde e scu ro , e expos tas ao ar em p o u c a s 
horas se m u d a r a õ cm h u m bell issimo carmesin . A 
quant idade p roduz ida por cada animal he mui p o u c a , 
mas suff iciente para aquel la e x p e r i e n c i a . O melhor 
tempo de a f a ze r , he q u a n d o o animal entra no es tado 
de putrescencia . N a õ duvido q u e se h u m a quan t idade 
bastante se colhesse , e e x t r a h i d a a matér ia coiorante se 
liqui ficasse de a l g u m modo com a l g u m a solução g u i n -
mosa, se obter ia hum precioso ar t igo de commercio . 
Pelo meuos a e x p e r i e n c i a he d igna de fazer-se . O 
liquido he h u m a per fe i ta t in ta mui forte, q u e resiste á 
acçaõ dos alkales. 

Nos rochedos , e mui to mais nos t roncos das velhas 
arvores, observei var iedade de l icbens , a l g u n s dos 
quaes p roduz iaõ tintas de varias mezcJas de cores. E n -
tre as numerosas t r ibus de aves, as aquaticas ap rezen t aõ 
huma boa comida , assim como os pagaga ios mais p e -
quenos. Os bosques saõ che io de macacos , e nas 
margens dos rios se achaõ capivaras em g r a n d e a b u n -
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dancia . V i a j a n d o esta costa, lie cos tume e n t r e os es-
t rangei ros v iz i ta r a pessoa pr inc ipa l ou commandante 
de todo o luga r , qua lque r q u e se ja o seu posto ou gra-
d u a ç a õ ; este se 1 lie r e q u e r e m , fo rnece guias, e todo o 
soccorro, q u e pode prestar . S e m p r e encon t re i nestes 
cava lhe i ros a maior a t t e n ç a ô e c iv i l idade , e que ro crer 
q u e u n i f o r m e m e n t e t rac taõ do mesmo m o d o todos 
aquel les q u e os v iz i taõ deze josos de ver o pa iz . 

D e z legoas ao nor te deste l u g a r es tá o l indo, e ex-
tenso molhe de Gro t ipus , com a sua formosa vilia ; o 
ancoradoi ro he i g u a l m e n t e bom q u e "o dc Ganchos. 
Os hab i t an te s p r o s e g u e m o m e s m o modo de vida que 
os seos ves inhos dc T e j u c o . G o z a õ de h u m bello 
c l ima, e de hum te r reno , q u e p r o d u z d u z e n t a s vezes 
o dobro da semente i ra , e q u e he no tado pe los seos de-
liciosos f ructos . O a lgodaõ de q u e f a z e m os seos vesti-
dos , he p lan tado , fiado, e tec ido por elles ; elles ecli-
f icaõ as suas cazas, e fo rmaõ as suas canoas, q u e saõ 
dex t ros em mane ja r e q u e p r e f e r e m a barcos . Pode 
d i z e r - s e que todo o h o m e m lie maios ou menos artista, 
m a s s into a c c r e s c e n t a r , q u e el les p r e f e r e m o commodo 
ao t raba lho e indust r ia , e q u e n a õ i m i t a o na cul tura os 
seos ves inhos do T e j u c o . Es ta bailia, q u a n t o p u d e ob-
servar no poucò t e m p o q u e ali me demore i , aprezeuta 
á vista h u m maior n u m e r o e d ivers idade de outeiros, 
vales e planícies, q u e a o u t r a ac ima menc ionada . Am-
bas ellas saõ es t imadas pe lo bom pescado , du ran te a 
es taçaõ das baleas, q u e he desde D e z e m b r o ate 
J u n h o . 

D'a l i pa ra a b a n d a do norte , e s t á o l indo molhe de 
Saõ Franc i sco , na bahia do mesmo nome . E l le tem 
tres ent radas de fend idas por for tes ; a do sul he a mais 
f r e q u e n t a d a . A te r ra aqui he mu i to p l ana por varias 
milhas , e os rios que a i n t e r cep t aõ saõ navegaveis por 
canoas ate a base da g r a n d e c a d e a de montanhas , onde 
l iuma estrada pub l i ca , p r inc ip iada com g r a n d e trabalho 
e de speza , passa por bar re i ras quasi intranzitaveis . 
Es ta es t rada virá bem depressa a ser h u m a obra dc 
i m p o r t a n c i a nacional para o Brazi l ; pois q u e p o r ella 
o mais be l lo des t r ic to daque l l e p a i z , e ta lvez h u m dos 
mais bellos do m u n d o em p o n t o de c l ima , a fértil pla-
n íc ie Curit iba, se c o m m u n i c a r á com o oceano . A 
cordi lhe i ra de mon tanhas he mais de qua t ro mil pez 
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elevada s o b r e o rr.ar, e ha h u m a s u b i d a r e g u l a r de 
vinte l e g o a s d e s d e a s u a b a s e a t é C o r i t i v a . N e s t e f é r -
til t e r r e n o s e c r i a o r e b a n h o s d e g a d o p a r a s u p p r i m e n t o 
(lo Rio de J a n e i r o , S a õ P a u l o e o u t r o s l u g a r e s ; c r i a õ -
s e t a m b é m m a c h o s e m g r a n d e a b u n d a n c i a . O s e u 
chão, e seu a r s a õ t a m f e c u n d o s , q u e a z e i t o n a s , 
cachos, m a ç a n s , p e c e g o s , e o u t r o s f r u c t o s s e d a õ a l i 
tam p e r f e i t o s c o m o n a E u r o p a , a p e z a r d e ali e x i s -
tirem n ' h u m e s t a d o q u a s i s a l v a t i c o . E s t e s i t io h e d i -
vidido e m m u i t a s f r c g u e z i a s , m a s a s u a p o p u l a ç a õ h e 
pequena , c o m p a r a d a c o m a s u a e x t e n s ã o ; c i r c u m -
stancia e s t a p a s m o s a , p o r q u a n t o a q u i l l o q u e h e p r e -
cizo pa ra a v i d a a q u i he m u i b a r a t o , e em g r a n d e 
abundancia . A s u a d i s t a n c i a da c o s t a , e d a s c i d a d e s 
pr inc ipaes , e a ma e s t r a d a a t e g o r a t a l v e z t i n h a õ d e z a -
nimado os c o l o n o s . E s t e he p r i n c i p a l m e n t e o d e s t r i c t o 
para c r e a ç a o , e n a õ t e m m a i s h a b i t a n t e s , d o q u e 
aquelles p r e c i z o s p a r a g u a r d a r e a p a s c e n t a r o s g a d o s , 
que ein g e r a l s a õ c o m p r a d o s p o r m e r c a d o r e s p a r t i c u -
lares, e a l g u m a s v e z e s p o r c o m m i s s a r i o s d o g o v e r n o , 
que ali vao p a r a e s s e f i m . A e s t r a d a d e s d e ali a t e S a o 
Paulo, na d i s t a n c i a de 80 l e g o a s , lie t o l e r a v e l m e n t e 
habitada, s o b r e t u d o nas v e z i n l i a n ç a s d e S o r i c a b a , 
pouco m a i s d e m e i o c a m i n h o , q u e h e h u m g r a n d e m e r -
cado pa ra m a c h o s c c a v a l l o s . J u n t o a e s t e l u g a r j a s 
hum pa iz m u i s e l v o s o c h a m a d o G o r o s u a v a , a b u n d a n t e 
d e bella p e d r a c a l c a r e a e d e r i c a s m i n a s d e f e r r o . 
Quaui d e p l o r á v e l n a õ h e , q u e e s t e p o v o d e s c o n h e -
ç a a i n d a a a p p l i c a ç a õ d e t a m p r e c i o s o s r e c u r s o s ! 

A s v e z i n l i a n ç a s d e C u r i t i b a s a õ r e g a d a s p o r be l los-
rios, q u e c o r r e m n o P a r a n a ! M u i t o s d ' e l l e s p r o d u -
zem o i ro , e s p e c i a l m e n t e o R i o V e r d e ; e b u m c h a -
mado T i b i j i , a b u n d a e m d i a m a n t e s , c o m o a s p o u c o s 
famílias q u e ali h a b i t a õ , p o d e m r e c o r d a r c o m g r a t i d a õ . 
Mais pa ra o e s t e lie p e r i g o s o v i a j a r , p o i s q u e n a q u e l l a 
direção v i v e m o s A n t h r o p o p h a g o s , q u e a p o u c o s a n n o s 
foraõ e x p u l s o s d a q u e l l e s l i m i t e s . O p a i z ao n o r t e he 
mui che io de b o s q u e s . 

O g a d o e m C u r i t i b a t e m v á r i o s p r e ç o s ; b o i s m u i t o 
mais g o r d o s , e e m m e l h o r c o n d i ç , . ò q u e o s d o R i o d a 
Prata o u d o I l i o G r a n d e d e S . P e d r o p o d e m c o m -
prar s e p o r 2 0 0 0 a t e 3 0 0 0 r . p o r c a b e ç a . O s c a v a l l o s 
saõ e m g e r a l m a i s b e l l o s q u e o s d ' A m e r i c a H e s p a n h o l a ; 
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m a c h o s d e c a r g a c n s t a õ p e r t o d e m o e d a e m e i a , e 
o s d e a n d a r a c a v a l i o d c 1 0 a 2 0 , 0 0 0 r . H a c o n t a d o 
g r a n d e f l u e t n a ç a õ n o s p r e ç o s e m r a z u õ d a a b n n d a n c i a 
o u c s c a c e z q u e h á d e d i n h e i r o . 

M a s v o l t a n d o a S . F r a n c i s c o , a p r i n c i p a l o c c u p a -
ç a õ d e s eos h a b i t a n t e s h e c o r t a r m a d e i r a , e fazer 
o u t r o s t r a b a l h o s r e l a t i v o s a c o n s t r u c ç a õ d e n a v i e s , al-
g u n s d e g r a n d e l o t e , e q u a l i d a d e d e p e q u e n a s em-
b a r c a ç o e n s c o s t e i r a s s e t e m c o n s t r u í d o a l i p o r nego-
c i a n t e s d o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , e P e r n a m b u c o . 
Q u a n d o e s t e n e g o c i o h e a c t i v o , a r t i s t a s d c t odas a s 
c l a s s e s , m e s m o n e g r o s s a õ p r o c u r a d o s . A m a d e i r a h e 
t a õ f o r t e , e s e g u r a o f e r r o t a õ f i rmemente , q u e os 
N a v i o s f e i t o s d e l i a a t u r a õ m u i t o s a n n o s , e s a õ m a i s esti-
m a d o s p e l o s P o r t u g u e z e s , e H e s p a n h o e s q u e o s cons t ru -
í d o s n a E u r o p a . P o r e s t a r a z a õ o m o l h e d e S Franc isco 
d e v e p r o v a v e l m e n t e v i r a s e r d e c o n s i d e r á v e l valor 
p a r a o B r a z i l ; e c o m o e l l e t e m c o n n e c ç a õ c o m Curi-
t i b a , c u j o g a d o h e m u i s u p e r i o r a o d o R i o G r a n d e , h a 
t o d a a p r o b a b i l i d a d e , d e q u e a m a r i n h a P o r t u g u e z a 
e m p e r i o d o n a õ r e m o t o v e n h a a l i a s e r s u p p r i d a d e 
p r o v i z o e n s s a l g a d a s . I s t o d e v e c o m t u d o d e p e n d e r 
d a n a t u r e z a d a g r a n d e e s t r a d a s o b r e a s m o n t a n h a s 
a que o prezente Minute rio tem louvavelmente dirigido 
a sua attençaô, com zelo igual á importancia da obra de-
baixo de hum ponto de vista nacional. 

N a õ d e v o o m i t t i r o u t r a p r o d u ç ã o d e s t e des t r i c to , 
c u j a u t i l i d a d e , e v a l o r s e g u i r á o m e l h o r a m e n t o do 
P o r t o d e S . F r a n c i s c o . P l a p a r a o N o r t e b o s q u e s d e 
b e l l o s e g r a n d e s p i n h e i r o s m u i d u r o s , f o r t e s , e cheios 
d e r e z i n a , C o n s t i t u e m h u m a v a r i e d a d e s i n g u l a r d o 
g e n e r o p i n h e i r o ; o s r a m o s s a e m d a p a r t e s u p e r i o r d a 
a r v o r e c o m m o l h o s d e f o l h a s n a s e x t r e m i d a d e s . 

H u m a a r v o r e d e 8 0 p e z d e a l t u r a , p o r e x e m p l o , 
a p p a v e c e r á s e m r a m o s a t e 5 5 p ê s , a l i o s r a m o s s e 
e s t e n d e r a h o r i z o n t a l m e n t e a r o d a c o m f o l h a s nas 
e x t r e m i d a d e s ; o s m a i o r e s , e o s m a i s b a i x o s d o s quae í 
s a õ a . h u m a d i s t a n c i a de 14 a 15 p é s do t r o n c o , e 
d e c r e c e n d o g r a d u a l m e n t e p a r a o t o p e , cons t i tuem 
h u n i a e s p e c i e d e c o p a . E s t a s a r v o r e s s a õ m u i pic-
t o r e s c a s , e b e l i a s ; p o d e m s e r v i r p e l o s e u t a m a n h o , 
p a r a m a s t r o s d e N a v i o s d e 2 0 0 p a r a 3 0 0 t o n e l a d a s ; 
e s e g u n d o o u v i a i n d a s e p o d e m o b t e r m a i o r e s . 
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Continuando a nossa v i agem, de ixamos S. F r a n -
cisco, e passando o porto lie Canene ia , chegamos a 
entrada do molhe de Santos. • A costa ao longo da-
qual navegavamos, he ba ixa e p lana , e a p r e s e n t a 
nas suas bordas a l g u m a s cabanas de pobres pescado-
res que rea lçaõ a hed iondez do seu prospecto . Elia 
he coberta de grandes arvores que bordão t ambém a 
decoraçaõ m o n t a n h o z a a lem delia. Ha ali vários 
Rios de pouca nota em geograph ia , mais a l t amen te 
vantajozos aos colonos, pois q u e passaõ pe las mes-
mas portas das babi taçoens , e offerecem meios f áce i s 
de t ransportar os p roduc tos tio inter ior . P r o x i m o 
a Santos passamos vários e levados rochedos chamados 
os Alcatrazes, e huma eminenc ia onde o mar quebrava 
furiozamente. A te r ra em geral he mui to e l evada , 
e montanhoza de mane i r a q u e os baixos q u e se es-
tendem da sua b a z e saõ apenas percept íve is das a l t u -
ras que os dominaõ. 

O molhe de Santos t em h u m a en t rada segura , he 
hum estreito que tem á e squerda a I lha de S. V i -
cente : he aqui q u e esta s i tuado o po r to com b o m 
ancoradouro, e sondas regu la res pa ra a p r a i a q u e 
gradualmente ba ixa . As correntes e rademuinhos , 
cauzaõ a lgum e m b a r a ç o , e a t e r ra pela sua e levaçaõ 
faz variar os ventos, o q u e p o e m em p e r p l e x i d a d e os 
Marinheiros a en t r ada ; mas como a agoa naõ he f u n d a 
nem forte a corrente , o Navio esta seguro no momen to 
em que a fe r ra , e por meio de hum bote p o d e ser 
posto aonde o pi loto quizer . O Rio ou lagoa tem 
tres para quat ro braças d ' agoa , e hum fundo lodozo . 
Santos he hum lugar de mu i to comercio , sendo o a r -
mazém da g rande capi tania de S. Paulo e a carreira 
de muitos Navios q u e comerce iaõ com o Rio da Pra ta . 
A vilia de San tos he bem edif icada, e a sua p o p u -
laçaõ, constando p r i n c i p a l m e n t e de negoc ian tes , 
mercadores, e artitices, monta a 6 para 7000 almas. 
A sua s i tuaçaõ naõ he sadia por ser h u m pais baixo 
selvezo, e f r e q u e n t e m e n t e i nnundado de chuvas, 
provenientes das altas montanhas vezinhas que e m -
pedem a passagem das nuvens . Vár ios arroios cor -
rendo das faldas destas montanhas , cortaõ o ter reno 
em diversas d i recçoens e se unem n ' h u m grande rio 
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p o u c o a b a i x o d a V i l l a O a r r o z d e s t e d e s t r i c t o , aliás 
a b u n d a n t e , p a s s a p e i o m e l h o r d o B r a z i l , e a s bananas 
s a õ i g u a l m e n t e f a m o z a s . 

O s t e r r i t o r i o s H e s p a n h o e s , a s s i m c o m o o Rio 
G r a n d e r e c e b e m d a l i g r a n d e p o r ç ã o d e assucar , 
c a f i e , c a x a s s a , a r r o s , m a n d i o c a , a n i l ; e m r e to rno 
t r a z e m . c o i r o s e s e b o q u e d a l i s a õ e x p o r t a d o s para 
a E u r o p a . O s P o r t u g u e z e s m a n d ã o m u i t o destes 
p r o d u c t o s p a r a a s c o l o n i a s H e s p a n h o l a s ; e s a õ geral-
m e n t e m a l p a g o s , m a s a c u r t a v i a g e m e f a l t a d e 
o u t r o s m e r c a d o s t e n t a õ a l g u n s m a n c e b o s a e s p e c u l a r , 
n a õ o b s t a n t e o s p e z a d o s d i r e i t o s , e n u m e r o z o s ob-
s t á c u l o s q u e s e o s v i z i n h o s t e m a c u m u l a d o neste 
c o m e r c i o . 

C o m o S a n t o s h e o l u g a r d e e m b a r q u e p a r a Saõ 
P a u l o , o s e u c o m e r c i o c o m a q u e l l a c i d a d e h e mui 
c o n s i d e r á v e l . N o d e c u r s o d e h u m d i a c h e g a õ f re-
q u e n t e m e n t e c e n t o s d e m a c h o s c a r r e g a d o s c o m o s 
p r o d u c t o s d o p a i z , e v o l t a õ c o m sa l , c o b r e , louça 
d e b a r r o , e f a z e n d a s d a E u r o p a . O G o v e r n a d o r d e 
S a n t o s e s t a n d o s u g e i t o e m t o d o s o s c a z o s a o G o v e r n a -
d o r d e S a õ P a u l o l h e p e d i m o s l i c e n ç a p a r a h i r aquella 
c i d a d e , a q u a l f o i i m m e d i a t a m e n t e c o n c e d i d a . Eraõ 
8 h o r a s d a n o i t e e n o s a i n d a n a õ t í n h a m o s p o u z a d a . 
E u l e v a v a a l g u m a s c a r t a s d e r e c o m e n d a ç a õ , q u e d e 
n d a s e r v i r ã o , e a c h a m o s q u e o s h a b i t a n t e s estavao 
b e m l o n g e d e s e r c i v i z c o m o s e s t r a n g e i r o s . Nos 

m p u t a m o s i s t o a f a l t a d e c o n v e n i e n t e s a c o m m o d a ç o -
e n s , m a s h e d i g n o d e o b s e r v a r - s e q u e p o r t o d a a costa 
p r e v a l e c e a m e s m a e s q u i v a n ç a , e n t r e t a n t o q u e n o inte-
r i o r a s g e n t e s p o r f i a õ e n t r e s i s o b r e a c t o s de. hospi-
t a l i d a d e . 

T a l v e z e m t o d o s o s p a i z e s s e p r a t i q u e m a i s este 
d e v e r a o n d e h a m e n o s o c a z i o e n s d e o e x e r c i t a r . 

N a õ p o d e n d o a c h a r h u m a c a m a e m S a n t o s , fomos 
o b r i g a d o s a l u g a r h u m a c a n o a , p a r a n o s l e v a r p e l o Rio 
a c i m a a t e C u b e r t o n a o n d e c h e g a m o s a s d u a s horas 
d a m a n h a ã , e a p o r t a m o s a h u m a c a z a d e g u a r d a aonde 
p e d i m o s a g a z a l h o . O c o m m a n d a n t e e r g u e o se, e 
n o s a c o m m o d o u c o n f o r m e p o d e ; n ó s n o s d e i t a m o s nas 
t a b o a s m a i s m a s s i a s q u e a c h a m o s , e f i z e m o s t r a v e c e i r c s 
d a s n o s s a s m a l l a s , e p o s t o q u e m u i f a t i g a d o s , nos 
a c h a m o s p o t i c o d i s p o s t o s a d o r m i r e m c a m a tao 



-469 Literatura. 

d e s a g r a d a ve l . A o n a c e r d o sol , t e m p o e m q u e n o s 
e r g u e m o s , h u m a s c e n a e x t r a o r d i n a r i a e a c t i \ a s e 
of f receo . D e f r o n t e d a c a z a d a g u a r d a h a v i a h u m e x -
paço d e t e r r e n o f e x a d o p o r a r m a z é n s e o u t r o s e d i f í c i o s , 
e aqui p a r a c i m a d e 1 0 0 m a c h o s s e t i r a r a õ p a r a s e 
c a r r e g a r e m ; a d o c i l i d a d e , e e n s i n o d e s t e s b e l l o s e 
g r a n d e s a n i m a e s n o s a g r a d o u m u i t o e a d e s t r e z a d o s 
seos c o n d u c t o r e s p r i n c i p a l m e n t e d o s N e g r o s e m p o r 
e t i rar a s c a r g a s , e r a v e r d a d e i r a m e n t e p a s m o z a . 

N o s r e c e b e m o s . a q u i d o c o m i r a n d a n t e m a i s 
a t t ençaõ , e c i v i l i d a d e do q u e e s p e r a v a t n o s , v i s t a a 
i nhosp i t ave l d i s p o z i ç a õ d a g e n t e d e S a n t o s , c o m 
mais c o m m o d i d a d e s d o q u e e l l e t i n h a . E l l e n o s f e z 
servir h u m b o m a l m o ç o , e n o s f o r n e c e o m a c h o s d e 
sela p a r a a n o s s a j o r n a d a . T e n d o o b t i d o h u m g u i a , 
nos m o n t a m o s , e c a m i n h a n d o p o r e s p a ç o u e m e i a 
mi lha , c h e g a m o s a o p e d a s e s t u p e n d a s m o n t a n h a s , 
que t í n h a m o s de a t r a v e s s a r . A e s t r a d a he b o a , e 
bem c a l ç a d a , m a s e s t r e i t a , e e m r a z a õ d o s e s c a b r o z o s 
decl ives , h e c o r t a d a e m z i z z a g c o m f r e q u e n t e s e 
e s c a r p a d o s r o d e i o s p o r t o d a a s u b i d a . A i i n m e n s i -
dade d e m a c h o s c a r r e g a d o s q u e e n c o n t r á v a m o s n o 
c a m i n h o , f a z i a a p a s s a g e m d e z a g i a d a v e l , e a s v e z e s 
p e r i g o z a . E m m u i t a s p a r t e s a e s t r a d a h e c o r t a d a 
por m e i o d e r o c h e d o s s o l i d o s , e m o u t r a s c m l a d o s 
p e r p e n d i c u l a r e s , e p a s s a f r e q u e n t e m e n t e p o r c a b e ç o s 
d e m o n t a n h a s c ó n i c a s a b o r d a d e p r e c e p i c i o s , o n d e o 
v i a j a n t e p o d e c a h i r s u a s t r i n t a v a r a s a b a i x o , n o 
meio d e m a t a s i n e x t r i c á v e i s . Esta- , p e r i g o z a s p a s s a -
gens s a õ g u a r n e c i d a s d e p a r a p e i t o s . S u b i n d o p o r 
hora e m e i a , d u r a n t e o q u a l t e m p o f i z e m o s i n n u m e r a -
veis v o l t a s , c h e g a m o s . 1 h u m l u g a r d e r e p o u z o , e 
hum p o u c o f o r a d a e s t r a d a , a c h a m o s a g o a . E s t e 
l u g a r , s e g u n d o n o s i n f o r m o u o n o s s o g u i a , e r a m e i o 
c a m i n h o a t e a o c u m e d a e s t r a d a : e s p a n t o u - n o s e s t a 
no t i c i a , p o i s q u e a s n u v e n s j a p o r b a i x o d e n o s , s e r -
viaõ d e o b s t á c u l o a n o s s a v i s t a . O b s e r v a m o s a q u i 
q u e o s m a c h o s a n d a õ t a m d e p r e s s a p o r e s t a s s u b i d a s , 
como p o r c a m p o r a z o . 

S e r i a i m p o s s í v e l d a r a g e o l o g i a d e m o n t a n h a s t a m 
c o b e r t a s d e s u b s t a n c i a s v e g e t a e s ; a s p a r t e s c o m p o -
nen t e s d a q u e l l a s q u e a t r a v e s s a m o s , p a r e c i a õ s e r d e 
g r a n i t o , e s i l e x f e r r u g i n e a , q u e s e e s t a v a d e s f a z e n d o . 
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P i c t c r e s c a s t o r r e n t e s r e b e n t a n d o d e a l t o s m a n a n c i a e s 
i o r m a õ b e l l a s c a s c a t a s , e a t r a v e s s a n d o a es t rada 
a b r e m c a m i n h o p o r e n t r e c a l h a o s so l t o s d e g r a n i t o . 

D e p o i s d e h u m a p a r a d a d e 2 0 m i n u t o s , t o r n a m o s a 
m o n t a r , e a c o n t i n u a r na s u b i d a . A e s t r a d a a p r e z e n -
t a v a d e h u m a v e z a n o s s a v i s t a q u a t r o o u c i n c o z ig-
z a g s , e n o s clava o c c a z i a õ d e a d m i r a r h u m a o b r a fei ta 
c o m t a n t a d i f f i c u l d a d e . O s m i l h o e n s q u e d e v e r i a õ 
g a s t a r - s e e m a r r o t e a r t a m d e n s o s b o s q u e s , e e m cor ta r 
r o c h e d o s t a m s o l i d o s e m t a m c o n s i d e r á v e l d i s t a n c i a , 
a s s i m c o m o c m c a l ç a r t o d a a e s t e n s a õ d a q u e l l a cor-
d i l h e i r a , d a õ i d e a n a õ b a i x a d o e s p i r i t o e m p r e e n d e -
d o r cio., B r a z i l e i r o s . P o u c a s o b r a s p u b l i c a s , m e s m o n a 
E u r o p a , s a õ s u p e r i o r e s a e s t a ; e s e c o n s i d e r a r - m o s 
q u e o d i s t r i c t o p o r o n d e e l l a p a s s a , h e e s c a s s a m e n t e 
h a b i t a d o , e q u a n t o d e v i a s e r d e s p e n d i o z o a q u e l l e 
d i f f i c i l t r a b a l h o , a p e n a s s e a c h a r á h u m a t a m c o m p l e t a 
e m q u a l q u e r p a i z q u e e n c o n t r e a s m e s m a s d e s -
v a n t a g e n s . 

E m t r e z h o r a s c h e g a m o s a o c u m e , q u e f o r m a huma 
p l a n í c i e d e e x t e n ç a õ c o n s i d e r á v e l ; c u j a a l t u r a h e pelo 
m e r > r c o m p u t o a v a l i a d a e m s e i s mi l p e z . A s u p e r í i c i e 
h e c o m p o s t a d e q u a r t z o c o b e r t o d e a r e a . 0 mar, 
p o s t o q u e v i n t e m i l h a s d i s t a n t e , p a r e c i a - u o s q u e lavava 
a b a s e d a s m o n t a n h a s ; a p a r t e p l a n a d a c o s t a , c o 
p o r t o d e S a n t o s í i c a v a õ - n o s f o r a d o a n g u l o d a vizaõ, 
E m q u a n t o g o z a v a m o s d e s t e s u b l i m e p r o s p e c t o , éra-
m o s a n i m a d o s p o r h u m a f r e s c a v i r e ç a õ , q u e nos 
h a b i l i t a v a a c o n t i n u a r c o m a l a c r i d a d e a n o s s a j o r n a d a ; 
t e n d o a v a n ç a d o m i l h a e m e i a , c h e g a m o s a huma 
p a r t e d a e s t r a d a , q u e r o m p i a p e l o s r o c h e d o s a muitos 
p e z cie a l t u r a , e o b s e r v a m o s n e s t e l u g a r m u i t a s pe-
q u e n a s t o r r e n t e s , q u e p o s t o c o n t í g u a s a o m a r , co r r em 
t c í i o s p a r a o s u d o e s t e a h u m a d i s t a n c i a i m m e n s a , e 
u n i n d o - s e i o r m a õ o g r a n d e r i o , q u e d e z a g u a n a 
P r a t a . E s t a c i r c u r n s t a n c i a e x p l i c a r a a f o r m a desta 
v a s t a c o r d i l h e i r a d e m a s t a n h a s , q u e d o l a d o mais 
í n g r e m e , e e l e v a d o o l h a õ p a r a o m a r , e do out ro 
d e s c e m m a i s g r a d u a l m e n t e , e c o m m a i s a b e r t u r a s 
p a r a a s p l a n í c i e s d o i n t e r i o r . E s t a p a r t e d a es t r ada 
h e c e r c a d a d e b e l l a s a r v o r e s , e e s p e s s a s f l o r e s t a s d e 
a m b o s o s l a d o s . P a s s a m o s n o d e c u r s o d e s t e c a m i n h o 
v a r i a s p a r t i d a s d o n e g r o s , c . í n d i o s , q u e t r a b a l h a v a õ e m 
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reparar o s p r e j u í z o s q u e a s c h e i a s c o s l u m a v a õ f a z e r 
n a e s t r ada . N o t e i e n t r e e s t e s a l g u n s c o m i n e h a ç o e n s 
n o p e s c o s s o , d i v e r s a s p o r e m d a s q u e t e n h o o b s e r v a d o 
c m D e r b y s h i r e , c o u t r o s p a i z e s m o n t a n h o z o s . 

D e p o i s d e a t r a v e s s a r m o s a l g u n s a r r o i o s , p a s s a d a s 
a l g u m a s h o r a s , c h e g a m o s a h u m t o l e r á v e l e s t a l a g e m , 
p e r t e n c e n t e a h u m o f f i c i a l d e M i l í c i a s , o n d e f o m o s 
p rov idos de b a s t a n t e l e i r e , c a f é , e g a l i n h a s . F i c a a 16 
o u 2 0 m i l h a s d e S a o P a u l o , e p o d e c o n s i d e r a r - s e c o m o 
metade d o c a m i n h o e n t r e a q u e l l a c i d a d e e S a n t o s . 
O p r o p r i e t á r i o q u e f i c o u a d m i r a d o d o v e r I n g l e z e s , 
nos t r a c t o u c o m t o d a a c i v i l i d a d e , e nos p r o c u r o u 
bestas n o v a s . E m q u a n t o c i l a s s e a p p a r e l h a v a õ , o 
dono d a c a z a n o s l e v o u a h u m s i t i o q u e t i n h a d e 
f ron te , p a s s a v c l m e n t e c u l t i v a d o , o n d e p a s s a m o s h u m a 
hora a a t i r a r . P a r t i m o s d ' a l i p o r b u m p a i z m a i s 
aber to , q u e m o s t r a v a t e r t i d o c u l t u r a , m a s q u e e s t a v a 
agora e m a b a n d o n o . A m e d i d a q u e n o s a p p r o x i m a -
vamos d e S a õ P a u l o , a e s t r a d a h i a s e n d o m e l h o r , e 
mais a g r a d a v e l p e l o g r a n d e n u m e r o d e h a b i t a ç o e n s , 
que s e e n e o n t r a v a õ . P a s s a m o s d o u s c o n v e n t o s , q u e 
t inhaõ a p p a r e n c i a d e c a z a s r e g u l a r e s , e s e d i s i i n g u i a õ 
por g r a n d e s c r u z e s , e r i g i d a s d e f r o n t e . O t e r r e n o e i a 
regado p o r a g r a d a v e i s r i b e i r o s . S a õ P a u l o , p o s t o q u e 
s i tuado n ' h u m a e l e v a ç a õ , n a õ s e v e e m d i s t a n c i a a l -
guma n e s t a d i r e c ç ã o . N a s u a i r n m e d i a t a v e z m h a n ç a 
o rio c o r r e p a r a l l e l o a e s t r a d a , q u e e m p a r t e s i n n u u d a , 
e c o b r e d e a r e a . A ' n o s s a e s q u e r d a v i m o s h u m a 
g r a n d e e s t a l a g e m , o n d e i m m e n s i d a d e ele m a c h o s 
d e s c a r r e g a , e v i a j a n t e s eie o r d i n á r i o p a s s a õ a n o i t e . 
Ella c o n s t a d e h u m g r a n d e a l p e n d r e , s u s t e n t a d o e m 
pil lares d e p a u , c o m s e p a r a d a s d i v i z o e n s , p u r a r e c e -
ber a s c a r g a s ; e h a h u m p e d a ç o d e t e r r e n o , q u e 
terá c e m v a r a s d e c i r c u m f e r c n c i a , c r a v a d o d e e s t a c a s 
a des o u q u i n z e p e z d i s t a n t e s h u r n a s d a s o u t r a s , o n d e 
s e p r e n d e m a s b e s t a s e m q u a n t o c o m e m , e s e c a r -
regaõ . E s t a s e s t a l a g e n s s a õ c o m m u n s e m t o d o o 
Braz i l . 

E n t r a n d o n a c i d a d e , a i n d a q u e e s p e r a v a m o s m u i t o 
por s e r a c a p i t a l do d e s l r i c t o , e a r e z i d e n c i a uo 

o v e m a d o r , c o m t u d o a d m i r a m o s o a p p a r e n t e a s s e i o 
a s c a z a s , e s t u c a d a s e m v a r i a s c o r e s , t e n d o a s d a s 

p r i n c i p a e s r u a s , d o u s e t r e s a n d a r e s d e a l t u r a . C h e -
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gados h u m a hora antes de nascer o sol, fomos 
p rocu ra r hum cavalheiro, p a r a quem levavamos cartas 
cie r e c o m m e n d a ç a õ , mas es tando fora , fomos obriga-
dos a passar a noite na es ta lagem, onde as nossas bes-
tas estavao. E r a hum mizeravel hospício. Na nian-
h a m segu in te a lmoçamos com o nosso amigo, que 
nos coriduzio ao G o v e r n a d o r , o Br igade i ro General 
O r t a , q u e nos honrou com h u m convite a jantar , e 
p e r m i t t i o q u e a ca rga do meu amigo , propriedade 
clamniticavel, e q u e estava em San tos , descarregasse, 
e nos f ez hum of fe rec imento gera l do seu palacio. 
T i v e . n o s a fo r tuna de achar que dous dos Ajudantes 
de C a m p o de Sua E x c e l l e n c i a , t inhaõ sido educados 
em Ingla ter ra , e e r aõ pessoas de e x c e d e n t e s qua-
l idades . Elles nos procuraraõ aposentos , f izeraõ-nos 
todos os serv iços de q u e t ínhamos prec izaõ, e mos-
t ra rão o maior d e z e j o de fazer a nossa es tada ali a 
mais ag radave l possível . 

( Continuar-seJia.) 
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ESCRAVATURA 

Fieis a o q u e p r o m e t t e m o s e m o N o . a n t e c e d e n t e , 
v a m o s d a r a l g u n s e x t r a c t o s d a R e l a ç a õ d o s C o m -
m i s s a r i o s n o m e a d o s p a r a i n v e s t i g a r o e s t a d o d o s 
E s t a b e l e c i m e n t o s , e G o v e r n o s n a C o s t a d ' A f r i c a , 
q u e t e m r e l a ç a õ c o m a e s c r a v a t u r a . 

1 . A m o r t e d e h u m d o s C o m m i s s a r i o s n o p r i n c i p i o 
da e x e c u ç ã o do n o s s o d e v e r , e a l o n g a m o l é s t i a e 
c o n s e q u e n t e d e b i l i d a d e d e o u t r o , n o s i m p e d i o cie 
f aze r h u m a i n d a g a ç a õ t a õ m i n u c i o z a c o m o o r i g i n a r i a -
mente se t i n h a i n t e n t a d o , e n o s c o m p e l i o a l i m i t a r a 
nossa i n f o r m a ç a õ a h u m a v i s t a m a i s g e r a l d o o b j e c t o . 

2 . H u m a v i s t a g e r a l s e r á s u f t i c i e n t e n o p r e z e n t e 
es tado d a s c o u z a s , a t e q u e h u m a i n t e i r a e e l í e c t i v a 
abol içaõ d a e s c r a v a t u r a , p r o d u z a a o s n a t u r a e s d ' A l r i c a 
h u m a f a v o r a v e l o c c a z i a õ d e m o s t r a r , s e a s e g u r a n ç a 
pessoal o s e s t i m u l a r á a a l g u m e s f o r ç o p a r a o m e -
l h o r a m e n t o d a s u a c o n d i ç ã o ; o u s e e l l e s p r e s i s t i r a õ 
e m n a õ s u b m e t t e r s e a t r a b a l h o , m a i s d o q u e á q u e l l e 
que fo r n e c e s s á r i o p a r a c u l t i v a r o s o b j e c t o s d e m a i o r 
n e c e s s i d a d e p a r a a s u b s i s t ê n c i a h u m a n a . 

3 . N o s s e n t i m o s d i z e r q c e s t a q u e s t ã o e s t á a i n d a 
longe d e se r f a v o r a v e l m e n t e d e c e d i d a ; n a õ o b s t a n t e 
o s r e g u l a m e n t o s d a l e g i s l a t u r a l n g l e z a e A m e r i c a n a , 
e d a b e n e v o l a i n t e r p o z i ç a õ d o g o v e r n o e x e c u t i v o e d e 
m i m e r o z o s i n d i v í d u o s d o p r i m e i r o p a i z . 

A e s c r a v a t u r a l i e p r e m e n t e m e n t e c o n t i n u a d a d e 
h u m a v a s t a m a n e i r a , e c o m o a c o n t i n u a ç a õ o u s u p -
pressao d e s t e t r a f i c o i n h u m a n o , p a r e c e s e r o g r a n d e 
eixo s o b r e q u e r o l a a p r o s p e r i d a d e f u t u r a ( ( ' A f r i c a , 
p r i n c i p i a r e m o s r e l a t a n d o o s e u p r e z e n t e e s t a d o , e o s 
o b s t á c u l o s q u e e s t o r v a õ e p r o v a v e l m e n t e e s t o r v a -
rão o s eo t e r m o . 

4 . E s t e c o m m e r c i o t e n d o s i d o c o n t i n u a d o p r i n c i p a l -
m e n t e p e l o s I n g l e z e s , a n t e s d ' a h o l i ç a õ ; a lei q u e a 
o r d e n o u , r e d u z i o l o g o , h u m a g r a n d e d i m i n u i ç ã o a 
os N a v i o s e m p r e g a d o s n a q u e l l e t r a f i c o e c o m o a 
AmevicaúnWà p a s s a d o a l g u m a s le is s e v e r a s p a r a o m e s m o 
effe i to , e s p e r a v a - s e , e c o m r a z a õ , t a n t o e m I n g l a t e r r a 
como n ' A f r i c a q u e h u m g o l p e m o r t a l f o s s e d a d o c o n -
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t r a e s t e c o m m e r c i o , v i s t o q u e a s ú n i c a s d u a s g r a n d e s 

p o t e n c i a s m a r í t i m a s q u e e í í i c a z m e n t c o p o d i a õ con-

t i n u a r , o t inhaó* a g o r a , s e g u n d o t o d a s a s a p p a r e n c i a s , 

v o l u n t a r i a m e n t e a b a n d o n a d o . 

5 . Os mesmos Naturaes p r i n c i p i a r a ? a s u s t e n t a r h u m a 

i q u a l o p i n i ã o ; o s e s c r a v o s q u e e r a o c o n d u z i d o s d o 

i n t e r i o r f i c a v a õ p o r v e n d e r , e e r a õ m a n d a d o s ou t ra 

v e z p a r a o i n t e r i o r , o u g r a d u a l m e n t e d i s p e r s a d o s 

c o m o e s c r a v o s d o m é s t i c o s . S e g u n d o a s n o s s a s in-

q u i r i ç o e n s , p a r e c e q u e n e n h u m d e i l e s f o i a s s a s s i n a d o 

n e s t a p a r t e d ' A f r i c a * . 

6 . H u m a c e s s a ç a õ d e s t e c o m m e r c i o t e v e l u g a r por 

a l g u m s m e z e s ; p o r e m e s t e e s p a ç o f o i d e m a z i a d o 

c u r t o p a r a p r o d u z i r s y m p t o m a s q u e d e s c o b r i s s e m 

s e a f u t u r a i n d o l ê n c i a o u e s f o r ç o s d o s A f r i c a n o s , 

h u m a v e z q u e a e s c r a v a t u r a t o t a l m e n t e s e aca-

b a s s e . 

7. As g r a n d e s v a n t a g e n s que se podem tirar da oc-

cupaçao, d o s l u g a r e s d e i x a d o s n a C o s t a d ' A f r i c a pela 

r e t i r a d a d o s I u g l e z e s , f o r a õ b e m d e p r e s s a p e r c e b i d a s 

p e l o s A m e r i c a n o s , p a r t i c u l a r m e n t e p o r q u e l l e s d a s p ro -

v í n c i a s a u s t r a e s , q u e a d e s p e i t o d a s l e i s d o s c o p a i z s e 

t e m a t r e v i d a m e n t e e n v o l v i d o a h u m a e x t e n s ã o im-

m e n s a n e s t e C o m m e r c i o , c o b r i n d o o s s e o s n a v i o s com 

h u m a v e n d a f i c t í c i a n a I l a b a n a , T e u e r i l T e o u q u a l q u e r 

o u t r a C o l o n i a H e s p a n h o l a a o n d e e l l e s s a õ f a c i l m e n t e 

m u n i d o s c o m p a p e i s f a l s o s . U l t i m a m e n t e e s t e p l ano 

se t e m e s t e n d i d o c i n pc c | u c na e s c a l a a t e a I i h a da Ma-

* Dis-se que depois cTabotiçaó" da escravatura no interior, elles 
assassiriaõ grande numero dos que fazem prizioneiros na guerra, nao 
tendo outro modo de dispor delles.—Dawson (Acera.) Res;>. 53. 

A aboliçaò tem tranquil izado oi naturaes de a lguma forma e lhes tem 
feito lançar mao d'agri.uiiura.—Mereditll. 

A abolição tem feito os natnraes mais industriozos, e menos 
dispostos a procurar oeeazioens de contendas.—White. 

A aboliçaò (a meo ver) naó tem produzido grandes effeitos.— 
Fountain. 

A aboliçaò eauzou ao principio grande calamidade nos natwraes ; elles 
a j o r a se tem voltado p a r a a agr icul tura , e parece terem melhorado 
consideravelmente as mais circumstancias.—Adamson. 

Pelo aboliçao . . . Os naturaes nao tendo mercado para os seos 
prizioneiros, saõ por consequenc 'a mais indolentes.—Smith. 

A aboliçao nao" tem tido cffeito neste luga r ; particularmente 
mas parece me que a mudança he mui viziveí em outras partes da 
tos t a ,— Motlan. 

Os eífeitos d'aboliçaõ naõ sao ainda viziveis.— 
Richardson. 
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deira e A ç o r e s ; a p e q u e n a I l l ia ele S. B a r t h o l o m e o , 
também p r o s t i t u e a b a n d e i r a S u e c a p a r a s e m e l h a n t e s 
fins. 

8 . A B a n d e i r a H e s p a n h o l a h e g e r a l m e n t e p r e f e -
rida, e cobre , n a õ s o m e n t e os n a v i o s A m e r i c a n o s , m a s 
também ( c o m o h a r a z a õ p a r a j u l g a r ) h u m c o n s i d e r á v e l 
numero d e n a v i o s a c t u a l m e n t e d e p r o p r i e d a d e I n g l e z a . 
O Cap i t aõ e e q u i p a g e m A m e r i c a n a g e r a l m e n t e c o n -
t inuada b o r d o d e p o i s d a t r a n s f e r e n c i a n o m i n a l , e d o u s 
es t rangei ros c o m os n o m e s ele C a p i t a õ e s o b r e c a r g a 
saõ a d d i d o s a o N a v i o . A c o n t e c e f r e q u e n t e m e n t e q u e 
esse f ingido C a p i t a õ he h u m pobre moço, q u e n u n c a 
d'antes e s t e v e n o m a r , m a s c u j o s s e r v i ç o s d e l e v a r p a -
peis s e p o d e m o b t e r b a r a t o s . 

9 . O o b j e c t o d e s t e s H e s p a n h o e s A m e r i c a n o s he 
encher d e e s c r a v o s C u b a , F l o r i d a , L o u i s i a n a , e o s d e -
zertos a u s t r a e s d o N o r t e d ' A m e r i c a . A e x t e n ç a õ d o 
mal c o m p a r a t i v a m e n t e áquelLe que produzido no p r i n -
cipio o s nossos e s t a b e l e c i m e n t o s nas í n d i a s O c c i d e n -
taes, h e b a g a t e l a ; h u m v a s t o c a m p o s e lhes e s t a i g u a l -
mente a b r i n d o n ' A m e r i c a d o S u l , q u e n a õ s e r á d e s -
prezado. H u m a c a r t a ( t o m a d a e in h u m d o s n a v i o s u l -
t imamen te c o n d e n m a d o s n a S e r r a L e o a ) d e b u m d o s 
p r inc ipaes n e g o c i a n t e s d e B u e n o s A y r e s * a o s e o c o r -
r e sponden t e e m P h i l a d e l p b i a , e x p r e s s a a s u a admira - -
çaõ ao v e r a n e g l i g e n c i a d o s A m e r i c a n o s n a õ c o n d u -
zirem p a r a a l i c a r g a s d e e s c r a v o s , v e n d o q u a n t o e l l e s 
saõ p r e c i s o s . A a v a r e z a m e r c a n t i l e m b r e v e s u p -
prirá e s t a p r e c i s ã o , e as ordens para escravos s e r a õ 
mais q u e n u n c a ; v i s to q u e o s c r e o u i o s H e s p a n h o e s d e 
nenhuma f o r m a p a r e c e m d e s c o n h e c e r a s v a n t a g e n s 
que s e p o d e m t i r a r d a c u l t u r a d o s e o p a i z , a i n d a q u e 
ate aqu i s o p e a d a p e l a p o l i t i c a d a V e l h a H e s p a n h a . 

10. No O u t o n o de 1S09 a c o s t a d ' A f r i c a estava, 
cheia de n a v i o s e s q u i p a d o s e d o c u m e n t a d o s ; e n a õ 
foi s e n a õ á c h e g a d a d e h u m a p e q u e n a e s q u a d r a d e 

* Porem este Trafico pa rece ter sido estabelecido há longo tempo, a 
pezar de que as Leis restr ici ivas de velha Hespanha prohibibessem o ser 
elle levado a grande extenç;ió. Km Asr.iu F.VIIJ sobre a Ks rava-
tura apparece huma con ta de t res nav.us Inglezes levarem escravos ;> ;ra 
ulí iode P ra t a em 17SS debaixo de batidi na Hespanhola. O numero de 
escravos conduzidos nestes Navios era 146- , dos quaes 431 mor re r ão na 
viagem, c 220 de bexigas pouco tempo depois que dczeu iba i ca raõ . 
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N a v i o s d e S . M . n o p r i n c i p i o d o a n n o s e g u i n t e , qtie 
p o u e d e a l g u m a f o r m a i n t e r r o m p e r o s s eos p roce -
d i m e n t o s . 

1 1 . M e s m o e n t a õ a l g u m a s d u v i d a s s e ievanta raô 
q u a n t o a l e g a l i d a d e d a s s u a s d e t e n ç o e n s ; p - . r e m o O f -
f i c i a l C o m m a n d a n t e d a F . s q u a J r a e s t a n d o « e z o l v i d o a 
deslindar este negocio, a l g u n s d e l l e s for - .õ t o m a d a s e 
e o n d e m t i a d o s i ,a C o r t e do V i c e A l m i r a i u a d o - a Serra 
L e o a , d e p o i s d o q u e , a d e c i s ã o d o C o n s e l h o P - i v a d o 110 
c a z o d a N a v i o A m e d i e ( d a d o p o r S i , W m . G r a n t ) pa-
r e c e d e i x a r p o u c a d u v i d a q u a n t o a ' l e g a l i d a d e desta» 
s e n t e n ç a s . 

12 . M u i t a s d e s t a s t o m a d i a s se t e m f e i t o 11a C o s t a e 
r i o s a d j a c e n t e s a S e r r a L e ô . i ; j u ! g a n d o - s e h u m objec to 
d e p r i m e i r a i m p o r t a n c i a o r e m o v e r , s e g u n d o f o s s e pos-
s í v e l a q u e l l e s o b s t á c u l o s a o m e l h o r a m e n t o d a s vizi-
n h a n ç a s d a q u e l k e s t a b e l e c i m e n t o , 

1 3 . A l g u n s d e s t e s N a v i o s n a õ t i n h a õ a i n d a r e c e b i d o 
©s s e o s e s c r a v o s a b o r d o , p o r e m a s u a t o m a d i a sérvio 
c o m t u d o d e s e n a õ e x p o r t a r e m c o u z a cie 2 8 0 0 es-
c r a v o s , e de outras t o m a d i a s , 4 7 1 h o m e n s , 196 
m u l h e r e s , 421 c r e a n ç a s f o r a õ l i b e r t a d a s d a escravi-
d ã o . H u m c o n s i d e r á v e l n u m e r o d o s m a i s chegados 
e c a r o s p a r e n t e s , m a r i d o s e m u l h e r e s , p a i s e f i lhos , 
i r m ã o s e i r n i a ã s , q u e t i n h a õ s i d o r o u b a d o s e m occa-
z i o e n s d i v e r s a s , e p o s t o s a b o r d o de d i f f e r e n t e s na-
v i o s , f o r a õ a s s i m i n e s p e r a d a m e n t e r e s t i t u í d o s huns 
a o s o u t r o s 11a S e r r a L e o a ; e l o g o q u e a l g u m delles 
d e z e j a v a v o l t a r p a r a o s e o p a i z , e i sso s e j u l g a v a pos . 
t í ive l , t i n h a õ l i b e r d a d e d e o l a z e r , s e n d o p r e v i a m e n t e 
p r o v i d o s c o m h u m p a p e l a s s i g n a d o e se i l a d o p e l o Go-
v e r n a d o r , c e r t i f i c a n d o q u e e i l c s d e v m õ s e r c o n s i d e r a d o s 
c o m o p o v o s e o , e d e b a i x o d e s u a p r o t e c ç ã o , o q u e lie 
j u l g a d o s e g u n d o o s c o s t u m e s e L e i s d ' A f r i c a suf l i c ien te 
s e g u r a n ç a p a r a n a õ s e r m o l e s t a d o . 

14 . T o d o s a q u e l l e s d e s t a f o r m a t o m a d o s a o s seos 
l a r e s , d e v e m n a t u r a l m e n t e s e r m a i s q u e n u n c a o s ini-
m i g o s d a e s c r a v i d ã o , p o r q u e n a õ p o d e m d e i x a r d e 
t e r a d q u i r i d o , n o s ú l t i m o s q u a t r o m e z e s d e s o f f i i m e n t o 
e s o l t u r a , a l g u m a s i d e a s n o v a s d e l i b e r d a d e , q u e por 
c o n s e g u i n t e v i r a õ a s e r g r a d u a l m e n t e e s p a l h a d a s en t re 
o s s e o s a m i g o s ; e v e n d o q u e t o d o s o s h o m e n s b rancos 
n a õ s a õ s e o s i n i m i g o s , m a s q u e h u m a N a ç a õ E u r o p e a 
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considera a E s c r a v a t u r a c o m o i l l e g i l i m a , e e s t á d e t e r -
minada , se f o r p o s s i v e l , a f ina l iza- la , os n a t u r a e s se 
podem g r a d u a l m e n t e a n i m a r a r e s g a t a r - s a d e s t e h o r -
rível c a t i v e i r o . 

15. O d i r e i t o de e s c r a v i z a r p a r e c e t e r s ido a n t i g a -
mente l i m i t a d o aos R e i s o u C h e f e s ; p o r e m n a c o s t a 
d o O e s t e d ' A f r i c a , a o n d e o p o d e r e s t á t a ó e s p a l h a d o , 
que h e d i f f i c n l t o z o d i z e r e m q u e m e l l e e x i s t a en» 
maior q u a n t i d a d e ; a c o n s t a n t e p r a t i c a n a o c c a z i a õ p r e -
zente, h e e s c r a v i z a r e m - s e h u n s a o s o u t r o s , q u a n d o 
hum p a r t i d o he p e s s o a l m e n t e m a i s f o r t e q u e o o u t r o , e 
tem c o n n e x o e n s a s saz n u m e r o z a s p a r a s e g u r a r a s s u a s 
victiinas. 

16. As in t e r ru j - . çoe t i s p p r e j u í z o s q u e a e s c r a v a t u r a 
tem u l t i m a m e n t e t i d o e n t r e G o r n e e a S e r r a L e o a , t e m 
Ibe dado h u i n g o l p e c o n s i d e r á v e l ; e m q u a n t o e s t e c o m -
mercio f o r f e i t o j ' o r e m b a r c a ç o e n s s u g e i t a s a t o m a d i a 
( t ae scomo as A m e r i c a n a s H e s p a n h o l a s ) a c o s t a d e s d e o 
ultimo l u g a r a t e o Rio Nunez e s t a r i a q u a s i l i v r e d e s t e 
mal, s e n a õ f o s s e - o E s t a b e l e c i m e n t o P o r t u g u e z d e B i s -
eao, q u e e m l u g a r d e f o r n e c e r c o m o a n n u a l m e n t e o u t r o -
r a e h u m p e q u e n o n u m e r o d e e s c r a v o s a o B r a z i l , e s t a 
agora l o r n a n d o - s e o e m p o r i o d a E s c r a v a t u r a n e s t a p a r t e 
d 'Afr ica . Al l i o s n a v i o s e x i s t e m s e g u r o s d e t o m a d i a , 
e para a q u e l i e l u g a r o s e s c r a v o s saõ c o m s e g u r a n ç a 
conduz idos ao l o n g o da p r a i a em c a n o a s e pequenos 
barcos de S c a r c i e s , P o n g a s , N u n e z e o u t r o s r ios n e s t a 
v iz inhança . N e n h u m r e m é d i o p a r e c e a p p l i c a v e l a 
este m a l , s e n a õ o i n t e r p o z i ç a õ d o G o v e r n o P o r t u -
g u e z . A c e s s a õ d e B i s s a õ a C o r o a d a G r a m B r e t a n h a 
(mesmo q u e o s P o r t u g u e z e s e s t e i a õ p r o m p t o s a c o n s e n -
tir) naõ d e i x a d e t e r s e r i a s o b j e c ç o e n s , j á p e l a s d e s -
pezas, j á p e l a p e r d a d e i n d i v i d u e s q u e c a d a e s t a b e -
lec imento n ' A f r i c a o c c a s i o n a . 

17. M a s a g r a n d e s c e n a d a e s c r a v a t u r a h e n a c o s t a 
do W h y d a b , no-, C a b o s B e n i n , G a b a õ , e n o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s P o r r n g n e z e s d o C o n g o e A n g o l a . N o s 
naõ t e m o s a q u i m e i o - d e d e t e r m i n a r a e x t e n ç a õ e m q u e 
elle he l e v a d o , m a s s e g u n d o a o p i n i ã o g e r a l d o s H e s -
panhoes e P o r t u g u e z e s m a i s b e m i n f o r m a d o s , q u e 
tem s ido c o n d u z i . l o s a p o r t o , a exportaçao a n n u a l 
era (:io p r i n c i p i o d e I S i O ) c o n s i d e r a d a p o r h u m c o m -
pu to m o d e i a u o d e 4 0 , 0 0 0 p a r a o B r a z i l , e 4 0 , 0 0 j p a r a 
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a H a b a n a e C u b a . A p a r t e P o r t u g t i e z a des te com-
m e r c i o he qunsi i n t e i r amen te fe i to em Navios c embar-
c a ç o c n s a c t u a l m e n t e P o i t u g u e z a s , S t i p p o e m - s e que 
a l o u m s n e g o c i a n t e s I u g l e z e s sao os verdadei ros <lo-O O O _ 

nos de a lguns , e os A m e r i c a n o s de a l g u n s mais. Mui 
p o u c o s navios v e r d a d e i r a m e n t e H e s p a n h o e s saõ em-
p r e g a d o s ; o g r a n d e n u m e r o de N a v i o s na costa d'A-
f r i e a d e b a i x o d e bande i ra H e s p a n n o l a , saõac tua lmente 
A m e r i c a n o s ; j u l g a s e q u e a l g u n s p e r t e n c e m a Nego-
c i an t e s I n g l e z e s . 

13. A o p p o s i ç a õ a e s te t raf ico e x t e n s o consis te em 
a l g u m a s leis p roh ib i t ivas d ' A m c r i c a , q u e o Governo 
d ' a q u e l l e pais naõ p o d e t o t a l m e n t e v igora r , cm o Acto 
Br i t ân ico pa ra a abo l i çao , e v ig i l ânc ia dos cruzado-
res I n g l e z e s pa ra r e f o r ç a r e m a q u e l l a ley, e também 
p a r a r e s t r i ng i r os E s t r a n g e i r o s a o n d e a ley das Na-
çoens dá a G r a m B r e t a n h a o d i re i to de intrometter-se. 
Os cazos em q u e a p r o p r i e d a d e B r i t a n n i c a t em corre-
l ação , saõ taõ a r t i f i c i a l m e n t e m a n e j a d o s q u e he quazi 
imposs íve l descobr i los . N a õ p o d e haver e spe rança de 
q u e os nossos c r u z a d o r c s possaõ, d e b a i x o das prezentes 
l eys e r e g u l a ç o e n s , f a z e r a l g u m a cousa ef f icaz para 
a s u p p r e s s a õ des tas f r a u d e s taõ b e m conduz idas . 

19. Os navios de e sc ravos q u e saõ de cer to os 
mais n u m e r o z o s e p o r c o n s e q u ê n c i a os mais sugeitos 
ao e x a m e dos nossos c r u z a d o r e s , saõ Americanos 
c o m m u m e n t e c o m b a n d e r i a H e s p a n h o l a ; algumas 
v e z e s com ou t r a s b a n d e i r a s falsas. 

A dec i são do C o n s e l h o P r i v a d o em c a z o de appe-
l açaõ t e m d e t e r m i n a d o q u e navios nes tas circumstan-
cias saõ suge i tos a conf i sco . A d i f f i cu ldade porem de 
p r o d u z i r p rovas neccssar ias , faz a sua d e t e n ç ã o geral-
m e n t e a r r i scada , e a a u g m e n t a d a e x p e r i e n c i a daquelles 
negi c ian tes f a z e n d o a d e t e n ç ã o c a d a vez mais difficul-
t o z a , nada se p o d e e s p e r a r dos nossos c r u z a d o r e s pro-
p o r c i o n a l á e x t e n ç a õ do mal ; m u i t o ma i s especial-
m e n t e q u a n d o p a r e c e d u v i d o s o se os a p r e z a d o r e s dos 
escravos l iber tados dos navios d e b a i x o des tas circum-
s tancias , d e v e m ser r e m u n e r a d o s . E s t a i n c e r t e z a deve 
n a t u r a l m e n t e a m e d r o n t a r os nossos c r u z a d o r e s de de-
t e r estes navios , po r«que de h u m lado a inda q u e haja 
p r o v a su f f i c ien te p a r a a sua c o n d e m n a ç a õ , os apreza-
dores naõ g a n h a õ mais q u e o casco de h u m navio velho, 
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apenas v e n d a v c l n a s n o s s a s c o l o n i a s ; e d e o u t r o l a d o o 

C a p i t a õ c o r r e o r i s c o d e h u m a l o n g a a p p e l a ç a õ , c u j a s 

d e s p e z a s p o d e m e x c e d e r o p r o d u c t o d a p r e z a ; e l l e 

p o d e i n c o r r e r n a r u i n o z a d e s p e z a d a d e t e n ç ã o , e p o d e 

t a m b é m v i r a s e r o b r i g a d o a r e p a g a r o e n o r m e v a l o r 

p e c u n i á r i o d o s e s c r a v o s ; v i s t o q u e a i n d a s e n a õ t e m 

d e c i d i d o s e e m c a z o d e restituição, o d o n o c o n s e r v a 

a inda o s e o t i t u l o o r i g i n a l d a p r o p r i e d a d e d o s e s c r a v o s ; 

a ser a s s i m , e n t a õ b e e v i d e n t e q u e o C a p i t a õ d o c r u -

z a d o r t e m q u e r e p a g a r o v a l o r d e s t a p r o p r i e d a d e , o q u e 

t o m a d o 110 p o n t o m a i s f a v o r a v e l , e m c a z o d e e o n d e m -

n a ç a õ n u n c a l h e p o d e p r o d u z i r b u m c e i t i l * . 

20 . M a s c o n c e d e n d o q u e a n e n h u m n a v i o s e j a p e r -

m i t t i d o p a s s a r , sendo este suspeito, c o m t u d o h e p a r a t e -

mer q u e s e m h u m a g r a n d e r e s t r i c ç a õ a r e s p e i t o d c H e s -

p a n h a e s u a s c o l o n i a s e a l g u m a m a i s e x t e n s a l i m i t a ç ã o 

«lo p a r t e d e P o r t u g a l , n e n h u n s m e i o s e í F e c t i v o s , e x i s -

tem c m p o d e r d a G r a m B r e t a n h a p a r a p o r t e r m o a h u m 

t a õ e x t e n ç o e l u c r a t i v o C o m m e r c i o . H e m e s m o t a m -

bém e x t r e m a m e n t e d i í i i c u l t o z o a p a n h a r o s n a v i o s s u p -

pos tos c o n t r a b a n d i s t a s , m u i t o s d o s q u a e s p o r v e -

leiros estão perfeitamente salvos, e t e m a v a n t a g e m de 

d i r i g i r s u a s v i a g e n s a m u i d i s t a n t e s p o r t o s a t r a v e z d o 

A t l â n t i c o , sem que sejao molestados d o s n o s s o s c r u z a -

dores . M e s m o q u a n d o s a õ a p a n h a d o s a p e n a s h u m 

e n t r e d e z h e s u g e i t o a d e t e n ç ã o . E s t a s u g e i ç a õ p a -

rece a g o r a a p p l i c a v e l p r i n c i p a l m e n t e a b a n d e r i a 

H e s p a n h o l a m a s d i m i n u i r á d i a r i a m e n t e p o i s a i n d a q u e 

a s C o l o n i a s H e s p a n h o l a s p a r e c e m f d e t e r m i n a d a s a p r o -

s e g u i r e s t e C o m m e r c i o e l l a s m a n d a r a õ N a v i o s b o n a 

* A difficuUlade que tem havido a respeito do pagamento <lns grati-
f iuiçocns, parece proceder da duvida que ha na classilieaçaõ das embarca-
çoens tomadas debaixo das precedentes circumstancias. O Acto de 
abolição classifica as embarcaçoens pelos escravos as quaes sc devem 
conceder gratificaçoens, como prezas de guerra, ou como confiscos para 
oRey, em razaõ de terem aparelhado em portos Inglezes, ou tendo a lguma 
connexaõ com vassallos Inglezes ; po r t an to he evidente que estes Ame-
ricanos Hespanhoes nao" sao"* confiscos pa ra o Rey debaixo de referida 
descripçaó", nem sao" presas DK C U E R U A ; cilas com todo sao prezas, e 
«5 ordens do Rey em Conselho de 16 de Março de 1808, na 2. c lauzula, 
determinando as gratificaçoens, expressaamente diz R N E Z A , e repete a 
palavra lia 3. clauzula, nem nenhuma addiçao" respectivamente e 
guerra. 

•j- Caraccas lie hnma honroza excepção . 
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f i t l e H e s p a n h o e s e m o r d e m a c o n t i n u a - l o c o m segu -
r a n ç a , e e s t e s e v i d e n t e m e n t e n a õ p o d e m s e r moles-
t a d o s . 

2 1 . M e s m o se a v e l h a H e s p a n h a s e dezembaraçasse das 
s u a s p r e z e n t e s d i f f i c u l d a d c s e d e c l a r a s s e a E s c r a v a t u r a 
i l l i g i t i m a , ' p o d e r i a a i n d a q u e s t i o n a r - s e a s suas Co-
l o n i a s d e p o i s de hirem tau longe conto tem /lido, se 
s u b m e t t e r i a õ a e s t a d e c i z a õ : m e s m o s e e l l a s assen-
t i s s e m as o r d e n s do paiz materno, a o b e d i e n c i a pro-
v a v e l m e n t e s e r i a d<- h u m a n a t u r e z a mui tibia p a r a pre-
v e n i r o c o n t r a b a n d o d o s e s c r a v o s a qualquer exten> 
çaõ que os Colonos requeressem. Asi v a n t a g e m p e c u -
r i a s s a õ t a õ e n o r m e s q u e a n i m a õ a r i s c o s a inda 
m a i o r e s . 

2 2 . O s p r e z e n t e s c r u z a d o r e s n e s t e l u g a r t e m ul t i -
m a m e n t e f e i t o q u a t r o d i s t i n c t a s VIZITAS a o l o n g o d a 
c o s t a a t e a I l h a cio P r í n c i p e . D o s m u i t o s n a v i o s q u e 
f o r a õ a b o r d a d o s ; h u m s o m e n t e f o i a c h a d o e m c i r c u m -
s t a n c i a s d e s e r t r a z i d o p a r a adjudicaçaõ. 

23. P o r h u m a c u i d a d o s a r e v i s t a d e t o d o o o b j e c t o 
p a r e c e q u e a s s e g u i n t e s c o n c l u z o e n s s e p o d e m tirar 
c o m e x a c t i d a õ . 

2 4 . Q u e n o s n a õ t e m o s m e i o s s u f f i c i e n t e s p a r a pre-
v e n i r a c o n t i n u a ç a m d e E s c r a v a t u r a e m g e r a l ; porem 
s e e m l u g a r d e h u m a o p p o s i ç a õ g e r a l , n o s l imi ta r 
m o s p r e z e n t e m e n t e á h u m d o s s e o s r a m o s , h a huma 
g r a n d e p r o b a b i l i d a d e d e s e r m o s m u i t o b e m succedi -
d o s , q u e o s r e z u l t a d o s g r a d u a l m e n t e s e a u g m e n t e m 
p a r a o f u t u r o . 

2 5 . N e n h u m a d i f f i c u l d a d e p o d e o c c o r r e r n a escolha 
d o s i t i o p a r t i c u l a r a . q u e d e v e m o s l i m i t a r o s n o s s o s es-
f o r ç o s . A c o s t a d e s o t a v e n t o , t o d o a q u e l l e l u g a r que 
h e g e r a l m e n t e c h a m a d o o C a b o d e B e n i r , h e d e m a -
s i a d o d o e n t i o p a r a a d m i t i r g r a n d e s c r u z e i r o s o u J o r -
maçaõ d e h u m n o v o e s t a b e l e c i m e n t o e m a l g u m a das 
l i b a s , s e P o r t u g a l c e d e s s e h u m a d e l i a s p a r a a q u e l l e 
e f f e i t o . Q u a n t o á Costa do Ouro, n o s t e m o s alli 
q u a n t a s f o r t a l e z a s s e p o d e m d e z e j a r , m a s p o u c o be -
n e f i c i o s e p o d e e s p e r a r d a s u a c o o p e r a ç a õ p a r a e x -
t i n g u i r a E s c r a v a t u r a , p o r q u e e l l e s n a õ t e m a u -
t h o r i d a d e o u i n f l u e n c i a b a s t a n t e p a r a o b s t a r a sua 
ç o n t i n u e ç a õ , m e s m o a o a l c a n c e d a s u a a r t i l h a r i a . 

2 6 . N o s d e v e m o s p o r t a n t o t o m a r a s n o s s a s v i s t a s p a r a 
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a Serra Leoa , (!e donde p rovave lmen te de r r amará 
algum graõ ue civilizaçaõ, a qual pode e x t e n d e r - s e as 
partes ad jacentes d ' A f r i c a no sodueste. Mas n e n h u m 
progresso d igno de se menc iona r pode ser fei to a te q u e 
a escravatura seja taò c o m p l e t a m e n t e acabada , que. os 
principaes contra dadores e os outros naturaes, naõ p o -
dendo en t re te r por mais t e m p o n e n h u m a s e spe ranças 
de sua res tauraçaõ, se vejao na necess idade de 
levantar sufficiente producto para compra r aqucl las 
commodidades Europeas , q u e a venda dos seos es-
cravos agora lhes f o r n e c e . Pa ra este fim os nossos 
cruzeiros n ' A f r i c a deveriaõ ge ra lmen te l imitar se á 
costa en t re Goree e o paiz de Kroo , t e n d o a mais d e -
ciziva a t tençaõ á costa desde o Rio N u n e s a te S h e r -
bro. Esta incessante i n t e r rupção obrigaria os con t r ac -
tadores a re t i rar -se desta p a r t e da costa ; p o r e m 
achando pouco ou n e n h u m encon imodo para o Oriente 
da Costa do O u r o , n a t u r a l m e n t e d i r iger iaõ p a r a ali 
suas viagens, e de ixa r i aê o O c c i d e n t e d 'Af r i ca em so-
cego, e com huma favoravel oppor tun idade de m e l h o -
rara sua condição .* 

27. Por a d h e r e n c i a a esta l imitaçaõ, t a l v e z a F rança 
em cazo de p a z fosse induzida a deixar o seo an t igo 
Commercio de Escravos sobre a costa d ' O e s t e d ' A f r i -
ca ; e outros governos ta lvez fossem i g u a l m e n t e in -
duzidos a abster-se, vendo q u e se el les d e z e j a s s e m 
continuar este t raf ico, as costas de W b y d a b , Benin , 
Camaroens, &c. es tavao a inda abertas p a r a elles, e 
aonde o podiao f a z e r com mais van tagem. Sera abso-
lutamente necessár io ob t e r com b rev idade cia C o r t e 
do Brazil l iuma estr ic ta p roh ib i çaõ de e s c r a v a t u r a 
deBissaõ e suas dependenc i a s , t an to em vazos P o r t u -
guezes como em outros quaes quer , e se for possivel 
hum tratado com Hespanha e suas colonias que p r o h i -
ba a seos vassallos o commerc i a r em escravos em qual -
quer porto ao P o e n t e de W h i d a h . 

* O Pais ao norte e nordeste de Serva Leoa he habit ado pelos MANDIN-
«OES e F O U L A H S , que estaõ j a taõ adiantados em eivilizaçaó* que segundo 
toda a apparencia serão necessários alguns séculos, e todos as nossos esfor-
ços, para colocar as tr ibus salvaticas que hab i t aõ presentemente ao Sud 
oeste, apar dos Mandingoes. 

Continuar-se-ha, 

VOL, IV. 
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C o m o viesse á nossa maõ h u m a car ta muito inte-
ressan te bem q u e de ant iga da ta , a qual dá noçoens 
p o u c o conhec idas g e r a l m e n t e e n t r e nos sobre o esta-
b e l e c i m e n t o da Serra Leoa , e da ilha de Bulama, jul-
gamos conven ien te f aze r aqu i a sua inserção ; naó 
d e z e j a n d o ommi t t i r couza a lguma que possa elucidar 
h u m objec to tam l igado com os interesses do Brazil, e 
de Por tugal .—Se, a s u p e r a b u n d a n c i a das matérias oc-
cor ren tes nos der luga r , a j u n t a r e m o s t ambém outros 
ext rac tos naõ menos in te ressan tes de duas Obras publi-
cadas em França , e mu i to est imadas ern Inglaterra, 
pe la exac t idão das noticias q u e daõ sobre esta parte da 
Cos ta da Af r i ca ; as q u a e s tem por t i tulo. 

Fragments (Van voyage en Afrique. Por S. M. X. 
G o l b e r r y . 

Voyage au Senegal. P o r 1. B. L. D u r a n d . 

C A R T A . 
Londres, 15 Septembro, 1797. 

Ill"'0 ' e Exm o- Snr . 

T e m succeu ido , e vaõ succedendo cotizas na costa 
de Af r i ca as quaes eu j u l g o dever e x p o r a V. Kx\ que 
j u l g a r á se saõ de tan ta i m p o r t a n c i a para essa Monar-
qu ia , como a mim me p a r e c e m . 

Os mesmos homens q u e t an to p r e g á r a õ contra a Es-
crava tura na Amer ica , e que como V. Ex a . sabe faziaô 
c o r p o de Sei ta , e m p r e h e n d e r a õ t ambém o civilizar os 
P re tos na Afr ica . Há q u a t o r z e ou q u i n z e annos jun-
ta raõ-se em co rpo de Soc iedade a qui em Londres, 
t endo á sua f ren te , Granv i l l e S h a r p , e Smalkman, 
fizeraõ j o rnadas á Af r i ca , associaraõ a si vários Capi-
ta l is tas , q u e por d i f ferentes motivos en t ra raõ nas suas 
vis tas , e começa raõ hum es t abe lec imen to em Sena 
Leoa . T a l v e s q u e se tivesse -udo malogrado, sema 
te ima en thus ias t ica dos F i lan thropos , e sobre tudo se 
a quan t idade de N e g r o s que f u g i r ã o a seus Senhores 
ua G u e r r a da Amer ica , e servirão na c a u z a Real naò 
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tivessem s i d o o b r i g a d o s p e l o r i g o r d o C l i m a d a N o v a 
Escócia ( a o n d e o s t i n h a õ e s t a b e l e c i d o s c o m t e r r a s , e 
cazas) a v i r - s e e s t a b e l e c e r á c u i t a d o G o v e r n o e m 
Serra L e o a . T o m o u d e r e p e n t e a C o l o n i a h u m a c o n -
sistência i n e s p e r a d a e a s c u l t u r a s v a õ p r o s p e r a n d o n o r 
tai fei t io ( n a õ o b s t a n t e o s e s t r a g o s d a E s q u a d r a F r a n -
ceza q u e l a fo i ) q u e h u m g r a n d e n u m e r o d e g e n t e 
rica e s p e r a s ó p e l a P a z p a r a a j u n t a r o s s e u s C a b e d a e s 
áos d a C o m p a n h i a , o u p a r a t e n t a r o u t r o s e s t a b e l e c i -
mentos s e m e l h a n t e s n a m e s m a C o s t a , p o r q u e o m e d o 
d o C l i m a A f r i c a n o e s t á i n t e i r a m e n t e p e r d i d o , t e n d o 
esta C o l o n i a d a d o m o t i v o a s e e x a m i n a r e m a s s u a s 
cauzas, e p r e v e n i r e m os s e o s e f f e i t o s . 

Tal h e a a c t u a l d i s p o z i ç a õ d o s â n i m o s a e s t e r e s p e i t o , 
ajudada p e l o s g r a n d e s g a s t o s q u e m u i t a s c i r c u m s t a n -
cias t e m f e i t o p r e c i z o s n a c u l t u r a d a s P l a n t a ç o e n s n a s 
W e s t l n d i e s ( q u e n a õ p o d e j á s e r o b j e c t o d e m u i R i -
cos C a p i t a l i s t a s ) q u e n a õ o b s t a n t e o s t n a õ s t e m p o s , t e m -
s e f o r m a d o o u t r a C o m p a n h i a c h a m a d a — B u l a m a a s s o -
ciation—á t e s t a d a q u a l s e a c h a o A l d e r m a n M e s u r i e r 
para o í im d e c u l t i v a r a I l h a d e B u l a m a d e f r o n t e d e 
Bissaõ. 

O C a b e d a l d e s t a C o m p a n h i a h e d e d é s m i l l i b r a s e s -
terlinas, c o m p r a r a õ a I l h a , e p a r t e d o C o n t i n e n t e i m -
mediato, e n a õ o b s t a n t e s e r e m m a l s u c c e d i d o s n a 
primeira t e n t a t i v a , n a õ e s p e r a õ s e n a õ a P a z p a r a t o r -
narem á c a r g a , e a l c a n ç a r e m h u m a P a t e n t e R e a l , p o r 
que tal fo i o a r d o r d a e m p r e z a , q u e a i n d a s e m a t e -
rem a l c a n ç a d o s e a r r o j a r a õ a o s g r a n d e s g a s t o s d o e s -
t abe l ec imen to . 

A e s p e c u l a ç a õ d o s e s t a b e l e c i m e n t o s C o l o n i a e s d a 
Cos tada A f r i c a t e m p o r s i a b a r a t e z a d a m a õ d e o b r a , 
depois q u e s e v i o p o r e x p e r i e n c i a , q u e o s N e g r o s v i -
nhaõ e m g r a n d e n u m e r o a t r a b a l h a r c o m o j o r n a l e i r o s ; 
a a b u n d a n c i a d e M a n t i m e n t o s q u e o S e n h o r d e P l a n -
taçaõ, n a õ h e o b r i g a d o a f a z e r c u l t i v a r , e s o b r e t u d o 
o naõ p r e c i z a r d e C a b e d a e s p a r a c o m p r a d e t r a b a l h a -
dores, e a l e m d i s t o , o p o u q u í s s i m o v a l o r d a s T e r r a s . 

0 G o v e r n o , q u e e m m a t e r i a e s d e C o m m e r c i o , h e 

abso lu t amen te g o v e r n a d o p o r M y L o r d L , 

único a m i g o d o c o r a ç a õ , e i n t i m a c o n f i a n ç a , q u e E l R e y 
tenha t i d o e m t e m p o a l g u m , n a õ f a v o r e c e e s t e s es« 
t abe lec imen tos , a n t e s o s c o n t r a r i a s e p o d e , p o r q u e : 

E e 2 
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está in te i ramente no q u e aqui se chama West Indian 
intcrest, mas os poderes do Governo nesta parte saõ 
mui l imitados em Ingla te r ra , e os part iculares liaõ 
de hir sem grande embaraço para onde o seu interesse 
os chamar. 

Pa rece porem qua há mares q u e levaõ os homens. 
O Governo mesmo estíi agora met ido em grandes espe-
cti laçoens sobre a costa da Africa. O d e z e j o de abri-
rem commercio com T o m b u c t u , por cauza de ou-
t ios , lie hum objec to q u e lhe está mui to no cora-
çao. T e n i - s e fei to varias e x p e d i ç o e n s para isso e 
para naõ dar sombra nem fazer bulha servem-se 
de huma associaçaõ de homens de letras chamada as-
sociaçaõ Africana, a quem o Governo fo rnece dinheiro, 
e f a s governar por My Lord Moira, o Bispo de Latulaf, 
o Sir J. Banks . Manda raõ pçla alta Gambia o Major 
Hough ton , q u e deu grandes esperanças, e morreu na 
expedição. Depois de eu ca estar mandaraõ hum Chi-
rurgiaõ de g rande act ividade chamado Mungo Park, 
de quem há mui to boas novas, e tres mezes la man-
daraõ outro chamado Mr. Horncmann a entrar pelo 
Cairo, e vir sahir á alta Gambia . Na alta Gambia está 
hum Medico vivendo com os Negros em a parencia tlc 
Negoc io , mas sendo o A g e n t e de estas expediçoens 
chama-se o Dr. Laidley . 

No instante em q u e lhe escrevo, vai part i r outra 
pessoa , e t i ve raõ já Cônsul nomeado para Tombuc-
tu , bum Mr. Wil i is , cu j a commissaõ está por ora ja-
cente . 

A necessidade da guer ra os obrigou a l ibertar muitos 
Escravos nas Ilhas da America , e a regimenta- los , mas 
o perigo q u e delles se hade segui r á Paz lhes tem feito 
adoptar o Plano de os mandarem entaõ formar huma 
Colonia em Fata lenda na alta G a m b i a , aonde lhe 
sirva de pon to de apoio para os seos largos pro-

jec tos . 
Des te modo en t re planos Coloniaes Ue indivíduos, 

en t r e planos mettal icos do Governo , a forca dos Ca-
bedaes, e das e specu laçoens , -hade ser em poucos 
annos, toda ou grande par te e m p r e g a d a na Costa 
de Afr ica . T a n t o mais q u e os Ji est índios ficando 
os Pretos livres, como ficaõ cer tamente , em S. Do-
mingos', e nas outras Ilhas F rancezas , haõ de soffrer 
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taes cóftsequencias, q u e se j u l g a a sua decadenc i a 
inevitável, i s to—he—aqui taõ ev idente , q u e toda a 
Gente de sizo e i n f o n n a ç a õ está pe r suad ida de q u e 
a grande diff iculdade das negoc i açoens , naõ t em 
sido Ceilaõ nem o cabo de Boa Espe rança , mas 
sim o estado fu tu ro dos N e g r o s nas Colonias F r a n -
cezas. A j u n t a - s e a todas as vantagens destes novos 
Estabelecimentos, a b rev idade das v iagens , t res se-
manas para ir a Se r ra Leoa , q u a r e n t a dias p a r a 
voltar, tem sido o médium das v iagens , q u e se t em 
feito depois q u e estas e s p e e u l a ç o e n s t em c o m e -
çado. 

Nem pára es te espir i to em Ingla te r ra . H u m 
destes enthuzias tas F i lan thropos Dinamarquês , o D r . 
Sert tentou hum Es tabe lec imento semelhan te em 
Aquapim, o C o n d e de B e m s t o r f p r o t e g ê o a e m p r e z a , 
e o estabelecimento vai p r o s p e r a n d o . 

Depois que em Maio mandei d i ze r a V. Ex". q u e 
tinha isto que lhe communica r , r e c r ece raõ ra-
zoens. 

No f im de J u l h o sábio em Par i s h u m a obra de 
Montlinot — sur la deportation comme pcine, et la 
deportation commc recompense ; logo i m m e d i a t a -
mente humas observaçoens de Char les 'Pheremin 
sobre este livro, e em J u l h o huma memor ia do Mi-
nistro Ta l le i rand Pe r igo rd , sobre a p r ec i zao de Co 
lonizaçoens depo i s de h u m a revolução. 

Todos os tres Livros es taõ no mesmo q u a r t o , em 
que actualmente lhe escrevo, e d e z e j a v a fossem 
meospara lhos mandar . Por todos elles se vê , q u e 
tiveraõ conhec imen to dos g e r m e s desta revolução 
no Mundo Colonia l , que estaõ a c t u a l m e n t e f e r m e n -
tando em Ing la te r ra , e qua a r ivalidade se exc i tou 
com força e pe lo eazo q u e o Minis t ro fas na sua 
memoria dos pr inc íp ios e ideas de Mont l ino t c i tando-
o, vejo que o Governo adoptou as suas vistas. 

Isto era o q u e o Author d e z e j a v a , p o r que c o n c l u e 
o seu Livro d i z e n d o q u e a cerca da Afr ica o d ia da 
Paz deve ser o d ia da e x e c u ç ã o dos g r a n d e s planos 
do Governo, sobre es te assumpto , a inda que ta lvez 
nau sigaõ tudo o q u e e l le d iz , p o r q u e t inhaõ me lho -
res detalhes, mas que a ma té r i a naõ admi te dilaçaõ a l -
guma. 
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A s s i m m e p a r e c e , q u e p o s s o d i z e r a V . Ex* . s e s e 
d e i x a t o m a r p é a o s I n g l e z e s e m B u l a m a , v e j a e m que 
c o n t i n g ê n c i a s f i c a õ B i s s a õ , C a c h e u , e a s n o s s a s Coló-
n i a s v e z i n l i a s . 

D i r s e - h i a t a l v e z , q u e o n o s s o C o m m e r c i o a h i h é 
d e E s c r a v e s , e q u e e s l a s n o v a s C o l o n i a s o s n a õ em-
p r e g a õ . 

M a s a s L e i s I n g l e z a s (i . e . e m 1 7 9 7 ) n a õ p roh ibem 
a E s c r a v a t u r a , e n e m t o d a s a s C o l o n i a s c o m o Serra 
L e o a s e r a õ f o r m a d a s p o r F i l a n t r o p o s E n t h u z i a s -
t a s . 

E s t e h e o l u c r o c e s s a n t e , m a s o d a m u o e m e r g e n t e 
h e q u e p o d e n d o n o s n a n o v a o r d e m d a s c o i z a s f i c a r 
c o m h u m d o s m a i s b e l l o s e v i z i n h o s b u c a d o s d e Afri-
c a , c o m o h é o q u e va i d o R i o d e C a z a m a n ç a a t é a o 
C a b o v e r g a a o n d e e s t á e s t a m a l d i t a E u l a m a n inguém 
t e v e C o l o n i a s , s e n a õ n ó s , s e p o r v e n t u r a pe rdemos 
t e m p o , h a j a m o s d e f i c a r s e m l u g a r , o n d e possamos 
v i r a p a r t i c i p a r d a s v a n t a g e n s do systema que as outras 

naçoens vaõ adoptar. 
F e l i s m e n t e a i n d a h a o u t r a C o m p a n h i a , q u e h é o tempo 

d e e s p e r a . A C o m p a n h i a d e B u l a m a a i n d a n a õ tem 
C a r t a R e a l ; e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á n a L i n h a ilos 
p o p u l a r e s , m a s n a õ n a L i n h a d a s o p e r a ç o e n s d o Go-
v e r n o , e j u l g o q u e n e g o c i a n d o a t e m p o , s e poderá 
a l c a n ç a r , q u e o G o v e r n o I n g l e z a u t h o r i z e , q u e d a 
p a r l e d a n o s s a C ô r t e s e c o m p r e a e s t a C o m p a n h i a , o 
D i r e i t o a o T e r r e n o . 

P o d e m d e l á a r m a r p e r t e n ç o e n s á S o b e r a n i a d a 
I l h a e q u e i x a s d e i n v a z a o d o s n o s s o s D i r e i t o s , &c. e 
n e s t e s i n s t a n t e s q u e s e s e g u e m , q u e h a õ - d e s e r d e a 
p e r t o a o G o v e r n o I n g l e z , n e g o c i a r i s t o c o m b o m suc^ 
c e s s o . 

T u d o o q u e n e s t e p a p e l l h e d i g o r e s p o n d o por 
c a d a p a l a v r a , c q u a n d o l h e p a r e ç a u t i l , a o S e r v i ç o d e 
S u a M a g e s t a d e m a n d a r - l h e - h e i l a r g u í s s i m a s , e exac-
t a s i n f o r m a ç o e n s , p o r q u e f u i a o f u n d o d e t u d o isto,— 
c o m o l a r g a s c o n v e r s a s c o m o P r o f e s s o r Afze l ius , 
q u e t o r n o u o a n n o p a s s a d o d e s s a C o s t a o n d e her-
b o r i z o u c i n c o a n n o s , e c o m D a v i e s , q u e t o r n o u d o 
s e u G o v e r n o d e S e r r a L e o a , m e p o ê m e r a e s t a d o d e 
p ô r n a p r e s e n ç a d e V . E x 1 . 

R c m e t t o j u n t a m e n t e h u m M a p p a , q u e h u m dei-



Literatura. 
39! 

tes M i s s i o n á r i o s F i l a n t h r o p o s M . W a d s t r o m , i m p r e -
mio s o p a r a o u z o d o s e s p e c u l a d o r e s e m C o l o n i a s 
Af r icanas . I s t o l h e m o s t r a r á o q u a n t o e s t e p o n t o h e 
a c t u a l m e n t e e m f e r m e n t a ç a õ . V e r á a s i t u a ç a õ d e 
B u l a m a , e a q u a n t i d a d e d e c o n t i n e n t e q u e e s t a C o m -
panhia c o m p r o u , m a r c a d a c o m h u m a l i i r ha d e p o n t o s 
que vai d a r a o p e d e G u i n a l a . 

Devo d i z e r - l h e q u e o P o r t o e n t r e B u l a m a , e o 
C o n t i n e n t e h e d o s m e l h o r e s d o M u n d o , s e n d o d e d e z 
até q u i n z e b r a ç a s d e f u n d o l i m p o . 

M a n d o d i z e r s ó o s p o n t o s g e r a e s d o c a z o , V . E x " „ 
dirá s e d e v o e s c r e v e r m a i s s o b r e i s t o n o c a z o 
que l he p a r e ç a t a õ d i g n o d e a t t c n ç a õ c o m o p a r e c e a 
es te , & c . 

T r a d u ç a õ d o C a p 0 - 2 2 d o L i v r o i n t i t u l a d o , Voyagt 

m Afrique, p o r G o l b e r r y , T o m o s e g u n d o . 

E s p a ç o e n t r e o C a b o S t a . M a r i a , e o C a b o V e r g a . 

I m p e r f e i ç ã o d o s n o s s o s M a p p a s , e d o c o n h e c i m e n t o 
q u e t e m o s d e s t a p a r t e d a A f r i c a . O R i o d e C a s a m a n -
ç a ; o C a b o V e r m e l h o ; o R i o S a õ D o m i n g o s ; o 
Rio de J a t e ; o A r c h i p e l a g o d o s B i s s a g o s ; a s I l h a s 
d e B i s s a õ , cie B o n l a õ , e d e K a s n a b a c . O R i o d e 
N u n o T r i s t ã o ; o C a b o V e r g a , d o C o m m e r c i o d o s 
P o r t u g u e z e s n e s t a p a r t e d a A f r i c a . 

O M a p p a r e z u m i d o d a s c o s t a s o c c i d e n t a e s d a A f r i -
c a , f e i t o e m 1 7 5 5 p o r B e l i n , E n g e n h e i r o d a M a r i n h a , 
e c o r r i g i d o e m 1765 , e r a o r e z u l t a d o d e t o d o s a * c o n -
h e c i m e n t o s q u e e n t a õ p o s s u í a m o s s o b r e o d e z e n -
v o l v i m e n t o c o n i p r e h e n d i d o e n t r e o C a b o B o j a d o r , e 
o C a b o S a n t a A n n a ; e t o d o s a q u e l l e s q u e a o d e p o i s 
v e z i t a r a õ e s t a p a r t e d a A f r i c a s a b e m a t é q u e p o n t o 
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e s t e M a p p a e r a i m p e r f e i t o e d e f e c t i v o , s o b r e t u d o 
e n t r e o C a b o S a n t a M a r i a , e o C a b o V e r g a . 

M r . d c l a J a i l l e v i z i t o u o A r c h i p e l a g o d o s B i s sagos 
e m 1 7 8 4 ; e s t e o f f i c i a l t a m r e c o m m e n d a v e l pe las 
s u a s l u z e s , c o m o p e l o s eu c a r a c t e r , s o p o d e e m p r e g a r 
q u i n z e d i a s a r e c o n h e c e r , o q u e , e x e c u t a d o com 
t o d n s o s s e u s d e t a l h e s r e q u e r m a i s d e h u m a n n o . 

E m 1 7 8 6 M r . d e B r a c h , c o m m a n d a n t e d a C o r v e t a 
R o u x i n o l e m q u e m e a c h a v a e m b a r c a d o , v i n d o d o 
K i o d e S e r r a l e v a , e n t r o u n o A r c h i p e l a g o d o s Bis-
s a g o s , e s e m e t e u p e l o c a n a l s i t u a d o e n t r e a I l h a d e 
K a s n a b a c e a I l h a d e n o m i n a d a A v a u g e n a n o M a p p a 
d e B e l i n . A n o i t e n o s s o r p r e n d e o n e s t e c a n a l , e 
a h u m a h o r a d e p o i s d a m e i a n o i t e , a b a i x a súbi ta 
d a S o n d a e o r u í d o d a s q u e b r a d a s n o s adeve r t i -
r a õ q u e e s t a v a m o s e m p e r i g o . 

N ó s t i n h a m o s a b o r d o M r . M a r t i n q u e d e p o i s foi 
e l e v a d o a g r a õ s m u i s u p e r i o r e s , a q u e o s s e u s ta len-
t o s , m é r i t o , e q u a l i d a d e s e s t i m á v e i s t i n h a õ d i r e i t o ; 
l o i e l l e q u e n o s t i r o u c o m m u i t a d e s t r e z a e s angue 
f r i o i lo m á o p a s s o q u e a s n o s s a s C a r t a s M a r i t i m a s 
n o s t i n h a õ f e i t o d a r . N ó s n a õ f i c a m o s n o A r c h i p e -
l a g o d o s B i s s a g o s s e n a õ d o i s d i a s , e n o s t o r n a m o s a fa-
z e r á v e l l a p a r a o K i o G a m b i a . 

S a b e m o s d e h u m a o b r a q u e s e a c a b a d e p u b l i c a r 
s o b r e o S e n e g a l q u e e m 1 7 8 8 — M r . B l a n c h o t , com-
m a n d a n t e e m c h e f e d ' a q u e l l e G o v e r n o , e M r . M a r t i n , 
e n t a õ C a p i t a õ d e P o r t o , t a m b é m v i z i t a r a õ o Arch ipe -
l a g o d o s B i s s a g o s , q u e nl l i e n t r a r a õ e m 2 0 d e O u t u -
b r o e s a h i r a õ e m 2 6 d e N o v e m b r o s e g u i n t e . 

H e s e m d u v i d a a e s t a v i z i t a q u e n o s d e v e m o s 
a n o v a T o p o g r á p h i a d a s I l h a s B i s s a g o s , t a l q u a l ella 
s e a c h a d e z e n h a d a n o M a p p a q u e v e m á f r e n t e d a 
c i t a d a o b r a ; m a s e s t e j ú l t i m o s r e z u l t a d o s d a s nossas 
n o ç o e n s s o b r e e s t a p a r t e d a A f r i c a ; n a é p o c a e m 
q u e e s t a m o s , a i n d a q u e m e l h o r e s q u e a q u e l l a s que 
n ó s p o s s u í a m o s a n t e r i o r m e n t e , a i n d a s a õ m u i t o im-
p e r f e i t a s , e e s t a i m p e r f e i ç ã o n a o h e d e v i d a s e n a õ á 
i m p o s s i b i l i d a d e d e e x e c u t a r n o c u r r o e s p a ç o d e h u m 
m e z , h u m t r a b a l h o q u e p a r a c h e g a r á s u a p e r f e i ç ã o 
d e v e s e r h u m o b j e c t o d e h u m a e s t a ç a õ m a r í t i m a o c c u -
p a d a e s p e c i a l m e n t e d e s t a M i s s a õ , e p a r a i sso e m -
p r e g a r d u a s c a m p a n h a s . 
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Estas p a r a g e m s s a õ m i l h o r c o n h e c i d a s d o s I n g l e z e s 
que d e n ó s , e p e l a s l n z e s q u e r e c e b i d e l l e s 110 G a m -
bia, e n o R i o d e S e r r a L e o a , e d a s q u e l a m b e m t i v e d e 
dois C a p i t a e r i s P o r t u g u e z e s q u e t i n h a õ h a b i t u a l m e n t e 
f r e q u e n t a d o a s p o s s e s s o e n s P o r t u g u e z a s s o b r e a c o s t a 
occi r lenta l d a A f r i c a e q u e c m 1 7 8 8 e s t a v a o n a t u r a l i -
zados F r a n c e z e s e e s t a b e l e c i d o s e m N a n t e s , o n d e 
d e z e m b a r q u e i n a v o l t a d a s m i n h a s v i a g e m s d a A f r i -
c a e A m e r i c a , q u e e u f a l l a r e i s u m m a r i a m e n t e d e a l -
g u m s p o n t o s p r i n c i p a e s , e d o E s p a ç o c o m p r e h e n d i d o 
en t r e o C a b o S a n t a M a r i a c o C a b o V e r g a . 

O d i r e i t o q u e a F r a n ç a s e m p r e t e v e d e C o m m e r -
ciar e d e s e e s t a b e l e c e r n a s p a r t e s d a C o s t a , e m 
todos o s R i o s e l u g a r e s s i t u a d o s e n t r e a s d o u s C a b o s , 
saõ i n c o n t e s t á v e i s . 

A a n t i g a c o m p a n h i a d a s Í n d i a s , o t e m e x e r c i t a d o 
ate á s u a d i s s o l u ç ã o . N a õ s o m e n t e e l l a f r e q u e n t a v a 
o s R i o s d e S a õ D o m i n g o s , R i o G r a n d e e N u n o 
T r i s t a õ , m a s e l l a a l i t i n h a e s c a l l a s e h u m a F e i t o r i a 
p r inc ipa l n a I l h a d e B i s s a o . 

A g r a n d e f e r t i l i d a d e d e s t a p a r t e d a A f r i c a O c c i -
dental , o s n u m e r o s o s P o v o s q u e c o b r e m e s t a s t e r r a s 
f e c u n d a s , a a b u n d a n c i a e a v a r i e d a d e d o s o b j e c t o s e 
G e n e r o s q u e e l l a s o f f e r e c e m a o c o m m e r c i o , t u d o d e -
veria i n d u z i r o a n t i g o g o v e r n o a m a n t e r a l i a l g u m a s 
Fe i to r ias , m a s d e s d e 1 7 6 9 , é p o c a d a q u e d a d a a n t i g a 
c o m p a n h i a d a s í n d i a s , a F r a n ç a n a õ c u i d o u m a i s 
destas p a r a g e n s ; e l l a s f o r a õ c o m o a b a n d o n a d a s p e l o s 
nossos N e g o c i a n t e s , e d e i x a m o s o s P o r t u g u e z e s p o r 
assim d i z e r , ú n i c o s p r o p r i e t á r i o s d a c u l t u r a d e h u m 
c o m m e r c i o m u i t o v a n t a j o z o q u e e l l e s f a z e m c o m o s 
N a t u r a e s d o P a i z s i t u a d o e n t r e a m a r g e m e s q u e r d a d e 
l a C a s a m a n ç a e a m a r g e m d i r e i t a d o R i o N u n o 
T r i s t a õ . 

O s I n g l e z e s , c u j a a c t i v i d a d e h e i n f a t i g a v e l , n a õ 
tem h e v e r d a d e f o r m a d o e s t a b e l e c i m e n t o s i m p o r -
tantes n e s t a s r e g i o e n s , m a s e l l e s a s f r e q u e n t a õ h a b i -
t u a l m e n t e , m a n d a n d o a l i e m b a r c a ç o e n s , e p a r t i c i p a n d o 
d o l u c r o d o s P o r t u g u e z e s e m q u e n o s t e m o s d e s c u i -
dado a t o m a r p a r t e . 

O r e z u l t a d o d a n o s s a i n d i f f e r e n ç a h e , q u e a p e n a s 
temos h u m f r a c o c o n h e c i m e n t o , a l g u m a s i d e a s i m p e r -
fei tas s o b r e e s t a p a r t e dns C o s t a s d a A f r i c a . 

L 
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O u v i a - s e d i z e r q u e a s i n t r i g a s e a m a l e v o l e n c i a do» 
P o r t u g u e z e s , a s u a i n f l u e n c i a s o b r e o s n e g r o s des tes 
l u g a r e s , e n t r e a s q u a e s h e v e r d a d e h a a l g u n s b a n d o s 
m u i t o . w a l v a t i c o s e f e r o z e s , e m f i m o s p e r i g o s d e 
h u m a n a v e g a ç a õ d i í f i c u l t o z a , e r a õ o b s t á c u l o s i n s u p e -
r á v e i s . 

E s t a s r a z o e n s n a õ t e r a õ m a i s p e z o , e e s t e s o b s t á c u -
l o s s e r a õ f a c i l m e n t e v e n c i d o s , q u a n d o o n o s s o G o v e r -
n o a s s i m o t e n h a r e s o l v i d o , e o u z o p r o f e t i z a r q u e s e 
e l l e t o m a r s i n c e r a e f i r m e m e n t e e s t a r e z o i u ç a õ , todos 
e s t e s l u g a r e s n o s s e r a õ c o n h e c i d o s , e n o s v i r a õ a ser 
f a m i l i a r e s ; n ó s f r e q u e n t a r e m o s os b e l l o s e g r a n d e s 
R i o s q u e l a v a õ e s t e s r i c o s l u g a r e s , d o s q u a e s n a õ con-
h e c e m o s p o r a s s i m d i z e r m a i s q u e o s n o m e s ; nós nos 
e s t a b e h c e r e m o s e m h u m a d a s I l h a s B i s s a g o s , e m e s m o 
n a d e B i s s a o s e q u i z e r m o s , e s e a s n o s s a s o p e r a ç o e n s 
f o r e m f e i t a s c o m p r u d ê n c i a , s e f o r e m d i r i g i d a s por 
h o m e n s a c t i v o s e s á b i o s , n a õ s e p a s s a r a õ d o u s anno» 
s e m o b t e r m o s a q u e l l a p o r ç ã o a q u e t e m o s l eg í t imos 
d i r e i t o s n a c u l t u r a d o C o m m e r c i o d e h u m d o s me-
l h o r e s P a i z e s c o m p r e h e n d i d o n a J u r i s d i ç ã o d o G o -
v e r n o d o S e n n e g a l . 

A e m b o c a d u r a d o R i o d e C a s a m a n ç a e s t á s i t u a d a a 
2 5 l e g o a s a o S u l d o C a b o S a n t a M a r i a . S e a barra 
n a õ e m b a r a ç a s s e a e n t r a d a d e s t e R i o p o d e r i a õ passar 
F r a g a t a s , m a s n a õ s e p o d e i s t o f a z e r s e n a õ p o r hum 
c a n a m u i t o e s t r e i t o , e a o n d e n a õ h a s e n a õ d u a s Bra s -
sas d e A g o a . 

O s P o r t u g u e z e s e s t a b e l e c i d o s n a s m a r g e m s sadias 
e f e r t e i s d e s t e R i o , j a s u b i r ã o a t é p e r t o d e 6 0 legoas 
d i s t a n t e d a s u a e m b o c a d u r a ; e l l e s t e m v á r i o s estabe» 
l e c i m e n t o s d e q u e o s p r i u c i p a e s s a õ Z i n g h i n c h o r e 
M a k i a K a c o n d a , o n d e f a z e m h u m t r a f i c o m u i van ta -

j o s o d e E s c r a v o s , M a r f i m , C e r a b r u t a , C o i r o s , se-
m e n t e s a r o m a t i c a s , e P a u d c T i n t a s , c o m o s N e g r o s 
F e l u p s e o s N e g r o s — B a g n o n s q u e h a b i t a õ a s mar -
g e m s d e s t e R i o . 

C i n c o l e g o a s a o S u l d a e m b o c a d u r a d e C a s a m a n » 
ç a s e a c h a o C a b o V e r m e l h o , q u e d e v e o s e u nome 
á c o r d a t e r r a d e q u e h e f o r m a d o : d o b r a n d o - s e este 
c a b o , a c o s t a m e t e p a r a d e n t r o e t o m a h u m a d i r e c ç ã o 
S u d - O e s t e s o b r e a e s t e n ç a ò d e c o t i z a d e quinze a 
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d e z a s e i s l e g o a , o n d e s c a c h a a e n t r a d a d o R i o S a õ 
D o m i n g o s . 

A e m b o c a d u r a d e s t e R i o h e e m b a r a ç a d a p o r E s c o -
lhos , e c o b e r t a p o r h u m B a n c o d e A r e i a c h a m a d o 
B a n c o d c C a c h e o . O s n a v i o s q u e n a õ t i r a õ s e n a õ d e z 
p é z d e A g o a s a õ o s ú n i c o s q u e nIIi p o d e m e n t r a r ; d e -
pois v a i s e p e l o R i o a c i m a a t é 5 0 l e g o a s , e a m a r é 
s e p e r c e b e a c i m a d e G u i a m G h i a m , q u e e s t á s i t u a d o a 
mais d e q u i n z e l e g o a s d o m a r . 

C a c h e o s i t u a d o s o b r e a m a r g e m e s q u e r d a d o R i o 
Saõ D o m i n g o s , h e o l u g a r , , p r i n c i p a l d o s e s t a b e l e -
c i m e n t o s P o r t u g u e z e s e n t r e o C a b o S a n t a M a r i a e 
C a b o V e r g a , e e r a a l g u m d i a m u i c o n s i d e r á v e l . O s 
P o r t u g u e z e s f a z e m n e s t e R i o o m e s m o t r a f i c o q u e n o 
C a s a m a n ç a . A s P r o v í n c i a s q u e r e g a e s t e R i o s a õ s i n -
g u l a r m e n t e f e r t e i s e m u i t o p o v o a d a s p o r d u a s r a ç a s d e 
N e g r o s c o n h e c i d o s p e l o s N o m e s d e P a p e i s e B a -
lan tes : e s t e s N e g r o s p a s s a õ p o r s e r e m m u i t o S a l v a t i -
cos, i n t r é p i d o s , e m u i t o a l e i ç o a d o s a o s P o r t u g u e z e s . 

A a n t i g a C o m p a n h i a F r a n c e z a d a s í n d i a s , t i n h a 
a u t h o r i z a d o o n o s s o d i r e i t o d e C o m m e r c ; o n o R i o d e 
Saõ D o m i n g o s , f o r m a n d o a l i h u m a f e i t o r i a q u e 
d e p o i s d e s p r e z o u , e fo i a f ina l i n t e i r a m e n t e a b a n d o -
nada . 

E n t r e ' a s e m b o c a d u r a s d o s R i o s S a õ D o m i n g o s e 
N u m o T r i s t a õ s e a c h a s i t u a d o A r c h i p e l a g o d a s I l h a s 
B i s sagos . 

A s p r i n c i p a c s I l h a s q u e f o r m a õ e s t e A r c h i p e l a g o 
saõ d e z a s e i s e m n u m e r o , d e s i g n a d a s p o r h u m n o m e 
p a r t i c u l a r . A s d e J a t e , B u s s i , B i s s a õ , B u l l a õ , e d e M a n -
t e r r e n a õ s a õ s e p a r a d a s d o c o n t i n e n t e s e n a õ p o r b r a ç o s 
d e R i o s ; a s I l h a s d a s G a l i n h a s , d a s A r c a s , d e F o r m o s a , 
de Kasnabac , de C a r a c h e , dc Corbe l l e , de Gen t l i e r a , 
d e C a v a l l o , d e M e l , d e C a s e g u e d e C o v o e s t a õ a s 
mar l a r g o . A l e m d e s t a s 1 6 I l h a s c o n t a õ s e a i n d a 
nes t e A r c h i p e l a g o h u m g r a n d e n u m e r o d e I l h o t a s , a s 
mais c o n h e c i d a s d a s q u a e s s a õ B o u r b o n , S o r c i e r e , P o i -
t o n , P a p a y g o , e P o r c o s . 

H u m a s e r i e d e b a i x o s d e L o d o e A r e a , c u j a e s t e n -
çaõ d e s c o b e r t a h e q u a z i d e 6 0 l e g o a s r o d e a e c o b r e 
a o O c c i d e n t e e s t e A r c h i p e l a g o n o q u a l n a õ s e d e v e 
e p t r a r s e n a õ c o m a S o n d a n a m a õ , e q u e r e n d o - s e r e -
ç p n b e c e - l o h e n e c e s s a r i a e s t a p r e c a u ç a õ q u a n d o s e 
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c h e g a a o d u o d é c i m o p n r a l e l l o v i n d o d o N o r t e , e a o 
N o n o v i n d o d o S u l , q u a n d o s e c h e g a a o p r ime i ro 
M e r i d i a n o , e v i n t e m i n u t o s O r i e n t a l d a I l h a d o F e r r o , 
p o r q u a n t o o b s e r v a m o s e m 1786 q u e o s B a n c o s q u e 
c o b r e m o A r c h i p e l a g o d a s I l h a s B i s s a g o s s e e s t e n d e m 
m u i t o p a r a o O e s t e . 

D o i s R i o s d e s a g o a õ n e s t e A r c h i p e l a g o ; h u m h é o 
G c s v e s 011 G e b a q u e s a b e d o L a g o G e b a s i t u a d o n o 
i n t e r i o r d a s T e r r a s , e q u e d e v e d i d o e m d o i s b raço» 
ira v i l i a d e A g o u l a , r o d e a a o O r i e n t e a I l h a d e Bis-
s a o ; o o u t r o ao S u l t e m c o m r a z a õ o n o m e de Rio 
G r a n d e q u e "lhe d e r a õ os P o r t u g u e z e s ; c h e g a - s e a e m -
b o c a d u r a d e s t e s e g u n d o R i o a t r a v e ç a n d o o C a n a l q u e 
s e p a r a a I l h a de B o u l a õ q u e se d e i x a ao N o r t e , e a 
I l h a M e n t e r r e q u e s e d e i x a a o S u l . 

S e g u n d o os D o c u m e n t o s P o r t u g u e z e s e I n g l e z e s , o 
R i o G r a n d e c o r r e h u m a d i s t a n c i a d e m a i s d e t r e -
z e n t a s l e g o a s d e b a i x o d e d o i s n o m e s d i f f e r e n t e s . O s 
P o r t u g u e z e s o s u b i r ã o a t é h u m a C a t a r a c t a d i s t a n t e 
q u a z i n o v e n t a l e g o a s d a s u a e m b o c a d u r a , e o s In -
g l e z e s r e c o n h e c e r ã o a s u a c o r r e n t e a c i m a d e s t a ca ta -
r a c t a , e n t a õ e l l e t o m a o n o m e d e D o u z o , s o b e m u i 
l o n g e p e l o i n t e r i o r da A f r i c a , e o s e u n a s c i m e n t o passa 
p o r e s t a r d e b a i x o d o N o n o p a r a l e l l o d o N o r t e , e d u o -
d é c i m o M e r i d i a n o d a I lha d o F e r r o , n a s M o n t a n h a s a o 
S u l d e T é e m b o u , C a p i t a l d o I m p é r i o d o s F o u l h a s . O s 
P o r t u g u e z e s t e m b a s t a n t e s e s t a b e l e c i m e n t o s s o b r e a s 
margem:- ; deste: R i o , e f a zem h u m b o m C o m m e r c i o 
p a r t i c i p a n d o o s I n g l e z e s d e h u m a p a r t e das v a n t a -
g e n s . ' 

A I l h a dn D i s s a o he a m a i o r d a s I l h a s q u e f o r m ã o o 
A r c h i p e l a g o d o s B i s s a g o s . A s s u a s p r a i a s s a o b a n h a -
d a s a o N o r t e e S u l p o r d o i s b r a ç o s d o R i o G e s v e s q u e 
a s e p a r a i ; do c o n t i n e n t e e ao O c c i d e n t e e M e i o - d i a 
p e l o M a r . 

E s t a i l ha t e m d o z e l e g o a s d e c o m p r i m e n t o e nove 
d e l a r g u r a . E l l a s e e l e v a h u m p o u c o c o m o A m p h i -
t e a t r o p a i a o s e u m e i o , e a s p e q u e n a s m o n t a n h a s q u e 
o c c u p a õ o s e u c e n t r o saõ c o b e r t a s de a r v o r e d o s , o» 
v a l l e s saõ r e g a d o s p o r p e q u e n o s r e g a t o s q u e d e s a g o a õ 
po M a r , e f e r t i l i z a i ) o seu t e r r e n o , c o m p l e t a m e n t e p r ó -
p r i o p a r a h u m a e x c e l í e n t e c u l t i v a ç a õ . E l i a p r o d u z 
a b u n d a n t e m e n t e t o d o s o s g e n e r o s n e c e s s á r i o s e m e s m o 
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ag radave i s á v i d a , m a s s o b r e t u d o b a s t a n t e m i l i t o , e 
arróz. Ali se a c h a õ B a n a n e i r a s , G o y a b e i r a s , C i d r e -
iras e h u m a e spec i e de l imoe i ros em mu i t a a b u n d a n -
cia q u e daõ p e q u e n o s l imoens , dc c u j o s u m o se f a z 
huma beb ida m u i t o u z u a l e sadia nes t e s c l imas a r -
dentes. Os pastos des ta I lha sao e x c e l l e n t e s , e os 
naturaes a l i c r i a õ boys e vacas de h u m a g r a n d e z a n o -
tável. 

A N a ç a õ N e g r a q u e o c c u p a es ta p a r t e da Af r i ca 
tem o nome de P a p e i , c es tes n e g r o s p a p e i s passaõ 
por a t rev idos c g u e r r e i r o s , e m e s m o os aec t i zaõ de 
serem fe rozes . 

A's f r e q u e n t e s g u e r r a s q u e e l l es t e m com os b a n d o s 
vezinhos do seu t e r r i to r io , d e v e m os P o r t u g u e z e s a 
maior p a r t e dos e sc ravos q u e e m p r e g a õ nas suas f e i -
torias. O p r inc ipa l e s t a b e l e c i m e n t o dos P o r t u g u e z e s 
entre S . D o m i n g o s e N u n o T r i s t a õ he na I l ha Bissao . 
onde a an t iga c o m p a n h i a das í n d i a s t i nha t a m b é m o u -
trora f o r m a d o h u m a fe i tor ia . 

C h e g a - s e a I lha de Bissaõ p o r h u m canal de a!<iu. 
mas legoas de l a rgo , e o n d e as sondas saõ s e m p r e de 
sete a o n z e b raças . Es ta i l ha g o z a de h u m boin 
molhe c o m f u n d o de lodo o n d e as sondas daõ q u a z i a 
mesma a l t u r a q u e no canal : p a r a c h e g a r c o m s e g u -
rança a h u m a boa B ah i a q u e os I n g l e z e s c h a m a õ 
Great Port, he p r e c i z o cos tear na d i s t anc ia de h u m a 
legoa a I l ha B o u r b o n q u e sc d e i x a ao P o e n t e , a p r o x i -
marse da I lha das B r u x a s , e g o v e r n a r q u a z i N o r t e , 
para c h e g a r a o G r a n d e P o r t o , d e f e n d i d o por h u m 
Forte P o r t u g u e z . O s I n g l e z e s f a z e m esca la n a e n -
trada de h u m a A n g r a ao S u d o e s t e do F o r t e . 

A I lha de B o u l a ó e s t á s e p a r a d a do c o n t i n e n t e po r 
hum b r a ç o dc mar p e r t o de h u m a l e g o a de la rgo , e 
situada na d i s t anc ia de duas l egoas á d i r e i t a da e m -
bocadura d o Rio Grau t l e . E s t a I lha co locada n a e x -
t remidade do A r c h i p e l l a g o dos Bissagos , t e m oi to l e -
goas de c o m p r i d o , e q u a t r o de l a rgo . A c e r c a de 
T e r r e n o , f e r t i l i d a d e , boas p a s t a g e n s , e da v a r i e d a d e 
das suas p r o d u c ç o e n s , e l la he t an to ou mais f a v o r e c i d a 
que a i l h a de Bissao. Os n a t u r a e s c r iaõ Boys m u i t o 
gordos de t a m a n h o e p e z o e x t r a o r d i n á r i o . 

O M a r e c h a l d e C a s t r i e s t e v e e m 1 7 8 4 o p r o j e c t o d e 
fo rmar h u m e s t a b e l e c i m e n t o F r a n c e z n e s t a l i b a , e 
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e s t e p r o j e c t o t i n h a s i d o b e m a c o n s e l h a d o ; a sitna-> 
ç a õ d e B o u l a õ j u n t o a e m b o c a d u r a d o R i o G r a n d e h e 
h u m a d a s m e l h o r e s d e q u a n t a s n ó s p o d e r í a m o s e s c o -
l h e r n o A r c h i p e l a g o d o s B i s s a g o s , p a r a f o r m a r b u m e s -
t a b e l e c i m e n t o c o n s i d e r á v e l . 

O R i o d e N u n o T r i s t a õ , h e h u m c u j a e m b o c a -
d u r a t e m d u a s l e g o a s d o l a r g o e s e a c h a s i t u a d o aos 
1 0 g r ã o s , 1 5 m i n u t o s cie l a t i t u d e B o r e a l . S e g u n d o o s 
D o c u m e n t o s I n g l e z e s p a r e c e q u e e l l e s a b e d o P a i z dos 
F o u l h a s , e d e h u m a r e g i a õ m o n t a n h o s a a o P o e n t e d e 
T é e m b o u ; a s s u a s a g o a s s e l a n ç a õ n o m a r c o m bas-
t a n t e r a p i d e z ; d e s c o b e r t o p o r N u n o T r i s t a õ , de l l e 
r e c e b o u o n o m e e o s P o r t u g u e z e s s e e s t a b e l e c e r ã o nas 
s u a s m a r g e n s . A s s e g u r a õ q u e a c i n c o e n t a l e g o a s d o 
m a r s u b i n d o p o r e s t e b e l l o l l i o , a i n d a s e e n c o n t r ã o 
a s r u i n a s e v e s t í g i o s d o s e s t a b e l e c i m e n t o s c o n s i d e r á -
v e i s q u e o s - P o r t u g u e z e s a l i t i n h a õ f e i t o n a é p o c a 
d a s u a d e s c o b e r t a , e m u i t o s d e s c e n d e n t e s des tes 
p r i m e i r o s c o n q u i s t a d o r e s a i n d a e x i s t e m . A s m a r -
g e n s d e s t e l t i õ S a õ h a b i t a d a s p o r N e g r o s q u e t e m o 
n o m e d e N a l v e z , e v a r i a s f a m í l i a s d o s N e g r o s F o u l h a s 
t a m b é m al i s e t e m e s t a b e l e c i d o . 

O R i o N u n o T r i s t a õ o l T e r e e c h u m C o m m e r c i o m u i -
t o v a n t a j o z o d e E s c r a v o s , C e r a e m b r u t o , M a r f i m , 
C o i r o s , e d e a l g u m O i r o q u e o s N a t u r a e s t i r a õ dos 
n u m e r o s o s r e g a t o s q u e d e s a g o a õ n e s t e R i o , c u j a na-
v e g a ç a õ c o n d u z i r i a c o m f a c i l i d a d e a o i n t e r i o r d a 
A f r i c a , e f o r m a r i a o l i m i t e M e r i d i o n a l d o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s P o r t u g u e z e s e n t r e o C a b o S a n t a M a r i a e 
o C a b o V e r g a . 

O s d e s c e n d e n t e s d o s p r i m e i r o s P o r t u g u e z e s q u a 
e x i s t e m a i n d a n a s m a r g e i n s t io R i o N u n o T r i s t a õ , 
s e t e m d e ta l m a n e i r a m i s t u r a d o c o m o s n e g r o s , 
q u e v i e r a õ a s e r , p o r a s s i m d i z e r , n e g r o s el les 
m e s m o s . 

O s N a l v e z f o r m ã o h u m P o v o m u i t o i n t e l l i g e n t e e 
d ó c i l , e l l e s SEO p a s t o r e s e A g r í c o l a s , r e c o l h e m mui to 
a r r o z , s u a s T e r r a s s a õ m u i f e r t e i s e p o v o a d a s . E l les 
p a s s a õ p o r t e r e m f e i t o a l g u m s p r o g r e s s o s n a a g r i c u l -
t u r a . A s c o l h e i t a s d e A n i l e A l g o d a õ q u e e l l e s f a z e m 
s a õ a s m e l h o r e s d e t o d a e s t a p a r t e d a A f r i c a , e elles 
í ab r icHÕ P a n n o s d e A l g o d a õ q u e e m r a z a õ d a s u a f i n u -
ia. o d a s b o a s c o r e s c o m q u e e l l e s a s s a b e m t ing i r 
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saõ m u i t o p r o c u r a d o s p e l o s F o u l b a s d e T e e m b o u q u e 
o s p a g a õ m u i t o c a r o s . 

A o su l d a e m b o c a d u r a d o l t i o N u n o T r i s t ã o e s t á s i -
tuado o C a b o V e r g a , e m 1 0 g r a õ d e l a t i t u d e B o r e a l , e 
s e g u n d o o s y s t e m a q u e e x p ô s n o p r i m e i r o C a p i t u l o 
desta o b r a , e s t e C a b o f o r m a r i a a e x t r e m i d a d e M e -
r id ional d o s e g u n d o D i s t r i c t o d o G o v e r n o G e r a l d o 
S e n e g a l . 

O s e s t a b e l e c i m e n t o s P o r t u g u e z e s n e s t a p a r t e d a A f r i -
c a o c c i d e n t a l n a õ s e e s t e n d e m a l e m d o C a b o , m a s o s 
lugares q u e e l l e s o c c t i p a õ s a õ m u i c e l e b r a d o s p e l a s u a 
g r a n d e f e r t i l i d a d e e n u m e r o s a s p o p u l a ç o e n s . 

O s A r t i g o s d o s e u C o m m e r c i o e n t r e o s C a b o s S a n t a 
M a n a e V e r g a , c o n s i s t e m e m E s c r a v o s , c u j o p r e ç o 
nunca e x c e d e d e r s . 5 6 , 0 0 0 e m M a r f i m , C e r a e S a b a õ 
b ru to , c o i r o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , M a d e i r a s p a r a 
tintas e c o n s t r u c ç a õ , A n i l e A l g o d ã o , D r o g a s d e B o -
tica, R e z i n a e G o m a s r e z i n o z a s , a l g u n s m i l h e i r o s d e 
Oi tavas d e O u r o e b a s t a n t e U r z e l l a . 

N o C o m m e r c i o c h a m a õ U r z e l l a h u m a m a s s a m o l l e 
d e h u m v e r m e l h o a z u l a d o , q u e s e r v e p a r a t i n t a , d a 
qual s e t i r a h u m b o m v e r m e l h o q u a z i c o r d e a m a r a n -
tho. A p l a n t a d e c u j o e s p e s s a d o s u m o s e f o r m a e s t a 
Massa t a m b é m t e m o N o m e d e U r z e l l a ; h e h u m 
musgo c o n h e c i d o d o s n a t u r a l i s t a s p e l o s n o m e s d e l i -
clien g r o c c h u s p o l y p o i d e s t i n c t o r i u s s a x a t i l e s ) o u b e m 
(fucus v e r r u c o s u s . ) E l l a n a s c e s o b r e t u d o n a s v e z i n -
hanças d 

o s A n t i g o s V o l c o e n s ; e l l a a c h a s s e e m A u -
vergne m a s d e m á q u a l i d a d e ; a b u n d a n a s I l h a s G a -
itarias o n d e s e c o m p r a õ m a i s d e q u a t r o M i ! q u i n t a e s 
por a n n o . N o C o m m e r c i o a U r z e l l a d a A f r i c a e 
sobre t u d o a d a s I l h a s B i s s a g o s , h e a m a i s p r o c u -
rada. 

A a b u n d a n c i a d e s t a p l a n t a n e s t a p a r t e d a A f r i c a h e 
sem d u v i d a d e v i d a a o e s t a d o V o l c a n i c o d e t o d a s a s 
Ilhas B i s s a g o s , e de t o d a s as t e r r a s c o r r e s p o n d e n t e s a 
estes A r c h i p e l a g o . 

N o t a m o s n o s e g u n d o C a p i t u l o d e s t e L i v r o q u e d o 
Cabo B r a n c o a o C a b o d a s P a l m a s , t o d a s a s b o r d a s d a 
Afr ica o f f e r e c e m p o r t o d a a p a r t e v e s t í g i o s d e h u m a 
l ace raçaõ g e r a l e d e h u m a c o m m o ç a õ h o r r í v e l ; e e s t a s 
marcas q u e c o n f i r m a õ a é p o c a V o l c a n i c a d o G l o b o , 
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m u l t i p l i c a i ) e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n t r e o C a b o Santa 
M a r i a e o C a b o V e r g a . 

E u n a õ se i s e o s N a t u r a l i s t a s t e m f o r m a d o h u m a 
c l a s s e p a r t i c u l a r d a s p l a n t a s q u e e s p e c i a l m e n t e s e daõ 
n a s T e r r a s V o l c a n i c a s , p o r e m a U r z e l l a s e m duvi-
d a p e r t e n c e r i a a e s t a c l a s s e , e j a p e n s e i q u e p o d e r i a 
s e r p o s s i v e l u t i l i z a r a s I l h a s d e M a d a l e i n e j u n t o a G o r é e 
a s s i m c o m o a l g u m a s p a r t e s v e z i n h a s a o C a b o V e r d e , 
o n d e t u d o o f f e r e c e v e s t i g i o s d e a n t i g a s e r u p ç o e n s d e 
V o l c o e n s , n a t u r a l i z a n d o e c u l t i v a n d o a l i a Ur -
z e l l a . 

O C o m m e r c i o P o r t u g u e z e n t r e o C a b o S a n t a Ma-
r i a e C a b o V e r g a e r a e m 1 7 8 6 d e b a i x o d a d i r e c ç ã o d e 
b u m p r i v i l e g i o c o n c e d i d o a h u m a C o m p a n h i a cuja 
A d m i n i s t r a ç a o r e z i d i a c m L i s b o a . O s I n g l e z e s tinhaõ 
h u m a p a r t e n o t á v e l n o s F u n d o s e L u c r o s d e s t a Com-
p a n h i a q u e e x p o r t a v a a n n u a l m e n t e t a n t o d o s Rios 
d e C a s a m a n ç a , S a m D o m i n g o s , J a t e , Ge.sves , Rio 
G r a n d e e d e N u n o T r i s t a õ , c o m o d a s I l h a s B i s s a g o s a 
s a b e r . 

T r e s M i l E s c r a v o s , d o s q u a e s d o i s m i l 
e r a o i m p o r t a d o s p a r a a C o l ó n i a P o r t u g u e -
z a P a r á , a o p é d a E m b o c a d u r a d o R i o 
d a s A m a z o n a s , e o s o u t r o s m i l e r a õ r e -
p a r t i d o s p e l a s I l h a s d o C a b o V e r d e c M a -
d e i r a . E s t e s t r e z m i l E s c r a v o s p o d i a o s e r 
a v a l i a d o s e m . . . . r s . 536 ,000 ,000 

E m M a r f i m , C e r a e S a b a õ e m b r u t o , 
A n i l e m M a s s a , m a n t e i g a v e g e t a l d i t a m a n -
t e i g a d e K a r i t é , C o i r o s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s , M a d e i r a s p a r a T i n t a s e c o n -
s t r u c ç a õ , A l g o d a õ , D r o g a s d e E ó l i c a , S e -
m e n t e s A r o m a t i c a s , R e z i n a s e G o m a s I t e z i -
n o z a s , A r r o z e o u t r o s G é n e r o s d e s u b s i s t ê n -
c i a , em f im em O i r o . . , 320 ,000 ,000 

T r e s m i l q u i n t a e s d e U r z e l l a . 7 6 , 8 0 0 0 , 0 0 0 

R s . 9 3 2,800,000 

S e á p a r t e q u e n ó s t e m o s d i r e i t o d e t e r neste 
C o m m e r c i o , s e a j u n t a r o p r o d u c t o q u e i n d u b i t á v e l -
URiiite r e z u l t a r i a d a a g r i c u l t u r a e x c i t a d a e a n i m a d a , e 
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as relaçoens que huma feitoria na Ilha de Boulaõ, e 
anavegaçaõ do Rio Nuno Tristão, poderiaõ favorecer 
com as Províncias do interior da Africa, se se observar 
que estes lugares taõ ferteis situados entre os Cabos 
S. Maria e Verga saõ proprios para a Agricultura mais 
precioza e a de gosto (pois todas as fructas da Ame-
rica seriaõ facilmente naturalizadas) pode- se com ra-
zaõprezumir que o Archipellago dos Bissagos e a 
parte correspondente do continente — offereceriaõ 
benefícios e vantagens á França que bem cedo indem-
nizariaõ o governo das despezas q u e tivesse feito para 
ali formar bum solido estabelecimento. 

Essaij on the Practice of the British Government. 

By G. F. Leckie, 1812. 

Ensaio sobre a Practica do Governo Britânico, &c. 

Em o nosso No. X- a pag. 319 fizemos mençaõ deste 
author; era naquelle tempo a nossa tençaõ aproveitar 
alguma opportunidade para dar a conhecer aos nossos 
leitores o singular systema de politica, que este homem 
julgou, que o Governo Britânico devia adoptar na 
crize, que a revolução Franceza estendia a todo o 
continente.—Nos indicamos a generalidade deste sys-
tema, na citada passagem, quanto era bastante para 
se fazer d'elle huma idea ; agora porem que o author 
parece desgostozo de ver que o seu methodo parcial-
mente seguido a respeito da Sicilia, naõ foi, como 
dizem os geómetras produzido indefinidamente, mu-
dou ate a base dos seos primeiros raciocínios, e des-
cahio na mais violenta dialéctica dezapprovaçaõ dos 
princípios, e forma do Governo Inglez,—e com esta 
simples reflexão, parece que temos feito a melhor 
refutaçaõ da sua nova doctrina, pois se elle perten-
dia allegar, que os Governos do Continente naõ se 
podiaõ sustentar contra os esforços da França porque 
se achavaõ corruptos, e tinhaõ contra si a opinião e 
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os votos de seos proprios súbdi tos ; c que por tanto 
era loucura estar o Governo, e a Naçaõ Ingleza derra-
mando o seu sangue, e esgotando os seos tbesouros 
para sustentar o que era insustentável, isto he, Go-
vemos corruptos e aborrecidos dos seos povos—esc 
a Graã Bretanha queria conservar aquelles paizes 
izentos da dominaçaõ Franceza, era necessário que 
íosse isso feito de acordo com a vontade geral dos 
povos, que ella mesma devia revolucionar a seu modo. 
— S e esta doctrina, dizemos nos, tinha em si alguma 
lógica, e alguma exactidaõ em premissas, era na hypo-
these que o Governo reformador era izento de 
grandes defeitos, e proprio para servir de modello 
aos reformados. 

Qual sera pois o espanto dos nossos leitores quando 
virem o mesmo author publicar agora, que o Governo 
Inglez, (copiamos as suas próprias palavras, porque 
nos repugna ate asombra de suspeita, de que podería-
mos participar de semelhante desvario) " para quem 
o ju lgar ," diz elle, " pelas obras de Blackstone, e De 
L '01me, serk tido como produção de alguma intelli-
gencia suprema, e combinado por ella para uzo dos 
h o m e n s : nenhum desconto ali se dá aos viciosefra. 
gilidades humanas, ao amor proprio, a corrupçaíi, 
part idos, e ambiçaõ." Basta.—Perguntarse-nos-ha 
talvez por que principio publicamos entaõ huma doc-
trina, que tanto dezaprovamos ?—A nossa resposta he 
fácil—por que o primeiro livro do author, assim como 
outros do mesmo genero, e de autliores analogos, que 
tem apparecido em Inglaterra, fez grande bulha, e 
adquerio muitos sectários,—e porque a sua doctrina 
tende tanto a enganar o Governo Britânico,como a sedu-
zir os povos ligados inteiramente com elle na grande 
cauza contra a França .—Porque sempre sustentamos e 
sustentaremos a opinião contraria, isto he, que nem faz 
conta ao Governo Britânico adoptar semelhantes prin-
cípios, nem convém á naçaõ alguma, qualquer que 
seja o seu estado interno, e quanto peor elle for, ainda 
lhe convém menos solicitar o remedio de conselho es-
trangeiro, que naõ pode fornecer o conhecimento 
local, nem o amor da patria para regular o espirito, e 
o coraçao. 

Porque dezejamos dar provas diarias de tudo quanto 



Literatura. 419 

informamos aos nossos leitores relativamente ao ex-
cesso, a que tem chegado a liberdade de imprensa 
neste paiz, e a grande ciuiteila com que os estrangeiros 
devem ler os impressos políticos, que aqui se publicai», 
que razas vezes saõ discussoens abstraeu.s, como sahi-
riaõ da escola da Plataõ, ou de Aristóteles, mas sem-
pre saõ tinctas, e influídas lo sentimentos o vistas de 
partido.—Referindo nos sobre este assumpto ao que 
dissemos em o citado No. X. a pag. 116, passaremos a 
dar algum extracto da prezente obra que o author di-
vide cm cinco capítulos. 

Depois de hum prefacio de 20 pag. em que o author 
pertende dar huma idea do seu plano, e aponta al-
guns princípios políticos que dezavantajozamente ap-
plica ao Governo Inglez—da no primeiro capitulo 
huma idea succinta da conducta do Parlamento desde 
O Revolução de 16^6 ate 1812. 

" Nenhum governo," diz elle, " pode ser absoluta-
mente immutavel ou perfeito. Circumstancias o al-
teraõ mais ou menos rapidamente. A Grafi Bretanha 
olFerece hum exemplo notável desta alternativa, e a 
experiencia tem mostrado que os Inglezes naõ saõ 
menos susceptíveis de absoluta escravidaõ, que de li-
cença dezenfreada. 

" Foi na restauraçaõ de Carlos II. que depois de huma 
longa lucta para estabelecer hum systema monarchico, 
ou republicano, que se vieraõ a fazer regulamentos, e 
reciprocas concessoens ; hum partido consentio que 
se limitasse a sua liberdade, o outro o poder supremo. 
Naõ ficou porem extincto o caracter primitivo tios par-
tidos. Conservou-se n'hum a inclinação para o gover-
no republicano, n'outro a preferencia ao poder régio 
hum pouco restringido. Desta especie de reaçaõ re-
zultou o equilíbrio dos dous partidos, tendenciando 
cada hum a ganhar o ascendente, debaixo do pretexto 
de conservar o fiel da balança. Estes dous partidos 
tam destinctos entre si, foraõ designados, hum pelo 
nome d e W h i g s o outro de Tories. 

" Os príncipes da Caza de Brunswick limitando-se 
aoperaçaõ da vix merthe (segundo a fraze do author) 
c naõ animando o zelo dos partidistas de extensas pre-
rogativas; aquelle zelo veio a esfriar, e o nome de 
Tery a estar em desuzo. Pelo que meava aos privi. 
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legios reaes, elles descançaraõ sobre os ministros; e 
bem depressa os ambiciosos, os inquietos aspirarao 
aquella situaçaõ, que olhavao como única fonte de 
poder. Antes de liir mais longe, lie precizo notar que 
a origem do partido, que supplantou o outro, e que 
designamos com o titulo de Whig, naõ era diversa da 
aquella que derribou o tlirono do Carlos I. o mesmo 
espirito com tudo passou a seos successores, ainda que 
modificado por circumstancias; e quando a Caza de 
Hanover veio estabelecer-se neste paiz, violentas con. 
testaçoens eraõ ainda lembradas pelos monarchistas, c 
republicanos. Os príncipes daquella dynastia natu-
ralmente olh ciTclC) cl Caza dos Comtnuns como a liydra, 
que abolira outrora o poder régio, e excluirá os Lords 
de influir 110 governo. 

" OsCommunsconhecendo o seu poder naõpuzeraõ 
limites as suas pretençoens ; assentou-se conciiialos 
por buma participaçaõ daquelle poder, contra o qual 
elles vigiavaõem deleza dos direitos do povo. Antes 
disto elles eraõ os tribunos do povo ; por esta opera* 
çaõ ficaraõ de algum modo os seos senhores. Como 
neste arranjo era impossível acconimodar todos, dispu-
tou-se quem seriao os poucos escolhidos ; daqui nasceo 
huma segunda destinçaõ de homens, quero dizer o 
governo, e o partido da opposiçaõ. A coroa para evi-
tar perturbaçoens, deixou que estes partidos se contra 
balançassem, se he que os naõ quiz dividir para se 
encostar ao mais forte. A Caza de Hanover aceitou a 
coroa, como hum contracto. Ella tem comprido a 
risca as funçoens da realeza, e como estrangeira, naõ 
se tem querido embrulhar com o Parlamento. A sua 
moderaçaõnaõ tem mostrado grande zelo em politica; 
tem so buscado evitar disputas com os estados, que 
tetn abandonado ás facçoens, sem exercitar aquella in-
fluencia que reside somente na regia authoridade, para 
as reprimir 011 reconciliar. O espirito de neutralidade 
que elle t rouxe comsigo, deixando escurecer o brilhan-
tismo dothrono, tem governado mais em nome de seos 
ministros, que os ministros eni seu nome. Em vaõse 
procura na Inglaterra o que he a alma do corpo, eo 
que constitue a sua unidade. Esta ordem inveterada 
do couzas, naõ obstante ser cauza de muitos revezes 
políticos, e provavelmente dc mais, se for perma-



Literatura. 421 

nente, lie considerada pela generalidade da especie 
humana, como a belleza particular, e perfeição do 
governo. 

" Os Whigs para medrarem na opinião publica, tem 
reprezentado o poder reai naõ como o centro tia von-
tade publica, e a base tia confiança, mas como a 
imagem do despotismo. Elles tem affectado con-
siderar a coroa como hum inimigo publico, que vela 
paru escravizar o povo, e calcar as leis fundamentaes 
ao reino. Os insultos que a realeza tem soffndo 
destes patriotas saõ mais devidos a culpa sua que 
a outra cauza. Hum soberano, que reina meio sé-
culo, sem apparecer senaõ por entre o veo ministerial, 
que tem deixado combater-se partidos, sem declarar 
opinião sua e sem ter directa communicaçao com o 
seu povo deve ser o alvo de hum ou de outro par-
tido. Tem-se alegado que be tal a excellencia 
da constituição Britanica, que pouco importa que o 
Soberano seja homem de grande ou pouca capa-
cidade : este pretendido axioma he outro etfeito do 
habito e pre ju ízo ; e naõ ha lugar no globo onde o 
prejuízo se arraigue mais do que neste paiz. 

" O mais poderozo Império que hum ser humano 
pode exercitar sobre os seus similhantes, he o da 
opinião, e se hum nobre ou mesmo hum plebeo ; tem 
meios de consiguir aquella influencia, por que hade 
o soberano ser privado das mesmas vantagens. 

" Os sentimentos que hum soberano exprime, saõ 
conservados e repetidos, e podem servir de appelar 
para aopiniaõ publica tendo nistoavantagem sobre touos 
os outros. Sem alterar da sua parte o que he con -
stitucional, elle pode ganhar a confiança publ ica ; 
bum soberano reinara sempre se for o melhor esta-
dista do paiz ; e tera força sufficiente para sustentar 
o systema de politica exterior, que julgar vantajoza. 
Hum soberano que tem a destreza e sabedoria de 
rivalizar mesmo os demagogos da opinião publica, 
nunca tera difficuldade em achar ministros, porque 
a sua sabia conducta naõ carecerá de sofismas para 
defender-se; e obrando segundo os princípios aqui 
estabelecidos, elle poria hum termo as façoens que 
tem feito da Gram Bretanha, relativamente aos outro3 
estados,o mais fraco governo da Europa ! 

" Objecto dos Reis da prezente clynastia, sendo deixar 
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as operaçoens uo governo seguir o seu curso, a 
escolha dos sons ministros devia na sua opinião re-
c.aliir sobre indivíduos acreditados assas para levar 
avante aquellas medidas no parla mer to, que forem 
essenciaes as suas operaçoens. Aquelle ; que aspira, 
vaõ ao gabinete sentirão desde esse instante a necessi-
dade de adquerir grande credito com o parlamento 
e com a naçao, a fim nao só de obter lugares mas de 
os conservar. Isto produziu hum systema regular de 
conducta entre todos os partidos, que consiste ririn-
cipalmente em destribuir favores como dadiva da 
coroa aquelles indivíduos cujos talentos se julgassem 
proprios de ser empregados ; ou aquelles aquém 
se julgasse conveniente paralyzar. A conducta da-
quellcs que naõ tem tido em geral fortuna consiste 
em travar quanto podem as rodas do governo, ou ar-
mando laços insidiosamente para embrulhar os mi-
nistros, ou fazendo huma aberta opoziçaõ, aquellas 
das suas medidas une offerecem mais duvidas ou im-
propriedade sobre o interesse publico, e particular-
mente alierrando-se aquellas que podem ser me-
nos apreciadas pela multidão que so ju lga dos acon-
tecimentos pelos seus rezultados immediatos, e naõ 
combina os efíeitos com as suas cauzas. Estes 
laços como acima se disse consistem em prepor aos 
ministros medidas especiozas que elles naõ [iodem 
adoptar das maons de seus rivaes, sem tacitamente 
conteçarem que o zelo dos proponentes he o mais 
puro e illuniinado ; nem as podem regeitar sem in-
correr no dezagrado do publico taõ stigeito a 
desviar-se pela aparente excellencia de suas pro-
postas. He por taõ sordidos e tortuozos caminhos, 
que neste paiz busca satisfazer-se a ambição dos 
homens para brilhar a frente dos negocios púb-
licos ! 

" Do que fica dicto se vê que para chegar ao poder, 
ou sustentalo, os princípios dos aspirantes, ou occu-
pantes deviaõ conformar-se com a opinião pre-
dominante do publico, ou pelo menos com os meios 
de ganhar o espirito publico. No primeiro cazo o 
partido predominante pode ser bem succcdido so 
por huma concurrencia accidental com as suas vis« 
ta,s; no outro caiio o bom succe.sso pode depen-
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der de certos talentos parlamentares em o partido 
feliz. 

" Depois da restauraçaõ ficou hum fermento de re-
publicanismo, bastante para excitar nos espíritos da-
quelles que apreciaõ a liberdade publica, hum re-
ceio de que eile reproduziria novas perturbaçoens. 
A opinião geral destes era por tanto a favor da authori-
dade real. O uzo que James II. fez desta dispozi-
çaõ; asustou a maioridade da. naçaõ, e deo pezo 
aos argumentos claqueiles, que propugnavaõ pela re-
sistência, ao po ler arbitrario, isto he as regias pre-
rogativas concedi d;, s pela constituição. Os differentes 
pontos pelos quaes James provocou a resistência, que 
cauzou sua queda, se tornaraõ objectos de Leis adi-
cionaes, tendentes directamente a limitaçaõ da autho-
ridade real, sobre o estabelecimento da religião predo-
minante, sobre a ordem da successaõ ao throno, e 
sobre os direitos do povo. A religião catholica era entaõ 
ohjecto de gerai desagrado e fizeraõ se Leis para pro-

* liiber o seu exercício. 
" A maioridade da naçaõ a muito que olhava com 

prazer as medidas tomadas em garantia da consti-
tuição. Cansada das guerras tanto no paiz cotiio fora 
que haviaõ sido mutivadas por aqueila grande mu-
dança no governo dezignada pelo titulo de glorioza 
revolução, o publico estava, inclinado a satisfazer-se 
coin hum systema da parte do governo (isto he do 
ministério) que tendia a promovera paz interior. 

" D e p o i s de hum longo intrevalode repouso, a ri-
validade nacional se despertou contra França, que 
passou os limites da sua costumada moderaçaõ, em 
atacar a herdeira da monarchia Austríaca. Nlaquella 
occaziaõ os partidos oppostos na Inglaterraacharaõ ma-
téria para dividir a opinião sobre a propriedade do 
paz ou guerra. Os advogados da guerra prevalece-
rão e a fizeraõ comecar em 1665 ; e a reputaçaõ das 
suas transcendentes habilidades foi devida a energia 
do exercito como a dos alliados ; esta sustentou por 
longo tempo seu credito e poder, e para o prolongar, 
elles julgaraõ proprio continuar o seu systema ten-
dente a humilhar a França, que reprezentavaõ, e com 
muita razaõ, como inimiga irreconciliável da Graã-
Bretanha. 
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" As primeiras preparaçoens cie paz feitas pela França 
forao regeitadas como insufficientes, por Lord Chat-
ham e sen partido, e pela oppoziçaõ reprezentadas 
como plenamente satisfactorias, o que deo lugar a 
discuçoens sobre a propriedade ou impropriedade da 
paz ; o partido de Chatham supplantou entaõ os que 
tinhaõ feito a paz, mas o Rei determinou seguir o con-
selho que lhe deo Lord Bute que era de formar 
hum ministério, que tivesse aparência de ser estabele-
cido contra o seu consentimento." 

O author passa a descrever a historia do ministério 
Britânico debaixo da influencia deste partido, c traça 
as principaes épocas em que elle dezenvolveo a sua 
politica, a saber a Revolução da America e da França, 
que por ser conhecida omitimos e passarémos a dar 
extractos desta matéria depois do falecimento de Pitt, 
por ter mais connecçaõ com o objecto a que nos pro-
pozemos. 

" Tal era o estado das couzas quando Mr. Pitt mor-
rco, no momento em que elle estava modificando o 
sen plano original de restaurar o antigo governo da 
França, e de que taõ imprudentemente se desviara. 
Pitt naõ tinha novo plano que oíferecer analogo á vista 
nova, que tinha tomado a cerca das relaçoens deste 
paiz com o continente. Occorreo-lhe entaõ a gros-
seira politica de subsidiar acompanhada de todos os 
seos absurdos; tendo-lhe esta abortado, elle deixou o 
mundo sem fixar a natureza ou extençaõ das opera-
çoens que mais conviria adoptar para restabelecer o 
equilíbrio da Europa. 

" Esta incerteza de systema,ficou sendo o objectodc 
disputas entre aquelles que aspiravaõ ao governo. 0 
partido empregado vio-se em a necessidade de conti-
nuar a guerra, sem possuir os requizitos necessários 
para a continuar effícasmente. Assim naõ podendo 
declarar-se a favor de huma paz, que tinhaõ tam alta-
mente proclamado impracticavel, e convencidos da 
sua incapacidade para conduzir a guerra, estes ap-
parentes discípulos de Mr. Pitt , que realmente nada 
mais eraõ que seos instrumentos, rezolveraõde proprio 
accordo, a deixar seos lugares aos seos successores, 
para que elles continuassem a guerra, ou fizessem 
liuma paz justificável aos olhos do publico. 
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" O Rei nao sabia por que partido se havia agora de-
cidir. O de Pitt estava disperso pela sua morte ; o 
de Lord Sidniouth naõ tinha vigor bastante para stis-
tentar-se, por falta de connexoens aristocráticas, e 
tinha desgraçadamente pertendido fazer huma paz 
illuzoria, para satisfazer o espirito publico, de que 
foi depois injustamente arguido. Mas era precizo 
dar as redeas do governo, e segundo o antigo cos-
tume a chefes de hum novo partido, composto de 
antagonistas dos outros dous, cujos membros tinhaõ 
coalescido, debaixo do pretexto especioso de unirem 
todos os talentos, sem respeito a opinioens antiga-
mente seguidas; para se arranjar deste modo huma 
administraçao, capaz de segurar ao estado aquellas van-
tagens que a crise dos negocios altamente pedia. 

" A questão reduzio-se pois a determinar, qual devia 
considerar-se a testa do novo partido ; Se Lord Gren-
ville, se Mr. Fox: o primeiro occupava aquelie lugar , 
que vulgarmente se julgava ser o principal, mas o 
exercício das suas funçoens sc limitava á repartiçao 
das finanças. Vasto campo sc abria também aos pro-
jectos de Lord Henry Petty, que occupava o lugar de 
Chanceller do Exchequer. Mr. Fox, que era incom-
petente para qualquer daquelles lugares, foi segundo 
vez feito Secretario dos Negocios Estrangeiros, o mais 
importante lugar nas actuaes circumstancias : por este 
meio, elle se tornou de facto a mola principal tio gover-
no. Elle juntava a esta vantagem a de ter mais credito 
pessoal entre a multidão, que qualquer dos seos col-
legas. Lord Howick seu intimo apaniguado, era o 
primeiro Lord da Almirantado; e Mr. Windham, Se-
cretario da liepartiçaÕ da Guerra : mas a preponde-
rância de Fox determinou-se também pelo numero dos 
seos adherentes no Parlamento. 

" T o d o o motivo tendente a obter a paz era o primeiro 
objecto, dos disvellos, que occupavaõ este partido. 
Requeria-se porem creditoem algum dos seos membros, 
para se realizar o plano, de que elies eraõ authores, ou 
pelo menos prmeipaes directores. Lord Grenville era 
nomeado pela questão Cathoiica : Lord Howick con-
tentavasse com ser seu segundo naquella empreza. 
Lord Henry Petty aspirava a eclyps^r a fuma de Pitt 
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como financeiro. Mr. Windham alfectava trazer a per-
feição o systema militar. Por este meios, este minis-
tério pertemlia justificar a pertençaõ, ou antes a de 
seos partidistas, de monopolizar todos os talentos da 
naçao. Os talentos de Fox foraõ experimentados pela 
terceira vez em as suas negociaçoens de paz . Objecto, 
de cuja impossibilidade Pitt estavaplenamente perstia-
dido, e de que Lord Sidmouth tinha ultimamente 
dado huma snfficiente prova. Todos os disvellos de 
Fox se dirigirão pois aos meios de effeituar esta grande 
obra. Bonaparte, que se apercebeo, desta disposição, 
poupou- lhe o incommodo de entrar em discussão. 
Fox cahio no engodo ; e as negociaçoens dos Lords 
Lauderdale e Yarmouth provaraõ quaõ ignorante Mr. 
Fox estava dos negocios docont inente , quando de toda 
aquella negociaçaõ nenhum acontecimento rezultou 
dos que se esperavaõ ; e a guerra ainda continua. 

"Á morte de Mr. t o x , que aconteceo durante estas 
negociaçoens mudou a face dos negocios ; as expedi-
çoens ao Egypto , Dardanellos, e Buenos Ayres, desco-
brirão a pobreza dos recursos deste partido. A ques-
tão Catholica, que logo depois se exci tou, desfez 
hum ministério, (pie tinha abraçado huma medida, que 
jnda naõ era tempo de executar, e para que Sua Mages-
tade mostrara a maior aversaõ. O liei ordenou entaõ 
a o D u q u e d e Portland que formasse hum ministério do 
resto dos Sectários de Pitt. O D u q u e foi feito prime-
iro Lord do Thezouro , Mr. Perceval , Chanceller do 
E x c h e q u e r ; Mr. Oaiming, Secretario dos Negocios 
Estrangeiros,e Lord Mulgrave,primeiro Lord do Almi-
rantado. Este ministério foi hum pouco perturbado 
pela morte do D u q u e de Port land, cuja idade e molés-
tias o faziaõ incapaz de activa ingerencia em os ne-
gocios públicos. Este ministério mostrou com tudo 
mais energia, qne o precedente. O attaque de Co-
penhague foi bem calculado, e seguido de bom etfeito. 
Exci tou-se hum ciúme por esta proeza nos espíritos do 
partido opposto, que reprezentou no Parlamento este 
acto como acto dc piratagem, em violação dos direitos 
das naçoens. Dinamarca que era virtualmente huma 
província cie França, foi tractada como hum estado in-
dependente , e neutral ; mas a opposiçaõ excitou tam 
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violento clamor popular a esto respeito, que os mi-
nistros fovnõ obrigado:; a renunciar a esta medida que 
aliás preveniria, grande eíFuzaõ de sangue, e de .Unhe-
iro. Por este modo a oppcsiçaQ pode sempre achar 
meios de vituperar toda a medida boa ou má, e obstruir 
mesmo as que saõ mais prosperas. 

" Aquelie lugar foi portanto abandonado : recuzou-
se a olíerta da coroa de Noroega, feita por aquella na-
çaõ a Graã-Bretanha; os nossos alhados os Suecos 
forao abandonados as convulsoens, que tiveraõ subse-
quentemente lugar ; a Rússia vio-se obrigada a 
ceder a torrente ; e a massa de poder, que os Inglezes 
havbõ ganhado, foi por este modo perdida. Em con-
sequência, os Francezes poderão no anno seguinte in-
vadir a Hespanha, ajudados nas suas fronteiras do 
Norte pela generosidade Britanica. Áustria foi victi-
ma desta ma eonducta ; mas como as consequências do 
passo mal dado em evacuar Copenhague se. naõ 
previraõ, naõ excitou isso indignaçaõ alguma no 
espirito publico, que naõ via a connexaõ que ellas 
tinh õ com as suas cauzas. 

" Se estas consequências foraõ apercebidas pela op-
posiçaõ, nenhum signal houve disso ; tal manifes-
taçaõ seria também contra ella. O seu triumpho 
portanto liniitou-se pelo clamor que erguera, a tirar 
os ministros daquelle plano de operaçoens, que a 
final redundariaõ em sua honra. A outra vantagem 
foi facilitar o negocio da Hespanha, e lançando o 
estado cni novas difficuldades, ter novas occazioens 
dederribaros antagonistas. A expedição de Wal -
cheren abortou, porque se ueo cc.mmando principal 
a hum homem inteiramente incapaz daquelle em-
prego, mas lie desnecessário apontar a influencia que 
forçou os ministros a tal escoilia; a depencienciaem 
que elles estaõ de que os possa sustentar em seos lu-
gares, os obriga muitas vezes a empregar pessoas in-
competentes. 

" A seria disputa, que teve lugar entre os dous 
membros do Gabinete, Lord Castlereagh e Mr. Can-
ning, que em consequência abdicaraõ os seos lu-
gares, cauzou outra mudança no ministério. O 
Marquez Weilesley voltava entaõ cie Hespanha. Os 
talentos, tornados odiosos ao Rei em razaõ du sua 
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adherencia a questão Catiiolica, e tendo falhado o 
bom êxito das suas propostas vantagens, eraõ ex-
cluídos. O partido de Lord Sidmouth era mui fraco, 
e pobre de meios, possuía pouca influencia em todos 
classes de indivíduos para ser chamado ; assim o 
objecto único era achar alguém para occupar a 
secretaria vaga dos Negocios Estrangeiros. 

" Aquelle lugar foi olferecido ao Marquez Wellcs-
ley. Os brilhantes talentos, que elle tinha outrora 
dezenvolvido na índia, a figurar n 'hum theatro Eu-
ropeo, bastariaõ para o collocar a par dos Mazarí. 
nos e Richclieux. Elle havia, como acabamos de 
observar, estado na Hespanha ; elle percebeo, 110 mais 
claro ponto de vista, o estado daquelle paiz, e os 
defeitos do systema ali estabelecido. He aseos papeis 
somente que o publico deve as claras e distinctas i-
deas, que temos a este respeito, e que provaõ que 
elle lie hum estadista superior aquelles, cujos proce-
dimentos se tetn acima descripto. O que elle disse 
a respeito da Península, está exposto ao publico ; o 
que elle naõ disse pode ser supprido por aquelles 
que saõ versados 11a matéria ; mas naõ he este o 
lugar para isso. Os acontecimentos todavia mostra-
raõ a verdade dos seos raciocínios. Quando Lord 
Wellesley aceitou a repartiçaõ dos Negocios Estran-
geiros, devia isso racionavelmente excitar surpreza, 
pois que era fácil prever , que a sua energia seria 
coarctada pelo caracter de seos collegas ; e so ad-
mira como elle esteve tanto tempo com elles ! 

"A morte de Percival produzio semelhante con-
tenda ás que temos descripto em precedentes occa-
zioens. As difficuIdades que se encontrão em for-
mar hum governo, seraõ apontadas no capitulo se-
guinte, onde buscaremos mostrar que ellas nascem 
mais da natureza da politica Ingleza, que da inca-
pacidade de indivíduos; e he difticil conceber, 
neste estado de couzas, como ministério qualquer 
pode eflfectivamente servir o estado, quando tantas 
cauzas oppostas estaõ em plena actividade, tendendo 
a paralizar a sua energia." 



Literatura. 4'2f) 

C A P I T U L O II. 

Do cine expoz em detalhe o author no capitulo 
antecedente, se vai dar neste hum rezumo em pou-
cas palavras. Dous partidos dividem entre si o grande 
Concelho da naçaõ ; cada hum d'elles se esforça, 
de todos os modos, para prevalecer sobre o outro : 
o que faz pelo bem publico o partido, que tem a 
administraçao, he posto pelos seos rivaes no ponto 
de vista mais dezavantajozo e quanto mais errada he 
sua conducta, mais agradavel he ao lado opposto ; 
porque lhe da occaziaõ de expor os enganos do outro 
partido, e por conseguinte a esperança de o sup-
plantar. Quanto melhor os ministros dirigem os ne-
gocios públicos, peor he para os patriotas fora de 
lugar, e as suas declamaçoens crescem a proporção 
do seu resentimento, mas naõ podendo fundamen-
tar seos queixumes, nem provar o absurdo daquellas 
medidas, que reprovaõ, recorrem a toda sorte de so-
phismas por mais perigosos que sejaõ, e a discussoens 
abstractas sobre os direitos do homem, como se vio na 
guerra da America. Requerse pois o exame de pa-
peis e contas, e por esta indescripçaõ se revelau ao 
inimigo factos com notorio prejuízo do estado. Os 
Americanos como nos vimos, acharaõ advogados no 
Parlamento, que defendiaõ o direito de resistencia á 
metropoie, e o governo revolucionário Francez aos 
olhos do publico se mostrava, do mesmo modo, como 
justamente irritado contra Inglaterra, por aggressoens 
da nossa parte as menos provocadas. 

Aquelles que sentem huma enthusiastica veneraçaõ 
pela assemblea geral dos estados deste reino, por ha-
bito e educaçaõ, talvez se ofícndaõ deste modo de 
encarar o objecto. Nos estavamos promptos a con-
fessar a nossa satisfação, toda a vez que alguém nos 
mostre que erramos nesta relaçaõ, que fazemos. Que 
prazer naõ he para hum espirito sincero, ver que os fac-
tos acima relatados naõ devem a sua origem a puros 
motivos da mais nobre ambiçaõ. Em quanto porem 
isso naõ acontece, naõ podemos deixar de lamentar a 
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imperfeição do género humano em abuzar assim das 
mais nobres instituiçoens a que o homem jamais 
esteve sugeito. Naõ obstante o muito que svmpathi-
zamos com o Marquez Wellesley, na ambiçaõ que 
o impelle a immortaliz: r a sua memoria, pelos seos 
essenciaes serviços ao es tado: he dlílicil conceber, 
como, na prezente forma do systema Britânico, elle 
poderia, mesmo obtendo o governo, levar qualquer 
medida ao seu fim. Se elle naõ poder fazer mais, 
he para lamentar, que o estado tio paiz seja tal, que so 
iuuf-. lizem os talentos de hum homem, movido da mais 
nobre ambiçaõ, do mais puro amor de gloria, unido ao 
consumado conhecimento dos negocios humanos. 

Estas reílexoens naturalmente nacem da revista a 
pouco feita das mudanças, que tem acontecido no 
periodo, que temos examinado. Admittidcs os factos, 
conto fielmente se tem relatado, os seguintes corol-
larios se podem deduzir de natureza e defeitos do 
governo Britânico. 

1. Eacçoens successivas no exercício do poder su-
premo sendo o fundamento do systema total, segue-se 
que o governo naõ pode ter unidade de plano por muito 
tempo ; de maneira, que na posse actual do poder, 
elle naõ se acha assas forte para dar hum passo dece-
dido, pois que ha sempre hum partido que se lhe op-
ponha, c que se interessa nos seos revezes. Em taes 
circumstancias, o bem geral lie de nenhuma impor-
tancia. Alem disso o governo pela variedade dos fac-
çoens que o agitaõ, deve estar em contradicçaõ 
comsigo mesmo : hum individuo, que no seu par-
ticular fosse assim inconsequente, seria considerado 
como lunático. 

2. O espirito da facçaõ predominante sendo a catr 
za da diversidade de princípios, que movem estas fac-
çoens, naõ he possível conciliar poder senaõ atraves-
sando huns aos outros, e coutrapezando assim toda 
a empreza pelo bem publico ; e he por isso, que 
aquelles que tem o poder naõ tem tempo de. lançar os 
fundamentos de hum systema regular de medidas pub-
licas. Em Roma, quando as facçoens cresciaõ, e se 
precizava decizaõ, elegia-se hum dictador Os Ro-
manos sentiaõ, e providenciavaõ contra as inconve-
niências do seu governo. Em Bretanha, naõ se faz 
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provizao alguma, e quando mais se carece de uniaõ, 
lie que as facçoens saõ mais violentas. 

3. Do mesmo principio vem a impossibilidade de 
empregar indivíduos, que pelas suas habilidades pos-
saõ ser de algum serviço. O ministro deve portanto 
ter o desgosto de v e r a execução dos seos planos en-
tregue áqueiies que naõ pode olhar sem intimo des-
prezo. Mas que hade elle lazer ? se tenta oppor se, 
apezar dos seos mais virtuosos motivo*, be expulso do 
seu lugar ; por conseguinte, a confiança do governo 
naõ pode ser a recompensa dos talentos ou da virtude 
mas sim hum meio de appoio parlamentario. 

4. Pluma negligencia total de todas as medidas, que 
podem procurar competentes luzes sobre os negocios 
do continente, e pessoas idóneas para servir naquella 
repartiçaõ. 

5. Do aggregado destes defeitos, segue-se, que 
acerca da politica estrangeira, o governo Britânico lie 
puramente passivo — está sempre dezapercebido, 
quando circumstancias particulares o obr igada entrar 
em acçaõ para sua segurança, e para remover os 
males, que podem rezultar- lhe do estado politico da 
Europa. O governo Britânico lie sempre, como te-
mos observado, surprendido pelos acontecimentos, 
que previniria, se adoptasse huiii fixo e regular syste-
ma de relaçoens com o continente. 

Neste estado de couzas, e tendo a contender com 
liuma potencia, que naõ se limita a simplez rivalidade 
com a Graã-Bretanha,esta sendo guiada por hum syste-
ma vicioso de relaçoens externas, naõ poderá obrigar a 
França á fazer a paz, moderando as suas pertençoens, 
nem continuar a guerra com vantagens que compensem 
os prejuízos que delia rezultaõ. Segue-se em tal 
cazo, (pie se naõ formos conquistados pelo nosso 
inimigo, ficaremos tam exhaustos, naõ produzindo 
vantagens reaes, que cederemos ao seu poder, ao 
passo que somos coroados com os louros da vic-
toria. 

Os permanentes contrapezos, com que lucta o go-
verno Britânico, entorpecem a energia da guerra , fa-
zem os seos ministros timidos e irrezolutos, e 
obriga-os a mudar a natureza das suas medidas, o que 
muitas vezes destroe o dezejado effeito. Do que re-
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zulta, que nunca se completa o que projecta o go-
verno, nem a contraposição dos seos opponentes; mas 
do conflicto destes oppostos princípios brota hum 
tertium quul desconhecido, que nem hum nem outro 
partido sonhava; que so por acazo pode ser proveito-
so. Mas nesse cazo, o producto naõ sendo o que se 
esperava, o seu mérito a ninguém pe r t ence ; e com 
tudo os escriptores de ambos os lados o attribuem a 
seos respectivos chefes. Poderá pois dizer-se que 
hum governo assim constituído possue sabedoria pre-
vidência, ou reflexão com tam desconnexas e incon-
stantes operaçoens? 

Se pois o mérito de qualquer medida a nenhuma 
facçaõ se pode attribuir ; serve também de rizo ver, 
lia desgraça de qualquer rezul tado, toda aaccuzaçaõ 
ou apologia de qualquer dos partidos. Taes explica-
çoens, disputas, accuzaçoens, provas, e contraprovas, 
naõ servem mais que de entreter o publico por todo 
esse tempo. 

O ciúme dos facçoens contendentes em Carthago, 
fez pelos seos clamores que se naõ mandassem refor-
ços a Haníbal, e a final se mandasse recolher. Este 
passo foi a ruína de Carthago. Hanno e seu partido 
prevaleceraõ por aquelle meio, e conseguirão o seu 
fim. O génio de cada povo depende da construção do 
seu governo : quando elle he fundado em princípios 
facciosos, achar-se haõ sempre homens potentes 
assas para crear hum partido, para oppor-se ás me-
didas dos seos antagonistas boas ou más. As mesmas 
cauzas produzem os mesmos etfeitos, e os homens em 
cazos semelhantes obrarão geralmente do mesmo 
modo. A facçaõ de Hanno naõ podia medrar em quanto 
Hannibal estava na Italia ; Carthago era por isso naõ 
somente salva, mas prospera. Os talentos, nas mes-
mas circumstancias, tem mostrado representar o mes-
mo papel. Em todos os tempos, os escriptores tem 
gritado contra a corrupção dos costumes, e suas rui-
nosas consequências ; mas naõ tem dado a sua verda-
deira definição. Pode considerar-se huma naçaõ cor-
rompida, quando o seu governo he ta!, que naõ abre a 
estrada para o adiantamento e honras, senaõ por ca-
minhos oppostos aos interesses do paiz. Huma naçaõ 
pode ju lgar-se poli t icamente virtuoza, quando os in-
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teresses part iculares dos individuo.? se approximaõ a 
publica util idade. N a õ importa quaes sejaõ os seos 
costumes ou maneiras, basta que o governo e o povo 
sejaõ fieis hum ao ou t ro ; e he nisto somente, em q u e 
consiste a virtude publ ica. 

Constituir hum governo, cuja practica lte o cont ra-
rio dos seos princípios, d izer-se-nos que as facçoens 
que nelle reinaõ saõ a vida e a mola da sua pol i t ica , 
he o mesmo que d izer , que nenhum a jun tamento de 
homens pode obrar por si, ou deixar outros obrar . 
Assim o governo Bri tânico tem practicaniente este 
principio fundamenta l por mola real, isto he, o movei 
na contradicçaõ, operando para oppor-se a si mesmo 
cm todas as medidas publicas. He por observar-mos 
o effeito desta reaçaõ no Par lamento pelos últ imos 
cinco annos, que devemos confessar epie as obras do 
Capitaõ Pasleij sobre a Politica Militar, e Lcckie sobre 
os Negocios Estrangeiros saõ os livros mais supérfluos 
rjne se tem publ icado. Pois naõ ha maior absurdo 
do que escrever hum plano de polit ica, bom ou mau 
naõ importa, para hum governo, cujos membros com-
ponentes naõ podem concordar en t re si por meia 
hora. 

Se tal he o verdadeiro estado dos negocios,—se o 
adiantamento individual no mundo politico deve tles-
crepar do fim ostensivel q u e se aprezenta , isto he , da 
vantagem e segurança do império, que outro rezu l t a -
do pode esperar -se , senaõ aquel ie que se tem de-
scri pto ? 

A historia nos d iz , que no E g y p t o quando os sa-
cerdotes de Izis se a juntavaõ, tinhao por costume 
piscar os olhos, ou surr ir-se huns para os outros. Os 
membros das varias facçoens que tornaõ assim n u g a -
toria a energia do estado devem sentir a mesma i n -
clinação, ainda que talvez tenhaõ adquir ido h u m 
grande império sobre os seos muscules ; em quanto 
aquelles que saõ aSerrados ao bem publ ico , apezar 
das circumstancias em que se achaõ, devem sentir 
hum movimento in terno in te i ramente opposto . 

( Conti nuar-se-ha.) 

VOI.. IV . 
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S E N H O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R PORTUGUEZ. 

Folgarei muito de ver impressa a seguinte obra 
tio nosso Boc age, no seo Jornal, e cedo remetterei ou-
tras, todas inéditas, e de igual merecimento. 

Seo admirador, e Cr. 
L A , M . C . 

P E N A D E T A L I A O . 

Reposta de Bocage ao conhecido Trovista. 
I . A. M. 

Tu nihil invita dices, faciesve Minerva. 
H O R . 

....Invidia rumpuntur ut ilia Codro. 
V I R O . E c . 7 . 

» 

Satyras prestao", Satyras sao~ boas, 
Quando nellas calumnia o fel nao" verte, 
Quando voz de Censor, nao" voz de Zoilo 
O vicio nota, o mérito gradua : 
Quando forçado epitheto affrontozo * 
( Tal que nao~ cabe ati) nao" cabe aquelles, 
Que ja na infancia cônsultavao" Febo. 
Elmiros de Pariz, Cotins sao~ vivos 
No metro de Boileau mardaz, mas pulchro; 
Codros, Crispinos, Cluvienos sôao", 
No latido feróz do Cao~ d'Aquino, 

* O epiUieto de—tolo—que mu deo Elmiro. 
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Desse, cuja moral, mordendo,.incitas, 
E cuji fantazia em vao" rastejas: 
Nos Ígneos versos, que Veuuzia illustrao"", 
Nos que da Fama eterna honrarão" Mantua 
Envoltos no ludibrio existem Bávios, 
Mévios existem, e a existencia delles, 
Se pudesse durar seria a tua. 
Refalsado animal das trevas Sócio, 
Depõem, nao" vistas de eordeiro a pelie. 
Da í< azao", da moral o tom que arrogas 
Ja mais purificou teos lábios torpes, 
Torpes do lamaçal, donde zunindo 
Nuvem de insectos vis te sobem trovas 
A' mente êrma de ideas, núa de arte. 
(Jomo basde ó Zoilo eternizar meo Nome, 
Se os Fados permanencia ao teo vedárao, 
Se a ponte, que atravessa o mudo rio, 
Que os vates, que os Heróes transpõem seguros 
Tem fatal boqueirão" por onde absorto 
Irás ao vilipendio, irás ao nada; 
Ficando em cima illezo, honrado o nome, 
Que cm dicterios plebêos, em chulas frazes, 
Debalde intentas submergir comtigo. 
Empráza-te a razao", responde, e treme. 

Do Filosofo a tez, a tez do amante 
O ar da meditaçao", a imagen d'alma 
Em que fundas paixoens a essencia minao*, 
Paixoens da Natureza, e nao" das tuas, 
O que parece em mim, da vista objecto, 
A mesta pallidez, o olhar sombrio, 
O que preterição" desengenhoza 
Dos çujos trivios, na linguage aponta. 
Que importa ò Zoilo ao literário mundo, 
Que importa descarnado, e macilento 
Nao" ter meo rosto, o que allicía os olhos; 
Em quanto nédio, rexonxudo á custa 
De vao~ Festeiro, estúpida Irmandade 
Repimpado nos Púlpitos, que aviltas, 
Afofas teos sermoens, venais fazendas 
(Cujos Credores nos Elysios fervem) 
Praguejas, enrouqueces, nao" commoves, 
Gélas a contricçao" no centro d'alma. 
Ostentas férreo Nume, Cios de bronze, 
E a cada berro minorando a turba 
Compras na Aldeia do barbeiro o votp, 
Alli triumfas, e a cidade enjoas. 
TM de cerebro pingue, e pingue face 

c g 2 
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Farizaica ironia em vao~ rebuças 
Quando a penúria ao desvalido exprobras, 
Que tem co' a natureza o que he da Sorte ? 
Ou dá-me o plano de attrahir-lhe as graças 
(Mas sem que roje escravo), ou nao" profanes 
Indigência, e moral, quais tu nao* citas. 
Poêns-me de inútil, de vadio a taxa, 
Tu, que vádio, errante, obczo, inútil 
As Praças de Ulissêa á toà opprimes, 
Ou do boin Daniel na térrea estancia * 
Peçonhas d'invectiva espremes d'alma, 
Que entre negros chapcos taobem negreja ; 
E ante o caixeiro boqui-aberto arrotas, 
Arrotas ante o Vulgo a Encyclopedia, 
Fadas, agoiras o explendor, que invejas, 
Arranhas mortos, atassalhas vivos 
Insultas a grandeza, a immensidade 
Do eterno Mantuano, e dás a Estácio 
Hum grau, queentregueaoDeos, que ardendo em estr» 
De Thebas o Cantor tentar nao"" ouza, 
Quando á Muza da morte enfrèa os vôos, 
E quer, que a Eneada cá de longe adore. 
De preferencia atroz ainda nao~ pago -)-, 
Das graças ao cultor, de amor ao vate, 
De Nazonia Elegia aos Sons piedozos, 
Que o Ponto ouvio com dor, com mágua o Tibre, 
Versos prepôes Sarmatico-Latinos 
Versos, que inda ao burel, e ao Claustro cheirao , 
E que affrontozo ati de applauzos croâs 
So por distarem de teos versos pouco ; 
Sanguixuga de pútridos Authores, 
Que vás com cobre vil remir das tendas 
Em quanto paluvrczo impoês aos néscios, 
E a crédulo tropel roncando affirmas, 
Que revolveste o que roçastes apenas. 
(Fallo das artes, das Sciencias fallo,) 
Em quanto a estatu.; na ignominia elevas, 
Os dias eu consumo, eu velo as noites 
Nos dezornados, indigentes lares 
Submisso aos Fados meos ; alli componho 

* Loia do Chapeleiro Daniel no Rocio, 

-j- Nee tu divinam a Ene ida t en ta .—Sta t . Pl ieb. in fin. 

J O Exf rade tem dezenterrado das tendas , e lojas do confisteira 

Elegias , e outros versos J e z u i t a s ; Polacos, r jue denodamentes preferi 

a Ovídio. 
•"1 ' 
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A' pezada existência honesto arrimo 
Co' a mao, que Febo estende aos seos, a poucos; 
Alii deveres, que nao" tens, nao~ prezas 
Com fraternal piedade acabo, exerço 
Cultivo aíFectos á tua alma estranhos 
Dando á virtude quanto dás ao vicio. 
Nao me envilece alli de hum Frade o soldo, 
Alli me esforça ao Génio o brio as azas, ,. 
Coração bem fazejo, e tanto, e tanto 
Que ati seo depressor protege, acolhe, 
Que em redondo caracter te propaga 
A rapsódia servil, Poema intruzo * 
Pilhagem, que fizeste em mil volumes, 
Teo pejado armazém de alheios fardos, 
Cujos credores nos Elyzios fervem, 
Aonde a monotonia os mexe, os volve, 
E onde teimoza apostrophe s'esfalfa 
Ja co's Ceos intendendo, e ja co' a terra. ' 
Ainda nao" nie elevei do Pindo ao cume 
Com Fama, que assoberbe os summos vates ; 
Porem graças ao dom, que nao" desdoiras 
Com a birra estulta de imperradas trovas, 
Vou Sobranceiro a ti, de longe te óllio, 
E na pública voz, que se nao merca, 
Elmiro aspira a cisne, Elmiro he ganço, 
He ganço, que patinha, e se enlameia 
Em podres lodaçais, paues do Lethes. 
A circulos pueris, a vão s Nai eizos 
A Lucrecias na Sala, e Lais na alcova, 
E' inda ás sérias do tempo os bravos poupo. 
Insulso rimador de faxo, e setas, 
Nugas nao" doiro, nao" mendigo applauzos 
De vacuas frontes, plagiarias línguas: 
Nao' sou nem d'improvizo o que hes d'espaço ; 
Claro Auditorio meo, vingai-me a gloria. 
Vós, que em versos altisonos mil vezes 
Me vistes hir voando ás fontes do Estro 

* Meditaçao. Poema p a r a elle, e rapsódia pa ra mim, e p a r a 
todos os conheccdfires. Nesta fastidioza compilação" uzurpadora 
Apostrophe cança de 5 em 6 regvinhas, pouco mais, ou menos, 
desaloja o ranxo das i rmaas , e fica como o vilão em caza de seo 
sogro.—Em Lisboa hoje se lhe chama o Poema das amostras por estar 
o primeiro canto exposto á irrizaõ dos subscriptores, que por elle de-
verão' juljjar da bondade dos ou trez que faltao" : (ô disgraça!) e a 
provas da existencia de Deos a priori, que o homçm promette !...,» 
homem está doido. 



438 Literatura Portugueza. 

Dizei, se me surgirão" Grécia, e Roma, 
Nas promptas explosoês do enthusiasmo ; 
Se a razao\ se a moral, se as leys, se a patria 
Dojinetro destimido objectos forao" ? 
Ou das Marilias de hoie o rizo insosso, 
Dos olhos o commercio, e nao das alma?, 
O melindre sagaz; lição* materna, 
E a mercantil firmeza a cem votada. 
Dizei... mas contra ti sobeja Elmano ; 
Teos uivos, teos latidos nad me aterrao, 
Sou do novo trifauce Alcides novo, 
Inda nao* farto de arrancalo ás Sombras 
As tres gargantas levarei de hum golpe ; 
E, se a canina espuma, ou sangue infecto 
Monstros gerar, que multiplique a morte 
Das Fúrias o tição" lhes torre as frontes. 

Braveja Detractor, braveja insano 
Arde, blasphema em vao~ ; de algoz te sirva 
Tenaz verdade, que te róe por dentro : 
Na voz deprimes o que admiras n'alma. 
Se provas queres, eu te exbibo as provas, 
De que teo cora<;ao~ desdiz dos lábios. 
Traze á mente, o lugar, e a vez primeira, 
Em que dado á tristeza, e curvo aos ferros 
Olhaste, ouviste Elmano, e grande o creste, * 
Quando 'inda os voôs timido soltava 
Na immensidade azul, que aos Astroz guia, 
Quando nao* como por systema o finges, 
Mas só da Natureza endereçado 
Seguia o rasto de amorozos cisnes, 
Ouzando muito áquem do grao, que occupas 
Ainda carecente da ignea força 
Que á Patria deo Leandro, Ignez, Medéa, 
O antro dos zelos; de Areneo, e Argira, 
A historia, que o sabor colheo de Ovidio 
Na dicção" narrativa, esperta, idónea. 
E o mais ás Muzas grato, e grato a Lysia 
Da estancia 'onde nem sempre habita o crime 
Epistola sem sal por ti guinada, 
Em tais louvores incluio meo nome 
Versos escuta, que negar nao* podes 
Estilo he teo, monotonia he tua 

* O Sa ty r i co in jus to , e sempre venenozo antepondo meos ver-
sos d;- a lgum dia aos de hoje affecta com tudo esquecer-se dos 
Elogios, que me fe i , e escreveo sendo a inda Frade Orac iano . 
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O que nelles se involve; escuta em premio 
Da empreza que tomei de os pôr na mente 
" Do centro desta gruta triste, e muda 
" Fecundo Elmano pelas Muzas dado 
" O prizioneiro Elmiro te saúda 
" De teos áureos talentos encantado 
" De ti só falia, só por ti suspira 
" Em teo divino Canto arrebatado." 
Quem tertil nomeaste, e quem divino 
Hoje he servil, monotono, infecundo, 
De texto opimo Interpetre engoiado ? 
Co' a idade, e estudo o Génio em todos cresce, 
E em mim desfaleceo co' a idade o estudo i 
Responde ao teo Juiz, ao sao" critério 
l iro de leza razao". Trazer á Patria 
Nova fertilidade em plantas novas 
Manter-! he as flores, conservar-lhe os frutos 
Quais erao" no sabor, na tez, e forma 
Sendo o tronco, a raiz, a copa os mesmos, 
Sem que os estranhe, os desconheça o dono ; 
Fie fadiga vulgar í Nao tem mais preço 
Do que esse, que os carretos galardoa 
Do Galego boçal nos férreos hombros ? 
Verter com melodia, ardor, pureza 
O metro perigrino em Luzo metro 
Dos idiotismos aplanando o estorvo 
De hum, d'outro Idioma descernindo os génios, 
O caracter do texto, expor na gloza 
Proprio tornando, e natural o alheio, 
He ser bogio, papagaio Elmano ? 
Confronta originais, e as copias delles 
Verás se a Muza, que de rastos pintas 
No voo" altivo o Sulmonense atinge 
Castel transcende, e com Delille hombrèa. 
Citas hum verso mau, mil bons nao" citas ! 
Citas hum verso mau que nao" transforma 
Em matos os jardins ! he natureza 
Estarem par a par espinhos, flores ; 
E nao" sabe» malévolo, que a regra 
Une a tenues objectos, simples frazes ? 
Se imparcial, se critico escrevesses 
Centenas de áureos versos apontaras 
Sem de hum só deduzir sentença iniqua. 
De Ausonia o quadro, ou venerando, ou bello 
Com justa sabia mao" prezentarias: 
Idades cento blazonando ao longe 
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Co' a ruina immortal da excelsa Roma* 
Ante as aras carpindo Amor, Saudade, 
E ao Céo medrozas lagrimas furtando; 
Aos Amigos dos homens, e aos dos Numes, 
Na terra verdejando Elysios novos 
Correntes sem runsor, como as do Lethcs 
Os males na memoria adormecendo, 
E em mármores Corinthios alvejantes 
O Grande Fenelon, e o grande Henrique. 
Se o rival de Virgilio, o que proclamas, 
Porque da Gallia he filho, e nao~ de Lysia 
A cujo seio em queborbulhao" génios 
Chamas com lingua audaz estéril delles; 
Se o rival de Virgilio, ouvisse os versos 
Do Interpetre fiel, riao" rude escravo 
Honrara c' hum sorrizo úteis Suores. 
Pede ao molle Belmiro, anao~ de Pheho 
Ao que ergues huma vez, e mil derrubaz, 
Pede ao Vampiro, que ati mesmo, ha pouco 
Nas tendas, nos calfés deveo sarcasmos 
Pede ao bom Melizeo d'Arcadia Fauno 
De avelada existencia, e mente exhaustaf, 
Que affectas lamentar e astuto abates ; 
Que por Alféloa troca os sons d'Euterpe 
(Os sons da sua Euterpe, e nao da minha) 
Dize ao teo Choro de garganta indócil, 
Sem que esque a o Pigmêo no corpo e n'alma) 
Dize dosVorvos d'Ulyssêa ao bando, 
Que interpetre qv.al fui d eximios Vates, 
Nao" pagos de hir no rasto o vôo alteôm; 
Ou tu mesmo aprezenta, offerece á crise 
De gordo original versão mirrada, 
Sulcado o Estácio teo |: de unhadas minhas, 
De muitas, que soffreste, e que aproveitas; 
Nelle (o magoa! 6 labéo !) por ti mudados 
A pompa na indigência, o luto em rizo; 

* O P o e m a tios Jard ins . C. 4. 

f Elmiro incapaz de aça imar a maledicer ic ia , que o caracter iza ex-
probra a penúria ao resequido Mel izeo, em vez de lbe notai- unicamente 
o sestro com que an tçpoêm hum pau de alfeloa ás compoziçoens eu-
therpicas com que podia áfam ir-se entre os Hot ten to t s mais afeiçoados a 
1'oezias deste gosto. 

| O Indigno T r a d u c t o r iPEstacio me rogou mil vezes que lhe casti-
gasse a versão, onde o ca rac t e r , e a f raze do original padecem inclemên-
cias , o que fiz com a unha notando ás por fa l ta de tinteiro. Graças à sua 
Comadre Lavadeira, que perdeo esta peste t r a d u c ç a õ , e h u m a s cuecas! 
iie hum fac to . 
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Mostra cm teos versos as imagens suas 
Tíbias, informes, encolhidas, mortas ; 
Desdentado leão , leão* sem garras, 
Que á longa idade succumbio rugindo 
Mas leão", que de perto inda he terrível, 
E que no quadro teo vale hum cordeiro. 
Ouza mais; a Luzieda nao' sumas*, 
Que o numero de versos fez Poema, 
Tal, que seo mesmo Pay sem dor o enterra, 
Expõem DO TrFo _uial da eternidade, 
Monumentos de audacia, nao" de engenho; 
O Prólogo alterozo em que abocanhas 
Do Luzo Homero as veneráveis cinzas, 
E nao" de inepto, de apoucado arguas 
Quem, porque temes a queda encolhe as azasi 
Quem de efémeros vivas nao" contente, 
Chegando a mais que tu, se attreve a menos, 
Nem somente Melpómene despensa 
Gr ao nome, nem Calliope somente, 
Como os Voltaires na memoria vivem 
La Fontaines, Chaulieus subsistem nellas, 
Todos tem nome, e grau tu mesmo o dizes, 
Contradictorio, túmido versista. 
Thema, que escolhes, genero, que abraças 
Nao te honra, hemdesluz: no dezempenho 
O lustre, a gloria estão", tem jus á Fama 
O Vate, ou Cante Heróes, ou Cante Amores 
Com tanto que de Febo as leis nao" torça: 
Aos mui vários assumptos ajustadas 
Co'a matérias convém cazar o estillo; 
Levante se a expressão , se he grande a ideia, 
Se a ideia he negra, a locução" negreje, 
E ténue sendo se atenue a fraze. 
Segue o que tens de eór, mas uao praticas 
Serás o que naó lies, o que nao" fote, 
Quando das Muzas no Almanak (ai triste!) 
Que a par de seos irmão s morreo de traça 
Forjaste de huma Freira, equurea Nymphaf, 
Jacintas de hum Tritão tingiste acceza; 

* Móvito dc Elmiro nos 6 mezes ; o1 ra em que a gloria de Cameês he 
«lxovalhada no Prólogo, e resareida im mais. O A. a snmio.—Mas hoje 
raurgio pata funesto agoiro da <•/'' (l i das /eiias. 

f Em hum do* Almanak citados In hum Idílio piscatorio de Elmiro 
em que huma Nympha do mar se chama Jac in ta , nome, que jun to com a 
Pessôa prova o gosto do A. 
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Chamaste grande, harmónico a Lereno 
Ao fusco trovador, que em papagaio* 
Transformastes depois, havendo impado 
Com tavernal chanfana, alarve almoço, 
A expensas do coitado Orango Tango 
Que huma serpe engerdou, cevando Elmiro. 
Os teos vicios em rosto aos mais nao lances, 
Tu fúria, tu dragao", que entornas pestes 
Por systema, por habito, por génio. 
Os sete, que detrahes em que te aggravao"? 
Querias par a par subir com elles 
Nas azas do louvor a ignotos climas ? 
Que disseras mordaz, quando a mimoza 
Quando a celeste Catalani exhala 
Milagres da ternura, e d harmonia ; 
Sim .que disseras, se ultrajando a scena 
De roncanha bandurra hum Biltre armado 
Ante a assemblea extática impingisse 
Solfa mazomba, hyspanico bolero ? 
Pois isto ó Zoilo tao" improprio fôra 
Como annexar teo nome aos sete, e a outros... 
Que do silencio meo nao" colhem manchas, 
Nem carecem de mim por si famozos 
Ha muito em lyra eterna ao Polo erguidos. 

Verdade! Rectidão! Vós sois meos Numes; 
Vê se as adoro ó Zoilo: en amo Alcino 
Felinto, Coridon, Elpino eu louvo; 
Todo me apraz Durindo, Alfeno em parte ; 
Nas trevas para mim reluz Thomino*, 
Nos Génios transcendentes me arrebato, 
Prezo alumnos Febêos, desprezo Elmiros; 
De alta justiça que mais prova exiges ? 
Tu, que d'iniquo, e parcial me increpas 
Tu, que em vez de razoens opprobrios vibras 
Perante hum Mundo, que te sabe a Historia; 
Tu, que affeito á moral dos Topinambos 
Teus ampla consciência onde amizade, 
Onde amor, e outros vínculos sagrados 
Sao" nomes vao~s, fantasticos direitos, 
Tu...mas lingua de bronze, e voz de ferro 
Mal de teos vicios a expressão" dariao". 

* Metamorfose de Lereno em papaga io no t empo cm que Elmin* 
a lmoçava com cile, e de l le : acçaõ', que advoga pe la moral do 1'regadur 
sao* supérfluo como os insectos, e sevand i jas . 

f Falo de Sto. e Sa. cu jo é s t roás vezes assombrozo o consola da sua 
desgraça igual â de Homero , e Mil íon. 
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Indotnito molosso, ardido exfrade 
He com tigo a razao", qual he co' as onda» 
Arte, e saber do naufrago Piloto : 
Serás, qual hes, e morrerás qual vives. 
Prosegue em detrahir-me, em praguijar-me, 
Porque Delio dos Prólogo» te exctue ; 
Pregoa, espalha em satyras, em lojas 
Que Zoilos nao~ mereço, e sê meo Zoilo, 
Chama-me de Teziphone enteado, 
Porque em femeo—Belmirico falsete, 
Nao" pinto os Zelos, nao" descrevo a morte*; 
Erra versos, e versos sentenceiaf, 
Condemna-me a cantar de Ulina, e de annos, 
Aggréga o magro Elmano ao fulo Esbarra, 
Ignora—o baquear—que he verbo antigo 

J)os Souzas, dos Arrais somente uzado, 
Metonymias, synedoches despensas, 
Dá-me as pueris antitheses, que odeio, 
De estafador de anaphoras me encoima, 
Faze (entre insanias) hum prodígio, faze 
Qual anda o caranguejo andar meos versos, 
Suppôem-me entre barris, entre marujos ; 
(Dealguns talvez teo sangue as veias honre) 
Mas nao" desmaies, na carreira, ávante 
Eia ! ardor Coraçao".... vaidade ao menos. 
As oitavas ao Gáma esconde embora 
Nisso nao" perdes tu, nem perde o mundo, 
Mas venha o mais : epistolas, sonettos, 
Odes, cançoeus, metamorfoses, tudo 
Na frente põem teo nome, estou vingado. 

N. B. Todos sabem a applicaçao~ antiga daquelle meo 
verso.—Pigmêo no corpo, e n'a!ma pequenino. . 

Todos sabem a quem se dirige este verso. Se houver 
todavia, quem o ignore, declaro, que pertence a hum nojen-
to homuneulo, engenhador de miudezas métricas, aquém o 
esquecimento de huma virgula arruina hum sonetto, a que 
propagou, e palmeou a satyra de Elmiro, porque nunca fiz 
«injustiça de gabar seos nadas. Tantum sufficit hoe. 

* Vej. na Satyra de Elneiro al inha, " Rasteiras copias de originais so-
berbos." 

f Vi j, o Gftma hoje para corroboraçaõ do dito de Bocage. 



CORRESPONDÊNCIA. 

CONTINUAÇAOT J. 

D o T e s t a m e n t o P o l i t i c o d c D . L u i s d a C u n h a . 

El Rey de Prússia reconhecendo a exorbitância dos Ad-
vogados, ordenou no novo Plano, que fez, para a boa, e 
breve administraçao" da Justiça Civil, que nao fossem pagos 
senão" depois de dadas as sentenças, e avaliando-se o seu 
trabalho. Mas no meu entender este remedio nao" evitará 
os inconvenientes, que elle quiz prevenir; porque sempre 
fica nas maons das partes hir dando ao seu Advogado o que 
lhe parecer, ate final sentença; e taobem mo parece bera 
ditficil a avaliaçao" do seu trabalho, por ser necessário haver 
respeito á importaneia da cauza, a qualidades dos entende-
dores, e a reputaçao" dos mesmos Advogados aos papeis que 
fizeraõ" e poderiao" estender, como ouizessem ; alem dc que 
huma parte esta de posse de certa fazenda, que sc lhe quer 
revindicar; sempre pagara muito mais ao seu Letrado, á 
proporção" dos annos, que, á força de trapaças, o for conser-
vando na mesma posse. 

O dito Príncipe ainda fez mais; porque decretou que 
nenhum processo durasse mais do hum anno; e assim se 
começou a executar em Pomerania, que quer dizer terra 
litigioza, ou dos litígios, a que aquelles Povos, assim como 
os nossos Ministros, estão" sempre dispostos; e assim dentro 
do dito anno se julgarao" mil, e oito centos processos, e com 
tao" boa a mostra do panno, mandou praticar o codigo, apar-
tando-se em muitas coizas do Direito Civil, que diz ser a 
cauza de tantas chicanas. 

Nao" creio que nos seria necessário servirmo-nos de seme-
lhante exemplo para abreviar os Pleitos, mas somente de 
mandar executar a Lei ; porque examinando a forma de 
julgar os processos em França, Inglaterra, e Hollanda, 
achei que a nossa he a mais justa, e menos sujeita a dila-
çoens; porque, para todo o procedimento deo a Ovdenaçao" 
termo limitado; a saber a accitaçao" das partes para darei» 
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o seu libello, para virem com sua contrariedade: replica, 
treplica, e para produzirem as suas testemunhas, c documen-
tos; vi. to que todos os processos se reduzem a provar, ou 
nao" provar as acçoens, que se intentao", para p r o Juizo 
inferior em estado de pronunciar sua sentença. E como 
os Letrados para prolongarem uzao das excepi oens, que a 
mesma Ordenaçao lhes permitte, sejao" peremptórias, dila-
tórias, declinatorias, c ainda das suspensoens, dissera que, 
quando nem humas, nem outras procedessem, tendo só por 
objecto ganhar tempo, a parte perdesse o processo e o 
Letrado fosse condemnado a nao" poder mais advogar. E 
quanto aos aggravos de Petição", que os Dezembargadores 
occupao" huma parte do tempo, cm os julgarem, sendo pe-
la maior parte sobre o ordinário processo, e humas meras 
trapaças para dilatarem a cauza principal, taobem dissera, 
que neste cazo os Advogados nao" fossem só condemnados 
em 4,(XX) reis para as despezas da Ilelaçao", que todavia a 
Parte as paga ; mas que a multa fosse maior e a sua prizao" 
effectiva de mais, ou menos dias, conforme a vclhacaria o 
merecer. 

Lembra-me porem, que reprochando eu a hum dos me-
lhores Letrados de defender huma cauza, em que o seu 
cliente nao" tinha a menor sombra de justiça; elle me 
respondeo,|que em consciência o nao podia desenganar, por 
lhe ter succedido vencer muitas demandas igualmente in-
justas; porque os juizos dos homens erao" differentes; e 
assim nao~ desprezava algum fundamento por maior absurdo, 
que fosse, porque muitas vezes o Juiz o abraça sem fazer 
cazo dos mais solidos igualmente a seu favor. Porem este 
mal, que se nao" pode evitar, ao menos nao" será tao" grande, 
nem tao" commum praticando-se os expedientes, que propo-
nho, quero dizer, reduzindo-se a certo numero os Advoga-
dos ; porque os que ficarem defora nao perturbarao" a So-
ciedade da Republica. 

Bem considero que muitos advogados excluidos ficariao 
6em ter de que viver, ao que se poderia acodir, arbitrando-se 
para cada grande Cidade, e grande Villa, á proporção dos 
seos Povos, os Letrados, que fossem necessários, para ali se 
sustentarem: quanto mais que o mal particular deve ceder 
ao commum, sobre tudo deviao" ser apenados a perda dos 
processos os que contra a dita dispoziçao" se servissem sub-
roao de outro Letrado, que nao" fosse des approvados pelo 
Dezembargo do Paço, aos quaes se deveria prohibir terem 
os que chamamos Embandeirados, que nao" servem mais 
que de assignar os papeis, que elles fazem para se livra-
rem da prizao, e das multas em que a Relaçaõ" os con • 
ileaina. 
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Nao~ somente os Letrados sao" os que com as suas traps-
rãs dilatao" as sentenças, mas tachem os mesmos juizes, quê 
por psejuiça demorao" nas maons os feitos, que lhes forao dis-
tribuído:;, nao" havendo algum, por grande e embaraçado, 
que seja que senão possa despachar em hum mez; antes lia 
muitos que bastariao" 24 horas para se sentencearem, e para 
se evitar o grande preguizo das partes, que vem de fora 
solicitar a sua justiça, faltando assim ao governo das sua» 
cazas. 

Taobem dissera que o Regedor da Justiça, que debaixo 
do docel da ltelaçao tem a honra de reprezentar a Pessoa 
do Príncipe, devesse pronunciar suspensão" dos Ministros, 
que nao dessem a expedição" necessaria aos processos, que 
tinhao" em suas cazas, a fim de os admoestar, c ainda de dar 
conta a Sua Magestade, de que faltavao" á sua obrigaçaò". 
Isto nao" só quanto aos Dezembargadores de Aggravos, 
mas taobem a respeito dos mais Juizes, que como adjunc-
tos despachao" na Relaçaõ' os processos das suas incum-
bências. 

Mas passando a outra matéria de nao" menos importancia. 
Acima deixo dito que se V. A. como verdadeiro Pai de fa-
mílias quizesse dar huma volta aos seos Domínios, observaria 
em primeiro lugar qual era a sua estreiteza á proporção" 
do seu vizinho, sobre o que discorri conforme me occorreo; 
que em segundo lugar acharia muitas porçoens de terras 
uzurpadas ao commum das Cidades, Villas, e I.ugares, para 
mandar examinar estas uzurpaçoens pelos Corregedores, e 
Provedores das Comarcas, Juizes dc Fora, afim de as resti-
tuírem ;*!-• communidades, por lhe serem de grande uzo. 
Acharia muitas terras incultas, por serem montanhas, ou 
puras Charnecas, para mandar aos mesmos Ministros fazer 
nellas hum rigorozo exame, e julgarem se sao" capazes d'al-
gun;a producçao"*; poi ser rara a de que se nao possa tirar 

* Este exame lie de certo h t m necessário; mas tem os Corr. gedoreí, 
Provedores, e Juizes de Fora os conhecimentos philozophieos necessá-
rios para fazerem este rigorozo exame? Porque fatalidade se linde julgar 
hum Dezembnrgador hábil para tudo, e o Mathcniatico, e o Piíilosopho 
liabil para nada ? Porque se naõ empregaò" nos diversos ramos do Ser-
viço Publ ico os bomens segundo as suas resptetivas prolcssoens? Ou 
porque uaõsc ordena que todos os Estudantes de Leis, e Cânones seiao 
obrigados a ter hum curso completo de Phdosophia, e os annos de Ma* 
tl ieujatica neces.-arioa para a inieiligencia das differentes partes da Phi-
zica ? i l a poucos annos que hum tios mais esclarescidos, e Virtuozos 
Reitores da Universidade de Coimbra propoz ao Governo, e obteve, que 
os Theologos fossem obrigados a estudar os mesmos preparatórios <le 
Philosopbia, e Mathemat ica a que sao* obrigados os Médicos. Infelis-
mente paia as Sciencias, aquelle zelozo, e sábio Reitor succedeo outro, 
que ou por simples espirito d 'oppoziçaõ, ou por assim o entender pr». 
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alguma utilidade, e ser constante, que na geral eultura das 
terras consiste a de todo o Reino, para obrigarem os Pro-
prietários a manda-las beneficiar, e produzissem, quando 
mais nao" fosse, os grossos matos, e arvores, que mais conve-
nhao" ao terreno, e de que em Portugal ha tanta falta, para 
construcçao dos edifícios, e mais serviço domestico, de que 
em todas as partes se tem tanto cuidado; e no Eleitorado de 
Hanover ha huma Ley (pie dispõem, que nenhum paizano 
possa cazar, sem provar, que tem plantado vinte arvores ; o 
que entre nos he tanto pelo contrario, que me lembro muito 
bem de que o Senhor Key D. Pedro, querendo sustentar as 
fabricas de seda, ordenou, que todos os Ministros, obriga-
dos a dar rezidencia, nella mostrassem, que cada qual da sua 
jurisdicçao tinha plantado huma Amoreira no seu quintal, 
ou na terra, que trazia arrendada ; o que se observou alguns 
annos ; mas ha muitos, que se nao" pratica, porque o paiza-
no, que hum dia plantava huma Amoreira, no outro a ar-
rancava, podendo tirar o proveito de lhe vender a folha. E 
querendo eu examinar o motivo deste desconcerto, outro 
nao" me veio á imaginaçao", senão" que o lucro que se pro-
cura aos Povos deveria preceder a força ; porem hoje sou de 
dilferente opinião", que vendo que sao" tao" rústicos, e pre-
juiçozos, que he necessário força-los a procurar o seu mes-
mo proveito: de que se segue, que se os proprietários, ou 
rendeiros das taes terras incultas, sem attenderem ao lucro 
futuro, por se pouparem as despezas prezentes, as nao" 
quizessem cultivar; seria justo, que se lhes tirassem, ven-
dendo-se, ou aforando-se a quem se obrigasse a fructilica-
Jas tanto, quanto lhe fosse possivel : pouco importa que se 
faça huma certa injustiça a certo particular, quando delia 
rezulta a utilidade commum, visto que—Salus pupuli supre. 
malex est. E que a salvai,ao" do Povo consiste na cultura das 
terras, e para prova do referido, he necessário saber que os 
nossos Reys tao liberaes nas Doaçoens, que se iizerao aos 
Frades, principalmente Bentos, e Bernardos, o forao" porque 
soppunhao" que as terras que lhes davaò" erao" matos incapa-
zes de produzir algum fructo; mas elles as cultivavao" de 
maneira, que hoje sao fertilissimas, e fazem a grande rique-

poz,e obtive do Governo que aquella excellente, diremos mesmo neees-
«nria providencia, fosse derogada ; como se os conhecimentos phiioso-
phicos nao sejao indispensáveis as verdadeiro Theotogo ! Como se os 
erros theologicos sejaõ indifferentes, ou ue pouca monta pa ra a Sacie-
dade ' Nos dezejar iamos por betn do Es tado que Theoiogos, e Jur is tas 
fossem todos obrigados a ter os me mu» preparatórios, que os Médicos : 
as utilidades que de liuma tal medida rezuítori ?o' ao Serviço de S. A. R. 
c ao bein do Estado, sao tantas , e t ao manifestas, que ju lgamos uesne-
«isario gastar hum m o m e n t o em as desenvolver, e m o . t r a r . 
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y.a (los seos conventos. Isto mesmo succedeo em Flandres, 
onde os Religiozos das ditas ordens de grandes Abbadias, 
que os Príncipes lhes concederão" pela mesma razao", que 
acima aponto : e por isso nao só todas as Naçoens da Eu-
ropa poem tanto cuidado na cultura das terras, mas ainda a 
Cliineza, porque o mesmo Imperador para mostrar aos seos 
vassallos o quanto ella importa, estabelecei) hum dia solemne, 
cm que elle com os Principaes da sua Corte, vai lavrar, e 
semear o trigo pela sua mao , em certa porção de terra para 
isso destinada. Nesta cultivaçao" das terras entra a conser-
varão e augmento das arvores, dos bosques, e dos matos, 
quando ellas nao podem produzir outras toizas, como tao-
bem dos pastos para a crea<,ao dos gados de todas as es-
pecies : porque tudo concorre para abundancia do Paiz. 

Da mesma sorte disse que V. A. acharia certas, e boas 
Povoaçoens quaze desertas, como por exemplo, na Beira 
Alta os grandes lugares do Fundão , (. ovilliã, a Cidade da 
Guarda, a de Lamego ; e em Tras dos Montes, a Cidade dc 
Bragança, e destruídas as suas manufacturas : e se V. A. 
perguntar a cauza desta desolaçao", nao sei se alguma pessoa 
se atreverá a dize-lo com a liberdade, que eu terei a honra 
de o fazer, e vem a ser, que a Inquirição prendendo a huns 
pelo crime dc judeismo, e fazendo fugir outros para fora do 
Reino com os seos cabedaes, por temerem que lhos confis-
cassem, se fossem prezos, foi precizo, que as taes manufac-
turas cahissem, porque os chamados Christaons novos as sus-
tentavao", e os seos obreiros, que nellas trabalhavao", e erao' 
em grande numero, se espalhassem, fossem viver em outras 
partes, e tomassem outros oíficios para ganharem o seu pao"; 
porque ninguém se quer deixar morrer de fome. A segunda 
parte da cauza, que nao he irreparavel, como em seu lugar 
direi, foi a permissão" que S. Magestade deo aos Inglezes, e 
Hollaudezes para meterem em Portugal os seos lanifícios 
principalmente os pannos, havendo 12 annos, que o dito 
Senhor os havia prohibido, de que rezultava, que as nossas 
manufacturas se hiao" aperfeiçoando, de tal maneira, que eu 
mesmo vim a França, e passei a Inglaterra vestido de pano 
fabricado na Covilhã, ou Fundão". Para esta desgraça con-
correrão tres coizas. A 1. querer o Senhor Rey D. Pedro 
comprazer com a Rainha d'Inglaterra com a qual acabava 
de fazer hum tratado de perpetua alliança defensiva, e lhe 
pedia levantasse a Pragmatica. A 2. ser D. João' Methetu 
Seu Embaixador, Irmão de hum grande Mercador de panos, 
e assim trabalhava em cauza própria, sem cmbuzgo dt que 
sempre lhe foi contrario. A Li. que poz a foice nu raiz, foi 
que o dito Embaixador fez conceber a certos Senhores cujas 
fazendas, a maior parte delias, consistem em vinhas, qu» 
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titãs temo" melhor consumo em Lisboa pela grande quanti-
dade de vinhos que sahiria para tora, se por equivalente da 
tal permissão", Inglaterra se obrigasse a que os vinhos de 
Portugal pagassem a ter* a parte menos dos direitos que oS 
de França. E isto bastou para que o Tratado se concluísse, 
epara que as nossas fabricas, como acima digo, se perdessem. 
Nao ha duvida que a extrac , ao~ do nosso vinho cresceo in-
comparavelmente, mas sujeito a que a podemos perder, to-
das as veizes que os Inglezes se conformarem ao pé da letra 
com o tratado; isto he que os vinhos de França paguem 
somente de direitos a 3. parte menos que os de Portugal, 
porque logo nao ter.io' a saca, que tem agora; em quanto 
os ditos primeiros pagad" nao" só a dita 3. parte menos mas 
ametade; e nem por isso se deieha de tirar de Bordeaux 
huma excessiva quantidade, por serem melhores, mais bara-
tos. E com tudo esta grande exportaçao de vinhos (de Por-
tugal] nao~ lia tao utilíssima como se imagina; porque os 
particulares converterão" em vinhas as terras de pao~, ti-
rando assim delias maior lucro ; mas etn desconto a gene-
ralidade padece maior falta de trigo, cevada, e conteio ; da 
sorte que se o vinho sabe para fora de Portugal, he necessá-
rio que de fora lhe venha a maior quantidade de grao. 

Accresce, como tenho dito, que V. A. acharia impraticá-
veis muitos caminhos, cie que em parte provem a decadencia 
interior do Reino, nao~ se podendo, ou sendo mui difficul-
tozo transportar as fazendas de humas para outras provín-
cias, o (pie porem se poderia remediar obrigando os mora-
dores circumvizinhos a que por seos turnos trabalhassem a 
fazer commodas as ditas estradas ; pois da frequencia da sua 
passagem sempre poderiao" tirar alguma conveniência. 

Da Haya para Amsterdão", e d'Amsterdão para Haya, 
alem do correio ordinário partem todos os dias dois carros dc 
posta cobertos, capazes de receber passageiros; e hum 
grande barco para a fazenda que se quer transportar da mes-
ma Haya para Delf; e de Delf para Haya parte hum barco 
todas as meias horas, e de tres em tres horas outro para 
Boterdam, e para Leyden, da mesma sorte que destas ci-
dades, e outras partem para Haya, alem dos barcos mercan-
tes. Tal hc a frequente correspondência, e tal o commercio, 
que entre ellas circula. Para darmos alguma aos nossos dis-
»era, que este negocio se tratasse com o Correio Mor pro-
pondo-lhe, que devesse ter em cada lugar notável huma caza 
de pasto, onde se sustentasse hum certo numero de bestas de 
carga destinadas a fazerem o mesmo serviço dos carros, como 
taobem cavallos de posta, para que delles se possao aprovei-
tar os mercadores, que necessitarem de ter mais promptos 
avizos, pois ninguém, creio eu, poderá persuadir-se que 

voi , iv . H h 
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tre duas cidades de tao" grande Comniereio, como sao* Lis-
boa, e Porto, nao podem os Negociantes ter resposta, senão" 
em quinze dias: deste estabelecimento o mesmo Correio 
IVior poderá tirar o seu proveito ; e quando nao lhe convenha, 
poderá S. Magestade tirar-lhe o oílieio, pagando-lhe a som-
ma, que por elle derao" os seos antepassados, pelo valor da 
moeda que entao" corria ; ou assignar-llie no rendimento do 
mesmo correio huma conveniente pensão". Assim se pra-
ticou com os de Toray, porque as Postas pertenciao" aos 
.Secretários de Estado dos Negocios Estrangeiros, pois que 
delias tem tirado tantas vezes os seos interesses. 

El Rey de Castclia o tirou ao Conde de Ugnate, sem esta 
circumstancia. Erança, e Inglaterra se sen em deste grande 
fundo, que prezentemente as Provincias de Hollanda cederão' 
ao novo Statauder, e elle gencrozamente o applicou a favor 
do Publico. 

Nao" qe.ero dizer que o nosso correio produzirá tao"grandes 
sornmas ; porque nem temos tantas correspondências, nem 
tanto commercio : mas no cazo de serem melhor regulados 
os portes das cartas, e mandando-se, que todas as que vem 
das conquistas vao ao correio ; estou bem certo que S. Ma-
gestade poderá arrendar o dito officio com muito considerável 
vantagem da sua Real Fazenda, ajuntando-lhe as condiçoens, 
que parecerem sao mais necessarias, para que as correspon-
dências, assim domesticas, como estrangeiras sejao" regu» 
lares. 

Como seja de grande consequência que se augmente o 
Comercio interior do Reino, sao os Intendentes das Pro-
vincias de França, obrigados a mandar á corte hum extracto 
do exacto estado d'Agricultura, matos, agoas, pontes, com* 
mercio, cal adas, caminhos, estradas, bosques, manufacturas 
dos lugares da sua jurisdicçaò ; e este foi o freio que El Rey 
Christianissimo quiz pór aos Governadores das mesmas Pro-
vincias, que nao uzavao bem do poder, que nelias tinhao". 
El Rey de Prússia o imitou nesta parte : el Rey Catholicotem 
o mesmo fim em ter intendentes ; mas nao" sei se elles obser* 
vao, e cumprem com igual zelo. De maneira que as me-
morias se remettem aos Ministros, que tem cuidado de darem 
as ordena necessarias para se reparar o que se achar de* 
feituozo. 

Eu creio que nao' necessitamos de erear estes novos em-
pregos, porque a bom Governo nao" depende da sua multi-
plicidade, mas do zelo com que servem es que subsistem 
como por exemplo os corregedores, e Provedores dos com* 
marcas, e os Juizes de Fora das Villas, que naturalmente de-
vem fazer o mesmo officio dos In tendentes por ser tal a sua 
çbrigaçuo ; mat he necessário, que o Príncipe lhes faça grave• 
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Wutescnlu c sou desagrado, quando a nao" eomprirem. Eu 
quizera, que fi-sse hum Senhor da coite o que lhe tirasse a 
rezideneia, e nao" hum Ministro de Justiça, como elles sao', 
por ser a limitação da regra—Teu inimigo otticial do teu of-
ficio. 

Disse mais que V. A. acharia que a Igreja possuía pelo 
menos a 3. parte do Reino; mas nao" me atrevia apontara 
este grande mal algum remcdio, que nao seja mais violento, 
que o vomitivo, que a Ley lhe applicou dispondo no Liv. 2. 
Tit. 18. da ordenaçao"; a saber, que nenhuma Igreja, ou 
Morteiro de qualquer ordem, ou religião", que seja possa 
possuir alguns bens de raiz, que comprarem, ou lhes forem 
deixados, mais que hum anno, e dia ; antes os deverão" ven-
der; e assim se quiz praticar no Reinado do Senhor Rey 
D. João" 4, mas quando o Internuneio Raviza, sahindo de 
Portugal com caixas destemperadas, o deixou excomungado. 
0 Arcebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cunha tomou sobre si 
levantar a excomunhão", com tanto que o dito Senhor nao~ 
fizesse executar a sobredita Ley ; ao que se conformou, por-
que as coizas estavao" muito frescas para dar á Corte de 
Roma hum pretexto para o nao" reconhecer. Taobem o 
Senhor Rey D. Pedro, por conselho dos seos Ministros, e 
justas queixas dos seos vassallos, que nao" achavao" em que 
empregar o seu dinheiro, quiz que a ley tivesse o seu devido 
efeito; de que rezultou, que todas as ordens constituirão" os 
Jesuítas por seos procuradores, que souberao" atabafar o 
•egocio, e por-lhe em cima a pedra do esquecimento. Mas 
nem por isso deixa d'estar na mao" do Soberano renova-la ; e 
quando o nao queira fazer, por evitar o mal entendido es-
candalo dos ecclesiasticos, sempre conviria promulgar huma 
Leis para daqui em diante nem Frades, nem Freiras, nem 
os seos conventos podessem herdar bens de raiz ; antes fos-
sem alienaveis os ja adquiridos, sem embargo de que con-
forme a opinião" commun, extremamente prejudicial ao Es-
tado, sejá de que sao" inalienáveis os bens, que por qualquer 
titulo entrao" na Igreja ; de que se segue, que pelo decurso 
do tempo virá a possuir nao" só a 3. parte do Reino, mas 
mais d'amctade, porque os confessores abrem as portas do 
ceo aos que na hora da morte deixao" o que tem as suas Igre-
ias, ou ordens, privando assim os seos successores do que 
naturalmente deviao" herdar. 

( Continuar-se-ha.J 
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M E M O R I A 

S o b r e a c o m m u n i c a ç a õ d o T e j o e S a d a õ p o r m e i o d o 
C a n a l d o R i o d a s I n g u i a s . 

N o u s v o y o n s c o u l e r d e s r e v i e r e s l à o ú ê t o i e n t des 
l a c s , e t d e s m u r a i s . C ' e s t u n b i e n ( p i e l a nature 
n ' a p o i n t f a i t , m a i s q u i e s t e n t r e t e n u p a r l a nature, 

Montesquieu Esprit des Loix. 

A communicarao" do Tejo e Sá d ao por meio da con-
tinuação dos Canaes de Marateca e das Inguias he hum pro-
jecto proprio do Génio Portuguez. Nossa Naçao" inteli-
gente em todos os tempos tem marchado diante das outras 
nas invençoens, e descobertas : Descobrimos novos mun-
dos, quando os outros conhcciao" a penas as costas do 
seu territorio. Nao" he pois para admirar que esta grande 
obra. projectada ja cm tempos felices, comece durante ai 
calamidades de Portugal : O Espirito da Naçao", e a ne-
cessidade mesmo a podem fazer começar, crescer, e acabar, 

" Em toda a especie de projecto—diz hum celebre 
" Author—ha duas cousas a considerar : a primeira a bon* 
" dade absoluta do projecto; a segunda a facilidade da 
" execução". A respeito da primeira basta para ser ad-
" missivel e praticavel em si mesmo o projecto, que o que 
" elle tem de bom esteja na natureza da cousa: A se-
" gunda consideração" depende de conveniências dádas em 
" certas situaçoens ; conveniências accidentaes á cousa, que 
" por consequência nao" sao" necessarias, e podem variar in-
" finitamente." 

Segundo este systema cumpre-nos examinar separada-
mente : primeiro se a obra projectada tem huma bondade 
absoluta: segundo, se a mesma he fácil na sua execução". 
Destes dous principios he que poderemos tirar a conclusão' 
de ser admissível ou nao" o projecto proposto. 

PRIMEIRO PONTO. 

Se a ob ra p r o j e c t a d a t e m ou nao" h u m a b o n d a d e absoluta, 

A b o n d a d e de h u m p r o j e c t o d e v e ca lcu la r - se pelas utili» 
•ilades q u e del le p o d e m re su l t a r . Posto e s t e princípio ht 
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fácil a conclusão", quando vemos que as utilidades da grande 
obra saltao" aos olhos de todo o homem que tiver conheci-
mento do Paiz aonde ella se projecta. Ia. A communica-
çao marítima de Lisboa com o Alem-Tejo sem passar as 
Barras : 2a. A cultura dos terrenos que devem desalagar-se. 
3'. A salubridade dos Povos em hum clima quasi inhabi-
tavel: 4'. A defesa, e manutençao" mais fácil da ca-
pital. 

Estes bens sao" utilidades incalculáveis, que nas actuaes 
circunstancias valem a pena de serem compradas pelos 
maiores sacrifícios. Desenvolveremos separadamente cada 
hum destes objectos pois que cada hum delles merece huma 
particular contemplação", 

1 \ U T I L I D A D E . 

A communicaçao" Marítima de Lisboa com o Alem-Tejo. 

Todos sabem que huma grande parte do commercio do 
Alem-Tejo e mesmo da Extremadura Hespanhola se faz 
hoje pelo Rio Sadão. Alcaçar do sal he o deposito das 
mercadorias que fazem objecto da importaçao" e expor-
taçao". 

Para estas conduço~es ha dous caminhos seguidos, mas 
ambos igualmente incomodos: e primeiro he o caminho 
marítimo passando a barra, e montando o cabo de Espichel: 
o segundo heo do Sádão até Setúbal, e dahi por ferra até 
á Moita. O primeiro he nao" só perigoso pelas passagens 
das barras, e navegaçao ao longo de huma bravíssima costa, 
mas até muitas vezes impraticável no tempo de inverno: 
os ventos ponteiros impedem as Embarca o es de montar o 
cabo, easdetem dias, e até mezes U segundo, he incom-
modo e dispendioso ; exige transportes de terra, caros, e 
difíceis, e demanda descargas, guardas, com nn.soens, &c. 
que futigao os comrnerciantes, e sobre-carregao as mer-
cadorias 

Lstes incommodos se evitao pela navega ao do novo 
canal: o Barco carregado em Alcaçar do Sal p ide efu-gar 
a Lisboa em 2t horas sem perigo a conviucçao nas rnereudo-
rias podem custar metade menos e o» :r ns^ortes .! terra 
podein poup&r-se para a agricultura e s rvi o do E t t r c ' o . 
Esta utilidade he mui particularmente hum i fonte dc rique-
za para a Provincia do Alem-Tejo, e deótrictos do S.^id... 0a 
favorecidos peia natureza. 
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2\ UTILIDADE. 

A cultura dos terrenos que devem desalagar-se. 

A cultura dos grãos, e dos arvoredos he nas actuacs 
circumstancias hum objecto da maior consideração, parti-
cularmente nas vizinhanças da capital; a abertura do novo 
canal pôde tornar productivos destes dous generos, terrenos 
até agora estereis. 

Começando o canal (conforme a planta e delinianiento do 
mesmo) na embocadura do rio das Inguias, continuando 
pela Barroca d'Alva, Pontal de Rio frio, e Valle da Ami-
eira, ve/n até este sitio, em distancia de duas legoas e meia, 
a desalagar terrenos que pela sua qualidade mostraó" ser 
cxcellentes para plantas gramicas. O terreno que se segue 
desde o Valle da Amieira até ao sitio da Agualva de sima, 
supposto seja arenoso e de charneca em distancia de duas 
léguas, he muito proprio Dara a sementeira de pinheiros, 
até aqui desprezada, talvez por ficar distante do Porto 
(Pembarque : E que bem nao~ he este para a capital a onde 
sempre se exprimenta falta de objectos combustíveis ! Com 
que facilidade nao* podem elles ser conduzidos í 

O rosto do terreno até ao fim do Canal, e embocadura 
da ribeira de Marateca admite também melhoramentos, ou 
seja em sementeiras, ou em construcçao"" de Marinhas, 
nao" menos proveitozas aos particulares e á Iícal Fa-
zenda. 

3 * . U T I L I D A D E . 

A salubridade dos Povos. 

O clima nas visinhanças da Barroca d'Alva, Rilvas, Dio 
Frio, Amieira, e Agualva he quasi tao" doentio como ode 
Bcnguella; 110 rigor do estio chega a ser mortífero: lie 
constante que os Paues e Sapaes, sao" a causa infallivel deste 
mal, e que o mesmo ja mais se pôde evitar a nao" ser pelo 
escuante e sabida das aguas encharcadas : E que rnilhor 
sabida podem ellas ter do que pelo novo Canal aberto pelas 
baixas daquelles districtos ! Que bem será para os infé-
lices habitadores destes sitios, e para os que transitao" por 
elles, verem mudar de repente em ár puro e saudavcl o ár 
até ali doentio, c mortífero ? 
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4 a . U T I L I D A D E . 

A defeza c subsistência da Capital. 

As nossas circumstancias politicas, Graças á Providencia, 
tendo melhorado, nao" nos dao occaziao" a temer huma 
próxima invasao" ; mas as circumstancias podem mudar, e a 
prudência pede que se tomem ainda as mais remotas pre-
cauçoens. Quando o inimigo possa avançar, e tente postar-
se ao Sul do Tejo na fronteira de Lisboa o novo Canal pode 
servir, sc nao" de defeza ao menos de obstáculo aos seus 
progressos. Dirse-ha que desde o tempo de Luis XIV. 
em que a guerra se principiou a fazer com arte se costu-
márao" os Exercitos a passar os maiores rios da Italia, e da 
Alemanha: mas a isto responde se, que elles os nao' pas-
sárao" sem graves incommodos, e que em circumstancias 
iguaes, hum corpo que se defende tendo na frente hum rio 
está sempre de melhor partido que outro que intenta ata-
cálo. 

0 novo Canal devendo ter de 30 a 40 pés de largura, e 
na maior parte mais de 30 de altura vem a ser hum largo, 
e bem construido fosso que pode facilmente ser defendido 
por muito tempo. Da parte do Poente lia algumas alturas 
em que se poderão" construir reductos, e a arte de fortificar 
poderá fazer defensáveis aquelles sitios que a natureza 
ies acccssiveis. 

Qualquer destes motivos seria bastante para demonstrar 
a utilidade e grandeza do projecto, e concluir da sua bon-
dade absoluta: E que será concorrendo todos ? Eu naoi" 
sei que possaò" haver causas mais fortes para a sua execução". 
Examinemos a facilidade da mesma que faz o objecto do 
segundo ponto. 

SEGUNDO PONTO, 

Se a obra projectada he fácil na execução". 

Ha projectos que sao" difficeis de sua natureza, ha outros 
pelo contrario que nao" tem mais que ditficuldades relativas, 
e accidentaes: Eis aqui a dependencia de conveniências 
dádas em certas situaçoens. 

Ha obras em que he precizo combater e destruir a na-
tureza, ha outras pelo contrario que vem ja marcadas pelas 
maos da mesma : as primeiras tem huma diffieuldade abso-
luta : as segundas só a podem ter relativa. A de que tra« 
támos entra na segunda classe. 
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Huma pequena cortadura, segundo parece, bastará par* 
fazer cliegar naturalmente as aguas ate ao i'mtal de Rio 
Frio. O leito parece natural. O terreno que se segue, 
supposto venha alteando insensivelmente até ao sitio do 
Zimbrelo, nao tem hum só monte, e sendo arenoso deverá 
ser fácil a romper, o mesmo acontece no seguinte até á 
Agualva para onde as aguas deverão ja descer por hum 
plano inclinado. Temos pois que o projecto lie favorecido 
pela natureza e nao" tem difficuldade alguma absoluta: 
offerecem-se porem dificuldades relativas sempre insepará-
veis das grandes obras : as principaes sao a falta de braços, 
e de numerário para as despezas. 

"Em tempos mesmo pacíficos e felices diíficultozamcnte 
se juntao" os braços necessários para huma grande obra, 
a nao" será for;a de grandes despezas ou de grandes vio-
lências • homens costumados a viver livremente nao" se 
sugeitao" facilmente a hum trabalho diuturno, e regular. 
Parece pois que esta difficuldade deve crescer em tempos 
coiro os actuaes: Mas nao" acontece assim. 

O Patriotismo, a necessidade, e mesmo a força tem cos-
tumado os Povos a concorrem aos trabalhos da fortificação"' 
niilhoens de braços se tem empregado nestas obras, e a maior 
parte tem ali achado a sua subsistência. 

Concluídas pois que sejao" as fortificaçoens de Almada 
nao será difficil juntar os braços necessários para a obra, 
quando mesmo razoens politicas impeçao" fazer-se uso dos 
prisioneiros France es ociozos c pesados ao Estado. 

Quanto ao numerário . he inquestionável que huma obra 
tal demanda ímmetisas e incalculáveis despezas, sem duvida 
excessivas ás for, as actuaes do nosso Erário. 

Sc a generosa Na ao" Ingleza, que tem prodigalisado seus 
thesouros para a nossa defen a, nos quizesse auxiliar neste 
ponto na<k mais teria-nios a dezejar. 

Eu iií.ô me attrevo nas actuaes circumstancias a propor 
arbítrios sobre objecto tao delicado . Nao" he minha tenção" 
propor pl.-nos só accommodados á Republica de Platao': 
Lembro somente que os ricos proprietários da Barroca 
d Alva, Rilvas, e Rio Frio podem concorrer, vistu que 
tirão utilidades tao" manifestas: Que nao" sera difficultoso 
ach r generozos di.n tivos nos habitantes do Alem-Tejo, e 
ricos Negociantes de Lisboa; e que se pode concluir hum 
empréstimo apoi do 11'hum novo direito que por trinta 
an os se li tia de impor nas Embarcai, oens que navegarem 
pelo anal. 

Parece portanto que o projecto nos nao offerece diffi-
culdade alguma invencível. Nao he ; corta, ara 'o Isthma 
de Suez nem cPoutro de igual riatur. /a. Vimos lia pouco 
concluir a grande obra da Barra d'Aveiro, tao util á 
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Naçao", que muitos julgarao" impraticável: vimo9 principiar 
as dificultosas obras dos encanamentos do Mondego, do 
Cavado, e do Lima, e se ellas nao prosperarão" foi porque 
vicios e razoens particulares sc oppozerao" ao seu pru-
gresso. 

" Mas por meios occultos do maligno fado acontece 
que o interesse, o despeito, a preguissa, o medo motores 
vis da fraqueza humana muitas vezes retardao" e impedem 
os progressos." 

Isto que duia o grande Frederico da Prússia a res-
peito da Reforma, he applicavel a todos os projectos. 

Quando porem S. A. It., ainda que de longe, e o Sabio Go-
verno por elle escolhido queirao" lançar suas vistas penetranj. 
tes sobre a obra projectada, quando queirao remover os ob-
stáculos, e dar as providencias de que sao capazes ella come-
çara, continuará, e findará felizmente : o Ileinado de S.A.R. 
ficará sendo memorável na nossa Historia : a obra será hunj 
Padrao eterno á sua memoria, e os Povos agradecidos bei-
jarao", e bendirão" a mao que no meio da desgraça, occasio-
pada por ci.cumstancias infelices os elevou á prosperidade. 

C o m o m a i s v i v o p r a z e r i n s e r i m o s e m n o s s o J o r n a l 
huma t a o e x c e l l e n t e M e m o r i a , q u e j u l g a m o s m u i t o , 
e m u i t o i n t e r e s s a n t e n a o s o p e l o o b j e c t o d e q u e 
trata, m a s taci b e m p e l a c l a r e z a , s i m p l i c i d a d e e e x a c -
tidaõ c o m q u e h e e s c r i t a : e b e m q u e o s e u b e n e -
inerilo, e d i g n o a u t h o r t e n h a a m o d é s t i a d e o c c u l t a r 
seu n o m e ; n o s t e r n o s m u i t a s r a z o e n s d e n o s p e r s u a -
d i r -mos q u e e l l a f o i a p r e z e n t a d a , e f e i t a p e l o m u i 
hábil C o r r e g e d o r d e S e t ú b a l , q u e a m a l i g n i d a d e , e d e -
latores i n f a m e s , s e c u n d o n o s s a l e m b r a n ç a , q u i z e r a õ 
macu la r , e p e r d e r . 

N o s a p r e z e n t a r e m o s b r e v e m e n t e a n o s s o s L e i t o r e s a 
Planta d o s s í t i o s , v a l l e s , e l i n h a C e n t r a l d o C a n a l d e 
navegaçaõ e n t r e S e t ú b a l , e L i s b o a , o q u a l c o m m u u i c a 
e s dois R i o s n a v e g a v e i s M a r a t e c a , e T e j o . 

MEMOlilA 

Lida n 'Academia das Sciencias de Lisboa. 

Senhores, 
Julguei digno d'attemao~ do corpo sábio de Portugal 

ilar-lhe parte do rezultado que obtive no Estabelecimento 
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<ie liuma Fabrica do Salitre na Villa dc Moura ; nao* serei 
enfadonho. 

O Salitre, Senhore s, he huma substancia sem aqual actu-
almente Naçao" alguma pode pertender sua independencia; 
he com ella que se fabrica a polvora e nisto tenho dito tudo. 
Como porem Naçao" alguma esteja izenta de sentir falta de 
salitre, se o nao tiver de sua própria lavra he por isto que 
todas fazem esforços para o haverem como producçao" nacio-
nal. A França, aquém hoje se devem as desgraças dc conti-
nente esteve no principio de sua revolução" quasi a succumbir, 
por falta de salitre se o comité de salut publique nao convi-
dasse os químicos para descobrirem salitre dentro da França. 
Faltaria á verdade se me atrevesse a dizer, que he pela pri-
meira vez que em Portugal se levanta huma fabrica de sali-
tre : duas vezes se estabeleceu em Portugal esta sorte de fa-
bricas, huma em 1651 nas comarcas de Alenquer, Leiria e 
Setúbal, e a segunda vez no Braço de Prata junto a Lisboa 
toda composta de Nitreiras artificia.es. Ambos estes estabe-
lecimentos forao de curta duraçao" : o primeiro nem vestígios 
deixou ; o 2. apezar da grande protecção" e fervor com que 
foi creado naò" pode prosperar pela ignorancia incrível (lo 
que ententou formar nitreiras artificia es, onde a natureza do 
íolo e situaçaò", junto n hum rio salgado se opunha inteira-
mente á Nitrogena,ao~ : porem huma couza digna de reparo, 
íte que cm ambos estes figurão* como fabricantes personagens 
Francezas, no primeiro vemos Antonio Rotier, e Francisco 
Robert, e no 2. Mr. llegnault, que dirigio os trabalhos da 
Fabricado Braço de Prata pelo exorbitante ordenado diário 
cie 2-iOO; isto prova, se bem me parece, quanto pela maior 
parte nos somos inclinados a tudo o que nao lie nosso, eo 
quanto os estrangeiros se sabem aproveitar da faita que nos 
temos de orgulho nacional. 

Faltaria por outra parte, nada menos, que á verdade, 
senão" dicesse que a Fabrica de Moura, foi a primeira 
•n.ue em Portugal se levantou com utilidade para o Estado, 
como evidentemente demonstrarei mais abaixo. 

No anno do ] 807, sendo enviado pelo nosso Ministério 
para observar o terreno c producç.oens do Algarve e Alem-
tejo, passei pela Villa de Moura, onde cheguei de noite; 
aqui cuidei logo em mandar encaixotar vários mineraes que 
tinha encontrado, quis o acazo que me chamassem para este 
fim hum Carponteiro chamado Manoel Ramos, que ao ver 
aquelles productos me disse conhecia huma couza mui rara ; 
depois de muitas diíficiudaues em mc dizer o que era, sere-
yoíveo a declarar-me pelo argumento, que lhe oppuz, de que 
se nao~ fosse couza escondida nas entranhas da terra necessa-
riamente cahiriu debaixo de minhas investigações : cru esta 
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couza rara a terra salitroza de que estavao" cheias as velhas 
muralhas daquella antiga praça ; nunca ate hoje me foi pos-
sível arrancar-i lie o nome da pessoa que lhe tinha dito que 
aquella substancia salgada era salitre ; sendo de toda a 
evidencia que elle nao tinha conhecimentos para o saber, e 
muito menos ignorando elle que para se converterem aquel-
las terras salitrozas em verdadeiro salitre era necessaria ajun-
tarlhes potassa. Havia o ou mais annos que este homem 
conhecia que aquellas terras continnao" salitre, e esta desco-
berta ficaria talves para sempre sepultada no esquecimento, 
se o acazo alli mc nao* fizesse conduzir. 

Na minha chegada a Lisboa dei conta ao Ministério e a 
esta Academia desta descoberta ; porem os negocios políticos 
de então", como todos sabem, principiarão" a dezarranjar todas 
as especulaçoens de industria nacional. 

Tinluio -se nao" obstante mandado vir dous caixotes da-
quellas terras para a Fondiçao~,eom intençoens de se analisa-
rem, e os nossos oppressores acuando os ahi com a deviza do 
que erao" e donde tinhaõ" vindo, pertenderao" estabelecer 
esta fabrica; porem, Senhores, como se podia esperar que 
dezejassem sinceramente crear couzas proveitozas, quem 
tinha vindo para tudo destruir !!! 

Finalmente o Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira 
Forjaz, conhecendo a grande utilidade que rczultaria do esta-
belecimento desta fabrica, propoz a sua creaçao" ao nosso 
paternal Governo e este se apressou em aproveitar tao" util 
projecto. 

Dignou-se por tanto S. A. R. por Avizo dc 19 dc Junho 
del809 de honrarme com a difficil commissao~de levantar esta 
Fabrica, o que principiei a executar nos fins de Julho da 
mesmo anno. 

Na verdade, Senhores, sendo essencial para se haver era 
toda a Naçao" o salitre necessário para seu consumo, multi-
plicarem se as suas fabricas por toda a parte (pie a natureza o 
produz •, no Reino de Portugal cm parte alguma se poderia 
estabelecer com tanto proveito, como na Villa de Moura ; 
aqui os antigos muros do arruinado Castello, construídos 
pela maior parte de taipa, formão", por assim dizer, huma 
enorme nitreia artificial, que séculos nao" estinguiriao". As 
cinzas, tao esseqciaes para neutralizar o nitro, em parte al-
guma sao" tao" abundantes e boas; artigo este dc toda a con-
sideração", pois a experiencia mc mostrou, que hum arratel 
de salitre exigia meio algueire de cinza. O combustível he 
igualmente aqui bom e barato, e a mao" de obra nao" menos 
cm conta. 

Escuzada será aqui fazer huma descripçao", tanto da fa-
brica, como do processo de que me servi para fabricar o sa» 
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litre, em ambas estas couzas segui o methodo mais seguide 
e moderno, fazendo-lhe algumas addiçoens novas, que a Qui-
mi a e experiencia me suggirio ; e bastara simplesmente di-
zer, que á custa dos mais ingratos trabalhos a juiz em menos 
de outo mezes ao nivel das melhores Nitreiras da-Europa. 

Porem, Senhores, tudo o que acabo de dizer nao" passaria 
de palavras, e discurso enfeitado para illudir as pessoas, que 
nao" seguirão", ou prezenciarao os meos trabalhos, e seus re-
zultados. As utilizados dos Estabelecimentos he tao" so-
mente por estes que se provao". F. eu vou ter a honra de 
apresentar a esta respeitável sociedade a quantidade de sali-
tre que produzio ; as despezas que se fizerao" desde a sua 
creai,ao ate que os inimigos me obrigarao" a parar com os 
seu trabalhos : e o tempo que durou a exploraçao do sa-
litre. 

Todo o dinheiro que o Estado despendeo com a fabrica de 
salitre de Moura forao 4-,888,100. Dous mezes levarao" as 
obras que erao indespensaveis construírem se antes de fa-
bricar salitre ; principiou verdadeiramente a trabalhar a fa-
brica desde o mez de Outubro dc 1S09 ate Janeiro de 1811, 
isto he 16 ezes ; e em todo este tempo produzio, como 
consta dos recibos da sua entrada na real fabrica de refina-
çao de salitre de Alcantara 8'22 arrobas de salitre bruto. 
Estes recibos cs tenho em meu poder. 

Bem claro fica, Senhores, que a arroba de salitre bruto 
ficou .i porta da refina ao por 6,000 mil reis pouco mais ou 
menos; devendo advertirse, que nesta conta entra o dinheiro 
que foi n cessario despender cm levantar a-fabrica antes que 
ella produzisse saliti e !:! 

í- e comparamos este Estabelecimento com o de Braço de 
Praia, • .mos com pena e vergonha que elle custaraao estado 
9 coutei e ti i',tos mil reis tendo apenas produzido no curso de 
annos .'>00 ; i rob s, st tanto foi. 

Se me fosse l.cito, Se ibores, sem transgredir as leis da 
modéstia, hum dos melhores dons de homem de letras, fol-
iar ii. s fi.iiigas e penozo trabalho que tive em ensinar pelo 
exemplo desde a mais pequena <> «era ao ate a mais dificul-
to. a n-i rte do Salitrou o a homens ignorantes e que idea al-
g<tr-.<t tinhaõ dei ta arte, eu poderia fa..cr huma pintura van-
t.jo>a; pOi •) , o homem que lieze/a ser verdadeiramente 
rei1 ;; su t . atua h premiado no mesmo bem que faz, e por-
T'.-i...) na.-. . c . a._u serviços, quando nao espera que dios recom-
1- ••• •'••' 

It . 'io tido a honra de entertervos com hum estabeleci-
i >' 11 <-. que promettia as mais lis. ligeiras realidades: porem 

.p',o tíi-ti.no e principaln . rte d. tudo o que he prospe 
u.e a.ic.oaal, a p^derando -óL vlC Badajoz nao lhe esqui-
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ceo pedi r raçoens a Vil la de M o u r a , d e s d e esse m o m e n t o 
tive ordem do nosso G o v e r n o p a r a inu t i l i za r a f ab r ica : he 
fácil conceber a p e n a q u e es te a c o n t e c i m e n t o me c a u s a r i a , 
sendo eu o p rop r io q u e e r a ob r igado á des t ru i r a m i n h a 
própria ob ra . Sou obr igado a f a z e r pub l i ca es ta d e -
claraçao" p a r a q u e nao" hajao" g e n t e s assas mal ignas e in imi-
gas declaradas de todo o t a l en to nac iona l q u e sem inves t iga r 
a cauza por q u e se des t ru io es te e s t abe l ec imen to e s p a l h e m 
maliciozamente p o r en t r e o pub l i co q u e o fôra p e l a 
pouca produção" de sa l i t re , ou n e n h u m in teresse á F a z e n d a 
Real. 

L u i s D E S E Q U E I R A O L I V A . 



POLITICA. 

AMERICA. 

BUENOS AYRES. 

O F F I C I O 

I ) o G o v e r n o a o C a p i t a õ G e n e r a l <le M o n t e v i d e o . 

Tem-se realizado cm fim os fundados temores das vistas 
dos Portuguezes, que a V. S. manifestou este Governo em 
sua anterior correspondência. Pelo officio, e partes que o 
General Artigas tem enviado na data de 24 de Dezembro, e 
que se remettem por copia, ficaria V. S. instruído da con-
ducta escandalosa das divizoens Portuguezas, que com suas 
aggressoens tem ja precipitado nossas armas em todas as con-
sequências de hum rompimento. O General Artigas tem 
batido hum dos seos destacamentos, que teve a ouzadia de 
insultar nossas tropas, e acendido o fogo da guerra contra as 
intençoens pacificas de V. S. e deste Governo. 

Este inesperado successo paralizou as dispoziçoens que se 
tomavao para enviar nosso exercito ás Províncias interiores 
na boa fe de que os Portuguezes se retirariao" para as suas 
fronteiras na conformidade do Tratado de pacificaçao", e que 
seria permanente a concordia, e alliança de Montevideo, e 
Buenos Ayres. O General Artigas pede todos os auxílios a 
este Governo, para resistir aos ataques de huma divizao"", de 
que era parte o destacamento derrotado, e que accelerava 
ja suas marchas sobre o acampamento daquelle General. O 
Governo convencido da necessidade de soccorre-lo sem de-
mora, prescreveu as providencias correspondentes; porque 
nao~ seria justo abandonar aquellas famílias, que o seguem, 
aos furores de hum estrangeiro empenhado em realizar suas 
conquistas sobre o territorio Hespanhol contra todos os prin-
cípios d<f direito das gentes. Para conter seu orgulho resta 
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só que V. S. conforme o artigo 17 do Tratado de 20 d ' 0 u t u " 
bro proximo passado nos franqute os auxílios necessários, 
solvo sc o poder de seu influxo poder conseguir do General 
Portuguez, que suspendendo toda a hostilidade, e rei irando 
suas tropas daquelles pontos deixe Artigas em liberdade para 
passar o Uraguay, e situar se no territorio desta jurisdicçao~t 

como se acha estipulado*. Nao duvida o Governo que V. 
.S. se prestará a huma solicitude cm que está solemnemente 
empenhada sua honra, a dignidade d'ambos os povos, os in-
teresses da Naçao' Hespanhola, c os direitos do I 'ey a quem 
temos jurado obedecer. A aggrcssao" estrangeira he taai* 
notoria, como a obrigaçao" de V. S. de concorrer a rechassa-
la, com todos os esforços do seu poder pondo á dispoziçao' 
deste Governo as forças navaes, e quanto necessite para a 
conducçao" de seu exercito, no ca/o que o General Portu-
guez insista em occupar nossos campos, atacar nossas divi-
soens, e levar avante a hostilidade, e a conquista. De outro 
modo restará sempre a este Governo a satisfaçao" de haver 
feito quanto esteve da sua parte para evitar os desastres de 
huma guerra asoladora, « nunca tera de responder pelos 
seos rezultados perante o tribunal da Naçao'. 

Deos Guarde a V. S. muitos annos. Buenos Ayres, 1 de 
Janeiro de 18Í2 Feliciano Antonio de Chiclana,—Manoel 
de Sarratea,—João' Joze Passo,—Bernardino llibadavia, 
.Secretario.—Ao Capitaõ'General D. Gaspar Vigodet. 

R E S P O S T A 

H o G e n e r a l d e M o n t e v i d e o a o G o v e r n o d e B u e n o * 

A y r e s . 

Ex,r'<" Snr. 

Estou mui longe de dar, como V. E., assenso as re-
laçoens de D. Joze Artigas contidas nos officios de V. E. 
de 28 de Dezembro do anno proximo passado, e 1 do Cor-
rente. Suas queixas sao" exageradas, c parto proprio de seu 
orgulho, e ma fe, que o caracteriza, e que demuziadamente 
tem feito ver cm todos os seos passos, •particularmente desde a 

* E porque o n a õ t i n h a feito, sendo passados dois mezes , e moio d e -
pois do t ra tado ? Quem o impedio? Quem naõ conhece a ma fé c o í * 
que todo este officio t s tá foi to, e t r a j a d o ? Os Redactoras, 



4C4 Politica. 

suspensão do sitio a que fez a maior resistencia, c oppniiçà» 
com seos parciacs, que subscreverão os diferentes recursos de 
que deo conta a V. E. seu Deputado D Joze Juliao Peres. 
Cada dia estou mais convencido das intençoens deste inimigo da 
communi tranquilidade, assim como da certeza das atrocidadest 
que frequentemente commette contra os homens dc honra, e 
probidade, que rezidem dentro dc territorio de meu cominando. 
Suas armas principaes saõ o terror, e a seducçaõ * com que 
tem conseguido vzurpar, e arrebatar todo o genero dc proprie-
dades, e revolucionar com varias publicaçoens sediciozas os 
povos desta banda, cujos habitantes persegue com mais empenho 
e rig'.r do que antes, para que se lhe reunaõ, e contribuaõ a 
seos infames projectos com toda a classe de auxílios, que of-

ferecc recompensar debaixo da garantia, e decidida protecção, 
com que conta, de V. E. ; e em prova delta, c da satisfaçaõ 
que assegura desfrutar, tem manifestado o titulo, com que V. 
Ji. o distinguiu, de Tenente Governador de Missoens, que es-
tava taobem rezolvido a occupar. 

Com estes, e outros dados, que me nao"* deixao~ duvidar 
da criminosa conducta do referido Artigas, nem de suai 
firmes ideas em manter-se e conservar-se nesta banda cont 
suas tropas, contra o estipulado do artigo 20, em nada me-
nos devo pensar, que em procurar a execução do artigo 11, 
ate que V. E. me nao" mostre ter comprido da sua parte re-
ligiosamente os pactos a que esta obrigado. Pelo contrario 
estou determinado naõ so a deixar obrar o exercito Português 
contra o rebelde Artigas, e seos sequazes para cortar oprogres' 
so dos enormes prejuízos, que tem occazionado ; mas taobem a 
impedir com todos os meos arbítrios, e meios a passagem a esta 
banda dos auxílios, que V. E. tem assentado mandar com ma-
nifesta transgressão do artigo 7. 

Inda quando nao" forao" pbantasticas, mas eftectivas as 
queixas d'Artigas contra os Portuguezes deveria imputar-se 
a si mesmo a culpa, como origem, e verdadeira cauzal delias, 
e naõ a estes atilados, que nada mais fazem do que defejtder-se 
de seos insultos, e atropelamentos contra os direitos de seu go-
verno, e do meu. Ambos estamos conformes na desconfian-
ça, e justos receios dos movimentos deste insurgente, e 
d'acordo caminharemos para rechassar suas primeiras 
tentativas hostis, se V. E. nao' emprega os meios oportunos, 
e efficazes para que se contenha, e guarde escrupulosamente 
o tratado de pacificação, como se tem feito por parte deste 
governo. 

* Saõ as a rmas mais pode rosas dos revolucionários, cont ra as quaes 
toda a vigilância dos Governos legít imos n u n c a sera demaz iada . Os Re* 
«lactores. 
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SeM fazer hum aggravo manifesto á amizade, C alliança que 
reinafclismente entre nossa Naçaõ, e a Portugueza nao' serei 
eu capaz de duvidar, como V. E , da boa fé com que as tropas 
desta vieraõ auxiliar a fiel Montevideo, e neste justo conceito 
me affiança, entre outras provas positivas, a prampla disposi-
ção em que me tem protestado achar-se o General D. Diogo 
de Souza para deixar inteiramente livre o tetritorio Hespanhol, 
logo que cu o avixe que estão alhanados os obstáculos, e dificul-
dades, que o tem obrigado á permanecer, com meu consentimen-
to, nestajurisdicçaõ. 

Do exposto conhecera V. E. que em suas maons está o 
realizar-se a íetirada do exercito Portuguez para seos terri-
tórios, e a felis concluzao" da obra começada. Para isso nao"* 
sao" necessarias outras providencias mais doque as que re-
clamei, com justiça, de V. E. nos meos officios de 28 de 
Novembro, e 14 de Dezembro últimos. Se V. E. como 
espero, nao encontra nisso difficuldades, menos as tenho eu 
para tomar instantaneamente as dispoziçoens, que me tocao", 
e V E. tlezeja, com o grande objecto de reconcentrar nossa 
união", e concordia a que aspiro, e pela qual tanto me tenho 
desvelado. 

Deos Guarde a V. E. muitos annòs. Montevideo, 6 de 
Janeiro de 1812.—Ex"10- Sm. Gaspar Vigodet. Ex"m- Junta 
Governativa de Buenos Ayres. 

O V F I C I O 

D o Ex™*- D . D i o g o d e S o u z a a o G o v e r n o d e B u e n o s 
A y r e s . 

Ex m o - S n r . P r e z i d e n t e , e m a i s S n r e s . V o g a e s d o 
G o v e r n o S u p e r i o r P r o v i z i o n a l d a s P r o v í n c i a s U n i d a s 
d o R i o d a P r a t a e i n n o m e d o S e n h o r D . F e r n a n d o 
VII . 

A demora, e conducta de D. Joze Artigas nos territorio» 
desta campanha, que pelo ajuste de paciíicaçao" celebrado 
entre V. E. e o Ex'" • Vice Rey D. Francisco Xavier Élio, 
devia, ha muito tempo, ter evacuado com as tropas do seu 
mando; e nao" menos cs choques que as ditas tropas, uzando 
de ma fé, tem travado com alguns destacamentos Portuguèzés, 
desprevenidos em consequência de minhas ordens, para observará 
>m parte respectiva o estipulado pela mesma convenção ; trecr?* 

VUL. I V . I l 
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scendo mais as dirccçoens de suas marchas a diversas imme• 
diaçoens dc meu Governo, sao" objectos mui poderozos, que 
na qualidade de General em Chefe do exercito pacificador 
da Campanha de Montevideo,e de Capitao General de Capi-
tania de S. Pedro, me obrígao" a rogar a V. E. que se o dito 
Artigas obra em virtude de ordens desse Governo Superior 
Provisional,queiraexpedir-lhe immediatamente outraspormi-
nha via, ou do Excellentissimo Capitao" General D. Gaspar 
Vigodet, para que dentro de hum brevíssimo termo passe ao 
interior dos territorios da jurisdicçao" de V. Ex •: e se pro-
cede de proprio arbitrio contra as determinaçoens de V. E. 
haja por bem declara-lo rebelde e infractor da convenção 
acima dita Estimarei que V. E. adherindo á minha propo-
zi .ao sem demora, restricçao", ou equivoco, ratifique o con-
ceito que formo de sua inteireza; e sentirei a occurrencia 
d'alguns destes motivos, sem poder deixar de convenccr-me, 
que V. li., pelo menos tolera com desaire de sua superiori-
dade taes procedimentos, a que deverei obstar por meio da 
for, a, quando seja ineficaz o recurso moderado que prezente-
mente solicito. 

A celeridade com que o Excellentissimo Vice-Rey D. 
Erancisco Xavier Elio eoncluio a convenção" com V. E., 
seni nella se examinar as justas razoens que o Príncipe Re-
gente meu Soberano teve para mandar suas tropas a este 
territorio, e a cuja prezença se deveo a pacificaçao", que 
acaba de pactuar-se, sem fazer menção d'alguns assumptos 
interessantes ás Coroas de Portugal, e Hespanha nesta parte 
da America, nao" me permittio produzir então" diversas re-
quizit oens, que franca, e lealmente levo agora á conspícua 
circunspecção" de V. E. nos artigos seguintes que taobem 
transmilto ao Excellentissimo Capitao" General U. Gaspar 
Vigodet. 

Artigo 1. Que os Governos de Buenos Ayres, e Monte-
video reconheçao" o desinteresse,dignidade, e justiça com que 
S. A. R. o Príncipe Regente de Portugal mandou entrar 
suas tropas neste territorio a fim de conseguir huma pacifica-
i,ao consolidada. 

Artigo 2. Que os mesmos Governos de Montevideo, e 
Buenos Ayres se obriguem a nao" intentar de facto aggres-
sao alguma contra os domínios de S. A. R. o Príncipe Re-
gente de Portugal, salvo por ordem expressa da Regencia 
de Hespanha. 

Artigo. 3. Que relativamente aos territorios d'Est da 
Alagoa Merin, em que se diz, que os Portuguezes tem es-
tabelecido algumas habitaçoens assim como ao Oest onde o» 
Hespauhoes tem estabelecido muitas, se nao" movera duvida 
alguma por parte dos Governos Confinantes; e se deixarau 
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essas questoens, e as mais que possao" suscitar-se sobre li-
mites ile fronteiras desde a guerra de 1801 á decizao" dos 
Gabinetes de S. A. 11. o Príncipe Regente de Portugal, e 
de S. M. C. quando depois da paz geral da Europa, ou 
antes, possao" entrar pacifica, e tranquillaniente em seme-
lhantes exames, devendo entretanto conservar-se no estado 
actual 

Artigo 4. Que as concordatas existentes entre as duas 
coroas para a entrega de desertores, e transfugos, sejao 
d'ambas as partes exactamente observadas; que reciproca-
mente se ponhao" em liberdade os Portuguezes, e Hespa-
nhoes prezos no territorio IJespanhol; e que se de demissão" 
a todos os Portuguezes, que com praça voluntaria, ou for-
çada servem nos exercitos de Buenos Ayres, e Montevideo, 
e taobem a qualquer Hespanhol que exista nas tropas da 
Capitania de S. Pedro. 

Artigo 5. Que no cazo de haver-se prezo, ou confiscado 
alguns Portuguezes nos destrictos dos Governos de Monte-
video, e Buenos Ayres por cauza d'opinioens politicas, du-
rante as dissensoens movidas entre os mesmos Governos, se-
jao logo soltos, e reintegrados em seos bens. 

Artigo 6. (^ue se entreguem logo os escravos fugidos 
dos Portuguezas que se acolherao" ao exercito de Buenos 
Ayres, e consta que obtivysrao do General Rondcau carta 
de liberdade, como taobem os que se acharem, em qualquer 
territorio de huma Naçao , e pertencentes aos Vassallos da 
outra. 

Logo que V. E. concorde á cerca da minha primeira pro-
poziçao", e forem solidamente pactuados estes pontos com 
ajpste solemne, sellado por mim, em virtude dos poderes 
que o Principe Regente meu Soberano me tem dado; e 
taobem por esse Governo Superior provisional, e pelo Ex-
cellentissimo Capitaõ" General D. Gaspar Vigodet, eu me 
retirarei immediatamente aos dominios do mesmo Augusto, 
e Leal Senhor corno se capitulou no § i 3 do tratado ratifi-
cado a 24 de Outubro do anno passado : porem se a resis-
tência a estes objectos augmentiirem minhas fundadas des-
confianças, alem das que ja cauzarao os movimentos d'Ar-
tigas, e a affectaçao" do anterior Governo dessa Capital 
em nao" dar resposta alguma directa ás propostas, e oflertas 
amigáveis do Principe Regente meu Soberano, feitas de 
tao" boa fé, que ate desprezando as infitmes proclamaçoens 
publicadas contra Sua Paternal Administraçao", quer que 
se consolide a futura tranquillidade dos Estados confinantes, 
e. e restabeleça a perfeita harmonia que deve existir entre 
os vassallos de duas Potencias intimamente alhadas; eu to-

i i 2 
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marei as medidas que o direito das Naçoens permitte para 
manter em segurança os domínios de S A. R. nos termos 
que o mesmo Augusto Senhor ine tem ordenado, e de que 
nao posso prescindir. 

O Capit o de Cavallaria ligeira do Rio Grande Manoel 
Marques de Souza, portador deste officio, leva ordem de 
nao demorar se mais que tres dias nessa Cidade, dentro dos 
quaes espero que V. E. se dignará responder-me, e faci-
litar-lhe seu regresso com os dois soldados, que o açora 
panhao". 

Deos Guarde a V. E. muitos annos. Quartel General em 
Maldonado, 2 de Janeiro de 1312.—D. Diogo de Souza. 

RKSPOSTA 

Do Governo de Buenos Ayres . 

Exm°- Snr. 

Tao apreciavel tem sido a este Governo o respeitá-
vel officio de V. E. cm data de 2 do Corrente, quanto he 
dolorosa a necessidade dc nao' poder satisfazer aos desejos, 
que manifestao as propoziçoens, que inclue. V. E. nao" 
pode ignorar, que nao' tendo intervindo na celebraçao" d* 
tratado com Montevideo, nao deve este Governo recon-
hece-lo com algum caracter para reclamar sua execução"; e 
que sendo a difíerença puramente domestica entre dois 
povos da Naçao" Mespanhola, nao" pode V. E. como Ge-
neral de huma Potencia estrangeira ,considerar-se com di-
reito de intrometter-se nas negociaçoens, irida quando o 
General Elio houvesse tide a condescenderem de consentir-
lho; sem embargo, como o espirito do estimável officio de 
Vr. E. abre caminho para huma negociaçao" inteiramente 
differente da que se celebrou com os chefes de Montevideo, 
adhere este Governo desde logo a satisfazer a seos reparos 
quanto lhe permitte a segurança dos direitos que os povos 
das provincias unidas do seu Continente lhe tem confiado; 
reservnndo-se tratar com o General Vigodet em ordem ás 
dificuldades que apresentar o comprimento do tratado de 20 
de Outubro. 

Nada he mais conforme aes princípios da justiça, e da 
boa fé, que o comprimento reciproco- pelas partes contra-
entes dos condiçoens, que formão" a baze de hum ajuste. 
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Esta regra de que nao" pode prescindir-se nos contratos 
particulares, recebe hum caracter de dobrada for; a naquelles 
pactos, em que se interessa o decoro dos Governos, e a 
dignidade dos povos de cujos direitos se trata. Nao" ob-
stante a evidencia deste principio, V. E. e todo o mundo 
tem visto a exactidao em comprir da nossa parte as con-
di,oens estipuladas, e nosso soffrimento na indolência de 
Monte Video em desempenhar as obrigaçoens a que se 
tinha ligado. Nosso exercito levantou o sitio, retrogradou 
ate á Colonia, transferio-se a esta capital a maior parte de 
força, e huma pequena divizaõ" ás ordens do Coronol Arti-
gas marchou a passar o Uruguay, e postar-se no territorio 
desta jurisdicçao. E que tem feito da sua parte Monte 
Viileo? O exercito que V. E. commanda existe ainda nos 
mesmos pontos, que oçeupava nos momentos da transacçao", 
sem embargo que sua retirada constituía a primeira, e mais 
importante das obrigaçoens de Monte Video. E que razao" 
ha para que se argua este Governo de nao" ter comprido 
seos pactos, quando os Chefes daquella Praça nao" tem 
dado hum passo no desempenho das que lhe pertencem, 
nem a menor garantia de que serão" compridas ? Querer 
que este Governo complete da sua parte a execução das 
condiçoens, quando Monte Video nao" da a menor demon-
strarão de realizar as que estipulou, seria compromctte-li» 
á sua degradaçao", faltando a reciprocidade essencial do 
contracto. 

A demora, e conducta do General Artigas nao" procede 
das ordens deste Governo, nem de sua arbitrariedade, e 
rebelliao"; he hum effeito cia necessidade em que o tem 
constituído as circumstancias. A persegui,ao", que experi-
inentao as famílias patrícias na banda oriental, pelos i.uro-
peos, e mais que tudo 03 procedimentos hostis d'algumas 
partidas do mando de V. E. o tem obrigado a tomar certas 
medidas de precauçao", e repulsa que o direito natural au-
thoriza. V. E. tera a bondade de crer, que as ordens deste 
Governo ao General Artigas se tem dirigido a pacificaçao"" 
desse territorio, e que aquelles aecidentes sao" os que tem 
retardado suas marchas. V. E. deve persuadir-se, que 
verificando sua retirada, fiearao" restabelecidas as relaçoens 
amigaveis com os vassallos de S. AL F. Agora só resta 
responder aos artigos que V. E. propoem, pela mesma ordem 
cm que estão concebidos. 

Ao 1". que ainda quando o Governo tivesse a condesçen-
dencia de reconhecer, como V. E. solicita a dignidade, 
desinteresse, e justiça com qtte S. A. 11. o Príncipe llegente 
mandou entrar suas tropas em nosso territorio, o officio de 
V. E. de 6 de Septembro, de 1811, com o papel induzo a 
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que reduz suas propoziçoens, degradaria seu conceito ha 
estimaçao" dos povos das provincias unidas, excitando os 
mais justos resentimentos. V. E. conhece por outra parte 
que este Governo nao" pode, sem expor-se a huma contra-
dicção real fazer aquella declaraçao" antes, que 0 exercito 
Portuguez evacue nosso territorio, em cujo cazo dissipadas 
as impressoens de huma intimaçaO, que os povos olnarao 
com escandalo, como huma violação da alliân, a entre 
Hespanha, e Portugal, como hum atteutado contra seos 
direitos originários, nao" deve duvidar V. E. de todas as 
consideraçoens devidas á boa fc das intençoens de S R, 
o Principe Regente. Entre tanto convém estar persundido, 
que os tratados de pacificaçao" com Monte Vídeo se < evcrao" 
á necessidade de rechacar aquella intimai ao" na unidade de 
esforços em que tinhao" convindo ambos os po . os, c nao' á 
prezença das tropas Portuguezas. Ha muitos <íi t», que 
reinaria a paz, e o socego na banda Oriental, se a it, vazão" 
das tropas de V. E. nao" houvesse excitado e.u seo; intio-
centes moradores fundados receios de huma conquista, que 
jamais teriao" consentido *. 

Ao 2°. se o Governo nao" estivesse intimamente conven-
cido da circunspecção" de V. Ii. olharia a própozi ao" deste 
artigo como oifensiva á sua dignidade. Hum Governo, 
que nao" reconhece a authoridade da Regencia de Hespanha, 
nao pode submetter á existencia de seos direitos suas 
rezoluçoens. V. E. deve viver convencido, que este Go-
verno jamais commettera, nem permittirá que se commetta 
por seos súbditos aggressao" alguma contra os dominios de 
S. A. R. o Principe Regente de Portugal, se S. A. R. 
observar huma conducta reciproca. Se porem atacarem 
nossos direitos directa, ou indirectamente, nao" duvide V. E. 
que o Governo hade uzar de todos os seos recursos para 
resistir á aggressao", inda que o Governador de Monte Video 
se opponha, e a Regencia de Cadiz; conseguintemente 
obriga-se este Governo do modo mais solemne, e reciproco 

* He pis tno-o o <lo pejo, o descaramento com que lóios o* 
Toincionarios faltaíí á vertia > ! S - ti entrada d> exercito Portu-
guez no le-ritorio Hespanhol h.- a cauza dc se naõ ter restabelecido a 
paz, e o soecuo na balida o r ien ta l ; porque se liad linha restabelecido 
ant.i s d'elle ali entrar ? Quanto* mezes havia, que duiavao as dis-
ser, çoi us entre Moo! c V idi o, <• Buenos Ayres ? Quem ignora q'n: estas 
dissens.h-us liiaó pro-i-Rssivnmentr de mal a peor antes da S. A. H. tomar 
a ri zoluçao tl'i nviar tis suas tropas <m soccorro de Monte Video í 
Qucni "2nora que este s « ' torro ;ot petiido pelo jactanciozo Elio, que 
depois que se vio desafrontado, longe de se mostrar agradecido, nen-
hun.a contemplação", nenhum respeito ti ve para com o Príncipe, e ex-
ercito, que o t inha salvado ? Oj liedaclores. 
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6 guardar huma perfeita neutralidade com os Vassallos de 
S. A. 11. logo que suas tropas se retirem do territorio Iles-
panliol. 

Ao 3o . Que nao" sendo oportuno tratar das questoens 
sobre limites, entretanto, que existem em nosso territorio 
as tropas Portuguesas, se reserva este negocio para trata-lo 
pacificamente depois da evacua ao', sem necessidade d'espc-
rar as rezoluçoens de S. M. C. cuja authoridade no meio das 
dificuldades que apresenta o captiveiro em que vilmente o 
tem o tyranno usurpador da Europa, tem retrovertido aos 
povos respectivamente ; e por consequência se acha refun-
dida neste Governo relativamente ao territorio de sua juris-
dicçao", como S. A. II. o tem assim indicado reconhecer 
em suas respostas anteriores; devendo V. E. persuadir-se 
pelos desejos que tem este Governo de guardar a mais 
intima amizade com a Corte do Brazil, que prestará toda a 
condescendencia ás suas propoziçoens, tendo como tem 
demaziados terrenos para proporcionar, nos progressos da 
industria, a felicidade dos moradores destas vastas provin-
cias. 

Ao 4o. que estando pelos princípios estabelecidos na 
resposta ao artigo anterior se obriga este Governo relativa-
mente a devolução" dos transfugos, e prizioneiros a estar, 
e passar pela pratica recebida, e fundada nas regras do di-
reito publico das Naçoens, sem necessidade de cingir se as 
concordatas antecedentes, como celebradas em circunstan-
cias mui diversas, e inapplicaveis á nossa actual si-
tuar ao". 

Ao 5'. Que nao" se achando em toda a extensão do 
mando deste Governo individuo de Naçao Portuguesa 
prezo por causa d'opinioens politicas, nem em sequestro 
formal alguma de suas propriedades, o que seria notoria-
mente opposto aos princípios que proclamou ; e sendo de 
publica evidencia que os Portuguezes merecem nesta Ca-
pital considerai,oens, que talves se nao" prestao" aos mes-
mos Hespanhoes, nao" tem lugar da nossa parte a pro-
pozi< ao" que este artigo inclue ; e espera o Governo que o 
tenha por parte do Governo de V E. 

Ao 6 '. Que immediatamente que se evacue o territorio 
Hespanhol, ficaiá sanccionada, e approvada esta sollitieitude 
respectivamente aos escravos cuja aprehensao o Governo 
poder verificar; observando-se huma conducta igual e 
reciproca por parte dos Chefes do territorio de S. A. 11. o 
Príncipe ltegente. 

O Governo espera das considerai, oens de V. E. que fa-
zendo justiça á boa fé de seos sentimentos, e ailhesao" á 
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Naçao" Portugueza, se dignará acordar as providencia» 
opportunas, para que estabelecida a amizade entre ambcs 
os Governos continuem nossas relaroens de hum modo im-
perturbável, ficando persuadido das intençoens pacificas 
deste Governo, e das consideraçoens com que tributa a 
V. E sua estimaçao", e respeitos. 

Deos Guarde a V. E. muitos annos. Buenos Ayres, 19 de 
Janeiro, de 1812. Ex"">. Snr. Feliciano Antonio Chieíana— 
Manoel de Sarratea—João" Joze Passo—Bernardino Iliba-
davia, S e c r e t a r i o — S n r . D. Diogo de Souza. 

O F F I C I O 

D o G e n e r a l d e M o n t e V i d e o a o G o v e r n o d e Bueno» 

Ayres . 

Ex m " . Snr. 

Em quanto eu nao souber de huma maneira nao" equi-
voca, que se tem posto em execução" as justas providencias 
que exigi de V. E. nos meos officios de 28 de Novembro, e 
14 de Dezembro do anno proximo passado e de 6 do mes 
prezente; inutilmente se cança V. li . em solJicitar, que 
se disponha a prompta retirada das tropas Portuguezas para 
as suas fronteiras. Sao demasiadas as provas, e documentos, 
que tenho da nenhuma sinceridade, firmeza, e boa fé com qiic 
se ten, conduzido esse Governo logo desde os primeiros passos 
da convenção, para que eu podesse descansar seguro em seoi 
seductores protestos, c ffferechnentos. Tocao" ja a raia de 
escand-dozos c desprezo com que V. E. tem olhado para 
minhas prudentes, e regulares propoziçoens, e seu decidido 
empenho em sustentar o Commandante Artigas, cujos dobeis 
projectos de lazer interminável a guerra da devastaçao" destes 
desgraçados paiz.es, d'acordo, e consentimento de V. E. tem 
manifestado por varias cartas suas originaes todas datadas, 
de Novembro, as quaes conservo em meu poder, e nao" 
remetto a V. E. porque sabe melhor que eu os sentimentos 
daquelle rebelde, e seos facciozos. 

Ainda quando quizesse dar me por desentendido da 
firme crença a que estes dados obrigao"; eu nao" precizo 
mais para acabar de convencer me das intençoens de V. E. 
que recorrer a pratica, e funestos effeitos que tem occazio-
cado a falta d'energia, e rectidão" com que se tem conduzido 
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em toilaS as suas dispoziçoens relativas ao tratado de paci-
ficaçao (|ue V. E. descaradamente quebrantou; ao mesmo 
passo que eu nao" tenho poupado meio, nem considerai ao" 
alguma para sustentar a observancia dos pontos que abraça 
aquelie solemne pacto. 

Nao" se deveo á força deste, como V. E. pertende fazer 
acreditar que o exercito chamado—a Patria—levantasse o 
sitio posto à esta Praça, mas sim ao influxo irresistível dai 
forças Portuguezas. Sei, como V. E. a ordem que deo a 
I). Joze Rondeau para que se retirasse com toda a sua gen-
te desta banda, no momento que soubesse, que nossos ami-
gos os Portuguezes se avizinhavao" a Maldonado, receozo 
com fundamento de huma derrota ; cuja providencia V. E. 
tomou se nao" antes, ao mesmo tempo que nomeou o Deputa-
do D. Joze Juliao Peres, para que viesse tratar os meios 
de reconciliação" com este Governo. Consequentemente 
nao he V. E. sincero nem ainda no ponto da evacuaçaõ de suas 
tropas a que se referem os artigos 6 e 20 relativamente ao 
nao" dever-se considerar aquella, como effeito necessário da 
conven.ao", mas sim do temor que em V. E. infundirão" 
nossos auxiliares. 

Muito menos pode V. E. justificar-se relativamente aos 
mais artigôs. Em 90 dias que vao vencidos desde o dia de 
6ua ratifieaçao" longe de V. E. ter dado hum so passo 
favoravel ao comprimento dos artigos 2—3—4>—e 5, se 
acha cadavez mais empenhado cm desacreditar a Naçao" 
Hespanhola, em atropelar seos legítimos direitos, e zombar 
de suas sabias Leis, tratando (Paboli las, debaixo do infame 
pretexto de terem mudado de condição os povos America-
nos. A prompta remessa de auxílios pecuniários, que V. E. 
pactuou solemnemente para que o Mai Patria se mantivesse, 
e sustentasse na santa guerra que faz ao uzurpador da 
Europa, ficou frustrada pelos debeis subterfúgios, que 
V. E manifestou em carta de 23 de Novembro. Com a 
mesma debilidade, e talta de fundamento atropelou V. E. 
osartigos 7—15—e 16, do que sao" provas irrefragaveis os 
officios de 28, e 31 de Dezembro do anno ultimo, e do 1 do 
Corrente. Do artigo 22 respondera o rezultado que teve a 
Commissao" conferida ao Tenente de Navio D. João" Latre 
em virtude do ajustado no artigo 20, sobre cuja inobser-
vância, e a dos mais artigos tenho feito a V. E. as mais 
elficazes, e justas reclamaçoens, a que V. E. igualmente 
nao" tem attendido 

Desta sorte nao alcanço como á vista destes incontestá-
veis factos, ou para melhor dizer procedimentos hostis, tenha 
V. E. tido a arrogância, assim para reprezentar me consi-
dera^oens, e dezejos (que jamais tem posto em pratica) de 



4 7 4 Pol, tua. 

conservar com este Governo a boa harmonia, e correspon-
dência sanccionada; como para asseverar, que eu tenho 
declarado a guerra a V. i". e as provincias sujeitas á sua 
jurisdicçao". Estes sao por certo insultos verdadeiros, e 
nao as moderadas, e conformes veconvençoens que meu 
officio de 6 comprehende, e muito menos a prudente, opor-
tuna, c acauteladora providencia, que dei para impedir com 
minhas forças navaes a passagem das tropas, que V. E. re-
zolveo mandar ao indicado Artigas, huma vez, que nao" 
variaese de rezolurao", para a qual V F„ nao' tinha authori-
dade em virtude do estipulado e.) predicto artigo 7°. menos 
que V. E. quizesse, ou qr eu fosse hum frio espectador 
deste n o v o a t r o p e l i a i m n t o v i n h - i authoridade, ou que eu 
só mandasse-os navios de pois que se soubesse, que ja o in-
surgente Artigas tinha recebido os reforços, e auxílios de V. E, 

As queixas daquelle Cabecinha contra os Portuguezes 
nao" poem a salvo a conducta de V. E. naqueile precipitado 
passo, pois que em suas maons estava evitar com facilidade 
os choques cie huns com ouí-os, fazendo com que Artigas, c 
sua gente deixasse livre o territorio desta banda na confor-
midade da tie.nsaci ao", sen; duvidar de que por minha ga-
raiuia, repetidas vezes offerecida a V. E. se effeituaria logo a 
retirada do Exercito Portuguez ; em cuja boa fé me ratifico 
constantemente, a pezar da razoens de desconfiança, que 
V. E. manifesta, e que mc seria fácil devanecer com docu-
menta ã vista, e outras provarsí nao considerasse a V. E. 
tao tenazmente empenhado contra este, alliados. A justiça, os 
amigos do Estado, e meus sao os que inclinaõ a balança u 

favor delles e de. sua Naçao inteira. 
Debaixo deste conceito, e do que tenho exprimido a V. E. 

nas minhas antecedentes, cheio de sinceridade, e dezejos 
de que reine entre nos a paz e tranquillidade, devo ratificar 
a V. E. em concluzao', minha conformidade, e boa dispo-
ziçao para alhánar obstáculos á evacuai ao" das tropas Por-
tuguezas de territorio Hespanhol, logo que por parte de 
V. E se cumpra religiosamente o referido tratado. Este 
partido he o mesmo que hei ja proposto a V. E. outras vezes 
coherente com as minhas primeiras, e suas ideas, e com o 
ajustado por ambos as partes contratantes. Se V. E. re-
siste ainda em abraça-lo, tera que responder pelos enormes 
males e prejuízos que occazionar a execução dos desespe-
rados, violentos, e injustos meios de que V. E. vai valer-se 
para renovar e soster a guerra contra este Governo, e o 
Supremo da Naçao"; e se os remorsos da consciência • 
nao" confundem, e contem a V. E. tremera a final da justa 

* He coiza que revolucionários, e delatoras uao" tem Os Redictom, 
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indignaçao" dos povos fieis, por ter uzado com elles de huma 
conducta tao" monstruoza. Os ameaços presumptuosos com 
que ultimamente V. E., me insulta, eu os olho com o mesmo 
gráo de desprezo, com que olhei aquelles que fez ao meu De-
putado o Capitaõ" de Fragata D. Joze Primo de Rivera. Sei 
contar para distribuir a esses famozos patriotas militares que 
V. E. me diz terem-se precipitado a pedi-las com o fim dc 
quaes sao .as forças de V. E. e o numero (1'armas com que pode 
sustentar os projectos de V. E. mas taobem sei, que tenho 
debaixo de minhas ordens Soldados valentes, e esforçados 
que inalteráveis nos justos princípios cjue tem arraigados 
em seu coraçao", se preparao" novamente com invejável sere-
nidade, nao" so para resistir com firmeza aos ditos projectos, 
mas taobem a destrui-los cm união com os nossos gencrozos 
amigos os Portuguezes, em cuja empresa tera igualmente 
grande parte o respeitável exercito do Vice-Reinado de 
Lima, que o benemerito, e reeommendavel General D. Joze 
Manoel de Goyeneche dirige, e manda com tanta gloria, e 
acerto, animado dos mesmos sentimentos, e resolvido a es-
carmentar devidamente nossos inimigos. Nada finalmente 
ficara por fazer em honra, e defeza da sagrada cauza, que 
temos jurado sustentar á custa de todo o sacrifício ; e nao" 
duvido que o rezultado corresponda a este grande, e digno 
objecto em que nos vemos gostosamente empenhados, e 
todos os verdadeiros Hespanhoes. 

Deos guarde a V. E. muitos annos. Montevideo 20 de 
Janeiro de 1812.—Ex'"°. Snr. Gaspar Vigodet—Ex'"\ Junta 
Governativa de Buenos Ayres. 

PROCLAMAçAO* 

Do General Vigodet. 

Montevideanos : todos os esforços da moderaçao" tem sido 
inúteis para conservar com o Governo de Buenos Ayres a paz, 
e amigavel correspondência que elles sollicitavao", e se lhes 
concedeo em Outubro do anno anterior : a dissimulação" da 
infracçao" dos tratados então" estipulados os fez mais orgu-
lhozos, mais criminozos ainda ; e a justa reclamaçao" dos 
artigos de que pendia a tranquillidade, conservaçao", e res-
tituição" de vossas propriedades, e de todos os habitantes 
da banda oriental, nao" só nao" foi attendida, mas ate minha 
authoridade, e a da Naçao" tem sido desprezada, algumas 
vezes com disfarce, e ultimamente com descaramento, e sem 
vergonha. Nem os direitos d El Rey, nem os da Mai Pa-
tria, nem sua dignidade, nem o muito que vos deve per-
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mittia, que eu dissimulasse por mais tempo, e que nao" re-
clamasse imperiozamente o que de justiça se nos devia. Eu 
bem sabia o que Cicero repetidas vezes disse ao Povo Ro-
mano recordando-lhe as palavras d'Accio—dos que sao 
infiéis á Republica, ou ao Reino, nada bom se pode esperar: 
era pois necessário, que eu tomasse todas as medidas para 
que nao reeebessemos novos insultos, e para atalhar os infi-
nitos males, que Artigas cauzava em nossas campinas. Tem-
se nos feito maior guerra depois do traindo de paeijicaçaò, tio 
que quando estivemos sitiados, e elles erao senhores de loua a 
banda oriental. 

Nao" precizo fazer-vos huma prolixa narraçao" d'is des-
graças em que se tem visto involtos os povos na sua retirada, 
e muito mais em seu estabelecimento no Salto, de donde faz 
suas incursoens ; as familias tem sido arrastadas, ou com en-
ganos, ou á força, e com ellas se tem cominei tido todo oge-
nero de crimes ; os povos, e cazas tem ficado desertos, e todo 
o campo assolado : asseguro vos que se nao achará exemplo 
dc ferocidade e barbaria, que possa comparar-se com a 
conducta d Artigas, e do tropel, que o segue : elle obra d'a-
cordo com o Go-vei no de Buenos . yres; e este em vez de 
remediar os estragos de que tantas vezes me tenho queixado 
apertando-o por todos os meios de religião", de humanidade, 
e de justiça queria reforçar com mais tropas o General Ar-
tigas para fomentar seos delictos, e perpetuar, se lhe fosse 
possivel a rcbelhao" nesta banda, que devia ter deixado abso-
lutamente desocupada. 

Dcb ixo do vao pretexto de que nossos alliados os Portu-
guezes hostilizavao" o rebelde Artigas, intentava o Governo 
de Buenos Ayres, que eo-operasse eu com as forças d'El 
Rey para as suas maquina,oens : conhecido seu verdadeiro 
espiri'0, sabidas suas falsas imputaçoens, e considerando 
vossa própria segurança, nao" tardei hum momento em re-
zolver-me a nao" consentir que passassem a esta banda novas 
tropas do Governo subversivo. Em suas maons puz a paz, 
ou a guerra ; recordei-lhe os estragos desta, manifestei-lhe 
claramente os dezejos de conservar a paz, deixando elles 
de ser enganadores, fazendo que Artigas passasse immcdi.it?.-
mente o Cruguay, e moderando-se em todos os desvarios de 
sua razao : a dignidade nacional devia respeitar se, e ate der-
ramar a ultima gotta de meu sangue hei de sustentar tao-
bem seos direitos. 

Injusto o Governo 'revolucionário, longe de acceder á 
justiça de minhas reelamaçoens, depois de hum largo debate 
com o Capitaõ de Fragata D. Joze Primo de liibera, que 
tinha meos poderes para aquelie respeito, lhe respondeo ile 
pidavra, que ao insulto, que lhe fazia em inco oiíicio de nao 
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permittir embarcar suas tropas para esta banda, responderia 
com 5,000 homens, que faria passar pela Baxada de Santa 
Fé; audaz fanfarronada! 

Assim vos tem declarado a guerra hum Governo que tinha 
tirailo quantas vantagens poude ate de seos insultos, e de 
sua aggressao": depois de ter feito infelizes todos os povos, 
que tem estado, e os que estão" debaixo de seu domínio, que-
ria involver vos no ultimo mal. Montevideo tem sido o 
dique da rebeldia, que tem contido a inundaçao", e este 
mesmo he o que hade escarmentar hum Governo impio, 
intielaseu Key, e inhumano para com seos concidadaons. 
Vos compatriotas meos, haveis feito a gloria deste Povo ; 
vos a tendes defendido dos inimigos da Naçao" e vos a sus-
tentareis com a admiraçao de todos os Povos: eu vos asse-
guro por minha parte o mesmo que Luis XIV. a seos vassallos 
nunca se acabará a guerra, em quanto duraremos inimigos— 
da Naçao". Montevideo 16 de Janeiro de 1812.—Vigodet. 

• OFFtCIO 

Do General Vigodet ao Governo de Buenos Ayres. 

Sem embargo deqe.e no largo silencio que V. E. tem ob-
servado desde que recebeo meu officio de 20 de Janeiro me 
da hum novo testemunho de sua falta do correspondência, o 
nenhuma adhezao" ás minhas justas ideas, e reclamações 
feitas a V. E. pelo bem geral destas provincias, e seos. habi-
tantes; com tudo dezejozo (Pevitar por todos os meios pos-
síveis os graves prejuízos, e riscos a que os expõem, e ameaça 
de perto a tenaz resistência, e conducta de V. E., rezolví 
dar este ultimo passo para exigir de V. E. huma resposta 
prompta, e terminante sobre o contexto do meu citado of-
ício, fazendo-o de novo responsável das terríveis conse-
quências que podem ter lugar, por V. E. nao" ter querido 
abraçar os mesmos partidos, a que se obrigou por huma con-
venção" formal. 

D a m i n h a parte ratifico as sinceras, e repetidas protesta-
çoons que tenho feito a V. E. nas minhas cartas de 28 de No-
vembro, e 14 de Dezembro do anno próximo passado, e de 
6, e 20do referido mez de Janeiro ultimo. 

Deos Guarde a V. E. muitos annos. Montevideo 7 de 
Fevereiro de 1812.—Ex"'". Snr. Gaspar Vigodet—Ex.'"\ 
Junta Governativa de Buenos Ayres. 
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RESPOSTA 

Da Junta dc Buenos Ayres. 

Nada dezeja tanto este Governo como a paz e a nenhum 
objecto tem feito maiores sacrifícios *. Se V. E. se tem em-
penhado em hostilizar esta capital, elle cumpre seu dever em 
defende-la. Da sua parte tem comprido todas as condi-
çoens do Tratado ; V. S. nenhuma. Fiel ás estipulaçoens 
dos seos pactos retirou suas tropas, restituio os escravos aos 
donos que os reclamarao, satisfez sobre a necessidade de pro. 
hibir interinamente a extrac<;ao~ do dinheiro,'repetio suas or-
dens para que a divizao' do General Artigas passasse a 
Uruguay, o que se verificou; reprezentou os inales de hu-
ma nova guerra, sollicitando a reconciliação no mesmo 
acto em que V. S. atropellando todos os respeitos do interesse 
nacional, bloqueava seos portos, aprezava seos navios, pre-
parava expediçoens marítimas contra nossas costas, perseguia 
os Americanos patriotas, e espalhava proclamaçoens incen-
diarias para preparar os ânimos a huma guerra civil; ainda 
se ignora o motivo em que V. S. fem podido fundar-se 
para hostilizar-nos, e a conformidade de sua conducta, 
com as protestaçoens geraes de concordia, de que seos offi-
cios abundao". Manifestarao -se a V. S. com factos poziti-
vos as intençoens deste Governo, as vistas ambiciozas dos 
Portuguezes*, e as consequências de huma divizao", que ex-
punha vizivelmente a integridade territorial, e os direitos 
mais respectaveis dos Povos fez-se ver o elfectivo comprimen-
to do tratado por nossa parte ; entre tanto que V. S. vendo 
com indifferença a rezidencia de hum exercito estrangeiro 

* Tal he, a tal tem sido, ha vinte e dois annos, a l inguagem de Uxla» 
ns facçoens revolucionarias, que Bonaparte f ielmente tem imi tado ; e 
desgraçadamente ind.: h a q u c u i acredi te este e aquelles ! Fatal cegueira!! 
Os Rediclore*. 

-f- I sto c h a m a se em hom Portuguez h u m a refinada ment i ra , hum desa-
foro. Leaõ-se com a devida a t tençao todos os documentos que acabamos 
de transcrever, e todos os mais que temos inserido nos dilVerentes munem 
do nosso Jorna l ri lativos a Montevideo, t. Buenos A y r e s ? e todo o fu-
mem imparcial conhecerá que S. A. R. mandou as suas t ropas ern snc-
corro dc Montevideo, porque o Vice-Rev Klip lho siipplicou, paru ter 
depois h u m a conducta , que lhe f.i/. mui pouca honra ; e que se as tropas 
Por tuguezas naõ sahir.10 do terr i torio Hespanhol , logo depois da conven-
ção entre os dois Governos de Morireviíieo, e líuenos Ayres, he porque n 
Governador daquel la 1'raça, vendo a ma fé do Governo revolucionário, 
instou para que nao subissem. N ' h n m n palavra , nao ha senão' hum 
par t ido a seguir para com governos revolucionários que he .—lioe t ra ati! 
a mor te—nenhuma conlianCJi em suas promessas—Us Redactores. 
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nas p o r t a s d e s s a c i d a d e , nao" d a v a h u m só passo p a r a a s u a 
retirada, q u e fo i o o b j e c t o p r i n c i p a l , e c o m o a b a s e da p a c i -
f icaçaó" : d e m o n s t r o u - s e a n e c e s s i d a d e de i n t i m a r aos P o r -
tuguezes o r e g r e s s o p a r a suas f r o n t e i r a s , c o m o ú n i c o m e i o 
de r e s t a b e l e c e r as r c l a ç o e n s a m i g a v e i s d ' a m b o s os P o v o s , 
tranquil l izar o a n i m o e x a l t a d o de mil f amí l i as e r r a n t e s , c r e -
parar os a t r a z o s de nos sa i n d u s t r i a n a s c e n t e ; p o r e m t u d o 
foi em vao". E s p e r a v a e s t e G o v e r n o h u m a re spos t a sa t i s f ac -
toria ; e c a p a z de r e p r o d u z i r nossas r e l a ç o e n s an . igave i s , e 
só recebe em seu oííicio de 20 do p a s s a d o h u m i n s u l f a d o r 
empenho de f e c h a r os o lhos á e v i d e n c i a d o s f a c t o s , s o b r e a 
boate de mi l p a l a v r a s , e p r o t e s t o s v a g o s , d e s m e i . t i d o s p o r 
liuma a g g r e s s a o cl i ra e c o n t i n u a d a . N e s t e c a z o o d e c o r o , 
e d ignidade do G o v e r n o l h e d ic tavao" g u a r d a r s i l enc io , e s e n -
tir na s o l e d a d e de s u a s m e d i t a ç o e n s os m a l e s h o r r o r o z o s de 
huma g u e r r a d e s o l a d o r a , q u e ameacavao" o pa i z , e de c u j o s 
rezultados a Naçao* in t e i r a d e v i a e s t r e m e c e r . 

Sem e m b a r g o de t u d o o G o v e r n o r e p r o d u z o c o n t e n d o de 
seos officios de 18, e fí l de D e z e m b r o , 1 e 15 de J a n e i r o , 
em respos ta ao q u e a c a b a de r e c e b e r . C o n s e g u i u t e m e n t e 
fica nas m a o n s cie V. S. e s c o l h e r a p a z , ou a g u e r r a , no 
f i r m e c o n c e i t o d e q u e n a o h a v e r a c o n s i d e r a ç ã o n e m res-
peito, q u e e s t e C o v e r n o n a o sac r i f i que a h u m a reconc i l i -
ação", e f r a t e r n i d a d e p e r m a n e n t e e n t r e a m b o s os P o v o s , t o d a 
vez que se c o n s u l t e de h u m m o d o s e g u r o a i n t e g r i d a d e t e r r i -
torial, e n a o se c o m p r o m e t t a o os d i r e i tos , e a d i g n i d a d e d a s 
Provincias u n i d a s . 

Deos g u a r d e a V . S . B u e n o s A y r e s , 14 de F e v e r e i r o de 
1812. F e l i c i a n o A n t o n i o C h i c l a n a — M a n o e l d e S a r r o t e a — 
João" J o z e P a s s o — B e r n a r d i n o l l i b a d a v i a , S e c r e t a r i o . A o 
Governador , e Cap i tao" G e n e r a l d e P r a ç a d e M o n t e v i d e o . 

DçCU.UI-NTOS 

Relat ivos a o e s t a b e l e c i m e n t o , & c . d o n o v o G o v e r n o d e 

B u e n o s A y r e s . 

Cirpular. 

Nas c r i t i cas c i r c u m s t a n c i a s d e nossos n e g o c i o s e r a d a p r i -
meira n e c e s s i d a d e o r g a n i z a r h u m s y s t e m a de s e g r e d o , u n i -
dade, e e n e r g i a p a r a sa lva r a P a t r i a d o s p e r i g o s q u e a a m e a -
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çavao". H u m a t r i s te e x p e r i e n c i a t em ens inado, que lie im-
possível da r ao G o v e r n o este ca r ac t e r sem d iminui r o numero 
dos G o v e r n a d o r e s ; e es te c o n v e n c i m e n t o d ic tou aos Depu-
t ados das Prov ínc ias d ' a c o r d o , e c o m m u m consentimento 
com o P o v o de B u e n o s A y r e s , a rezolu. ,ao dc cr iar hum 
p o d e r e x e c u t i v o em nome , e r ep rezen taçao do Senhor D. 
F e r n a n d o V I I . q u e r e c o n c c n t r a n d o a a u t h o r i d a d e , e os pode-
res , q u e os Povos tinhao" conf iado a seos reprezentanteSj 
desse os r emed ios necessár ios p a r a t an tos males , reconhe-
cendo- se nos mesmos D e p u t a d o s o p o d e r legislativo, que se 
rezervao" p a r a os ob jec tos , e lins, q u e fossem mais conveni» 
e n t e s , s e g u n d o se h a d e man i f e s t a r 110 R e g u l a m e n t o , que se 
f a r a c i rcu la r pelas Prov ínc ias , c Povos Unidos . Assim se 
ver i f icou no dia 23 do p r e z e n t e m e z r e c o n h e c e n d o - s e por ac-
c l amaçao o G o v e r n o n o v a m e n t e cons t i tu ído , composto dí 
t r e s vogaes e t res secre tár ios sem voto , p a r a os differentes ra-
m o s de governo , g u e r r a , e real f a z e n d a , f a z e n d o recahir a 
eleição", como em pessoas da maior conf iança , nos Senhores 
D r . Fel ic iano Chic lana , D r . D . J o ã o J o z e Passo , Deputados 
d e s t a C idade , e D. M a n o e l de S e r r a t e a : e como Secretários 
no D e p u t a d o de T a r i g a Dr D J o z e Ju l i ao l e re s , D. Ber-
n a r d i n o l l i badav ia , e D r . V i c e n t e L o p e s : os Deputado» 
j u l g a o q u e com es te passao nossos negoc ios t o m a r a o hum 
novo aspec to ; c o n s e q u e n t e m e n t e t e m a c o r d a d o em ordenar 
a V. S. q u e r e c o n h e ç a , e j u r e nessa C idade , e seu destricto o 
novo G o v e r n o , cnca r r egando - lhe q u e se c e l e b r e es te acto. 
com o deco ro e so lemnidade possíveis, como h u m successo 
t a o impor t an t e aos in teresses da P a t r i a . 

D e o s G u a r d e a V. S. mui tos annos , 25 de S e p t e m b r o de 
1812. 

E s t a t u t o P r o v i / . i o n a l d o P r e z e n t e G o v e r n o . 

A jus t i ça c u t i l idade dictarad* aos Povos das Provín-
cias o r e c o n h e c i m e n t o do G o v e r n o Prov izor io , q u e esta ca-
pi ta l inst i tuio nos m o m e n t o s em q u e a deso la i ,ao , e conquis-
ta de quasi t oda a Pen ínsu la de ixava e x p o s t a nossa seguran-
ça in te r ior íi invazao" e s t r ange i ra , ou ao inf luxo vic ioso dos 
G o v e r n a d o r e s H e s p a n h o e s in teressados em sus ten ta r o brilho 
de h u m a a u t h o r i d a d e q u e t inha c a d u c a d o . C o n h e c e r ã o 01 
povos seos direi tos , e a necess idade de os su s t en t a r , e man-
t e r . Os esforços do pa t r io t i smo r o m p e r ã o em pouco tempo 
os obstáculos , q u e o fana t i smo, e a ambiçao o p p u n h a o . A 
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•agrada c a u z a da l i b e r d a d e a n n u n c i a v a j a h u m dia fe l iz á g e -
rarao" p r e z e n t e , e h u m f u t u r o I i zonge i ro á p o s t e r i d a d e A m e -
ricana. Succediao~-se l iuns a p o s d o s o u t r o s os t r i u n f o s de 
nossas a rmas , e o d e s p o t i s m o i n t i m i d a d o só p r o c u r a v a h u m 
azilo na região" dos t y r a n n o s . M u d a d ' a s p e c t o a f o r t u n a , e 
repentinamente se ve a P a t r i a r o d e a d a de g r a n d e s , e u r -
gentes pe r igos . P e l o o e c i d e n t e d e r r o t a d o , ou d i spe r so nos-
sa exercito do D e s a g u a d e r o : e x p o s t a s á o c c u p a c a o do i n i m i g o 
as provincias do a l to P e r u ; i n t e r c e p t a d a s nossas r e l a ç o e n s 
mercantis ; e quas i a n n i q u i l a d o s os r e c u r s o s p a r a m a n t e r o 
systema. P e l o O r i e n t e h u m e x e r c i t o e s t r a n g e i r o c o m o p r e -
texto de s o c c o r r e r os G o v e r n a d o r e s H e s p a n h o e s , q u e invo-
carão seu, auxilio, a v a n ç a n d o suas conqu i s t a s s o b r e h u m a 
parte a mais p r e c i o z a de nos so t e r r i t o r i o ; o b l o q u e i o do 
Kio parai i zando nosso C o m m e r c i o e x t e r i o r ; r e l a x a d a a dis-
ciplina mi l i ta r ; o G o v e r n o débi l ; p e r d i d o o e n t h u z i a s m o ; 
o patriotismo p e r s e g u i d o ; invo l tos os c i d a d a o n s em t o d o s os 
horrores de h u m a g u e r r a c r u e l , e e x t e r m i n a d o r a ; e o b r i g a -
do o G o v e r n o a sac r i f i ca r ao i m p é r i o d a s c i r c u m s t a n c i a s o 
fructo das v ic to r ias c o m q u e os t i lhos da P a t r i a na b a n d a 
oriental t e m e n r e q u e c i d o a h i s t o r i a de nossos dias. 

Nao~ e ra m u i t o , no m e i o d e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , q u e con -
vertendo os Povos sua attençaô"" p a r a o G o v e r n o , l he a t t r ibu i s -
sem a o r igem de t a n t o s d e s a s t r e s * . A descon f i ança p u b l i c a 
principiou a m i n a r a op in i ão , e o voto ge r a l i n d i c a v a h u m a 
reforma o u h u m a va r i açao p o l i t i c a , q u e fosse c a p a z d e c o n -
ter os p rogressos do i n f o r t ú n i o , d a r h u m a a c e r t a d a d i recção" 
ao patr iot ismo, e f ixar de h u m m o d o p e r m a n e n t e as b a z e s 
de nossa l i b e r d a d e c ivi l . 

0 Povo de B u e n o s A y r e s q u e no b e n e p l á c i t o das p r o v i n -
cias ás suas d i s p o z i ç o e n s a n t e r i o r e s r e c e b e o o t e s t e m u n h o 
mas I izongeiro do a l to a p r e ç o em q u e a t inhaõ" c o m o c a p i -
tal do I l e ino , e c e n t r o de nossa g lo r ioza revolução", r e p r e -
zentaao G o v e r n o p o r m e i o de s eu r e spe i t áve l a j u n t a m e n t o a 
urgente n e c e s s i d a d e de c o n c e n t r a r o p o d e r , p a r a sa lvar a 
Patria n o m e i o d e t a n t o s con í l i e tos . A j u n t a d e D e p u t a d o s , 
que nao" d e s c o n h e c i a a n e c e s s i d a d e , a d o p t o u a m e d i d a , s e m 
contradicçao" ; e a p p l i c a n d o suas f a c u l d a d e s t r a spas sou a e s t e 
Governo sua a u t h o r i d a d e c o m o t i tu lo de p o d e r e x e c u t i v o , 
cujo ac to dev ia r e c e b e r a sancçaò" do c o n s e n t i m e n t o d o s 
Povos. 

Se a salvaçao" da P a t r i a foi o g r a n d e o b j e c t o de s u a ins t i -
tuição', h u m a a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a n a e s c o l h a dos m e i o s 
devia co ns t i t u i r o s l i m i t e s d e sua a u t h o r i d a d e . D ' o u t r o m o d o 
nem o G o v e r n o se t e r i a s u j e i t a d o ás r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 

* £ tinhaõ razaT. Os Redactor? 
v o e , i v . k k 
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a j u n t a d e s c a r r e g o u s o b r e seos h o m b r o s , n e m sua creaçao 
t e r i a p o d i d o ser út i l cm a l g u m s e n t i d o , q u a n d o agi tada a 
P a t r i a p o r l i u m a c o m p l i c a ç a o e x t r a o r d i n a r i a d e ma les exigia 
n e c e s s a r i a m e n t e h u m a p r o m p t a appl icaçaõ" d e violentos re-
m e d i o s . 

O G o v e r n o c o m t u d o d e z e j a v a h u m a f o r m a , q u e sujei-
t a n d o a f o r ç a á r a z a o ; e a a r b i t r a r i e d a d e á L e i , t ranqui l i -
zasse o esp i r i to p u b l i c o r e s e n t i d o da d e s c o n f i a n ç a de liuma 
t y r a n n i a i n t e r i o r . P e d e p a r a e s t e fim o r e g u l a m e n t o que a 
j u n t a lhe p r o m e t t e o no a c t o de s u a creaçao", e r e c e b e hum 
c o d i g o c o n s t i t u c i o n a l m u i b a s t a n t e p a r a p r e c i p i t a r a Patria 
no ab i smo de sua r u i n a . P a r e c e q u e a j u n t a de Deputados 
q u a n d o f o r m o u o R e g u l a m e n t o de 22 de O u t u b r o t eve mais 
p r e z e n t e s u a e x a l t a ç a o , d o q u e asa lvaçao* do E s t a d o * . Com 
o veo da publica felicidade se e r i g e cm s o b e r a n a , e rivalizan-
do c o m os p o d e r e s , q u e el la quiz d ividi r , nao" f e z mais , que 
r e a s u m i - l o s em g r ã o e m i n e n t e S u j e i t a n d o o G o v e r n o , e os 
M a g i s t r a d o s á s u a a u t h o r i d a d e S o b e r a n a , se eons t i tu io por 
s i m e s m a e m J u n t a c o n s e r v a d o r a p a i a p e r p e t u a r - s e n o man-
d o , e a r b i t r a r s em r e g r a s o b r e o d e s t i n o dos Povos . Ja se 
vó q u e em ta l s y s t e m a n a o s e n d o o G o v e r n o o u t r a coiza 
m a i s do q u e h u m a a u t h o r i d a d e i n t e r r u e d i a , e dependente , 
n e m hav ia de c o r r e s p o n d e r s eu e s t a b e l e c i m e n t o aos fins de 
s e u i n s t i t u to , n e m s u a creaçao™ t e r i a o u t r o r e z u l t a d o , senao" 
c o m p l i c a r o d e s p a c h o dos n e g o c i o s , e r e t a r d a r as medidas 
q u e nossa s i t uaçao u r g e n t e m e n t e r e c l a m a , f i c a n d o abando* 
n a d a a sa lvaçao da P a t r i a ao c u i d a d o , e a r b i t r a r i e d a d e de 
h u m a co rpo ra» , ao , q u e em t e m p o s m a i s f e l i zes , e c o m auxi-
lio de h u m p o d e r i l l imi tado n a o ' p o d e c o n s e r v a r a s vantagens 
c o n s e g u i d a s pe lo p a t r i o t i s m o dos P o v o s c o n t r a os inimigos do 
seu s o c e g o , e de sua l i b e r d a d e . 

C o n v e n c i d o o G o v e r n o dos i n c o n v e n i e n t e s do regulamento 
qu i z o u v i r o i n f o r m e do a j u n t a m e n t o d e s t a C a p i t a l , como re-
p r e s e n t a n t e de h u m P o v o o ma i s d i g n o , e o m a i s interessado 
110 v e n c i m e n t o dos p e r i g o s , q u e ameaçao" a P a t r i a Nada 
p a r e c i a ma i s j u s t o n e m c o n f o r m e á p r a t i c a , ás Le i s , ; i razao",e 
á i m p o r t a n e i a do a s s u m p t o . P o r e m os D e p u t a d o s na som-
b r a de suas i d u z o e n s e q u i v o c a r a o o s m o t i v o s d e s t a medida. 
S e m r e f l ec t i r , q u e d e p o i s d a a b d i c a ç a o ' d o p o d e r executivo 
nao" e r a . n e m p o d i a se r o u t r a sua r e p r e z e n t a ç a o publ ica , se-
n ã o a q u e l l a de q u e g o z a v a o a n t e s de s u a i nco rpo ração" ao 
G o v e r n o ; qua l i í i ca rao a q u e l i e p r o c e d i m e n t o de no tor io in-
su l to c o n t r a s u a i m a g i n a r i a s o b e r a n i a , p r o m o v e n d o huma 
c o m p c t e n c i a e s c a n d a l o z a , q u e n ' h u m P o v o m e n o s illustrado 

* O mesmo dirá do actual Governo o que lhe succcder. Os Redae. 
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leda produzido consequênc ias funes t a s sobre o in te resse 
gerai. 

0 Governo, depois de t e r ouvido o d i c t ame do respei táve l 
Cubulo, e o j u i s o dos e idadaons ill l istrados, rezolveo acaba r 
com o regu lamento , e ex i s tenc ia de Imma a u t h o r i d a d e su-
|)rei:>a e p e r m a n e n t e , que involveria a P a t r i a em todos os h o r -
rores de h u m a f u r i o s a ar is tocracia . O G o v e r n o c re , q u e 
seiu abandonar a pr imei ra , e mais s ag rada de suas obr igaçoens 
uao podia subscrever a h u m a instituição", que seria o m a i o r 
obstáculo aos progressos de nossa cauza , e p ro t e s t a á face 
do mundo intei ro , que sua res is tencia nao c o n h e c e ou t ro 
principio, que o b e m ge ra l , a l ibe rdade , e a fe l ic idade dos 
povos Amer icanos . C o m o mesmo objec to , e p a r a d a r h u m 
testemunho de seos sen t imentos , capaz d ' aqu i e t a r o zelo mais 
exaltado, t e m d e c r e t a d o h u m a fo rma , ja q u e o conf l ie to das 
circuinstaneias nao" pe rmi t t e recebe- la das maons dos Povos , 
que prescrevendo l imites a seu poder , e e n f r e a n d o a a rb i t r a -
riedade popula r , afi iauee sobre as bases da o rdem o impér io 
das Leis, a t e q u e as Provinc ias unidas no Congresso de 
seos Depu tados estabeleçao" h u m a cons t i tu ição p e r m a -
nente. Para este fim pub l icou o G o v e r n o o segu in te . R e g u -
lamento. 

Artigo 1. S e n d o a amovilnlidadc dos q ú e governao o ob-
stáculo mais pode rozo con t r a as ten ta t ivas da a rb i t r a r i e -
dade, e da t y r ann ia , os vogaes de G o v e r n o se r enova-
rao a l te rna t ivamente c a d a seis mezes p r inc ip iando pe lo 
menos ant igo na o r d e m de nomeação", devendo a p r e s i -
dência ser por t u rno em igual per iodo por o r d e m inversa . 

Para a eleição do Cand ida to , q u e deve subs t i tu i r o voga! 
que liade sahi r , se a c r e a r a h u m a assemblea ge ra l , compos ta 
do a juntamento , das r ep rezen taçoens , que os povos nomea-
rem, e de hum n u m e r o considerável de e idadaons elei tos pe-
los habitantes des ta capi ta l s egundo a o r d e m , modo , e f b r -
nia, que o G o v e r n o p re sc reve ra n ' h t u n r e g u l a m e n t o que se 
hade publicar com a p ssivi 1 b r e v i d a d e ; em ausênc ias t e m p o -
radas, suprirão" os Secre tá r ios . 
• i . O Gove rno nao" p o d e r á rezolver sobre os g r a n d e s as-
sumptos do E s t a d o , que por sua n a t u r e z a t e n h a o huuia in-
fluencia d i rec ta sobi e a l ibe d a d e , e ex i s tenc ia dos províncias 
unidas, sem acordo expresso chi assemblea gera i . 

O Gove rno se obr iga de h u m modo publ ico , e çolemna 
«tomar todas as medidas c o n d u c e n t e s p a r a acee le ra r , logo 
nucas c i rcuns tancias o permittao", a a b e r t u r a do Congre s so 
das provincias unidas ao qual serão" responsáveis bem como 
os secretários, de sua c o n d u c t a publ ica , ou á assemblea 
peral depois de desoi to m e z e s , se o Congresso a inda nao" 
estiver aber to . 

k k 2 
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4. Sendo a l iberdade da imprensa , e a segurança indivi-
dual o f u n d a m e n t o da fel icidade publica, os decretos em que 
se es tabe lecem, formão" pa r t e deste r egu lamento . Os mem-
bros do Governo no acto do seu ingresso ao cominando 
jurarao" guardar- los, e faze-los guardar rel igiozamente. 

5. O conhec imento dos assumptos de just iça pertence 
pr ivat ivamente ás au thor idades judiciar ias na conformidade 
das dispoziçoens legaes. Pa ra rezolver nos assumptos de 
segunda supplicaçao" o Governo associará a si dois Cidadaons 
de p rob idade , e luzes. 

6. P e r t e n c e ao Governo velar sobre a execução" das Leis, 
e adoptar todas as medidas , que ju lgar necessarias para a 
defeza , e salvaçao" da Patr ia , segundo o exigi r o império da 
necess idade, e as c ircunstancias do momento . 

7. Em cazo de renuncia ; auzencia , ou mor te dos Secre-
tários, nomeara o Governo os que devem substitui-los, a-
p r e z e n t a n d o a nomeaçao na pr imeira assemblea seguinte. 

8. O Governo se in t i tu la rá—Governo Superior provi-
zional das P r o v i n d a s unidas do Rio da P r a t a em nome do 
Senhor D. Fe rnando V I L — S e u t r a t amen to sera o de Ex-
cellencia, que ate agora t em tido em co rpo ; e o de simples 
V m " -a cada h u m dos seos M e m b r o s em pa r t i cu l a r : a pre-
zen te fo rma existirá a te á abe r tu ra do Congresso ; e no cazo 
que o Governo considere de absoluta necessidade fazer al-
g u m a variaçao", a p roporá á assemblea gera! exponda as 
cauzas para que sobre ellas recaia a rezoluçao" que convier 
aos interesses da Pa t r ia . 

9. A menor infracçao" dos art igos do p rezen te Regula-
men to sera hum a t t en tado con t ra a l iberdade civil. O Go-
verno, e as au thor idades consti tuídas jurarao" solemnemente 
sua pontual observancia, e com tes temunho deste acto, e 
agregaçao" do decre to da l iberdade da impressa de 2(5 de 
O u t u b r o ul t imo, e da segurança individual se fara circular 
por todos os povos pa ra que se publ ique por bando, se 
gua rde nos archivos, e se solemnize o j u r a m e n t o na forma 
cos tumada . D a d o na Rea l For ta leza de Buenos Ayresa 
12 de Novembro de 1811.—Fel ic iano Anton io Chielana,— 
Manoel de S a r r a t e a , — J o a ó Joze Passo ,—Bernard ino Riva-
davia, Secre tar io . 

DECRETO DE SEGURANÇA INDIVIDUAL. 

Se a exis tencia Civil dos Cidadaons abandonasse aos 
a taques da a rb i t ra r iedade , a l iberdade da imprensa publica-
da a 26 dc O u t u b r o do p rezen te anno , nao" seria mais doque 
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Hum laco con t r a os incautos , e h u m meio ind i rec to p a r a 
consolidar as bazes do despot i smo. T o d o o Cidadao t em 
hum direito sag rado á protecção" de sua vida, de sua h o n r a , 
de sua l iberdade , e de suas p rop r i edades . A posse des te 
direito, cen t ro da l i be rdade civil, e p r inc ip io de todas as 
instituiçoens sociaes, e o q u e se c h a m a segurança individual. 
Huma vez que se t e n h a violado esta posse, ja nao" ha segu-
rança, i n t e rpoem-se os sen t imentos nobres do h o m e m livre, 
esuccede-se a quieta , ao" funes t a do egoismo. Só a conf ian -
ça publica lie c a p a z de c u r a r es ta e n f e r m i d a d e pol i t ica , a 
mais perigoza dos E s t a d o s , e só h u m a g a r a n t i a affian, ada 
11'liuma ley f u n d a m e n t a l he capaz de res tabe lece la . C o n -
vencido o G o v e r n o da v e r d a d e des tes pr incípios , e q u e r e n d o 
dar aos povos A m e r i c a n o s o u t r a prova pozi t iva e real da 
liberdade, q u e p rez ide ás suas rezo luçoens , c das van tagens 
que lhes p r e p a r a sua i ndependenc i a civil, se soube rem glo-
riozamente sus ten ta- la , e com h o n r a c o n t r a os esforços da 
tyrannia, reso lveo sanec ionar a segurança individual po r 
meio do segu in te d e c r e t o . 

Artigo 1 . N e n h u m Cidadao" p o d e ser cas t igado, n e m 
expatriado sem q u e p r e c e d e fo rma de processo , e s en t ença 
legal. 

• 2 . N e n h u m Cidadao pode ser p r e z o sem prova ao menos 
semiplena, ou indícios v e h e m e a t e s de c r ime, q u e se faraó" 
constar em processo in format ivo den t ro de t r e s dias p e r e n -
torios. No mesmo t e r m o se fa rá saber ao r eo a c a u z a de 
sua detenção", e se r e m e t t e r a com os a n t e c e d e n t e s ao j u i z 
respectivo. 

3. Pa ra d e c r e t a r a p r i z a o de h u m Cidadao", pe squ iza de 
seos papeis, ou e m b a r g o de bens , se deve indiv iduar no 
decreto, ou o rdem q u e se exped i r , o n o m e , ou sinae*, q u e 
distingao sua pessoa, e ob jec tos sobre q u e d e v e m e x e c u t a r -
se as dil igencias, t o m a n d o inventar io q u e o reo f i rmara , 
deixando se-lhe copia au tho r i zada para sua cau te la . 

4 . A caza de h u m Cidadao he hum azi lo sag rado , c u j a 
yiolaçao" he h u m cr ime : só no cazo de o r eo r e fug i ado re -
sistir ao c h a m a m e n t o do J u i z , se pode rá fo rçar a caza : o 
arrombamento se fará com a moderação" dev ida , e pessoal-
mente pelo ju iz d.i c a u z a . Se a lgum moti o u r g e n t e e m -
baraçar sua assis tência , o de l egado d irá hu na o rdem pi.r 
escrito, e com a espec i t i caçao , que con t em o a n t e c e d e n t e 
artigo ; dando copia de la ao p r e z o , e ao S e n h o r da caza , se 
a poder. 

5 N e n h u m reo es ta rá i ncommanicave l depois da sua 
confissão"; e n u n c a p o d e r á d i la tar -se es ta a lem do t e r m o de 
dez dias. 

6. Sendo os c á r c e r e s p a r a s egu rança , e nao" p a r a cas t igo 
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dos reos , toda a m e d i d a que deba ixo do p r e t e x t o de precau-
ção" s irva só pa ra mort i f ica- los sera cas t igada rigoroza-
m e n t e . 

7 . T o d o o h o m e m t e m l ibe rdade p a r a p e r m a n e c e r no ter-
r i tor io do E s t a d o , ou abandoná- lo q u a n d o assim queira. 

8. Os c idadaons hab i t an tes do des t r ic to da jurisdieçao"" do 
G o v e r n o , e os q u e pa ra o f u t u r o se e s t abe lece rem, estão" 
d e b a i x o da sua immed ia t a protecção" em todos os seos di-
re i tos . 

9 . So no r emo to , e ex t r ao rd iná r io cazo de compromotter-
se a t r anqu i l l idade pub l ica , ou a s e g u r a n ç a da P a t r i a , poderá 
o G o v e r n o suspende r este d e c r e t o , e n t r e t a n t o que dure a 
necess idade , d a n d o con ta i m m e d i a t a m e n t c á assemblea ge-
ra l com justif icação" dos mot ivos , c ficando responsável era 
todos os t e m p o s des ta med ida . 

B u e n o s A y r e s , 2 3 d e N o v e m b r o d e 1811.—Fel ic iano 
A n t o n i o C h i c l a n a — M a n o e l dc. S a r r o t e a — J o ã o " J o z e Passo 
B e r n a r d i n o Rivadavia , Secre ta r io . 

REGULAMENTO 

D e I n s t i t u i ç ã o e A d m i n i s t r a ç a o d e J u s t i ç a . 

Q u a n d o os h o m e n s consagrao" todos os seos cuida-
dos á de feza de sua l ibe rdade , cons iderao esta precioza pre-
roga t iva como o meio necessár io , pa ra c h e g a r á felicidade, 
q u e he o fim de seos desvelos, de seos deze jos , e de seos 
sen t imen tos . P o u c o impor ta r ia ser l ivres, se ao mesmo 
t e m p o nao" fossemos fel izes. Pa r a o p r imei ro bas ta recha-
çar com valor os esforços da t y r ann ia , p a r a o s e g u n d o he in-
dispensável me lho ra r nossas ins t i tu içoens poli t icas. Pcrsua» 
d ido o G o v e r n o de que ambos estes ob jec tos formão" o ponto 
a que devem dirigir-se todos os seos esforços, t r a tou 110 meio 
dos g r a n d e s negocios , que o rodeao" de d a r hum passo para 
a r e f o r m a de nossos e s t abe lec imen tos civis, e simplificando 
a admin is t raçao in ter ior , f aze r com que os povos, começera 
a gos ta r dos i ruc tos de sua l ibe rdade n a s c e n t e . Tribunaes 
numerosos , compl icados , e inst i tuídos p a r a co locar , e man-
te r na maior elevai,ao os agen te s do despo t i smo, e as pro-
víncias n ' h u n i a p e z a d a dependenc i a , nao sao os que con-
vém íl povos livres, e vir iuozos. Nao" h a J e l i c i d a d e publica 
s e m h u m a b o a , e s imples admin i s t raçao de j u s t i ç a ; nem 
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esta pode conciliar se, ser.ao" por meio de magistrados sá-
bios, que mereçao" a confiança de seos coneidadaons. Sobre 
a evidencia destes princípios tem o Governo de te rminado 
supprimir o t r ibunal da Real Audiênc ia , substi tuir h u m a Ca-
mara d 'appel laçoens para os negocios de grave importancia , 
deixar aos povos a decizao" de suas difFerenças domesticas, 
resiabelecer o depr imida author idade dos juizes ordinários, 
prevenir suas contendas pelo a rb i t ramento de h u m t~ bunal 
deconcordia composto de homens bons, suffocar as cabalas 
dos curiaes, e preveni r a ruina de tantas famílias honradas , 
restabelecendo o socego inter ior , que he hum dos maiores 
bens da sociedade. P a r a este f im accordou sanecionar , pub-
licar, e mandar observar o seguinte regulamento . 

Artigo 1. Nao" ha h u m moúvo para ampliar, ou res t r ingir 
a jurisdicçaoi" dos juizes ordinários ; consegu in temente sera 
a mesma que ate a q u i ; pore-n sera exerc ida conforme as 
Leis, que tem devido rege-los. 

2. A mediocr idade da fo r tuna dos habi tantes das campi-
nas, as distancias que os dividem e n t r e si, ea assiduidade, 
que seos trabalhos r eque rem, justificao" huma excepção" em 
seos juízos Communs . Por isso seos alcaides inferiores, ou 
de irmandade conhecerão ' jur isdic ionalmente ate dar sentença 
definitiva em demandas civiz, que nao excedao o valor de 
cincoenta pezos, guardando a forma essencial do ju ízo , que 
lie a audiência, ou contestaçao" de demanda , e prova, assim 
das partes, como a que o J u i z por si mesmo ju lgue necessá-
ria para vir 110 conhecimento da justi . a, e p reparando se para 
fallar 110 conselho, que tiver por necessário, que o devera 
pedir sempre a homens de boa razuo", e conduc ta , cujo juízo 
será no todo verbal. 

3. As appel laçoens destes juízos se levarao" a qua lquer dos 
Alcaides ordinários da c idade , ou vilia a que es te ja subordi-
nado o destr icto, com cert if icado por escrito da pronuncia , e 
motivos, q u e a f u n d a r a o ; c a segunda sen tença , ou revogue , 
ou confirme, sera sempre execu tada . 

4. As demandas civiz de maior valor que o dc c incoenta 
pezos em todo o Cazo pe r t encem em primeira instancia aos 
alcaides, ou ju izes ordinários, reconhecidos por taes ate ao 
prezente. 

5. O conhecimento das demandas , cu jo valor nao" e x c e d e r 
de duzentos pezos, devera ser, sem cxcep ao", verba ' , sendo 
óbrigaçao" inexcuzavel de todo o ju iz que no ciito conheci-
mento intervier , ter hum, ou mais livros d is t inetamente , e 
sem equivoco numerados que deverão" cerrar-se cada anno , 
para assentar nelles as actas dos ditos juízos, que hao de es . 
crever se com a o rdem, e declaracao das t res par tes in tegran-
tes do juízo audiência , prova, e sentença. 
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6. Em quan t ia q u e e x c e d a a duzen to s pezos o ju ízo Será 
p o r escr i to , mas c ingido r igo rozamen te aos processos neces-
sários á averiguaçao" da ve rdade , ob jec to único , e excluzivo 
de todo o j u i z o . Sobre cu jo impor t an t e pon to zelarao" pro-
p o r c i o n a l m e n t e todas as au tho r idades c p ro tes ta em especial 
o G o v e r n o super ior nao" d e i x a r impune qua lquer infrac-
ção"*. 

7 . Nos ju izos definit ivos, ou q u e t inhao fo rça de taes, as 
appe l laçocns dos a lcaides ordinár ios , sendo em quant ia , ou 
valor de mais dc c incoen ta a t e duzen tos p e z o s , se levarao" 
aos a j u n t a m e n t o s dos povos subal te rnos de provinc ia ; e a 
respei to dos q u e sao" capi taes delles, se e s t e n d e r a a te á 
quan t i a de qu inhen tos pezos ; mas só em seos respect ivos 
dis tr ietos munic ipaes em cu jos cazos t res m e m b r o s do Cabido 
ju lga rao visto o processo , c i tadas as pa r t e s , c admi t idas pro-
vas ul ter iores , e as a l legaçoens que j u l g a r e m conducen tes ; 
t u d o no t e r m o de oito dias, p rorogave l s o m e n t e ate 
qu inze . 

8. Se a sen tença dó ord inár io for conf i rmada em tal pelo 
a j u n t a m e n t o , se ra sem r e c u r s o exequíve l ; se p o r e m se re-
vogar pode rá appel lar -se pa ra a a lçada de provinc ia , cu j a sen-
t e n ç a conf i rmator ia , ou nao , sera e x e c u t a d a . 

9. A ind icada a lçada de provinc ia sera cons t i tu ída pelo 
che fe do G o v e r n o del ia , e dois col legas, q u e o mesmo 
C h e f e esco lhera das listas, que de dois indivíduos de bom 
ju izo , e c o n d u c t a dos hab i t an te s p r e z e n t a r e m as p a r t e s cada 
h u m a re spec t ivamen te , cu jos collegas ace i t ando o cargo 
p r e s t a r a ó o j u r a m e n t o da Le i , 

10. Nos ju izos cu jo valor e x c e d e r de d u z e n t o s pezos nos 
te r r i to r ios dos povos suba l t e rnos de provincia , e de quinhen-
tos nos das capi taes del ias , as appel laçocns dos ju i zes ordi-
nár ios , ou de p r ime i ra ins tancia , se levarao p ree iza , e imme-
d i a t a m e n t e as a lçadas de p rov ínc ia , o n d e serão" vistos, e 
j u lgados os ditos ple i tos , em h u m t e r m o , que por n e n h u m 
pr inc ip io e x c e d a a t r in t a dias. 

11. Se em taes ju izos a sen tença da a lçada de provincia for 
revogator ia , p o d e r á r ecor re r - se ao t r ibuna l super io r de jus-
t iça , p e r a n t e quem deve rá s e m p r e appel lar -se , sem omitt ir 
o r ecu r so a a lçada provincial em todo o ple i to , c u j o valor ex-
c e d e r a mil pezos . 

VI. O T r i b u n a l s u p r e m o de ju s t i ça que a te a g o r a tem 
sido a real aud iênc ia , se c h a m a r a pa ra o f u t u r o c a m a r a d ' ap -
pe l l açoens : c o n s e g u i n t e m e n t e fica desde esta da ta dissolvi-
do , e ex t inc to o p r ec i t ado t r ibuna l da rea l aud iênc ia . 

13 A c a m a r a sera compos ta de c inco indivíduos, t res 
delles le t rados , e dois vizinhos sem esta qua l idade , po rem as 
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prbcizas de bom ju ízo , cos tumes , e opinião", e todos c inco 
empenhados em sustentai- a l i be rdade de sua pat r ia . 

14. H a v e r a , a l em disso, h u m a g e n t e da C a m a r a , cu jas 
Funeçoens serão" as mesmas , q u e a te ao p r e z e n t e t e m 
exerc ido os í iscacs : c o n s e g u i n t e m e n t e nao" t e r a voto em cazo 
a lgum. 

15. H a v e r a i gua lmen te h u m l e t r ado r e d a c t o r pa ra que re -
lac ionando b r eve , e subs t anc ia lmen te os assumptos , acce le re , 
quanto fór possível, o despacho . 

16. A nomearao" de todos es tes indivíduos sera fe i ta pe lo 
Gove rno super ior em cada b ienn io , podendo- se c o n t i n u a r a 
mesma ju lgandó- se necessá r io . 

17. Pe los pr incípios de h u m povo l ivre os m e m b r o s de 
hum corpo nao d e f r a u d a o a pessoa , ou reprezentaçao" publ i -
ca delle p a r a a t t r ibu i r - se honras , ou respe i tos ex t e r io re s ; p o r 
isso a C a m a r a t e r a o t r a t a m e n t o de Senhor i a , e os q u e a 
compoem somen te o q u e c o r r e s p o n d e a h u m cidadao" de me-
rec imento . 

18. O o r d e n a d o dos c inco m e m b r o s da C a m a r a , e do a g e n t e 
delia se f o r e m h a b i t a n t e s des ta capi ta l , s e ra de mil pezos por 
anno : sendo de qua lque r das Cidades nas provincias de 
Cordova, e Sal ta , e das que se c o m p r e h e n d e m pe la p a r t e do 
N o r t e a t e o P a r a g u a y , se rá de dois mil p e z o s ; e se o fo rem 
das provinc ias de Po tos i , C o c h a b a m b a , &c. se ra de mil, e 
qu inhen tos , a t t e n d e n d o ás despezas de v iagem, e maiores 
gastos q u e hao" de t e r p r o p o r c i o n a l m e n t e na r ez idenc ia nes ta 
capital : ao L e t r a d o r e d a c t o r se da rao oito cen tos duros . 

19. P o r auzenc i a , ou d i la tada e n f e r m i d a d e de q u a l q u e r 
dos ditos indivíduos supr i ra q u e m o G o v e r n o super io r des ig-
nar no c a z o de t e r p o r necessar ia a c o m m i s s a o . 

20 . Os m e m b r o s da C a m a r a , e o a g e n t e del ia , logo q u e 
forem subst i tu ídos por ou t ros , passarao" i r remiss ive lmente 
pelo ju ízo de r e z i d e n c i a ; o r e d a c t o r , e todos os mais offi-
eiaes suba l t e rnos r e s p o n d e r ã o de sua c o n d u c t a á mesma Ca-
mara , a qual sobre sua c o n d u c t a , e c o m p r i m e n t o de suas res-
pectivas ob r igaçoens t e r á h u m c o n h e c i m e n t o , e f acu ldade 
plena . 

2 1 . A C a m a r á t e r a dois escr ivaens , e qua t ro p rocu rado re s 
que sirvao" os pode re s que as pa r t e s l i v r e m e n t e de rem em 
seos recursos . H a v e r a i gua lmen te dois por te i ros , que a l te r -
na t ivamen te faraó" em cada semana h u m as f u n e ç o e n s de por -
te i ro , e o ou t ro cPAguasil de vara , t e n d o cada h u m qu inhen-
tos p e z o s dc o rdenado . 

22. O despacho da C a m a r a sera nas salas, q u e p a r a esse 
effeito se adornarao" nas cazas consis tor iaes ; seu assento nas 
f u n e ç o e n s pub l i cas se ra da m e s m a classe q u e o da munic ipa -
l idade no lugar q u e occupava o t r ibuna l de aud iênc ia an t e r io r , 
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assist indo seos m e m b r o s vest idos de cu r to de cor p r e t a , que 
se ra seu t r age de ce remon ia , como em gera l o deve ser nos 
mag i s t r ados de h u m povo livre, q u e nao aspirao" á distinc-
çao , e que so consul tao o" deco ro , e d ign idade . 

23 . A p r ime i ra obr igaçao do M a g i s t r a d o lie sua inte i reza 
e a s e g u n d a , e nao" menos necessar ia , he l iuma labor iosa ap-
p l i caçaõ aos ob jec tos de seu ca rgo : po r isso nos m e z e s de 
D e z e m b r o , J a n e i r o , e F e v e r e i r o se e n t r a r á as se te h o r a s ; 
cm M a r ç o , Abr i l , M a i o , S e p t e m b r o , O u t u b r o , e Novembro ,as 
oi to , e nos m e z e s do J u n h o , J u l h o , e Agos to , ás nove 
da m a n h a : a mes taa proporção" se g u a r d a r a p a r a de ta rde , 
s endo nes ta o de spacho por duas horas , e de m a n h a por qua-
t ro ind ispensave lmente . 

2 4 . For n e n h u m dos cazos , q u e ate a g o r a se t em chamado 
de corte, c o n h e c e r a a C a m a r a em p r ime i r a ins tanc ia , nem 
em causa civil ou cr iminal e x c e p t u o s o m e n t e in te rv indo com-
missao" do G o v e r n o super io r . 

25 . As f u n c ç o e n s da C a m a r a serão" c o m p r e h e n d i d a s ge-
r a l m e n t e nas ins tancias d'appellaçao~, s e g u n d a supplicaçao", 
r e cu r sos ordinár ios , e ex t rao rd iná r ios por injust iça , ou nulli-
d a d e no tor ia , fo rças ecclèsiast icas, e as mais , q u e por I eis, 
e o rd inaçoens tem podido e devido c o n h e c e r as audiências , 
c chance l la r ias da A m e r i c a ; e nas ca i r / a s c r iminaes a ' em da 
âppellaçao", c supplicaçao", p o d e r á vo ta r , ou c o n h e c e r em 
consul ta . 

28 . N a o poderão" p o r mot ivo a lgum dar provizoens sella-
das , m á s s o m e n t e cartas acordadas ( o r d e m de h u m tri-
buna l supe r io r pa ra h u m infer ior ; ) e nos despachos d ' e m -
p r a z a m é h t ó , r equ iz i çoens , e ou t ros quaesque r semelhan tes , 
s egu i r se -ha o m e s m o estilo das jus t i ças ord inar ias . 

27 . C o t í t e g u h i t e m e n t e ficao ex t inc tos os e m p r e g o s de 
chance l l e r , e reg is t rador . 

28 . Os ju i zos cr iminaes po r jus t iça , e h u m a n i d a d e r ec ' a -
mao" l ium despacho com p r e f e r e n c i a aos ou t ros , p o r ? m que 
nao" se ja n e m d e m o / à d o , n e m p rec ip i t ado ; p o r q u e sua de-
m o r a , a lem dos males q u e i r roga , faz o cast igo, senão" odio-
z o , i ne f i caz ; e a precipita,.ao" e x p õ e m a innocenc ia : por 
t a n t o r e l a t ivamen te ás di tas cauzas nao' h a v e r a excepção" de 
d ia po r sag rado , que seja , pois o E t e r n o , e a Pa t r i a q u e o 
a d o r a a n t e p õ e m a todo o sacrif ício, e in teresse os respei tos da 
ju s t i ça , o i n n o i e n c i a ; pa ra es te fim pode rá fazer-se h u m a re-
par t i ção de cauzas c r iminaes a vários dos indivíduos da Ca-
m a r a , commiss ionados pa ra es te effeito t i r ando des te m o d o a 
impossibi l idade q u e induz i ra nos alcaides ordinár ios o con-
curso irtcxpedivel de h u m , o ou t ro g e n e r o d a s s u m p t o s . 

29 . N a s c idades suba l t e rnas de provincia , e nas capi taes 
del ias , a p r ime i r a a u t h o r i d a d e com as jus t iças ordinar ias , 
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vizitara h u m a vez cada s emana , a inda q u e seja em D o m i n g o , 
os cá rce res , cu idando do progresso das cauzas , r e m o v e n d o 
todo o obs táculo á sua b reve coneluzao" ; e c o r t a n d o p o r ár-
bi tros p r u d e n t e s t oda a cauza leve, e t e n d o a respe i to de 
todas po r pr inc ip io , que o ocio, e es t re i ta companh ia c o m 
cr iminosos , longe de corr igir o h o m e m o incl ina ao necessa -
r i amen te a f a z e r profissão do c r ime . 

30 . Em todas as c idades todas as suas au thor i i l ades , 
sem e x c e p t u a r a ecclesiast ica d a r a o á p r ime i ra h u m a r e l açaõ 
nominal dos reos de sua jurisdic;ao~, n a t u r e z a , e e s t ado de 
suas cauzas , e p r e c i s a m e n t e com oppor tun idade de q u e pos-
sa servir ás vistas e f im p ropos to no capi tu lo 29 , h u m a vez 
cada m e z . i 

SE O p r e z i d e n t e da C a m a r a ab r i r á as sessoens, e c u i d a r á 
da policia in te r ior do c o r p o , p u r e z a , e exac t idao nas f u n e ç o -
ens respect ivas dos subal te rnos . 

32 . A p rez idenc ia rolara pe los c inco m e m b r o s da c a m a r a 
cada qua t ro mezes , p r inc ip iando pela o rdem de sua n o m e -
ação' . 

33 . N e n h u m juis in fer ior , ou de irmandade, o rd inár io , D e -
pu tado , ou de q u a l q u e r o u t r a classe r e c e b e r a a lgum d i re i to 
dos l e t i gan t e s , bem como o a g e n t e da camara . 

34 . Os escr ivaens , e p r o c u r a d o r e s receberão" somen te os 
direi tos d ' a u t o a ç a o de t e rminados pelo r egu l amen to , (pie a to 
agora se seguia , e n t r e t a n t o que se n a o pub l icou o q u e o 
G o v e r n o supe r io r , nao com poucos sacrifícios de suas p r i -
mei ras a t t ençoens , e descanço p r e c i z o de seos m e m b r o s , 
t ra ta de fo rmar ; em consequênc i a f ica d e r o g a d o o injust i f icá-
vel d i re i to , q u e a t e agora se t e m exig ido com o t i tu lo de 
tiras. 

35. Res t i tue-se a todo o h o m e m o d i re i to , q u e por n a t u -
r eza t e m devido s e m p r e possuir , de fazer por s i m e s m o sua 
de feza ; por isso nao se ex ig i rá , por pr incipio a lgum, firma 
de l e t r a d o ; p o d e r ã o as p a r t e s fazer por s i mesmas in fo rmes 
ve rbaes em c a u z a s civis, c r iminaes , e lhe sera pe rmi t t i do 
va le r se de l e t r ado s e m p r e q u e assim o que i r ao em qua lquer 
cazo . 

36 . N o s recursos de s e g u n d a supplicaçao", e nas mais , q u e 
o di re i to g r a d u a d igual n a t u r e z a , subs tanc iado o g r á o , d i ra 
a c a m a r a c o n t a com in fo rme a o S u p r e m o G o v e r n o , que re-
so lvera , se t em ou n a o lugar . 

37 . Os t r ibunaes de provínc ia , e de b e n s de d e f u n t o s f icao" 
sem exe rc i c io , e suas funeçoens r e fund idas na iuri.-dicçao' o r -
d inar ia dos a lcaides 

38 A p r e z i d e n c i a da a lçada do consulado a n d a r a p o r 
t u r n o e n t r e os t res j u i ze s l e t rados da c a m a r a , se rv indo 
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cada h u m , pela o rdem inversa de sua nomeaçao", oito 
mezes . 

39 . Os m e m b r o s da c a m a r a , pene t r ados de q u e os princí-
pios do G o v e r n o em sua institui. ,ao sao m a n t e r em cquili-
bria os dire i tos de todo o cidadao"" po r meio de h u m a adininis-
traçao" a mais b reve , e s implif icada, que se ja possível , mas 
t aobem q u e menos expos t a se ja ao a rb í t r io dos ju izes , logo 
q u e t o m a r e m posse, proporão"" o p p o r t u n a , e m e t h o d i c a m e n t e 
as regras , o providenc ias q u e lhes p a r e c e r e m me lho re s para o 
indicado ob jec to nas ac tuaes c i rcumstanc ias . 

4 0 . 0 G o v e r n o Super io r n o m e a , e des t ina pa ra m e m b r o s da 
c a m a r a des te p r ime i ro b iennio o D r . D . J o ã o Lu i s d ; Agu i r -
r e , D F ranc i sco dei Z a r , D r . 1) T h o m a s Val le , o D r . 
D. Gav ino Blanco , e a D. Hipo l i to V í e y n e s ; p a r a agen t e 
D r . 1). T h e o d o r o Sanch s de B u s t a m e n t e , e pa ra r edac to r 
P . Bar to lo C u e t o ; pa ra escr ivaens . p r o c u r a d o r e s , e por-
te i ros os mesmos , q u e t em servido no t r ibuna l da rea l audi -
ênc ia . 

4 1 . Sc os litígios sao" os q u e a b r e m talvez a p o r t a ao nu-
m e r o das necess idades funes t a s da Soc iedade , os q u e estaoí" 
e n c a r r e g a d o s de a gove rna r nao p r e e n c h e m desde logo a ob-
r i g a d o " que nes ta pa r t e lhe impõem tal conf iança, com pro-
p e n d e r s o m e n t e pa ra o mais rec to , e b r eve despacho dos 
p l e i t o s ; mas lie t aobem hum dever seu o r emover todo o mo-
t ivo q u e possa funda- los , t ransigi- los, ou suffoca-los em sua 
o r igem ; o p r ime i ro só pode consegui r - se p o r h u m sys tema 
per fe i to de l eg i s l açao , que dista mu i to do a lcance do 
ac tua l governo ; mas p a r a o s egundo , a lem d 'ou t ros recursos 
pa rc iaes , que o G o v e r n o p ro tes ta c o n v e n i e n t e m e n t e e m p r e -
g a r , se offerece h u m ge ra l , sei aó" único , o mais efficaz que 
p o d e te r -se descobe r to ; tal he o ju ízo de á rb i t ros consti tuí-
dos deba ixo de h u m a base , q n e f ixando o t e r m o méd io en-
t r e a rb i t r a r i edade , e e m p e n h o das pa r t e s , nao so as avenha , 
e c o m p o n h a , mas q u e t aobem, na impossibi l idade de o conse-
guir , d e t e r m i n e se lia, ou nao mér i to n ' h u m a questão" jud i -
cial sobre f ac to , ou direi to . 

42. P a r a tao" j u s t e f im se ins t i tue h u m t r ibuna l de concor -
dia, q u e em todas as c idades deve ser compos to do p rocura -
dor s indico com os dois r e g e d o r e s do a j u n t a m e n t o , q u e no 
cazo de imped imen to , ou r ecuza rao" have ra de substi tui- lo 
h u m viz inho elei to po r accordo d ambas as pa r t e s ; conseguinr 
t e m e n t e este serviço sera m e r a m e n t e g r a tu i t o , q u e he o mais 
con fo rme ao seu elevado e gene rozo ob jec to . 

43 . O p r o c u r a d o r sindico t e r a h u m livro em cu jo e n c a b e -
çamento cer t i f icara o cab ido o n u m e r o de suas folhas, as 
quaes serão rubr i cadas pelo p r e z i d e n t e d ' e l l e , e o r e g e d o r 
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decano ; nes te livro, q u e devera cer rar -se cada anno se as-
sentarao" c lara , e d i s t i nc t amen te as demandas , contes laçoens , 
provas, todos os arbí t r ios de compoziçao", q u e os árb i t ros ti-
verem p ropos to , o assenso, ou dissenso das par tes , e u l t ima-
men te o ju ízo do t r ibuna l f u n d a d o , dec l a rando nao" haver 
lugar a questão" jud ic ia l , ou pe rmi t t i ndo , q u e se co-
mece . 

44. He pois obvio q u e as f u n c ç o e n s do dito t r ibuna l devem 
cont rahi r -se a pô r em exerc íc io todos os p r u d e n t e s arbí t r ios 
de h u m a composição" amigave l , depois de t e r adqui r ido cabal 
conhec imen to do a s sumpto , e nao t endo eíFeito a lgum delles, 
passar a lavrar formal s e n t e n ç a sobre se r e z u l t a ou nao" m é -
rito a h u m letigio de boa fe po r duvida maior , ou m e n o r de 
facto ou de d i re i to . 

45 . N e n h u m j u i z de classe a l g u m a admi t t i r a plei to por 
escri to, sem que o p e d i m e n t o da d e m a n d a c o m e c e pe lo 
decre to do t r ibuna l dos á rb i t ros ;—Passe a Justiça ordi-
naria. 

46 . Exceptuao~-se u n i c a m e n t e os assumptos da ju r i sd icçao 
do Consu lado ; s e ra p o r e m d ' ind ispensavel obrigaçao" dos q u e 
o compoem, nao" c o n h e c e r j ud i c i a lmen te po r escr i to em de-
m a n d a a lguma, sem q u e c o n f o r m e m e n t e ao espir i to da c rea -
çao" c u m p r a r i g o r o s a m e n t e o p r e c e d e n t e cap i tu lo 4 4 , p a r a 
cujo effe i to se dec la ra que t an to es te , como o 43 o c o m p r e -
hende . 

4 7 . Os ju izes á rb i t ros sao" sujei tos a c o m p e t e n t e r e z i d e n c i a 
que se t i ra ra pelo livro de suas ac tas , e i g u a l m e n t e 
os consulares , cu j a rez idenc ia sera sohre o todo de 
sua c o n d u c t a publ ica , e e spec ia lmente sobre o m e t h o d o 
de r e z u m i r o» ple i tos , que d e v e r a ser sumar io o mais pos-
sivel, e nao" como a te aqui se t em observado, f a z e n d o nao" 
só inútil sua instituição", mas t a o b e m o n e r o z a ao privilegi-
ado r a m o do commerc io ; sobre cu jo pa r t i cu la r os nao" 
livraria de responsabi l idade o conse lho de l e t rado , an t e s 
pelo con t ra r io , sendo dc seu assessor t i tu lar , es te f icara 
suje i to á m e s m a responsabi l idade . 

4-8. P a r a levar o livro das ac tas do t r ibuna l de concord ia , 
au toa r , e fazer as di l igencias , que se offereçao", cada a jun ta -
men to n o m e a r a . C o m o t i tulo de sec re ta r io h u m suje i to 
apto com o salar io, que co r r e sponde r ao n u m e r o de assump-
tos, que p o d e r e m occo r r e r , e ao es tado dos fundos respect i -
vos, p r o p o n d o o ao S u p e r i o r G o v e r n o p a r a sua approvaçao", 

49 . Q u a n d o o valor do assumpto nao" e x c e d a de qu inhen -
tos pezos , a s en t ença dos á rb i t ros sera inanpelavel ; mas 
desde a d i ta quan t i a a te á de c inco mil pezos, p o d e r á re-
cor re r - se , com copia ce r t i f i cada da ac ta , aos governos pro-
viuciaes, os quaes sumar i amen te pronunciarão" s e n t e n ç a que 
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ou conf i rme , ou nao", se ra hmtpplicavcl: p o r e m excedendo 
de c inco mil pezos have ra em te rce i ro g r ã o r ecu r so ao Go-
v e r n o super io r . 

50 . H u m es tabe lec imento novo de objecto tao delicado, e 
dc t an t a m a g n i t u d e ex ige para sua perfeição", ou melhor ef-
fe i to h u m r e g u l a m e n t o especia l . C o m este f im n o m e a o Go-
ve rno pa ra p r e z i d e n t e do t r ibuna l de concord ia o l ) r . D. Ju-
liao de L e y b a , com o m e s m o o rdenado , q u e t em os vogaes da 
c a m a r a d 'e .ppellacoens 110 p r e z e n t e anno, em q u e devera tra-
ba lha r , e f a z e r o ind icado r e g u l a m e n t o assoc iando-se para o 
d e s p a c h o aos dois regedores , q u e o G o v e r n o opportuna-
m e n t e nomeara . 

51 T o d o o c idadao ' , q u e c h e g a r a t e r administrai , ao pub-
lica de qua lque r especie , es tará suje i to ao ju ízo de rezideli» 
cia deba ixo das exp l i caçoens seguin tes . 

52 . T o d o o ju iz de pr imei ra ins tancia re cons iderará em 
r e z i d e n c i a s o m e n t e pelo espaço de h u m mez con t ado desde o 
d ia em q u e cessou sua administrai,ao". S o m e n t e sera rezi-
denciado a p e d i m e n t o de p a r t e ; e q u a l q u e r que ixa ou acçao", 
q u e con t ra elle se in t en te devera indispensaveiniente concluir-
se no t e r m o de qua t ro mezes . 

58 . Os ju izes de s e g u n d a ins tancia terão" sua rezidencia 
a b e r t a nos t e rmos p red i c to s po r dois mezes somen te : e as 
a cçoens con t r a ellas postas serão p e r e m p t o r i a m e n t e con-
c lu ídas no espaço de sei:, mezes . 

54 . Qs q u e julgao" em t e r ce i r a ins tancia como os membros 
d.a C a m a r a d ' appe l l açoens , &c. poderão" ser chamados a 
j u í z o d u r a n t e qua t ro m e z e s s o m e n t e ; e o t e r m o p t rempta-
r io das que ixas con t r a elles i a t e 11 t an tas s e r a de h u m anno. 

•55. Os s índicos p r o c u r a d o r e s t e rão con t r a si por primeiro 
c a r g o o nao" r e c l a m a r a t e m p o a r ez idenc i a de qualquer 
j u i z q u e houve r dado cauza a isso. 

56 . E s t e r e g u l a m e n t o sera r econhec ido , e j u r a d o por 
todos os gove rnos , cabidos , c au tho r idades des povos, e villas 
c o m p r e h c n d i d a s nas provincias un idas do Rio da Prata, 
g ç t a r d a n d o s e nos a rch ivos s egundo o cctiló, m a n d á n t k w e 
impr imi r , e c i rcular . 

A c o r d a d o na for ta leza da Capi ta l das províncias unida» 
B u e n o s A y r e s a 23 de J a n e i r o , de 1812—Fel ic iano An-
tonio de Ch ic l ana— M a n o e l de S a r r a t c a — J o ã o " Jo- .e Pasço 
Ber i a rd ino l t ibadav ia , Sec re ta r io . 
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REGULAMENTO. 

Que dá f o r m a á A s s e m b l e a P r o v i s i o n a l d a s p r o v i n c i a » 
U n i d a s d o R i o d a P r a t a a m u m c i a d a n o E s t a t u t o d o 
G o v e r n o d e 2 3 d e N o v e m b r o , d c I S ! I . 

Art igo 1. O a jun tamen to desta Capital , os poderoso» 
das Cidades das províncias unidas, e cem Cidadaons com-
porão a Assemblea . O a jun tamen to sera seu providente . 

2. Os Cidadaons serão* eleitos en t r e os desta Capi ta l , 
e dos out ros povos das p rov indas , que se acharem aqui, in-
da que seja de passagem, ^ ^ e i ç a o " se fa rá na fo rma se-
guinte—Precedendo o avizo do Governo se dividira a c idade 
eai quatro sessoens, c o a jun tamen to nomeara qua t ro Rege -
dores hum para cada h u m a delias. Os regedor es em suas 
cazas, e n ' h u m te rmo pref ixo, que sc; annunc ia ra de h u m 
modo publico, receberão" de cada vizinho h u m a cédula fir-
mada, e f echada , cm que manifes tem seu voto a favor de dois 
Cidadaons da mesma sessão" pa ra que de sempenhem o cargo 
d'cleitores. Compr ido o te rmo, se levarao" as cédulas ao-
ajuutamento, e se abrirao" com separaçao das corresponden-
tes a cada Sessão" pelo escrivão" em sala publica, para os que 
quiserem concor re r a cert i í icar-se cio ac to Os dois indiví-
duos que reuni rem mais votos serão" depu tados eleitores dos 
seos respectivos departamentos. O a jun t amen to lhes passara 
iuimediatamente aviso, para que assistao" sem demora algu 
mana sala capi tu la r . Reun idos os oito elei tores nomearao" 
cora o a jun tamen to t rezentos Cidadaons, cujos nouaes se 
escreverão" em papeis separados, deitar-se hao em h u m saco, 
e serão" membros da assemblea os cem primeiros que sahi -
rem por sor te , devendo exoeutar-se o acto com a mesura 
publicidade que o anter ior . No caso de notor io impedi-
mento d'algu.m dos eleitores o subst i tuirá o eme tiver maior 
numero do votos. Sendo estes iguaes, decidira a sorte . 

. 3. As pessoas que se acha rem crii&fnyhxiente processadas, 
as que t iverem sofliido pena infkmator ia , o* fali idos, os es-
trangeiros, os m e n o r e s de vinte, e hum annos, os que nao" 
tiverem es tabelecimento , ou giro conhecido., e h u m a deci-
dida adkezao á c a u z a da l iberdade das províncias uiud^s, 
nao" podem ser elei tores, nem efeitos. O que uzur de seduc 
çao", ou intriga para ganhar votos na assemblea sera expa-
triado e pa ra sempre privado dos direitos de Cidadãs , 
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4. P a r a evi tar a inf luencia do G o v e r n o nas de l iberaçoens 
da assemblea , e consu l t ando o sys tema que os povos livres 
das naçoens cul tas t e m c o n s t a n t e m e n t e a d o p t a d o , se declara , 
q u e os mil i tares do exe rc i t o , e os e m p r e g a d o s nos ramos da 
administraçao" pub l ica deba ixo da immed ia t a dependenc ia do 
G o v e r n o f icaó exc lu ídos de in terv i r de m o d o a lgum na as-
semblea , como se d e t e r m i n o u , r e l a t ivamente á J u n t a Pro tec-
to ra da l ibe rdade da imprensa . 

5. Ver i f i cada a eleição", se passará h u m a relaçaõ" dos 
elei tos ao G o v e r n o , e com es te c o n h e c i m e n t o o Governo 
passara o dec re to d ' a b e r t u r a da assemblea . Em virtude 
des te passara o a j u n t a m e n t o os avizos c o m p e t e n t e s aos vo-
gaes com declaraçao" do dia, hora , e luga r em q u e devem 
assistir : o mesmo avizo se e o m m u n i c a r a aos abas tados dos 
povos cu jos pode re s t e n h a o sido approvados pelo a junta-
m e n t o , a q u e m deverão" aprè*c4ta - los pa ra esse effecto com 
a necessar ia antecipaçao". N e n h u m vogal p o d e r á escusar se 
d 'ass is t i r senx h u m imped imen to legi t imo e qualif icado se-
g u n d o o ju ízo do a j u n t a m e n t o , deba ixo da p e n a de mil pezos 
de m u l t a , e privaçao" dos dire i tos de cidadao". Os legitima-
m e n t e impedidos serão" subst i tu ídos por aquel les , cu jos no-
m e s se achao no saco ( a r t i go 2 ) , t i rados po r sor te . 

6. J u n t a a assemblea , ju ra rao" seos vogaes nas maons do 
C h e f e e es te , nas do d e c a n o do a j u n t a m e n t o o f iel desempe-
n h o de seos deveres , e que seos votos nao" terão" ou t ro objecto 
mais do que a l ibe rdade , e a v e n t u r a dos povos das provin-
cias unidas . I m m e d i a t a m e n t e se no t ic ia ra a a b e r t u r a da as-
semblea ao G o v e r n o , e este r e m e t t e r á h u m a n o t a dos nego-
cios, q u e t em mot ivado a convocaçao". P r inc ip i a r a suas ta-
refas , e a eleição do vogal p a r a o G o v e r n o , s e g u n d o o que 
se a c h a d e t e r m i n a d o no e s t a tu to Provis ional de v in te , e tres 
de N o v e m b r o , he o pr imeiro assumpto q u e deve rezolver com 
p r e f e r e n c i a a todos os mais. 

7. So o G o v e r n o pode convocar a a s semblea , e devera 
f a z e - l o h u m a vez c a d a seis mezes . A assemblea nao" lie 
h u m a co rpo raçao p e r m a n e n t e . Ne i l a se nao tratarao" 
ou t ros negoc ios di f ferentes daquel les p a r a q u e t em sido 
convocada , n e m p o d e r á p e r m a n e c e r em sessão mais tempo, 
q u e o de oito dias, a nao" ser , q u e o G o v e r n o j u l g u e conve-
n i e n t e p ro roga - l a . Pas sado o t e r m o , q u a n t o se f izer , sem 
este r equ iz i to , se ra nul lo . 

8. O Gove rno p o d e r á assistir á a s semblea nos cazos em 
q u e o in teresse mesmo dos negocios , que devem rezolver-se, 
assim o ex i j a , e em q u e sua p r e z e n ç a nao" possa compromct-
t e r a l ibe rdade de suas de l iberaçoens , e vo tos : nes tes cazos 
t e r a a p r e z i d e n c i a . 


